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APRESENTAÇÃO 

A EMBRAPA completa dois ciclos de administração. O pr1 

meiro deles - 1973/1979 (março), sob a liderança do Presidente 
José Ir1neu Cabral. Concepção do modelo e sua gradual ~lant~ 

ção foram os principais marcos. 

O segundo ciclo iniciou em março de 1979 e terminará em 
março de 1985. Caracteriza-se pela consolidação da obra no plano 
de implantação dos Centros, treinamento de recursos hu.man08, e.! 
treitamento do relacionamento com as universidades, iniciativa 

particular e instituições cientificas do exterior, tanto dos pa! 

sea avançados, como em desenvolvimento. Muitos ajustes foram fei 
tos para adequar o modelo às necessidades de um pais que evolui 
rapidamente. 2nfase especial foi dada à divulgação da EMBRAPA na 

sociedade brasileira: meio rural e urbano. Igual esforço foi fei 

to em relação ao exterior. Toda a estratégia de comunicação enf! 
tiza os resultados alcançados e raramente os meios. O ponto im 

portante: houve ajustes do modelo, mas se manteve a fidelidade 
em relação aos principias concebidos no per!odo anterior. 

o relatório EMBRAPA ANO 12 espelha os resultados 
dos no perlodo 1979/1984. Mostra o que se fez em todos as 

obti 
fren 

tes de trabalho e apresenta um resumo dos principais resultados 

de pesquisa. Termina conjecturando sobre o futuro. Nas cODject~ 

raa, assume papel fundamental o fato de que, no final do século, 
o Brasil deverá ser 80% urbano. Mudará a composição altmentar, 
mais na direção de protelnas de origem an~l, frutas, horta!i 
ças e õleos vegetais, e menos em relação ao consumo de cereais, 
diretamente pelo homem. O aumento da produtividade da terra e do 

trabalho é crucial. Não menos importante é a tecnologia que evi 



ta desperdicios entre o agricultor e o consumidor: transportes, 

processamento e armazenamento de alimentos. E, finalmente, a pro 

dução de energia através da biomassa. 

No plano institucional, destaca-se o relacionamento com 

a iniciativa particular e universidades, fortalec~ento das ina 

tituiçães de pesquisa dos estados e maior abertura da Empresa p! 
ra o exterior, procurando se associar às correntes que estão i~ 
teressadas em colocar à disposição dos países em desenvolv~ento 

os frutos de pesquisa, tanto na esfera institucional como na da 

geracão de tecnologia. 

No plano político, os pequenos agricultores e a pobreza 
urbana devem ser a preocupação fundamental da pesquisa que, atr~ 
vês da nova tecnologia, muito poderá fazer para aliviar seus 80 

fr1mentos. Ainda, esforço singular deverá ser feito para a divul 

gação de resultados~ num continuo trabalho com a EMBRATER e com 

a extensão privada. 

No plano ecológico, tudo deve ser feito para criar tec 

nologias que utilizem, ao máximo, os recursos da natureza, redu 

zindo custos para os agricultores e gerando produtos de elevada 
qualidade para os consumidores. Conservação de solos, fixaçÃo' 
biológica de nitrogênio, controle integrado de pragas e doenças, 

cultivares mais resistentes ou tolerantes a insetos e doenças 
são alguns exemplos. 

A dedicacão dos companheiros da Diretoria - Agide Gor 

gatti Netto, José Prazeres Ramalho de Castro e Raymundo Fonsêca 

Souza -, dos pesquisadores e de todo o corpo de funcionários pe~ 

mit1u a realização da obra que relatamos. 

Deve-se ressaltar, ainda, o apoio e colaboração con8t~ 

tes, recebidos das diversas instituições e organismos nacionais 
e estrangeiros, pÚblicos e privados, universidades e entidades 
cientificas, agências financiadoras e de fomento, atuantes no 
setor da pesquisa agropecuária. 



RETORNO DOS INVESTIMENTOS REAUZADOS PELA EMBRAPA 



Todo este trabalho nao teria sido possivel sem o apoio 

e o estimulo do Presidente Figueiredo e de todo o seu Ministério. 
O Ministro Delfim Netto assegurou à EMBRAPA os recursos para que 

ela pudesse implementar o programa de pesquisa. O Ministro Nes 
tor Jost deu prioridade à pesquisa, estimulando-nos e assequr~ 

do a tranq~il1dade e a orientação necessárias ao administrador, 

para poder cumprir seu papel. 

a~ l/I I,~) i, -"--"._~ . .. ~-'~ 
ELISEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES 

Presidente da EMBRAPA 
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RETORNO DOS INVESTIMENTOS REALIZADOS PELA EMBRAPA 

A pesquisa agropecuária, a partir de 1973, quando foi cria 

da a EMBRAPA, tem absorvido um volume bastante significativo de 

recursos. Evoluiu de US$ 10 milhões, naquele ano, para mais de 

US$ 150 milhões, nos últimos anos. Avaliar o retorno desses in 

vestimentas é uma preocupação constante dos dirigentes da 

EMBRAPA. A obtenção de taxas de retorno elevadas, mesmJ usan 

cb-se distintos métodos de avaliação, deIlDnstra que a pesquj sa 

gexada pela ~RAPA proporciona grandes benefIcios à sociedade 
brasileira lTabela l). 

A geração de excedentes de produção de alimentos básicos 

(arroz, feijão, ~lho, mandioca, carne, leite, batata, trigo, to 

mate, alho e cebolal é prioritária na Empresa. Das tecnoloqias 

geradas pelo Sistema Cooperat.ivo de Pesquisa Agropecuária, no 

âJrbito da área de abrangência do Projeto de Pesquisa Agropecuá 

ria na Região centro-Sul tpROCENSUL I), executado no perIodo· de 

1977/83, e parc~almente financiado pelo Banco Interamaricano de 

Desenvolv1.JJanto (BID), 44' foram orientados para os produtos de 

abastec1.mento interno, enquanto que 27% procuraram reduzir e/ou 

rac1.onalizar o uso de LnSUllDS lOOdernos (inseticidas, fungici 

das, fertilizantes}. As tecnologias geradoras de excedentes ex 

portáveis representaram apenas 11%. Os 18% restantes geraram 

outras IOOdalldades de benefIcios. 

A filosofia de pesquisa da EMBRAPA procura dosar o pri!!. 

c!P10 da eficiência econômica aliado ã justiça social, de forma 

que se possa resolver os problemas de abastecimento dos grandes 

centros urbanos, onde já vivem 75% dos brasileiros, e, .ao D8SUD 

tampo, elevar o ní.vel de renda dos agricultores, particularmente 

dos pequenos, que são os responsáveis por inçortante parcela 

da produção de aLimentos básicos. 
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TABELA 1 - Estimativa de retorno dos investimentos em pesquisa 

na EMBRAPA 

Avaliações 
realizadas 

Investimentos 
totais 

Capital humano 

A.rea do Projeto 
BIRO I 

.lrea do Projeto 
BIO I 

Pesquisa às trigo 

Pesquisa de soja 

Capital físico 
(T axa má di.o de retornol 

per!odcs de 
avaliação 

1974/92 

1974/96 

1977/91 

1977/96 

1974/9'0 

19 75/95 

1981 

Taxa intel:na de mtcmo 
(%) 

43 

22 

38 

27 

74 

62 

53 
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RETORNOS SOCIAIS 

o impacto dos resultados alcançados pela EMBRAPA, em termos 

de re ntabi 1idade social, foi medi do, pe la primeira vez, em 

1982. Para essa avaliação, foram estimadas taxas de retorno 

dos investimentos totais agregados e em capital fIsico, toman 

do-se por base os benefIcios das tecnologias geradas até 1981, 

observados em nIve~ do produtor rural. Com base nas tecnologias 

já adotadas na safra de 1981/82, concluiu-se que a taxa de reter 

no dos investimentos totais da Empresa em pesquisa, no per!odo 

de 1974/82, foi de 42,8%. Isso evidencia a alt.... rentabilidade 

dos investimentos quando comparada com as taxas obtidas em ou 

tros trabalhos de avaliação de pesquisa desenvolvidos no Brasil 

e no Exterior. 

No caso, por exemplo, da avaliação do retorno dos investi 

mentos em pesquisa, na área de abrangência de projeto parcial 

mente financiado pelo Banco Interamericano de Reconstrução e 

Desenvolv1Inento (BIRD1, concluído em 1982, obteve-se o resultado 

estimado de 38%, bastante superior aos padrões aceitos pelo ban 

coa internacionais de desenvolvimento, como uma adequada remu 

neraçao dos investimentos. O próprio BIRD requer, em média, uma 

taxa de retorno anual de 10% em seus emprést;Lmos. 

Considerando-se apenas o~ investLmentos em capital fIsico, 

usando a receita .líquida de 1981 tbenefIcios totais menos das 

pesas de custeio e depreciação) e o estoque de capital físico, 

no inicio do.mesmo ano, a taxa média de retorno foi de 52,3%, ou 

seja, ma~s de duas vezes a rentabilidade estLmada para outros se 

tores da economia brasileira. Nos setores de energia elétrica, 

q~ca e construção civil, as taxas obt~das foram de 19,1%, 

17,2% e 16%, respectivamente. 

PROCENSUL I 

A taxa de retorno dos investimentos realizados pelo 
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PROCENSUL r, avaliada sob os aspectos sócio-econômicos, foi est1 

mada em 27%. Essa taxa poderia ter sido mais alta e, portanto 

mais próxima da taxa estimada pela EMBRAPA (42,S%), se o per!~ 

do de execução do projeto (1977/82) não tivesse sido relat1vamen 

te recente. Mui tos benefIcios de pesquisas influenciadas pelos 

investimentos do PROCENSUL I deverão, ainda, ser medidos, es~ 

cialmente nos pr~s cinco anos, dado o peI!odo de defasaqam 

existente entre o investimento em pesquisa e a adoção dos re 

sultados por parte dos agricultores. 

As pesquisas agregadas em grupos afins e L_alisadas quanto 

à participação no ~ntante global de benefIcios quantificados, 

indicam que 41% desses benefIcios são provenientes de tecnolo 

gias geradoras de excedentes de produção de alimentos básicos, 

34% de tecnologias ligadas a produtos de exportação lcafé, soja. 

e algodão~. , e 25% de tecnologias poupadoras de insU1Tr:)s. 

As tecnologias voltadas para racionalizar o uso de insumos 

modernos merecem destaque especial, pois, de um patamar de 

US$ 28 ~lhões em 1981, este grupo de tecno1og~as gerará bene 

fIcios lIquidos de US$ 44 milhões em 1984, o que corresponderã a 

incremento percentual de 60% no período. Como esses ins~s, 

em sua maioria, sao importados, os efeitos multiplicadores des 

sas tecnologias sao muito importantes nos ganhos da balança 

comercial, via redução das Lmportações. No caso das tecnologias 

geradoras de excedentes exportáveis, é importante ressaltar que 

os benefIcios líquidos resultantes representaram US$ 100 milhões 

em exportações agríCOlas brasileiras em 1983. 

Entre os produtos em que os excedentes exportáveis sao 

fundamentaLs para a econo~a brasileira, pelo que representam em 

te~s de acumulação de divisas, destaca-se a soja. Consideran 

do-se todos os custos das pesquisas no período de 1975/82, as 

tecnologias geradas em ~nejo integrado de pragas, controle de 

perdas na colheita, racionalização de adubação, aplicação de 

herbicidas em meia faixa, cultivares para baixas latitudes e 



controle bio1óg~co da lagarta, proporcionaram taxas de 

entre 59% e 62%, dependendo das diferentes hipóteses 

lecidas na projeção dos benefícios futuros. 

No grupo dos produtos voltados para o abastecimento 

05 

retorno 

estabe 

inter 

no, o trigo apresentou taxas de retorno para os investimentos 

totais em pesquisa est~adas entre 59', para o período de 

1974/82, e 74%,para o período de 1974/90, enquanto que a taxa 

de retorno do capi.ta.l físico do Centro Nacional de P.squisa de 

Tr1.go, em Passo Fundo, no Rio Grande do Sul, foi estimada em 

40%, tomando-se como o ano-base 1982. 

RECuRSOS HUMANOS 

o capital humano e o retorno dos investimentos em tre~ 

mento de pessoal na EMBRAPA também foram objetos de avaliação. O 

programa de Pós-Graduação, por exemplo, teve uma participação 

expressiva na alteração do quadro. técnico-científico da Empresa, 
no período de 1974}84. Se em 1974 apenas 17\ dos pesquisadores 

tinham nLl1el de .Mestrado e/ou Doutorado, esse percentual ele 

vou-se para 80t, no .final do período.. Para a soeie 

dada bras~eira esse treinamento de pessoal na área de pesquisa 

agropecuária cuatou Cr$ 38,4 bilhões, a preços de 1982, no perr~ 

do de 1974/82., .mas ele se apresenta altamente rentável. As ava 

ilações ind1.cam que a taxa de retorno soc;al atingi.u 22,2%, con 

s~darada elevada mesmo quando comparada com qualquer outra al

ternativa de investimento, privado ou social, no País ou no 
, 

E.xter1.or. Essa elevada taxa de retorno foi obtida cons1deran 

do-se os bene.f!C.1..0S líquidos diretos para o produtor rural, de 

tecnologias que, na sua geração, tiveram a participação de téc 

nLcos beneficiados pelos programas de treinamento. 

o Programa de capacitação Continua constitui um dos LnS 

trumentos, utilizados pela EMBRAPA, para evitar a deprec1!, 

ção. dos investimentos feitos em capital humano. 



PESQUISA AGROPECUARIA E PEQUENO PRODUTOR 
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PESQUISA AGROPECUÁRIA E PEQUENO PRODUTOR 

Em um país que já tem mais de 70% da população vivendo nas 

cidades I a preocupação da pesquisa deve estar voltada para a p~ 

breza tanto rural. quanto urbana. E nas cidades .que reside a maior 

parte da pobreza brasileira e é aí que ela tenderá concentrar-se 

mais e mais. 

Ass~, é imperativo. que a pesquisa contribua marcantemen 

te para o casamento da oferta de alimentos ~ ~vel urbano e 
: rt: 

excedentes para o mercado internacional, pois a agricultura tem 

um papel importante de ajudar o País a conquistar as divisas 

necessárias para manter as Lmportações e saldar os compromissos 

da dÍvida externa. 

o panorama rural brasileiro contempla uma produção realiza 

da por. pequenos, médios e grandes produtores. Aqueles são a grB!; 

de maioria. Estes detêm grande parte da área dos estabelecimen -

tos. 

Os dados disponíveis, publicados recentemente pela FIBGE , 

confirmam, em grande parte, a relação entre a pequena p~ 

priedade e a produção de alimen tos básicos. As propriedades 

de até 20 ha foram responsáveis, em 1980, por lS' do arroz p~ 

duzido no Brasil, 44\ do feijão, 32% do milho, 55' da mandioca 

e mais de 45' dos au!nos, aves e caprinos. Incluindo as 

dadas de até 50 ha, a percentagem atingirá 2S% do arroz, 

do feijão, 56' do milho, 78% da mandioca e 70\ de suínos 
la 2 ~. 

proprie 

66' 
(Tab!. 

Conceituar pequeno produtor é algo complicado. No nosso 

so, de um modo geral, tem menos . de la O. ha, grande parte da 

ca 

pr2, 

dução, é cons~da no lar e o relacionamento com o setor indus 

trlal, através de cGIDpra de insumos, é de pequena intensidade ou, 
então., ausente. A renda auferida obriga ã fam!l.1a desfrutar 

de um padrão de consumo .muito desfavorável. 



TABELA 2 - Participação relativa dos estabelecimentos agrIcolas na produção de alguns produtos agrI 

colas, segundo estratos de área, Brasil, 1980. 

% produção total 

Estratos de Area 

Produtos 
~de 10 ha a nenos 20 ha a nenos 50 ha a rrenos 'lbtal até Até 20 ha Até 50 ha 10 ha de 20 ha de 50 ha de 100 ha 100 ha 

Arroz em casca 13 ,25 4,81 18,06 9,70 27,76 9,33 37,07 

Feijão 26,93 17,08 44,01 22,20 66,21 12,42 78,63 

Milho 14,78 17,02 31 ,80 24,03 55,83 12,33 68,16 

Mandioca 37,93 17,21 55,14 22,84 77,98 9,51 87,49 

Soja 4,05 9,78 13 ,83 19,51 33,34 12,87 46,21 

Batata Inglesa 12,51 16,18 28,69 29,23 57,92 17,30 75,22 

Cana-de-açúcar 1,80 2,52 4,32 5,30 9,62 5,72 15,34 

Uva 20,87 28,55 49,42 37,90 87,32 8,24 95,56 

Sul nos 27,85 18,31 46,16 23,99 70,15 11,08 81,23 

Aves* 29,15 17,02 46,17 23,22 69,39 12,20 81,59 

Caprinos 36,26 11,10 47,36 14,79 62,15 10,55 72,70 

Leite 10,14 10,26 20,40 16,40 36,80 16,80 53,60 

* . Inclui todas as aves (galinhas, perus, ganços, patos, etc.) 
FONTE: Censo Agropecuário: Brasil, Rio de Janeiro, IBGE, 1983/1984. 

co 
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Os pequenos produtores sao responsáveis por apreciável 

parcela da produção dos alinentos tradicionais que fluem para 

nossas cidades. Além do mais, a pequena produção emprega parcela 

substancial. de mão-de-obra rural. Eles e os trabalhadores sem

-terra compõem o quadro da pobreza runal. Criar tecnologias p~ 

ra esse grupo tem, portanto, significado duplo. De wn lado, o 

crescimento da renda permite melhorar o seu bem-estar. Do outro, 

o aumento da produção contribui para aliviar a fome da pobreza 

urbana. Da!, a grande importância que a EMBRAPA atribui ao 

trabalho com os pequenos produtores. 

~ no progresso tecnológico que está o instrumento de trans 

fo~ção dos pequenos produtores rurais em agricultores com ren 

da suficiente para alcançar para si e suas familiaR o desenvolvi-

menta econômico-social. Cama os fatores de produção na 

dade de pequeno agricultor são disp.oníveis em quantidades 
proprie 

fi 
xas, o aumento de renda e de bem-estar fica na dependência de 
maior eficiência, obtida através do uso de novas tecnologias 

~s produtivas e mais rentáveis. 

A EMBRAPA tem se empenhado em resgatar o pequeno prod~ 

tor de sua atual condição sócio-econômica, procurando desenvol 

ver novas tecnologias para as culturas de arroz, feijão, horta 

liças e frutas, criação de pequenos animais, especialmente capri 

nos, suínos,aves e gado de leite, e atendimento dos agricultores 

das regiões menos favorecidas da Amazônia e do semi-árido nor 

destino. Esse esforço está retratado na Tabela 3, que mostra a 

alocação dos recursos financeiros para manutenção de programas 

de pesquisa no ano de 1984. 

Nas unidades responsáveis pela coordenação da pesquisa 

com os produtos referidos na Tabela 3, foram destinados 90% 

do total de recursos aplicados para a.geraçao de tecnologias 

t!picas do pequeno agricultor, com destaque para as chamadas cul 
turas consorciadas. Desse total, 70% geraram tecnologias de 

duplo propósito, pois tanto servem ao pequeno como ao grande 
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TABELA 3 Distribuição (%) dos recursos de outros custeios 

por grupos de programas de pesquisa - 1984 

Grupos de Programas 

Arroz, Feijão, Milho e Mandioca 

Bovinos de Corte e de Leite 

Caprino., Suinos e Aves 

Hortaliças e Frutas 
Trigo e Soja 

Tecnologia de Alimentos, Recursos Gené 
ticos e Levantamento de Solos 

Seringueira e Dendê 
Cerrados, Trópico Semi-Arldo e Trópi 

co Omido 

Energia e Silvicultura 

Outros 

Distribuição dos 
Recursos 

(% ) 

10,1 

9,6 

4,4 

9,60 
5,0 

7,8 

12,0 

15,0 

15,8 

10,7 

TABELA 4 Distribuição percentual dos recursos da 

por região - 1979/84 

EMBRAPA 

Distribuição dos Recursos ( ') 
Região 

1 9 7 9 1 9 8 4 

Norte 11 18 

Nordeste 20 19 

Sudeste 21 19 
Sul 21 16 

Centro-Oeste 27 28 



11 

agricultor. Apenas 10% foram destinados a tecn010gLas exclusivas 

para o grande proprietário. Em termos de recursos humanos, esti 

ma-se que 95% dos pesquisadores dedicaram-se às tecnologias vaI 

tadas para os pequenos agricultores e para tecnologias com duplo 

propôsi to. 

A EMBRAPA tem dado destaque aos problemas da agricultura no 

Norte e Nordeste, onde se concen tram os maiores bolsões de pobI'!, 

za rural do país. Nestas duas regiões, a Empresa manbém seis ce~ 

tros de pesquisas (Cruz das Almas, BA, Socral, CE, Campina 

Grande, PB, Petro!ina, PE, Belém, PA e Manaus, AM), todos dedica 

dos ã geração de tecnologias para produtos predominantemente cu! 

tivados por pequenos produtores da regLão. 

Além disso, possui .mais oito unidades de pesquisa de açao 

regional (Teresina, PI, Aracaju, SE, Altamira, PA, Manaus, AM, 

Porto Velho, RO, Rio Branco, AC, Boa Vista, RR e Macapá, AP). 

Estas duas macrorregiões, que em 1979 detinham 31% dos 

recursos orçamentários da Empresa, hoje recebem 37%, conforme se 

pode ver na Tabela 4, que mostra a alocação1regional dos recur 

80S da Empresa, nos anos de 1979 e 1984. 

A EMBRAPA preocupa-se, no .momento, em dar apoio aos ~ 

quenos produtores das unidades de colonização do INCRA, princi 

palmente na Amazônia Legal. Dadas as caracterrsticas de interio 

rização desses núcleos, surgiu a necess~dade de multiplicação de 

eSÍorços de pesquisa agropecuária bem como de difusão e adapta 

ção de tecnologias disponrveis a colonos e agricultores adja

centes. Para tanto, serão instaladas unidades de pesquisa(campos 

de experimentação) em 32 núcleos de colonização, benefician

do 53.752 famílias, dotados de infra-estrutura de pes~ e mate 

rial adequado. Além deste, um assessoramento permanente será man 

tido pelos pesquisadores das equipes multidisciplinares do sis 

tema EMBRAPA. 
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Ao mesmo tempo, graças ao esforço de descentralização de 

atividades, foi posslvel reduzir a participação no orçamento dos 

órgãos centrais (sede da Empresa no Distrito Federal), de 34% P! 

ra apenas 15 % • 

TECNOLOGIAS GtRAVAS 

Ao longo dos doze anos de existência da EMBRAPA, apesar 
do prazo relativamente curto, foram geradas tecnologias com re 
sultados ext~nte relevantes para o desenvolvimento da agri 

cultura brasileira, beneficiando os mais diferentes tipos de pro 

~agrlcolas. Para os chamados pequenos agricultores, ou pr2 

dutores de baixa renda, as principais tecnologias geradas foram 

as seguintes. 

Sistemas de Lrr~gação 

Os elevados custos dos equipamentos de irrigação existentes 

impedem uma maior dLfusão da irrigação, principalmente, entre 

os pequenos produtores. Para contornar a situação, os técnicos 

da EMBRAPA desenvolveram um sistema de IItubo-janelado", barato 

e de fácil instalação, construído com tubos de PVC-r!gido e 

com 48 metros de comprimento, divididos em oito seções de 6 me 

tros cada uma, providos de oriflcios (janelas) reguladores da 

vazão da água. Esse sistema, instalado pelo próprio agricultor, 

tem capacidade de irrigar até dez hectares de lavoura. 

Os "tubos-janelados" colocados com tomada d'água direta no 

canal de der~vação, sobre os sulcos em contorno, permitem que 

as janelas, reguláveis manualmente, vertam água diretamente nos 

sulcos, na quantLdade adequada a uma boa irrigação, sem provooar 

erosao. 

Para pequenas. áreas em regiões de pouca disponibilidade de 

água, a pesquisa foi buscar na antiguidade o sistema de potes 

de barro, que eram usados indi vi dualmente nos pomares. Conecta 
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dos por tubos, na altura dos gargalos e usando o princípio dos 

vasos comunicantes, os potes de barro, com capacidade média para 

15 litros cada um, ficam semi-enterrados. O plantio é feito ao 

seu redor. g indicado principalmente para a irrigação de horta-

liças em hortas caseiras. O sistema já está sendo adotado na 

maioria dos estados do Nordeste, especialmente Permambuco e 

Piauí, onde as hortas irrigadas por esse sistema já ultrapassam 

1.000 unidades, possibilitando cultivos sucessivos no mesmo ano 

e gerando excedentes comercializáveis. 

Durante o período chuvoso no Nordeste, os pesquisadores da 

EMBRAPA observaram que boa parcela da água se perde por escoaJIe!! 

to superficial, devido às características do solo, quando pode 

ria ser preservada para utilização nos períodos em que ocorrem 

dé~icits hídricos. Concluiu-se, então, que a escavação do solo 

em profundidades suf~cientes para acumular água, fazendo uma ~ 
quena lagoa art~icial, ou barreiro, como é chamado no Nordeste, 

peCD1te promover uma "irrigação de salvação·'. Essa água é dis 

tribu!da por gravL:iade natural e de fonna complementar, na ârea 

da plantio, assegurando a colheita de culturas alimentares em 

pequenas áreas de vazante. 

Apesar da ef~ciênc~a do sistema, testado no Centro de Pes 
quJ.sa Agropecuária do TrÕpico Semi-hido, em Petrolina, PE, e 

em proprledades rurais da região, o barreiro ainda não está sen 

do utilizado em larga escala porque sua construção exige incenti 

vos governamentais, em consequência do custo relativamente el,! 

vado da escavação. A importância dessa tecnolaq1a para a estab1 

llzação da oferta de alimentos para as famIllas rurais da região 

semj.-i.r~da, ao meS!!K") t~o em que reduz o dispêndio de recursos 

com os programas de emerqênc~a, foi compreendida pelo Governo 

de Sergipe, que estabeleceu um programa especial, com recursos 

subsidiados, para .fi..nanciar a construção de 20 mil barreiros. 
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Cisterna rural 

Não basta, porém, a~zenar água apenas para irrigação. Nos 

períodos de prolongada estiagem, na região do semd-árido, o 
agricultor, não raro, fica sem água para o consumo doméstiCO, 

o que o obriga a longas e cansativas caminhadas para buscar 

água, perdendo tempo que poderia ser empregado na proprieda-

de ou no lazer. 

t comum, entre os pequenos agricultores nordestinos do 

semi-árido, a construção de cisternas para armazenamento e con 

servação das áquas pluviais, captadas através dos telhados. O 
sistema desenvolvido pela EMBRAPA faz a alLmentação da cLsterna 

pelo escoamento superficial das águas das chuvas, provenientes 

de uma área de captação, construIda com a própria terra retirada 

da escavação da cisterna. Um filtro natural, constituído de c~ 

das superpostas de seixos, carvão vegetal, areia grossa e fina, 

é colocado na entrada do tanque. Um filtro suplementar pode aar 
ins ta la. do , também, no interior. Para evitar a rápida e vapor! 

ção, o espelho d'água deve ser protegido por uma cobertura, que 

pode ser de telhas de barro ou de materiais prÕprios da região. 

A nova cisterna já está sendo amplamente difundida no Nor 

deste. Sõ no Estado de Sergipe I foram construídas mais de cinco 

.mil unidades. O programa do governo estadual é construir mais 

de 2Q.OO~ concedendo financiamentos subsidiados aos pequenos 

produtores, num programa. estabelecido nos mesmos moldes que para 
a construção de barreiros. 

Equipamento e implementos agrícolas 

Levar equipamentos e ~lementos agrícolas aos pequenos 
agr~cultores, que permitam aumentar a eficiência e reduzir o 

esforço f!sico, pela utilização da tração animal, bam sido uma 
das preocupações dos pesquisadores da EMBRAPA, seja adaptando 

produtos já existentes no mercado, seja criando novas tecnol~ 

g1.as • 
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o policultor, por exemplo, que já está sendo fabr1.cado pela 

iniciativa privada e comercializado em vários estados do PaIs, 

permi te at.ender de 6 a 15 hectares. O policul tor consta de 

um chassi porta-implementas operado por tração animal. 

Para o capLm-búfel, as oficinas mecânicas municipais do 

Nordeste, estão fabricando a p1antade1ra manual de sementes, que 

é uma adaptação da plant.adeira t.ico-tico para plantio de semen

t.es de al.godão herbáceo e uma colhedeira manual. 

Para as pequenas lavouras de milho, foi desenvolvida uma 

granuladeira adaptada ã plantadeira ã tração animal, que permi 

te, na mesma operação, semear e aplicar inseticida granulado 

ra controle das pragas do solo. Ainda para bração anLmal, 

construIda uma máquina para plantio do feijão da seca, após 

maturação f:Ls~olõgica do milho, com adaptação para rea~izar, 

.mesmo t.empo, o culti.vo e a adubação em cobertura. 

pa -
foi 

a 

ao 

Já exiBte ~on!vel, também, para tração animal, uma 

plantadeira que permi te, em uma única operação, o plantio do fe1. 

jão dentro e entre as fileiras de milho, de forma que as linhas 

das culturas fiquem com os seguintes espaçamentos: milho 1 metro 

e feijão 50 centímetros. e possível a alternância dessas linhas 

no campo, davi.do ao dispositivo de reversão incorporado ao me 

can1.smo de di.stribui.ção do milho. Desse .modo, em uma operação, é 

feito o plantio de duas li nhas de feijão e uma de milho, O impo,! 

tante dessa tecnologia é que a produção de milho não é afeta 

da sLgníZ~cat~vamente quando o fe~jão é plantado na mesma linha 
e na entrelinha, megmo sem adubação adicional para o feijão. 

Os pesquiaadoJ:'es da EMBRAPA conc~u!ram que é possível xe 

duzu 25' o custo por hectare da aplicação de de.fens1vos com o 

uso do pulveri.zador eletroi.drod:lnâmico (ERD}. Isto é possível 

atraWs da introdução de uma fonte de a1 ta tensão, aJ.il1entada por 

par bat.eri.as de corrente contInua, em um .modelo tradicional de 

p~rizador costal. A ação da carga elétrica nas gotas, extre 

~mente homogêneas, acelera o processo de atração pela planta. 
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o protótipo d2m0nstrou que é possível reduzir a perda do 

produto químico pela ação do vento, com vantagens para a prese~ 

vação do meio ambiente e renda do agricultor. Para a pulveriza -

ção bastam apenas 6,3 litros de calda com produtos químicos, ao 

invés de 1.000 litros. Dispensa, ainda, o armazenamento e abast~ 

cimento de água para o preparo do produto, durante a aplicação, 

e reduz de 6,1 para 4,6 horas o tempo necessário para pu lve r,!,. 

zar um hectare. 

Consórcio de culturas 

~ comum entre os pequenos agricultores a prática do consór 

cio de culturas, devido à pouca disponibilidade de terras, o 

que justifica a política adotada pela EMBRAPA no sentido de de 

senvolver pesquisas que proporcionem maior eficiência produtivas 

a essas culturas. 

o sistema de produção silvo-agrícola, indicado para a re 

gião do Tapajós, onde se pratica a agricultura migratória típica 

de pequenos produtores, consiste na Utilização de combinações 

de culturas de ciclo curto (.milho, arroz e mandioca), por dois 

ou três anos, em .mistura com espécies florestais de rápido cres 

cimento, como frei.jó, .mogno e u:r:uã. Após três anos de cultivo, a 

área é deixada em pousio; as essênci.as florestais competem, 

então, com a vegetação espontânea. 

Na regi.ão da Amazônia, a EMBRAPA constatou a eficiência de 

várias fOl:lllas de consórcios, nas quaia se destacam a juta de 

sementes com milho e o policultivo de mandioca, milho e caupi. 

No médí.o Amazonas paraense, o plantio de milho lcultivar Pira 

me.J[ ou Piranãol, no início de janeiro, e da juta (.cultivar Ro 

.xal., 30 dí.as depois, sem uso da adubação e com tratos culturais 

convencionais, pe:rm:Lte uma reeei ta bruta adicional de 20", qUA!l 

do comparado com o sistema tradicional. 

Ainda no Pará, alguns agricultores da região de Bragantina 
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já conseguiram elevar mais de 10% a renda bruta por hectare, ad~ 

tando o policultivo de mandioca, milho e caupi. Para conseguir 
bons resultados, a pesquisa indicou as cultivares Mameluca, de 

mandioca, Piranão, de ~lho e IPEANV-69, de caupi. 

Na Amazônia, foram obtidos também resultados importan tes 

nos consórcios com culturas perenes, como guaraná/maracujá e 

guaraná/abacaxi, que, a.1.ém de reduzir os custos de implantação, 

pe~bam melhor controle das invasoras e diminuição dos riscos 

inerentes ao monocultivo. 

No sul do paIs, ma i S de meio .m1.lhão de hectares deverão ser 

colhidos, na saZra de 1984/85, com o consórcio ~lho/8oja. O 

sistema desenvolvido pela EMBRAPA pennite produções de grãos 26\ 

superi.ores ao s:Latema de cultivo sUaples, com conseqt1ente aumen 

to da renda l!q1llda do pequeno produtor. 

Armazenamen to 

Na medida em que se geraram tecnologias acessíveis ao p!. 

queno agricultor, dando-lhe .meios de aumentar a produtividade 

da terIa, tornou-se necessário aperfe~çoar os métodos tradic10 

nai.s de armazenamento na propriedade, especialmente de arroz e 
.m:Llho, cama reserva para consumo da família, e até mesmo de 

excedent:.es dispo.lÚ.l7e1.s, eY1.tando a comercialização da safra de 

uma só vez. O problema se tOrnaYa mai.s grave nas regiões pi~ 

nei.ras, dendo à precar:ledade dos acessos rodoviãri.os. 

A pesqui.sa conclu.1.u que a limpeza, desinfecção e expurgo 

do paiol, como também o uso de folhas de eucalipto entre as cama 

das de milho, reduzem o carunchamento de 40% para 20%, em paiõis 

de palha, enquanto que, em paiôs de al.venaria, o grau de infes 

tação seria de 10% apenas. Esta tecnologia peonite reduz1.r 8\ 

as perdas em peso do .milho armazenado, o que, no Bras 11 , repr!, 

da senta algo bastante expressivo, consideIando-se que 60% 

produção naci..onal pennanece armazenada nos locais de produção. 



18 

A pesquisa çomprovou a viabilidade do acondicionamento do 

arroz em medas no campo, quando se pode efetuar o controle de 

pragas através do expurgo. O produto pode permanecer armazenado 

por três meses ou mais, sem perder qualidade e poder ge.rminati 

vo, enquanto vai secando gradativamente. Dispensa a mão-de-obra 

utilizada na secagem tradicional, além de manter o arroz em 

boas condições até a trilha. 

Economia de n~trogênio 

Uma das contribuições mais importantes que a EMBRAPA 

porcionou à econ~a brasileira foi a pesquisa relativa ã 
ção biolÕgica de nitrogênio. Os resultados já alcançados 

p~ 

fixa 

permi 

tiram a substituição total da adubação quImica nitrogenada 

da soja, graças ã introdução de inoculantes espe~,ficamente se 

lecionados. No caso da soja, foi abondonado completamente o 

uso de nitrogenados quimicos, cujo consumo chegava a 90 mil tone 

ladas por ano, pe~tindo o aumento da renda de agricultor, prla 

cipalmente pequeno, dadas as suas limitações de recursos. O 

custo da inoculação das sementes é extremamente bai.xo se compu,! 

do com a adubação nitrogenada. 

A pesquisa da EMBRAPA conseguiu, também, identifi.aar ino-

culantes espe.c!ficos para a cultura do feijão que, tradicio 

nalmente,exige 40 quilos de nitrogenados q~oos por hecta 

re, o que sLgnUi.carã para o pequeno produtor, importante eco 

namia. Já fOL constatada,. também, a presença de inoculantes 

pXÕprios para estender a f~ação biológica do nLtrogên10 ao mi 

lho e outras gram!neas. 

Controle biolõg~co 

o controle b~alõgico das pragas que infestam as lavouras 

é outra .forma de contribuição da EMBRAPA à economia de di vi 

sas de Pars, ao aumento da renda do,pequeno agricultor e 

preservação do .mei.o ambiente. Tecnologias nesse sent~do já 

-a 

es 
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tão disponíveis para o combate da 1agarta-da-soja e dos pulgões
-do-trigo. 

o combate à lagarta (Antic.a..t4.<.a. ge.mma.ta..u.~ 1 por processos 

biológicos, consiste em Lnfectá-la com o vírus Saculovi~U4 anti 

c.aJt4..L4. As lagartas morrem e, então, são maceradas com água. O 

caldo proveniente é coado e diluído para posterior pulveriz! 

ção, o que pe:cmi.tixã disseminação do vírus pela lavoura. 

Para o controle das pragas da soja, traclicionalmente, os 

agricultores .fazem, em média, duas aplicações de inseticidas quI 

micos por safra. Como uma delas se destinava ao combate da la 

garta, o uso do insetic~da biológico proporcionará uma redução 
de 50% no custo por hectare. 

Nas lavouras de trigo, principalmente nos estados da região 

Sul, os pulgões constituem uma das principais pragas de ce 

real de inve.mo. Para seu controle, os pesquisadores da EMBRAPA 
identi..ficaram diversos paras! tas, ini.m1gos naturais dos pulgões, 

que estão sendo introduzidos nas regiões produtoras. 

Sementes .melhoradas 

A semente contém a .mensagem de p.rodução e pode ser por 
tadora de doenças que reduzem a produt:ividade. Se possuir bom 

potencial genético, proporcionará menores gastos de fertl11z~ 

tes, da.fensi.Yos, .mão.-de-obra, máquinas e equipamentos. O seu 
uso. é. uma condição para o desenvolvimento econômico-social do 

pequeno produtor. 

A EMBRAPA, através de suas unidades de pesquisa e de pr2, 

dução. de sa:mantes, está incrementando ações no sentido de contr1 

buir para aumentar progress~vamente o suprimento de sementes me 

lhoradas. continuarão a merecer atenção especi.al as culturas ti 
picas de pequenos produt.ores, particula.J:Inen te mi 1 ho e fei j ão, em 

regj.Õ8s .ma1.s deficitárias, como o Nordeste. 



SISTEMA COOPERATIVO DE PESQUISA AGAOPECUARIA 
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POSIÇÃO· NO FIM DO EXERCÍC10 

o Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária SCPA 

apoia-se nos seguintes componentes institucionais, nos quais a 

EMBRAPA atua diretamente ou como coordenadora: 

Orqãos de Ação Nacional 

Centros de Produtos (Centros Nacionais de Pesqui 

sal, que executam trabalhos de pesquisa visando a 

geração de tecnologias voltadas para o desenvolvi 

mento de adequados sistemas de producão, em rela 
cão a um número limitado de produtos agropecu~ 

rios de interesse nacional. são os seguintes os 

Centros de Produtos criados até 31.12.1984: 

- CNP-Algodãoi CNP-Arroz e Feijãoi CNP-Caprlnosi 

CNP-Defensivos Agrlcolas; CNP-Florestas; CNP

Fruteiras de Cl~a Temperado; CNP-Gado de Corte; 

CNP-Gado de Leite; CNP-Hortalicas; CNP-Mandioca 

e Fruticultura: CNP-Milha e Sargai CNP-Serin 

gueira e Dendêi CNP-Soja; CNP-SuInos e Aves; 

CNP-Tecnologia Agroindustrial de Alimentos; e 

CNP-Trigo. 

Serviços Especiais: 

- Centro Nacional de Recursos Genét1cos-CENARGEN, 

ao qual cabe promover o enriquecimento dos re 

cursos genéticos vegetais no PaIs, através da 

execucão de introduções sistemáticas e coorden! 

das do exterior e de exploracões e coletas de 

espécies autóctones, de valor Lmediato ou pote~ 

cial à pesquisa fitotécnica, de modo a garantir 

a conservaçao dos mesmos nos programas de pes 

quisa a cargo dos centros nacionais e dos siste 

mas estaduais de pesquisa. 
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- Serviço Nacional de Levantamento e Conservação 

de Solos - SNLCS, ao qual cabe promover a cole 
ta de informações básicas sobre solos, necessá

rias ao planejamento do desenvolvimento aqrop! 

cuário e ao estabelecimento de bases 

para formulação e implementação de uma 

gia nacional de conservação de solos. 

técnicas 

estraté 

- Serviço de Produção de Sementes Básicas - SPSB, 

que é o órgão responsável pela manutenção, mu! 

tiplicação e distribuição de sementes básicas 

do sistema EMBRAPA. 

Orgãos de Ação Regional, abrangendo: 

Centros de Recursos, que se dedicam a inventariar 

os recursos naturais e sócio-econômicos, acanhe 

cer as caracteristicas ~tes recursos, visando ao 

seu aproveitamento agro-econômico e a definir si~ 

temas de produção coerentes com as peculiaridades 

ecológicas das áreas úmidas, semi-áridas e de ceE 

rados. Os Centros de Recursos são os seguintes: 

- CPA-Cerradosi CPA-Trópico Semi-Arido; CPA-Trópi 

co Omidoi e CPA-Pantanal. 

Sistemas Estaduais que, baseados em suas próprias 

pesquisas e apoiados nos trabalhos dos Centros N~ 

cionais, objetivam desenvolver tecnologias para 

problemas locais, através das Empresas Estaduais 

de Pesquisa Agropecuária, dos Programas Integr! 

dos nos Estados que não criaram Empresas de Pes 

quisa e das Unidades de Execução de Pesquisa de 

Âmbito Estadual ou Territorial (UEPAE'seUEPAT's) 

da própria EMBRAPA. Os sistemas estaduais compre 

endem: 



23 

. Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuária: 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária de 

S.A. - EPEAL; 

Alagoas 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária 

S.A. - EPABA; 

da Bahia 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio Gran 

de do Norte S.A. - EMPARN; 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária do Mato Gros 

so S.A. - EMPA/MT; 

- Empresa Estadual de Pesquisa Agropecuária da 

paralba S.A. - EMEPA/PB; 

- Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuária 

S .A. - EMPASC; 

- Empresa de Pesquisa ~gropecuârla de Minas Ge 

rais - EPAMIG; 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do 

Rio de Janeiro - PESAGRO/RIO; 

- Empresa de Pesquisa, Assistência Técnica e Ex 

tensão Rural de Mato Grosso do Sul - EMPAER; 

- Empresa Capixaba de Pesquisa 

EMCAPAi 

Agropecuária -

- Empresa de Pesquisa Agropecuária do Ceará 

EPACE; 

- Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária 

EMGOPAi 

- Empresa Maranhense de Pesquisa Agropecuária -
EMAPA; e 

- Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária 

- IPA. 
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. Programas Integrados a nlvel estadual: 

- Programa Integrado do Rio Grande do Sul: 

Secretaria de Agricultura 

IPAGRO - Instituto de Pesquisas Agronômi 

cas 

IPVDF - Instituto de Pesquisa Veterinária 

Desidério Finamor 

IPZFO - Instituto de Pesquisa Zootécnica 

Francisco Osório 

IPRNRAP - Instituto de Pesquisa de Recur 

sos Naturais Renováveis Atallba 

Paz 
IRGA - Instituto Riograndense do Arroz 

- Programa Integrado de são Paulo 

Secretaria de Agricultura 

IA Instituto Agronõmlco 

IB Instituto Biológico 

lEA Instituto de Economia Aqr!cola 

ITAL - Instituto de Tecnologia de Alimen 

tos 

IZ Instituto de Zootecnia 

- Programa Integrado do Paraná 

. IAPAR - Fundação Instituto Agronômico 
Paraná 

Unidades de Execução de Pesquiaa de Ambito 

dual (UEPAE's), e Territorial (OEPAT's): 

- DEPAE de Altamirai UEPAE de Aracaju; UEPAE 

do 

Esta -
de 

Bagé; UEPAE de Bento Gonçalves; OEPAE de Dour,! 

dos; UEPAE de Manaus; UEPAE de Pelota$ UEPAE de 

Rio Branco; UEPAE de são Carlos; UEPAE de Tere 
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sina; UEPAE de Porto Velho~ UEPAT de Boa Vista; 

e UEPAT de Macapá. 

Além dos componentes acLma mencionados, existe uma inte 

gração institucional com as universidades brasileiras, detento 

ras de recursos humanos de elevada qualidade cientifica. ESsa in 
tegração visa somar esforcos em áreas de trabalhos comuns, tais 

como: treinamento de técnicos do Sistema Cooperativo, assessora 

mento em problemas de pesquisa enfrentados pelo Sistema e perm~ 

ta de recursos humanos. 

Com a iniciativa privada, o Sistema Cooperativo de Pesqui 

sa Agropecuária vem, paulatinamente, intensificando seu relacio 

namento em diversas modalidades, marcadamente em aspectos tais 

como: difusão de resultados, realização de projetos cooperativos 
de pesquisa, apoio tecnológico à agropecuária nas reglõe~_pionei 

ras e articulação "setor privado-governo" na implantação de pl~ 

nos agroindustriais. 

Essa integração interinstitucional tem contribu!do, inega 

velmente, para que as realizacões do Sistema Cooperativo de Pes 

guisa Agropecuária se traduzam em efetivo aumento da produtlvlda 

de dos produtos com os quais opera o Sistema. 

Dados relativos à força de trabalho, unidades componentes 
do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária - SCPA, número e 

localização são encontrados nas Tabelas 5 a 12. 
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TABELA~ - Forca de Trabalho do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária - SCPA 

Posição em: 31.12.1984 

Técnioo-c1entifioo l\poloàPesquisa Administração Geral To tal 
Calpoilentes do Sistema 

1983 1984 1983 1984 1983 1984 1983 1984 

EMBRAPA 1.610 1.619 3.338 4.034 2.005 2.126 6.953 (35%) 7.779 (37%) 

Ehpresas Estaduais 1.216 1.255 3.349 3.471 2.265 2.160 6.830 (34%) 6.886 (32%) 

Progrmnas Inteo;Jrad:Js 1.349 1.231 2.606 3.541 2.192 1. 717 6.147 (31%) 6.489 (31%) 

Total 4.175 4.105 9.293 11.046 6.462 6.003 19.930 (100%) 21.154. (100%) 

'" '" 



TABEIA 6 Força de Trabalho das EIIIpresas Estaduais e Programas Integrados. 

Pessoal dos Eatados* (1984). 

Posição em: 31.12.84 

Técnico-Cientifico Apoio à Pesquisa Adminis.tração Geral Total 
Unidade 

1983 1984 1983 1984 1983 1984 1983 1984 

EMAPA 49 41 91 104 135 120 275 265 
EMEPA/PB 52 59 84 89 66 73 202 221 
EMCAPA 58 71 238 272 103 81 399 424 
EMGOPA 83 78 242 149 163 183 488 410 
EMPA/MT 57 55 115 110 119 92 291 257 
EMPAER 19 24 53 46 06 06 78 76 
EMPARN 52 50 164 173 70 72 286 295 
EMPASC 125 158 300 365 108 117 533 640 
EPABA 118 117 226 220 130 132 474 469 
EPACE 81 85 188 178 113 116 382 379 
EPAMIG 224 206 921 1.010 628 517 1. 773 1.73"3 
EPEAL 57 75 103 109 128 149 288 333 
IPA 130 133 317 316 197 194 644 643 
PESAGRO 111 103 307 330 299 308 717 741 
IAPAR 149 146 781 837 302 253 1.232 1.236 
PI - SP 844 745 1.221 2.064 1.673 1.331 3.738 4.140 
PI - RS 356 340 604 640 217 133 1.177 1.113 

Total 2.565 2.486 5.955 7.012 4.457 3.877 12.977 13.375 

Fontes : Empresas Estaduais e Coordenadores de Programas Integrados. 

* Inclui o pessoal pertencente à instituição + o pessoal de outros órgãos estaduais à dis 
posição. 

'" ..... 
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TABELA 7 Total das Unidades que integram o Sistema Cooper! 
tivo de Pesquisa Agropecuária. 

Unidades 

EMBRAPA 

Sede 

Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito 

Nacional 

Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito 

Regional 

Unidades de Execução de Pesquisa de Âmbito 
Estadual ou Territorial 

Serviços Especiais de Âmbito Nacional 

Representações Estaduais 

EMPRESAS ESTADUAIS 

Sedes 

PROGRAMAS INTEGRADOS 

Paraná 

são Paulo (Institutos) 

Rio Grande do Sul (Institutos) 

Quantidade 

01 

16 

04 

13 

03 

03 

14 

01 

05 

05 



TABELA 8 - Unidades de Execução de Pesquisa de Ambito Nacional 

N9 de Nome da Unidade Localização ordem 

01 Centro Nacional de Pesquisa de Algodão Campina Grande-PB 

02 Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feijão Goiânia-GO 

03 Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos Sobral-CE 

04 Centro Nacional de Pesquisa de Defensivos Agrlcolas Jaguariúna-SP 

05 Centro Nacional de Pesquisa de Floresta Colombo-PR 

06 Centro Nacional de Pesquisa de Fruteiras de Clima Temperado Cascata-RS 

07 Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte Campo Grande-MS 

08 Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Leite Coronel Pacheco-MG 

09 Centro Nacional de Pesquisa de Hortaliças BrasIlia-DF 

10 Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fruticultura Cruz. das Almas-BA 

11 Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo Sete Lagoas-MG 

12 Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira e Dendê Manaus-AM 

13 Centro Nacional de Pesquisa de Soja Londrina-PR 

14 Centro Nacional de Pesquisa de Sulnos e Aves "Concórdia-SC 

15 Centro Nacional de Pesquisa de Tecnologia Agroindustrial de 

Alimentos Rio de Janeiro-RJ 

16 Centro Nacional de Pesquisa de Trigo Passo Fundo-RS 

'" '" 
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TABEIA 9 

NQ de 

ordem 

01 

02 

03 
04 

05 

06 

07 

08 

09 

10 

11 

12 
13 

Unidades de Execução de Pesquisa de Ambito Estadual 

ou Territorial - UEPAE ou UEPAT. 

Nome da Unidade Localização 

UEPAE de Altamira Pará 

UEPAE de Aracaju Sergipe 

UEPAE de Bagé Rio Grande do Sul 

UEPAE de Bento Gonçalves Rio Grande do Sul 

UEPAE de Dourados Mato Grosso do Sul 

UEPAE de Manaus Amazonas 

UEPAE de Pelotas Rio Grande do Sul 

CEPA!: de Rio Branco Acre 

DEPAE de são Carlos são Paulo 

UEPAE de Teresina PiauI 

UEPAE de Porto Velho Rondônia 

UEPAT de Boa Vista Roraima 

OEPAT de Maca pá Amapá 



TABELA 10 - Unidades de Execução de Pesquisa de Ambito Regional 

N9 de Nome da Unidade 
ordem 

01 Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados 

02 Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Semi-Ârido 

03 Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido 

04 Centro de Pesquisa Agropecuária do Pantanal 

TABELA 11 - Representações Estaduais 

N9 de Nome da Unidade ordem 

01 Representação da EMBRAPA no Estado do Paraná 

02 Representação da EMBRAPA no Estado do Rio Grande do Sul 

03 Representação da EMBRAPA no Estado de são Paulo 

Localizaçã_o 

Planaltina-DF 

petrolina-PE 

Belém-PA 

Corumbá-MS 

Localização 

Curitiba-PR 

Pelotas-RS 

Campinas-SP 

w ,... 



TABELA 12 - Serviços Especiais de Ambito Nacional 

N9 de 
ordem 

01 

02 

03 

Nome da Unidade 

Centro Nacional de Recursos Genéticos 

Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos 

Serviço de Produção de Sementes Básicas 

Sede 

Gerências Regionais: Centro 
Norte e Nordeste 
Sul 

Gerências Locais: Brasllia 

Escritório SARS 

Escritório de Belém 

Canoinhas 
Dourados 
Goiânia 
Imperatriz 
Petrolina 
Marialva 
Passo Fundo 
Pelotas 
Ponta Grossa 
Rondonópolis 
Sete Lagoas 

Localização 

Brasllia-DF 

Rio de Janeiro-RJ 

Brasllia-DF 

Brasllia-DF 

Campinas-SP 
Recife-PE 
Florianópolis-SC 

Brasllia-DF 
Canoinhas-SC 
Dourados-MS 
Goiânia-GO 
Imperatriz-MA 
Petrolina-PE 
Marialva-PR 
Passo Fundo-RS 
Pelotas-RS 
Ponta Grossa-PR 
Rondonópolis-MT 
Sete Lagoas-MG 

Porto Alegre-RS 

Belém-PA 

W 
lU 
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o FUTURO DO SISTEMA COOPERATIVO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA 

Em face da situação econômico-social que o País atravessa, 

parti.cularmente crescente urbanização e migração ~urbana, m~ 

danças dos háb~tos alimentares, estrangulamento das contas exte~ 

nas, processo de inflação, desemprego e recessão econômdca, qual 
a contribuição da agricultura e , particularmente, da pesquisa 

agropecuária? Qual o caminho que a EMBRAPA deverá seguir para 

os próximos anos? Qual a pol!tica de pesquisa agIopecnãr1 a que de 

ve ser proposta e executada? 

Pe4 q tU..6 4 e Au.mll.n.to da. P Jf..D duti vi.. da. de. 

A chamada crise de energ:ia, com primeiro impacto em fins 

de 1973 e segundo em 1979, trouxe profunda repercussão sobre a 

produção de alimentos. A fronteira econôm1ca de produção foi 

encurtada.. COnduzi.r insumos para as regiões produtoras distantes 

e, depois, transportar produção agrícola aos grandes centros coa 

sumidores onerou a soci.edade brasileira. Assim, tornou-se inviá 

val econamicamente a exploração de produtos de baixa densidade 

de valor, a longas distâncias. 

Conseq&lntemente, o aumento da produtividade em regiões 

próx1 mas aos centros consumidores deve ser uma prioridade do 

Governo e de toda a sociedade.. E isto é posslvel, através des 

tas medidas: 

at Melhor ut~lLzação de insumos 

Ma1.or ut1.lização de insumos (fertilizantes) por unidade de 

área, mas menor por unidade de produto. Una adrhlçic aãaquada peJ: 

m1 te gamos cxms1del:áw.is de produtividaà! por âma, eoc:I1a1d.zan3o cpexações 
da miqu1.nas e ouC.tos equ:lpanentos. O ccraUto funàmental, e que 1ntmessa ao 

produtor, 'é o de quanto se gasta para obter uma unidade de prod~ 

to, e muito menos o que se gasta por unidade de área. Uma sé 
rLe de medidas está relacionada a isto: disponibilidade e utili 
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zaçao de sementes lIlSlh.oradas, fertilizantes adequados e tratos 

culturais, conforme o recomendado. Embora já estejam disponíveis 
sistemas de produção, trabalhos de pesquisa, nesta área, devem 

ser intensificados. 

Atenção espec~al deve ser dada ao fósforo, um nutriente há 
s~co. Os solos brasi~eLros são, na maioria,pobres no que diz res 
peito ao .fós.foro aproYeitável pelas plantas. Grandes quantida 

des desse elemento são importadas. A pesquisa na área mineral de 

verá se LntensLÍicar para descobrir novas jazidas. Na área agr2 

nâmica, os objetivos serão: aumentar a ef~ciência do aproveit! 

~nto do fósforo apl~cado como fertilizante, que raramente é su 
perior a 20\; buscar associação de plantas com ~crorganismos, 

como a ~corriza, que aumentam substancialmente a eficiência de 
aproveitamento, seja do Íósforo existente no solo, seja do apli 

cada: modificar as práticas culturais e o programa de melhorame~ 
to, com o ObjetLvo de obtez maior aproveitamento desse elemen 

to. O tratamento de rochas de teor elevado de fósforo, por mi 

crozganismos, visando a solubilização, é outra área 
de pesquisa. 

promissora 

Quanto ao ni.trogênío, a sua fixação do ar por lequmdnosas 

econa:miza mi.lhões de toneladas por ano desse elemento, nas cul 

turas de soja, .feijão e outras leguminosas • .Mesmo aqui, há muito 
a .ganhar estudando o microrganismo e condições de meio ambiente 
que ~avoreOEm ou impedEm o seu desenvo~vimento. Outra l~a mui 
to promissora é a descoberta recente de que as gramíneas também 
possuem um .mecani.smo de associação com .microrganismos. A aduba 
ção. verde, que e.l1.a comum nos séculos XVII, XVIII e XIX na Euro 
pa, e muito dLscut~da nos cursos de agronomia, até a década de 

60" é outra p.rát1.ca que volt·ará a ter destaque, não só pela cap~ 

ddade de incorporar nitrogênio do ar como, também, por imobill 

zar ..fõs~aro e outros nutrientes das camadas mais profundas do 

solo. 

Alguns JIdcronutri.entes também afetam sensivelmente a 
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produtividade, inclus~ aumentando o aproveitamento do fósforo. 

Muito esforço de pesquisa necessita ser dedicado a essa área. 

bl Melhoramento de plantas e animais 

A queda no custo de .fertilizantes, ver1.ficada na década de 
50, condicionou os progxamas de melhoramento de plantas a nao 

se preocuparem com a economia desse fator de produção. 

A mudança dos preços de ~sumos redirecionará os programas 

de: melhoramento. Certamente a produtiYidade máxima, em 

ções ideais, ca1.rá. As plantas terão ainda produtividade 

condi 
ele 

vada, mas serão econômicas quanto a fertilizantes e defensivos. 

ct Controle integrado de pragas, doenças e ervas daninhas 

o objetivo é utilizar o potencLal da natureza, através dos 

ini.m1.gos naturais, para usar menos de.fensivose combustíveis. 

surg1.rá, no arasil, uma nova indústria que visará produzir, em 

larga escala, . inimigos naturais. Tanto poderá estar localizada 

dantro das fazendas como fora delas. Não serão dispensados os 

insetlc~das, .fung~cidas e herbicidas, mas estes necessitarão 
ajustar-se aos requisLtos do combate biológico. 

dt I..rri.gação 

A irIigação põe sob controle do agricultor o fator ãqua,f~ 

damental para uma boa produtividade. ~ através dela que se obtém 

maior ilIIp-acto sobre a produtiYidade da terra e da mão-da-obra,a:m 

menores custos por uni.dade de produto. Em algumas regiões I co 
.mo o Nordeste CSe.m.:L-1lr~dol ,_ é uma condi.ção necessária ã prod~ 

çao .• Nos Ce.r.rados, .penn i te realizar .vários cultivos na mesma .. 
area em um ano. 



e} Mecanização 

As elevadas taxas de .migração rural-urbana cri.am problemas 

de escassez de mão-de-obra no campo. Conseq~entemente, não se 

poderá aumentar a produção agrícola, a não ser com o uso cresce!!; 

te de .mãqW.nas. Ao lado de uma política de investimento para o 

setor, as pesqui.sas em engenharia agr!cola devem ser 1ntensific~ 

das. As máqui.nas e os equi.pamentos devem ser adaptados às condi 

ções edafoclLmáticas brasileiras mais econômicos no consumo de 

combustíveis, mais eficientes nos di.ferentes tratos culturais e 

nas colheitas. 

fl Sanidade animal 

As doenças causam enODDeS prejuIzos ã pecuária nacional. R!. 
duzem a produção, inviabilizam, em certos casos, a pecuária 

mais sofisticada, diminuem sensive~te O aproveitamento dos 

recursos investidos em pastagens, rações e sais minerais. Além 

do mais, pxejudicam o poder de competição do paIs nos mercados 

internacionais, tanto pela redução do excedente exportável, c2 

mo também pela colocação de produtos sujeitos a barreiras alf~ 

degãr1.as, de caráter não tarUárias. A sanidade an i mal será, in 

dub.itavelmente, uma área pri.oritãria de pesquisa. 

o conceito de fronteira agrícola tem causado problemas em 
sua inte%pr&tação •. 2 útil, para fins de análise e estabelecimen 

to de políticas agrícolas, a di.st.1nção entre fronteira vertical 

e hor:lzontal. Entende-se por conquista da ~rontei.ra vertical, 

alquma a intens1~1cação da produção em áreas já ocupadas, de 

.fOl:lDa ou da outra. Está intilna.me.nte ligada ao concei to de aumen 

to da produti.vi.dade da terra. Assim, áreas ocupadas com pecuária 

extens:l17a podem ser transformada em culturas anuais de boa pr2. 

dutiYidade, ou em pecuãr~a mais Lntensiva, através do plantio 

de pastagens .melhoradas e de .melhores tecnologias de manejo. keas 
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em repouso, ounamentaneamente abandonadas, podem ser incorpora 

das ao processo produt~vo através de tecnologias apropriadas. I! 
to pode ocorrer tanto no Sul, COIOO no Nordeste . .Mas é no Cen 
tro-Oeste do pais e, particulaImente, nos Cerrados que a conqu1~ 

ta da fronteua vertical deve ser intensi..ficada. Segundo estima 

tivas, dos 180 ~~ões de hectares de Cerrados, 106 ~lhões sao 

aráveis e la milhões se prestam ã 1.rrigaçao. O potencial para 

a produção de grãos nesta área é imenso. Além disso, está prÕX!. 

ma a centros consumidores e se acha relativamente bem servida 

de i.n.fra-estrutura de transporte. 

Por extensão da fronteira horizontal, entende-se a conqui~ 

ta de áreas ainda não ocupadas com atividades econômicas agr{c~ 

las; a mai.oria acha-se no Norte do paIs, sem dúvida grande parte 

do terri.tó.r~o nacional. Neste sentido, a fronteira agrícola si 

tua-se prepondexantemente na Amazônia,região distante doa merca 

dos e com falta quase crônica de obras de infra-estrutura. Pouco 

se conhece de seus solos e menos ainda do manejo mais adequado 

ã produção e conservação. Até hoje o homem praticamente não do 

.minou a região. 

Rã necessidade de defini.r uma política para o conquista da 

quela fronteira. Sará p.rec::lso conhecer melhor a área e gerar 

tecnologj.as apropriadas para a sua conquista efetiva. Devido ã 
distância dos centros produtores de insumos e consumidores de 

produtos, com 08 conseq'dentes altos custos de transportes, e i 
escassez da mão-de-obra, a conquista da região amazônica se 

dará, at..r~s de uma tecnologia moderna. A mecanização terá um 

papel .releyante a desempenhar. 

CUlturas anuais, como arroz, feijão, milho, deverão ser 

cul.t1.vadas para abastecer o mercado local, mas nao terão condi 

ções para campeti.r com o Centro-Sul do PaIs, a não ser que se 

volte a subsidi.ar o transporte, o que teria custos sociais ele 

vadÍssimos e perpetuaria distorções de .me.rcado. A %agião deverá 

se especializar em produtos para o abastecimento local, pecuária, 
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produção florestal e produtos de alta densidade econ~ca. 

o ponto de maior estrangulamento do País é a sua precária 

situação no Balanço de Pagamentos. Um dos pontos mais vulnerá 

veis, em valor de importações, é o petróleo. A contribuição do 

álcool, prol7eI1iente da cana-de-açúcar, para di mi nu1.r as import~ 

ções do petrõleo, já é um fato comprovado. Para reduzir ainda 

mais a importação de petróleo, a EMBRAPA estã pesquisando e ana 

lisando sistemas de auto-suficiência energética em nIvel de p~ 

priedade agrícola, com possibilidade de exportação de exoeden 

tes para as c~dades. Destacam-se as ndcrodestilarias para a pr~ 

dução de álcool, t~ado da cana-de-açúcar, do sorgo sacar~o e 

da mandLocai pesquisas com biodigestores para a produção de gás, 

conseguido de resíduos da própria propriedade agrícola; e e~ 

ri.ênci.a para a produção de óleos vegetais, de mamona., dendê e 

jojoba. As pesquisas nestas áreas devem ser mantidas e fortifi 

cadas. 

1 pesquisa cabe criar tecnologias de processamento e de co~ 

servação de alimentos, que minimizem OS custos de oportunid! 

de, do fator tempo e da energia necessária ao processo de prap~ 

ração. da a~ntação para a população UIbana. A prioridade de 

pesepllsa nesta área é também justi.f1cada pela necessidade de 

reduz~ as perdas no deslocamento da produção agr!cola, no tempo 

e no espaço. Tais perdas têm, muitas vezes, frustrado todo o 

eúorço da pesqui.sa agropec.uária em aumentar a produtividade agrf 
cola. Ainda há ..muito a .fazer nesta área. 

o encareciEento de todos os insumos levará ã necessidade de 

organizar ~Lhor as atividades em nível de fazenda, a fLm de 
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obter maior eficiência. Essa era uma preocupação permanente 

dos agricultores na década de 50, mas os elevados subsIdios con 

ced~dos à agricultura, nos anos 60 e 70, e as altas taxas de 

inflação não pe~tiram aos agricultores sentir os prejuIzos de 

eventual má administração de seus negócios. 

Na década de 70, observou-se uma escalada. de preços de ihS~ 

mos consumidos na produção agropecuária: mão-de-obra, combustl 

veis, insumos lOOdernos, serviços de terra e de máquina, e equi 

pamentos. No período de 1980/84, esta tendência se acentuou. Os 

créditos agrícolas subsidiados foram progressivamente elimina 

dos. Para ficar na atividade, hoje, o agricultor tem que racio 

nalizar a sua administração sobre a p~opriedade. A ciência da 

administração rural pode prestar uma grande contribuição neste 

sent1.do. 

MOaLLo In4~~xucionaL da EMBRAPA 

A área da execução de pesquisa deverá ficar a cargo dos C8!! 

tros de pesquisa, por produto e por recursos. Os primeiros abr~ 
gem produtos que têm prioridade nacional. Busca-se, com isso, 

uma concentração de esforços, através de equipe multidiscipl! 

nar, talentosa e bem treinada. Os centros nacionais de recursos 

buscam transformar recursos naturais em terra agricultável. Tam 

bém organizados em equipes multidisciplinares. 

A área de coordenação da pesquisa procurarã.esti.mular 08 

estados a desenvoll18rem suas instituições de pesquisa, quando 

uso ainda não houver ocorrido. Apoiá-los com recursos finan
ceiros e humanos, .mas resguardando a autonomia de escolha e da 

organização 1nstituc~onal, que é o pilar da Federação. Recon~ 

cau-se, desde o inIcio da. vida da Empresa, que o paIs tem dimen

sões muito grandes para a pesquisa ficar nas mãos, apenas, do 

Governo Federal. O modelo ideal é o cooperativo, em que se p~ 

cura utilizar os recursos escassos, em nIvel tanto federal q~ 
to estadual, de .fODDa a buscar o máximo de complementaridade e 
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evitar duplicações desnecessárias. 

A literatura sobre organização de pesquisa mostrou que as 

unidades de pequeno porte, sem massa critica de pesquisadores,são 

pouco eficientes, porque nelas não existe o clima apropriado ã 
competição e ao estímulo ã criatividade. As de tamanho excessi 

vamente grande apresentam problemas complicados de administra 
ção. O critério é manter o tamanho ideal, que pe.J:m1 ta à adm1n1s 

tração contatos ind1.Yiduais freq'dentes com os pesquisadores, mas 

sem perder de vista a necessidade de uma massa crItica de pesqui 

sa"dores, com conhecimentos diversificados, nos campos de 

gia e ciêncLas sociais. Esses princIpias estão na base da 

nização das unidades de pesquisa da Empresa e na opçao que 

biolo -
orq! 

fez 

pelo modelo de centros nacionais que, como se disse, concentram 

uma equipe multidisciplinar de porte. 

fo~ação d~ Rec~oA HumaKo4 

Pesqw.sa é uma ativ1idade que não comporta subst.ituto para 

qualidade. A fozmação de recursos humanos, de nível avançado, 

const1t.ui a base do sucesso do programa de pesquisa. Procurou-se 

a universi.dade brasileiIa e estrange~a para essa ndssão. são 
institu1.ções especializadas, com capacidade de levar 08 jovens 

de talento à fronte1.ra do conhecimento, no menor espaço da tempo 
poas!w.l e com.mínimo de dispêndio de recursos. Treinamento em 

serviço, s~ár~os, viagens ao Exterior e a centros do paLs são 

atirldades igualmente importantes, mas que são mais ~rodutivas 

quando realizadas por técn~cos com maior domInio sobre teorias 

cientÍficas e princípios de método cientifico. No trabalho de 

ve-se criar um ambiente propIcio para estimular a criatividade 

do pesqw.sador. 

Ret4cionam~~o com a4 Unive~idade~, A4~iAtêneia Tie 
n.ic.a, In.Lc...i.a..t..t.va. P1Li.va.da. e c.om o Ex..te.JtÂ..oJt 

A EMBRAPA tem por finalidade a pesquisa aplicada, no sen 
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tido de resolver problemas concretos da agropecuária. Ass~ de 

ve continuar. A Empresa tem apoiado a geração de conhecimentos 

básicos na área de ciências agrárias, de responsabilidade maior 

das universidades brasileiras. Embora os conhecimentos bási 

cos, gerados no Exterior, possam eventualmente ser transferidos 

in para aplicação no País, não é conveniente ao Brasil depender 

tegralmente dos conhecimentos de outros. Ademais, alguns pr,g 

basila b1emas são especIficas do Brasil e exigem conhecimentos 

res para a sua solução. 

Os palses desenvolvidos dispõem de conhecimentos 

dos em ciências agrárias, pois desenvolveram materiais 

ticos de elevada produtividade, máquinas e equipamentos 

ticados e eficientes. Há muito a ganhar com a experiência 

les, tanto do ponto de vista de aquisição de conhecimentos 

de exame cuidadoso da tecnologia que criaram. Experiências 

juntas, em que parte do projeto de pesquisa é desenvolvido 

Brasil e parte no Exterior, são de grande valia para as 

envolvidas. Darão inspiração para a pesquisa básica e 

avanç!, 

gené 

sofia 

de 

como 

con 

no 

partes 

ajud! 

rão o Brasil a queLmar etapas no processo de alargar a base 

cient~ica de sua agricultura. A EMBRAPA é hoje reconhecida como 

tendo condições de participar de projetos dessa natureza, fruto 

da capacidade de seus recursos humanos. 

Há também possLbLlidade de trocas de experiência com os paI 

ses em desenvolvimento, seja da América Latina, ~rica ou da 

Asia. Há muito a oferecer e a lucrar, estudando problemas se 

melhantes e ~azendo intercâmbio de ge~oplaama. Esse tipo de 

trabalho já está iniciado e há boasperspectivas de progresso. 

A integração COlll a iniciativa particular no campo da pesqui 

sa é outro ponto básico do modelo. As formas de integração sao 

variadas, desde a troca de ~teriais genéticos, testes de produ 

tos, contratos de pesquisa, intercâmbio de cientistas, até tra 

balhos realizados em conjunto, visando a solução de determinados 

problemas. 



DESTAQUES DOS RESULTADOS DE PESQUISA NO PERrODO 1979/84 
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CULTURAS 

ARROZ 

o arroz, um dos principais produtos de abastecimento inter 

no, com um consumo anual estimado em 9 milhões de toneladas, ex! 

giu da EMBRAPA um esforço maior de pesquisa para obter novas cul 

tivares, aumentar a eficiência, racionalizar o uso de fertilizan 

tes e defensivos, e introduzir métodos mais rentáveis de aprovei 

tamento da soca (segunda colheita). 

Para Goiás, tradicional produtor nacional, foram desenvolvi 

das oito novas cultivares, sendo quatro para sequeiro ('CNA-

104', 'CNA-108', 'CNA.790954' e 'CNA-791048'), uma para várzeas 

úmidas ('<:NA-IOSl') e três para irrigação ('CNA-4', 'CNA-7' e 

'CNA-7960l9'). Todas apresentaram produtivi.dades mais elevadas 

que as tradicionalmente usadas na região, com ganhos nunca lnfe 

riores a 10%. As cultivares recomendadas para sequeiro alcanç~ 

ram ganhas 30% maiores. A cultivar destinada às várzeas úmidas 

apresentou a característica de ser de ciclo curto e conseguiu 

produzir mais 57% por hectare cultivado, além de ser resistente 

à brusone, mancha dos grãos e escaldadura das folhas. As cultiva 

res para irrigação também demonstraram resistência ã brusone e 

ao acamamento. 

As cultivares ClCA-4, ClCA-8, ClCA-9, RJ-Q08, MG-48, GA-

3886, BR-2, IAC-899 e CNA-796343, para cultivo em várzeas siste 

matizadas ou áreas irrigadas, apresentaram boa produtividade. No 

Mato Grosso do Sul, as cultivares ClCA-9, RJ-Q08, MG-48 e GA-

3886, em várzeas sistematizadas, cheg~am a produzir 7,5 t/ha. 

Em Alagoas e Sergipe, a cultivar ClCA- 8, para irrigação, prod!!, 

ziu 178% mais do que as tradicionalmente usadas pelos produtores 

locais, com a vantagem de ser de ciclo mais curto, ecenomi zar 

custos de irrigação e apresentar maior rendimento de grãos intei 

roa e resistência à brusone. 

No Piauí, o cultivo das cultivares ClCA-4, ClCA-8, ClCA-9 e 
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BR-2 poderá proporcionar ganhos de 30% na produção estadual, pois 

chegam a produzir 6 t/ha, apresentam bom rendimento industrial e 
resistência ao acamamento. 

No vale do baixo Açu, Rio Grande do Norte, as 

CICA-9, IAC-899, CNA-796343, irrigadas e adubadas, 
cultivares 

registraram 
rendimentos 84% superiores ao das tradicionais. A 'ClCA-9', se 

adubada com 90 kg/ha de nitrogênio, aumenta a produção 30%. 

No Maranhão, a pesqw.sa identificou as cultivares de sequei 

ró~IREM-16-B e 'lRAT-1l2'com maior resistência à seca. Em anos 
normais de chuvas chegaram a produzir 70% a mais do que as cul~ 
vares tradicionais e, em anos de baixa precipitação, 100% a 
mais. Como são de ciclo curto, permitem o plantio em sucessao 

com o feijão-de-corda, mesmo em épocas de pouca chuva. 

No Acre, foi identificada a cultivar Lebonnet como a mais 

indicada para substituir a tIAC-47', com problemas de acamame!! 

to. A I Lebonnet I, mesmo sem adubação, tem rendimento de até 3 

t/ha, porte de 115 em de altura, e é resistente ao acamamento. 

No Rio de Janeiro foram lançadas três novas cultivares de 
arroz irrigado ('PESAGRO 101', ·PESAGRO 102' e 'PESAGRO 103'), 

indicadas para cultivo no norte fluminense, com rendimento sup.! 
rior até 1.000 kg/ha em relação às tradicionais. 

lndicada para cultivo irrigado, foi lançada, em Minas G,! 

raia, a cultivar Inca, com grãos do tipo agulha e de excelente 
qualidade. Apresenta boa resistência ã brusone e ao acamamento, 

maior perfilhamento e produtividade 139% superior à das tradic1~ 
nais, quando adubada, e 70% superior sem adubação. Foi selecion~ 
da também a cultivar IAC-895, para substituir a cultivar IR 841, 
que apresenta susceptibilidade à helmintosporlose e ã brusone. 

As pesquisas relativas à adubação demonstraram que, entre 
as diversas cultivares de arroz, existem diferentes respostas 

aos níveis de fósforo. As cultivares IAC-25, Santa Amélia, Car2 
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lina, Prata Preto e Mato Grosso, por exemplo, exigem menos fósfo 

rOI por isso mesmo, são indicadas para regiões carentes de fósfo 

ro, embora aceitem o fosfato natural, que é uma fonte mais eco 

nômica. Enquanto isso, as cultivares IAC-47, Jaguari, Santo Antõ 
nio e IAC 5032, são recomendadas para plantio com alta tecnolo 

gia, porque apresentam melhores respostas quando em presença de 
elevados níveis de fósforo. 

No Rio Grande do Sul, onde se concentra a maior área de cul 

tivo de arroz irrigado de todo o PaIs, foi criada uma nova tabe 

la de recomendação para adubação, que proporciona uma economia 

total de 103 kg/ha no uso de nutrientes, sendo 22 kg/hadeuréia, 

48 kg/ha de 8uperfosfato triplo e 33 kg/ha de cloreto de 

8io. 
potãs 

Mais economia será conseguida, também, se tiverem êxito, em 

Santa Catarina, os testes com a azola, uma planta aquática que, 

em simbiose com a alga verde-azulada (Anabaena azollae), conse 
gue suprir total ou parcialmente as necessidades de nitrogênio 

do arroz, reduzindo os custos de produção e permitindo o uso de 
arrozeiras na época de pousio. 

Santa Catarina desenvolveu, também, novas tecnologias que 

permitem o controle do arroz-vermelho, principal invasora nas 

culturas irrigadas do estado. Como é da mesma espécie do arroz 
cultivado, não é afetado pelo controle qulmico, de uma forma q~ 

rale O método empregado dispensa a pulverização e permite o uso 

de herbicidas não-seletivos para arroz, geralmente de menor pre 

ço. 

Selecionar cultivares mais tolerantes à toxidez de ferro e 

de manganês, principalmente, em Minas Gerais, foi outro desafio 

enfrentado pelos pesquisadores, que recomendam as cultivares Pra 

ta e Chorinho para regiões onde se exige tolerância ao ferro p~ 

ra garantir boas produtividades, e as cultivares IR-36, Inca e 

Nanicão, onde se exige tolerância ao manganês. 
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Nas áreas de cultivo irrigado, em Minas Gerais, a segunda 

colheita, resultante do aproveitamento da soca, tem despertado o 

interesse dos produtores. Entre as cultivares destinadas ã irri 

gação, a pesquisa demonstrou que, exceto as cultivares Chorinho 
e Matão, todas as demais apresentaram Indices de produtividade 

considerados muito bons, se comparados com o arroz de sequeiro, 

cultivado na região, cujo rendimento chega a 1.000 kg/ha. 

Resultados mais notáveis foram obtidos em áreas irrigadas 

no norte do Estado do Rio de Janeiro, onde as cultivares p-899 

e IR-841, introduzidas pela pesquisa, proporcionaram rendimentos 

de 5 a 7,5 t/ha, na primeira colheita, e de 2 a 4 t/ha, no apro 

veitamento da soca, segundo testemunho de produtores que já uti 

l1zam essas cultivares. 
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FEIJÃO 

A EMBRAPA, através de suas pesquisas, procura romper o ace~ 

tuado primitivismo na cultura do feijão no Brasil, caracteristi 
camente praticada em agricultura de subsistência. O objetivo é 
aumentar a produtividade desta cultura, pela introdução de fat~ 

res mais eficientes de produção, como mecanização e fertilizan 

tes, a fim de que o produto, que é um alimento básico da popula 

çao, possa acompanhar a crescente demanda. 

o feijão, de modo geral, é bastante sensível às variações 

climáticas. As cultivares tradicionais são pouoo produtivas e 

muito susceptíveis aos ataques de pragas e doenças. Mas esse qua 

dro já começa a mudar. Entre as cultivares identificadas pela 

pesquisa, a 'Roxão CNF-0010' mostrou-se altamente produtiva no 

cultivo de inverno, sendo capaz de produzir 20% mais do que as 

melhores existentes no mercado. 

Diferentes cultivares foram introduzidas pela pesquisa em 

vários estados, de forma a atender as caracterlsticas regionais 

que influem no desenvolvimento da planta, como clima e solo. pa 

ra são Paulo, por exemplo, estão disponlveis as cultivares Cari2 

ca-80, Aroana-80 e Aysó, que produzem 50% mais do que a 'Carioca 

Comum', proporcionando um rendimento de 2.000 kg/ha, além de se 

rem resistentes aos agentes da antracnose e da ferrugem. 

No Paraná, a cultivar IAPAR-a-Rio Negro solucionou o princ! 

paI problema dos produtores do centro sul do estado com a cultu 

ra do feijão-preto, o vlrus do mosaico comum e a ferrugem. Pos 

sui ciclo médio de 92 dias e produtividade média de 1.400 kg/ha. 

Para os produtores mineiros foram introduzidas as cultiva 

res Rico 1735 e Milionário 1732, desenvolvidas de linhagens cria 

das no Centro Internacional de Agricul tura Tropical (CIAT), na 

Colômbia. Elas apresentam alta produtividade (1. 765 e 1 .. 928 kg/ 

ha, respectivamente) na safra das águas, resistência à 

nha verde e são moderadamente susceptlveis à antracnose, 

cigarr! 

bacte 
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riose e mancha-angular. A cultivar Negrito 897, também na safra 

das águas, e com boa adubação, chegou a produzir 2,5 t/ha. 

Na região mineira da SUDENE, foram testadas e aprovadas pa 

ra o plantio irrigado as cultivares Carioca 1030, Costa Rica 

1031, Negrito 897, Brasil, Aroana, Morena, CNF 010, Rico 23 e 

Carot 260, com rendimentos superiores a 1.000 kg/ha. 

A pesquisa concluiu, nos estudoQ' relativos à adubação, 

que o uso da leucena como adubo verde na cultura de feijão, em 

solos de cerrado de Minas Gerais, mostrou efeito equivalente ao 

uso de 500 kg/ha da fórmula 4-14-8. Quando se combinou a aduba 

çao verde com a fórmula 4-14-8, o ganho na produção de feijão 

foi onze vezes superior ao do tratamento sem adubo. 

No Espírito Santo, como resultado do programa de feijão do 

grupo preto, foram lançadas as cultivares Capixaba Precoce e Vi 

tór1a, e recomendada a cultivar Iguaçu. A 'Capixaba Precoce' Po! 

sul ciclo de 70 a 75 dias, produtividade média de 1.510 kg/ha e 

é tolerante à antracnose e bacteriose. A 'Vitória' possui ciclo 

de 90 a 95 dias e a 'Iguaçu', de 85 a 90 dias. Ambas são toleran 

tes à antracnose e à bacteriose, alcançam produtividade média de 

1.481 kg/ha, mesmo apresentando alguma susceptibilidade à man 

cha-anqular. 

Quanto aos feijões de cor, foram recomendadas para aquele 

estado, as cultivares IPA-l (mulatinho), ESAL-l (pardo-claro) , 

Ricopardo 896 (pardo-escuro) e Carioca (carioca). 

Ainda no Espírito Santo, a adubação com fósforo, potássio e 

micronutrientes dobrou a fixação simbiótica de nitrogênio, mesmo 

sem a inoculação com Rhizobium phaseoli, atingindo um rendimento 

de 1.300 kg/ha. Nas localidades de clima mais frio do estado, re 

comenda-se uma dose mínima de nitrogênio mineral (25 kg/ha de 

sulfato de amônia). 

No Rio Grande do Sul, trabalhos de seleção resultaram na 
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cultivar Iraí, a primeira cultivar do grupo Manteigão, com ciclo 

médio de 74 dias. Apresenta alta produtividade e tolerância à 
ferrugem e antracnose. 

No Mato Grosso do Sul, a pesquisa concentrou seus trabalhos 

em cultivos em várzeas drenadas. Entre as cultivares, a que mos 

trou maior produtividade foi a rICA pij ·ão', com 1.885 kg/ha, se 

guida da fICA Coll-lOl03', com 1.803 kg/ha. Em terceiro lugar 

veio a 'Portillo Sintético', com 1.367 kg/ha, e em quarto a 

'portillo 70', com 1.357 kg/ha, e por último, a cultivar Cario 

ca, a mais plantada na região, com 1.165 kg/ha. Mesmo assim, es 

te rendimento é altamente recomendâvel, se comparado com o rendi 

mento normal do estado, 550 kg/ha. 

Como se trata de cultura típica de pequeno produtor, a pe~ 

quisa procurou atender essa característica, dando-lhe meios de 

aumentar a renda pelo melhor aproveitamento da área disponlvel. 

Estabeleceu-se, por exemplo, a viabilidade do plantio de feijão 

em consó~cio com o milho e cana-de-açúcar, no Rio de Janeiro. 

No consórcio com o milho é possivel obter duas safras de 

feijão na mesma cultura do milho, com rendimento médio de 1.200 

kq/ha nas duas colheitas, sem prejuízo para o milho. Com a cana

-de-açúcar, o consórcio permitiu reduzir 40% 08 custos de impl~ 

tação do canavial e elevar 200% a renda líquida mensal do produ 

tor. O aproveitamento da cana-soca em consórcio com feijão pr2 

porcionou rendimentos de 700 kg/ha de feijão. 

Na região do submédio são Francisco, em Pernambuco, o pl~ 

tio da cultivar de fe~jão HF-465-63-l, em sucessão ao cultivo da 

cebola, no períodO de agosto a setembro, permite melhor utiliza 

ção do solo e maior produtividade da terra, pois apresenta pro 

dutividade média de 1.300 kg/ha e resistência a Fusarium oxys

gQrym, considerado o maior entrave para o cultivo do feijão, na 

região. 

Em Goiás, a pesquisa conseguiu antecipar a colheita do fel 
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jão até 20 dias com relação ao ciclo normal, bastando, para 1s 

so, arrancar as plantas, deixando-as no campo por um prazo máxi 

mo de três dias. Demonstrou, também, que a simples utilização de 

sementes de boa qualidade propicia acréscimos de 48% na renda II 

quida do produtor, o que se verificou também nos Estados do Para 

ná e Santa Catarina. 

, 
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CAUPI 

Em regiões de temperaturas elevadas os agricultores dão pre 

ferência ao caupi ou feijão-de-corda, mas, no Nordeste, além da 

seca, essa cultura enfrenta problemas com a disseminação de do 
enças viróticas, especialmente as do tipo Potyvirus, transmiti 
das por af!deos e também por sementes. 

Em face desse quadro, era indispensável que se introduzisse 

uma cultivar que possulsse resistência múltipla ao vírus do g~ 

pó Potyvirus e apresentasse boa resistência ã seca, o que foi 
possIvel com a linhagem CNCx-27-2E. Experimentos realizados re 

gistraram ganhos de produção de 15%, no Maranhão; 37% no Ceará; 

e 49%, no PiauI. 

Mas nao bastava apenas essa linhagem, porque um dos maiores 

problemas do caupi é o mosaico severo (CSMV), doen~a que atinge 

praticamente todas as regiões produtoras do pais e é responsável 

pela perda de até 80% da produção. Foi identificada, então, a 
cultivar CNC-0434, que também é tolerante a nematóides formad2 
res de galha, cigarrinha-verde e moderadamente resistente ao oI 

dio e sarna. Ensaios realizados em Goiás e no Maranhão chegaram 

a apresentar uma produção 50% maior que a das cultivares em uso. 

No plantio de substitui~ão, a 'CNC-0434' produziu 86% mais que 
as cultivares susceptíveis ao CSMV. 

Ainda no Nordeste, desenvolveu-se a linhagem CNCx-39-3Eque, 
no Piauí, mostrou-se 44% mais produtiva que as tradicionais. 

No Ceará, as cultivares EPACE-l e EPACE-6 apresentaram ren 

dimentos 150% e 110% superiores. A 'EPACE-6', embora menos produ 

tiva, é mais eficiente em sistemas consorciados. 

A cultivar Piti.úba, em uso pelos produtores do vale do Para 
guaçu, em Irecê, e na chapada Diamantina da Bahia, proporcionou 

um aumento de 238% na produção estadual. O mesmo não se verifi 
cou no Rio Grande do Norte, onde a pesquisa recomendou a substi 
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tuição da cultivar Pitiúba pela CNex-24-0l6E, que se mostrou 31% 

mais produtiva. 

o caupi é cultura tradicional e amplamente adaptada ao tró 
pico úmido. No Estado do Pará, as cultivares V-48-CR e Quebra-Ca 

deira do Pará apresentaram produtividades 215% superiores com re 

lação às tradicionais. No Amazonas, foram introduzidas as culti 

vares IP~-V-69 e Manaus, com rendimento 50% maior que o das 

cultivares comumente usadas na região. 

A EMBRAPA tem demonstrado aos produtores que a integração 

de várias medidas dentro dos sistemas tradicionais de cultivo 

pode resultar em maior eficiência no uso do solo, com menor inei 

dência de pragas e doenças, sem acarretar maiores custos de pro 

dução. 

o sistema de consórcio, por exemplo, é uma forma de reduzir 

o número de vetores, viroses e danos foliares no .caupi, sem afe 

tar a produtividade da outra cultura. ~ o caso, por exemplo, de 

cultivares de ciclo curto quando plantadas em consórcio com mi 

lho, sorgo, cana-de-açúcar ou mandioca. No plantio simultâneo, 

entre consorciar o caupi com o milho ou com a mandioca, a pesqu! 

sa determinou que se o faça com o milho, que apresenta menor in 

cidêne1a da mancha-de-ascochita. No plantio de substituição, o 

consórcio deve ser feito com a c~a-de-açúcar. Em regiões com 

maior ocorrência da mancha de cercóspora, deve-se plantar a man 

dioca em consórcio com o caupi. 
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MANDIOCA 

'Periquita', 'Jaburu', 'Cano de Espingarda', 'Julião' e 

• Maria Pau I são alguns dos nomes típicos de cultivares de mandi.Q 

ca t~Qd1c10nalmente utilizados pelos produtores brasileiros, mas 

os pesquisadores da EMBRAPA já estão introduzindo clones mais 

produtivos, como o CPM 11-01, CPM 11-06, CPM 24-38, CPM· 18-05 e 
CPM 30-04, que, em breve, se transformarão em cultivares e, lon 

ge dos centros de pesquisas, cairão no dam!nio dos agricultores 

para as quais reservam nomes populares. Esses clones foram sele 
c1onados para a região Norte. O CPM 11-01 apresentou produtivld! 
de de raízes de 30,8 t/ha em Belém, e de 19,1 t/ha em Manaus, en 

quanto que o CPM 30-04, em Roraima, alcançou produção média de 

25 t/ha. 

Típica de pequenos produtores, a mandioca é uma das cultu 
ras mais populares do Brasil, justificando plenamente os investi 

mentos feitos pela Empresa e coordenados pelo Centro Nacional de 
Pesquisa de Mandioca e Fruticultura, localizado em Cruz das Al 

mas, na Bahia. Embora seja cultivada em todo o País, é no Nordes 
te que a mandioca cresce de importância por se tratar da prlnci 

pal fonte de energia para as populações de baixa renda. O esfor 

ço da pesquisa concentra-se em elevar a produtividade, cuja mé 
-- -dia nacional e de 12 t/ha. Mas a preocupaçao fundamental dos pe! 

quisadores é vencer esse atraso tecnológico, sem onerar os cus 
tos de produção. Desta forma, ao mesmo tempo em que buscam intro 
duzir cultivares mais produtivas, resistentes a doenças e pr~ 

gas, procuram métodos mais eficientes de consorc1.amento. 

A pesquisa concluiu, por exemplo,qt:e, IX) Recôncavo Bai,an), as 
cultivares mais recomendadas são t Jaburu', 'Paulo Rosa', 'Maria 

Pau.', 'são João' e 'Var 77', enquanto que, no Ceará, a 'Jaburu l 

é a que se mostrou mais produtiva. Na localidade de Capristrano 
de Abreu, chegou a produzir 32,5 t/ha, no período de 1981/82, e 
em Pacaj us, no li toral, 2.7,12 t/ha. No llio Grande do Norte, as 
culti.vares Maniporé e Alagoas são superiores ã cultivar local 
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38% e 26%, respectivamente~ Seu uso generalizado pelos produto 

res dará um aumento de 12.100 t/ciclo da cultura, na oferta do 

produto para a região. 

A utilização das folhas é uma boa alternativa para al~ent! 

çao dos animais, na época crítica de prolongada estiagem. Os ex 

perimentos no Piauí demonstraram que a utilização de apenas 50% 

da área plantada, considerando-se 12 t/ha, proporciona um adici~ 

nal de 720 mil toneladas de forragem, suficientes para alimentar 

600 mil cabeças (6 kg/animal/dia) durante cinco meses. 

Em Minas Gerais, os melhores resultados de competição de va 

riedades foram obtidos pelas cultivares Branca de Santa Catar! 

na, Mantiqueira e Iracema, com produções de até 50 t/ha. Mas fo 

ram 'Cano de Espingarda', 'Mangue-Mirim', SFG-379', 'Ju1ião', 

'Licoma', 'Pereirinha t
, 'Periquita', 'são Pedro-Mir1m l

, • Pampas , 

e 'Unha' que se destacaram em cultivos no Estado do Rio de Janei 

ro, com produtividades superiores a 2S t/ha de raízes e teores 
de amido entre 25% e 35%. Em termos de produção de ramas, desti 
nadas à alimentação animal, são recomendadas as cultivares IAC-

12-50, SFG-696, Manjari, Nogamina, pão do Chile Sul, Paulista, 

Pereirinha, Periquita, Riqueza, IPEACO 1, são Pedro-Mirim, p~ 

pas e Suruí, com produção de 25 t/ha. 

A pe~quisa concluiu que a mandioca é uma cultura indicada 

para a região dos cerrados, por ser de baixo risco, pouco ex1qe~ 

te de insumos modernos, tolerante à acidez e ao alum!nio tóxico. 
Com pequenas doses de fertilizantes conseguiu-se produtividade 
entre 20 e 23 t/ha com as cultivares LAC 24-2 (Mantiqueira) , 

1AC 14-18, IAC 352-6, IAC 352-7 (Jaçanã), ~C 12-829, IAC 7-127 

(Iracema) e Soara. Os teores de amido variaram entre 25' e 32%. 

No Sul, experimentos em Santa Catarina mostram a superiori 
dade dos clones CPM 11-12, CPM 05-04, CPM 02-15, CPM 13-05, CPM 
02-31 e CPM 264 quanto à resistência ã bacteriose. 

Neste estado, na região formada pelo vale do Itaja!, a pr 2 



55 

dução de mandioca e feijão em consórcio, média de dois cultivos 

(1979/81 e 1981/83), foi de 36 t/ha de raIzes e 276 kg/ha de 

feijão. No cultivo solteiro de mandioca, o rendimento caiu para 

33 t/ha. Além do acréscimo na produção de mandioca e renda adi 

cional proporcionada pelo feijão, a tecnologia desenvolvida pela 

EMBRAPA tem ainda a vantagem de reduzir a quantidade de manivas 

necessárias para plantio e exigir menos mão-de-obra para as capi 

nas. 

No Acre, o consórcio de mandioca e arroz, proporcionou um 
aumento de 61% na eficiência do uso da terra em relação às cultu 

ras solteiras. 

Em nível nacional, a pesquisa demonstrou, também, que o pr~ 

paro reduzido do solo, ou seja, restrito às linhas de plantio, 

proporciona uma diminuição de 65% a 75% nos custos de produção, 

relativos ao preparo do solo, quando comparado aosmétodos tradi 

cionais, além de manter a estrutura do solo, menores perdas, me 

nor compactação e maior disponibilidade de água para as plantas. 

Para a pequena propriedade produtora de mandioca, o uso de 

cultivador à tração animal, complementado com limpas à enxada, 

bem se mostrado uma prática eficiente, pois a avaliação dos en 

saios evidenciou reduções de 42% nas despesas com o controle de 

ervas daninhas e incrementos de 55% na produção por unidade de 

área. 

No manejo de pragas, um dos maiores êxitos da pesquisa foi 

demonstrar a viabilidade do controle biológico da lagarta manda 

rová, através da identificação de seus inimigos naturais, propo~ 

cionando redução nos custos com aplicação de defensivos qu!mi 

COS. 
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MILHO 

A pesquisa em Santa Catarina desenvolve um programa de pr2 
dução de sementes das cultivares Condá e Oeste; na safra de 

1984/85, já se prevê a produção de 42 mil sacas de 20 quilos. A 

partir da safra de 1985/86, a oferta se estabilizará em torno de 

70 mil sacas, suficientes para o plantio de 93.333 ha/ano, g! 

rantindo, assim, o cultivo de 280.000 hectares. Essas cultivares 

se destinam aos pequenos produtores que utilizam milhos comuns, 

pouco produtivos, ou sementes de hIbridos de segunda ou terceira 

geração, obtendo, também neste caso, baixos rendimentos. Esta 

situação ocorre em 25% da área cultivada com milho no estado, o 

que corresponde a 287.000 hectares. 

'Condá ' e 'Oeste' foram lançadas em 1983 e se equiparam aos 

híbridos testemunhas. Apresentam a característica de serem de p~ 

l1nização aberta e proporcionam produtividades médias de 4.813 

e 4.884 kg/ha, respectivamente, conforme resultados de 37 unida 

des de observação na safra de 1983/84. 

Em função da importância da suinocultura em Santa Catarina, 

a pesquisa desenvolveu sistemas para a utilização de esterco de 

suínos em substituição ã adubação qurmica do milho. Consideran 

do-se uma disponibilidade de 1,1 milhão de toneladas de esterco 

(peso seco), essa quantidade é suficiente para adubar 320 mil 

hectares ou 30% da área plantada com milho no estado, na base de 

3,5 t/ha, o suficiente para alcançar rendimentos 

aos obtidos com fertilizantes minerais. 

equivalentes 

A aplicação de 600 m3/ha de biofertilizantes, provenientes 

de um biodigestor alimentado com vinhaça e bagaço de cana e/ou 

sorgo, durante três anos, mostrou a viabilidade econômica do 

sistema, em cultura de milho sob vegetação de cerrado. Cultivos 

com o uso exclusivo de biofertilizantes proporcionaram rendimen 

tos de 3.406 kgjha, contra 2.638 kg/ha com adubação mineral com 

pleta (NPK + calagem), enquanto que a testemunha alcançava ap~ 

nas 1.305 kg/ha. A adubação mineral completa, aliada ao bioferti 
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lizantes, elevou o rendimento para 4.539 kg/ha. 

Para o Espírito Santo, foi lançada a cultivar Centralmex-

-ES, obtida da cultivar Centralmex, visando diminuir o porte da 

planta e a altura da inserção da espiga. Sua produtividade média 
foi de 3 t/ha. 

Trabalhos de pesquisa demonstraram a viabilidade da prod~ 

ção de milho-verde camo alternativa para a exploração de várzeas, 

no período da entressafra do arroz. Das cultivares testadas, a 
que apresentou maior estabilidade de produção de espigas e forra 
gem foi a 'AG 162', com um rendimento médio de 10 t/ha de esp~ 

gas e de 35 t/ha de massa verde. 

Para os produtores da região norte fluminense, dentre os h! 
bridos comerciais testados para esse fim, destacaram-se o 'Agr2 

ceras 301 1 e o ICarg11l 521 1
• 

Na área de mecanização, uma Lmportante contribuição da pe~ 

qu.1sa foi adaptar um implemento que realiza, com uma única pass,! 
gem, o cul tive e a adubação em cobertura. Possui a vantagem adi 

ciona1 de propiciar a incorporação do fertilizante nitrogenado, 

contribuindo para reduzir a perda de nitrogênio por volatização, 

dependendo do fertilizante empregado. Com alguns ajustes, 
implemento, está sendo testado para permitir a semeadura do 

jão, entre as linhas do milho, após a maturação fisiológica. 

este 
fel 

OUtro dispositivo para ser adaptado à plantadeira.à tração 

ani.mal está em desenvolvimento para permi tir, em uma única cp!. 
ração, a adubação nitrogenada em cobertura e também a aplicação 

do inseticida, diretamente no cartucho do milho, aumentando, em 
conseqdência, a eficiência e reduzindo os riscos de poluição am 

b1ental. 
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SOJA 

Originariamente de regiões localizadas entre os paralelos 
35 graus e 45 graus, a soja no Brasil está sendo cultivada com 
sucesso em latitudes mais baixas, graças ao trabalho da pesquisa 

que permitiu introduzir a cultivar Tropical, considerada a mais 
importante contribuição do melhoramento genético vegetal nos ül 

timos cinco anos. Depois dela, surgiram a 'Timbira', 'BR-lO' (Te 

resina) e 'BR-ll' (Carajás) , igualmente indicadas para as re 

giões Norte e Nordeste. 

Se for considerado o número de cultivares recomendadas, a 

região tradicional, compreendida pelos Estados do Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina, Paraná e são Paulo, também foi bastante be 

neficiada pela pesquisa: 

No Paraná, foi. introduzida a cultivar paranagoiana, com f12 

resc1mento tardio. ~ recomendada para plantio antecipado, a pa! 
tir de 15 de setembroi cobre o solo mais cedo, reduz as perdas 

por erosao e faz maior economia de herbicidas. 

No Rio Grando do Sul, foram lançadas dez cultivares. 

No Estado de são Paulo, especia~ente, em áreas de cerrados 

e recomendadas nas reformas de canavial, foram introduzidas as 
cultivares IAC-Foscarin 31, LAC-7, IAC-8 e IAC-9. A cu1tivar BR

-6 ou Nova Bragg foi desenvolvida para substituir a~ragq' que, 

apesar de amplamente utilizada pelos agricultores, é suscept!vel 

à doença mancha-olho-de-rã. 

Para a região do Brasil Central, onde predominam os solos 

de cerrados, foram recomendadas as cultivares Doko, 

BR-9 ou Savana, EMGOPA-301 e EMGOPA-302. 

Nas pesquisas sobre adubação, foi modificada a 

Numbaira, 

interpreta 

ção da análise do solo. Anteriormente, até 6 ppm, recomendavam

-se 70 kg/ha de fosfato, mas, atualmente, até 3 ppm, deve-se 

usar 50 kg/ha de P20S' 40 kg/ha entre 3 e 6 ppm, e somente 30 
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kg/ha acima de 6 ppm. Só no Estado do Paraná, onde sao cultiva 

dos com soja 2,7 milhões de hectares, será possIvel obter uma 

economia de 81 mil toneladas de adubos fosfatados. 

Mas a contribuição mais significativa para manter a comp~ 

tit1vidade da soja brasileira no mercado internacional, em face 

do barateamento dos custos de produção, abrindo ao mesmo tempo 

a perspectiva de seu cultivo por pequenos produtores, foram os 

trabalhos bem sucedidos sobre fixação biológica de nitrogenio vá 

lidos para todas as regiões produtoras de soja. 

Maiores reduções nos custos de produção são possíveis se os 

produtores adotarem as recomendações da pesquisa no manejo de 

pragas, pois é possível reduzir a média de cinco pulverizações 

para apenas duas. A adoção desta tecnologia permite, em muitos 

casos, preservar os iniDdgos naturais, mantendo a população dos 

insetos-pragas em níveis não críticos. Evita-se, além disso, que 

a aplicação de inseticidas, no início do desenvolvimento da cul 

tura, ocasione aumento da população de percevejos no final do ci 

clo da cultura, provavelmente, pela elindnação dos inimigos na 

turais. 

Quando se utilizam sementes de vigor médio, e a semeadura 

for efetuada em solos com baixa disponibilidade hídrica ou em 

solos com alta umidade e baixas temperaturas, a pesquisa recome~ 

da o tratamento químico das sementes para obter menor velocidade 

de germinação e emergência da soja, além de oferecer proteção 

contra os fungos, que causam sua deterioração ou a morte de pl~ 

tulas (tombamento). 

As práticas culturais também foram objeto de pesquisa. eon 

cluiu-se que a época de semeadura da soja é um fator extremame~ 

te importante para conseguir altas produtividades. A partir do 

mês de novembro, o retardamento da semeadura ocasiona acentuado 

nível de perda de rendimento e, conseqüentemente, um decréscimo 

do retorno econãmico. No norte do Paraná, a média de sete safras 
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com as cultivares paraná, Bossier e Santa Rosa, a produtividade 

chegou a 2.420 kg/ha, quando a semeadura ocorreu no dia 10 de no 

vembro. Se realizada um mês depois, verificou-se uma perda de 

500 kg/ha. A situação se agrava na proporção em que se retarda 

ainda mais o plantio, chegando-se ã quebra de 900 kg/ha, no caso 

das semeaduras realizadas no dia 10 de janeiro. 

Recomendações sao feitas quanto ao espaçamento, densidade 

e população, que variam em fmção do grau de maturação (precoce, 

médio, semi tardio e tardio), pois a competição entre plantas na 
lavoura causa grandes modificações na morfologia da soja, como 

a~tura, inserção das primeiras vagens, ramificações e diâmetro 

do caule. Esses fatores influenciam no acamamento, provocando 

perdas notáveis na produção, principalmente, se a colheita é 
feita mecanicamente. 
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TRIGO 

Tradicionalmente, no Brasil, cultiva-se trigo nos Estados 

do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. Nos últimos anos, 
esta fronteira passou por um acelerado processo de expansao, 

graças ao suporte tecnológico garantido pela pesquisa, gann an do 

novos espaços nos Estados de Mato Grosso do Sul, são Paulo, Mi 

nas Gerus, Goiás, Bahia e Distri to Federal. A consolidação de!, 

tas novas regiões objetiva dar maior estabilidade ã produção, 

per.mitindo sofrer menor impacto quando ocorrer uma eventual frus 

tração em algumas das regiões tr~tlcolas. 

As cultivares criadas pela EMBRAPA estão sendo recomendadas 

para plantio em oi to es"tados do Brasi.l, representando i.mportante 

avanço e aceitação por parte dos produtores em relação ao traba 

lho desenvolvi.do. No Río Grande do Sul, por exemplo, as cultiva 

res criadas pela Empresa" PCNT-7', 'CNT-8', 'CNT-:-9J, 'rnT-lQ., 'BR-Jl, 

'aR-ti', taR-S' e 'BR-61) mostraram, no perl.odo de 1978/83, produtirlda 

de méd1.a. de 1.629 kgjh.a, 18% .mai.s elevada do que a das cultiva 

res tradicionalmente utilizadas pelos produtores, representando, 

em 1984, 46,93% da reserva de semente. Em Mato Grosso do Sul, 

a cultivar BR-Il-GuaréUÚ., d!.sponlvel a partir de 1984, apres~ 

tou rendimento médio de 2.l72 k.gjha, contra a média nacional de 

1.000 kg./b.a. 

Para 08 cerrados do Brasil Central, região po tenci. a lment e 

viável à cultura do tri.qo, através de um esforço recente da ~ 

qui.sa, foram recomendadas para cultivo irrigado as cultivares 

BR lO-Fo~a, BR l2-Aruanã e Candeias, com rendimento mé~o 15' 

superior ao da" melhor cultivar introduzi.da; e as cultivares BR-8 

e BR-!i-CerradoB, para cultivo de S"eque.i.ro. 

Objeti.vando reduzir em até. cinco anos o tempo necessári.o ã 
obtenção de uma nova cultivar de trigo, desenvolveu-se uma técn!, 

ca de obtenção de plantas haplóides, isto é, originárias apenas 

do grão de pólen, a partir da cultura de anteras in vítro. Atual 



62 

mente, já existem 38 linhas promissoras obtidas através 

técnica, em testes de rendimento. 

desta 

Mas para vencer os obstáculos à produção de trigo no Bra 
sil não bastam apenas melhores cul ti vares. As práticas cul tu 

raia são igualmente importantes. A pesquisa demonstrou que a 

prática de pousi.o, durante pelo menos três anos, é uma técnica 

recomendada para o controle do mal-de-pé e da podr~dão comum 

das raizes. Sõ no Rio Grande do Sul, a podridão comum é respon

sabilizada pela perda aproximada de 617 mLl toneladas do cereal, 

no per!odo de 1979 a 1981. Produtores que utLlizaram essa pr~ 

tica, aliada a outras técnicas recomendadas pela pesquisa, obti 

varam rendimento médío de 2.100 kgjha, no per!odo de 1978 a 
1~83, contra um rendimento médLo estadual, neste per!odo, de 

8QO kgjha. As propriedades agrlcolas intensamente assistidas 

pela EMATER-RS e que adotam sistema de. produção preconizado ~ 

la pesqu1.sa, obti.:veram aumentos de produção, e.m re.lação ia m! 
dias obtidas em todo o estado, de 123', 77\, 30.% e l74t, r&Sp8.E 

tivamente, para os anos de 1979, 198Q, 1~8l e 1982. 

o manejo trad1.c.ional do solo para o atual sí..atema de cult! 

vo no Sul do Brasil, implica excessivo uso de máquinas 8 d1sp~ 

dia de combust!val, além de. causar prejui.zos às condi.ÇÕ8s fIs! 

cas do solo, tornando-o mais susceptive.l à erosão. Alguns métg 
dos de preparo do solo (plantio direto a planUo convendonal· 

com palha incorporadaL permi tem econODda de. combustl ve.l através 

do uso menos intenso de maquinaria agrlcola. Esses mátodos pr,E 

porc.ionam a recuperação fls1.ca do $010 e favorace.m a C0D.8erva -

ção por reduz1.r a suscept.ihilldade à erosão .. As perdas do 8010, 

no sistema de cultivo n.ormal ut.1llzado pal.o agr1.cultor com a 

queima da. palha, s-ão de. 12,8 t./h.a enquanto que, n.o mesmo siate 

ma com a palha incorporada, as perdas do solo ba1..xam para 

3,1 t/ha ~ 1,1 t/ha para o plantio direto. 

No caso da cultura do trigo uri.gado, que. j á é. uma raalid! 

de na região dos Cerrados, a pesquisa demons trou que uma tensão 
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de até 0,67 atmosfera, registrada a la em de proftmdi.dade pelo 

tensiômetro, a planta é suprida de água, na medída e no momento 
certos, sem deficiência ou excesso prejudiciais, de forma a eC2 

nomizar água, energia e mão-de-obra. Utilizando-se esta nova 

tecnologia para o manejo da irrigação por aspersão, aliada a o~ 

tras técnicas de manejo de solo e fe.rti.lidade, obteve-se, em 
parcela experimental, rendimento de 6.9.52 k.qjb.a. Em n!.vel de 

produtor, méd1.as de 3.982 kq./ha e 3.610 kgjh.a, foram obtidas em 

áreas, respect1.vamente, de 94 e 736 hectares. 
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HORTALIÇAS 

~o, batata, cebola, cenoura, e~~ e tomate sao as 

princi.pais hortaliças da cozinha brasileira. Com exceção da ce 

bola e do tomate, todas dependem de importações, sej a de semea. 

tas seja do produto final. O alho é o pr~cipal ibam na pauta 

de importação, seguLdo pela cenoura e depois pela erviIna. 

A EMBRAPA tem feito investimentos em busca do aumento da 

produção nac1.onal, não só para romper essa dependênc!.a externa, 

mas também para garantir o pleno abastac!.mento inte.rno, através 

do aumento da produt1.vi.dade, nas áreas onde. essas hortaliças já 

sao cultivadas, e da di.versificação das regiões produtoras. 

Para a cultura do alho, a pesquisa sele.ci.onou as cultiva 

rea Amarante, Ch.inês e G1.gan:t:e de Lav!ni.a, que. já estão em uso 

pelos aqr1.cultores em regiões novas em Mato Grosso do Sul e Bra 

stUa. Na reqi.ão de Dourados, MS, a área plantada atinge 400 

hectares, que. contribuem cem um aument.o da 240. toneladas na 

oferta nacional, considerando-se que o rendfmento dessas lavou 

ras tiveram um acréscimo de 600 kg/ha, devi.do à utilização de 

alho-semente de melhor qualidade, Lntrodução. de tratamentos fi 

tossanitários mais eficientes e racionalização do uso do solo. 

Nos prÓXimos quatro anos, pretende-se estender esse sistema de 

produção ao Rio, Grande do Sul, pennitindo que o rendimento 

médio da cultura no estado se eleve a 2.000 kg/ha em \.Una área 
plantada de 1.000 hectares. 

Um dos inúmeros desafios da decisão de. tornar o paIs auto

-suficient.e no abastecimento de alho, é. vencer sua caracter!s 

'tica de ba.!.xa conservação, responsável por um déficit na of~ 

ta durante o per.i..odo de entressafra, que. vem sendo suprido ~ 

las importações. Mas os pesqui..sadores acei.taram o desafio e de 

senvolveram um s.1stema de tratamento da cultivar Chonan que, se 

meada em junho/agosto, perm.i.te obter, em Minas Gerai.s, colheitas 

em novembro/dezembro, em plena entressafra. 
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A batata é outro Lmportante desafio enfrentado pela pe~ 

quisa. Uma grande vi tória j ã foi conseguida com a metodologia 

para a obtenção de tubérculos livres de doenças, através de téc 

nicas de cultura de tecidos, permitindo produzir tubérculos de 
batata-semente pré-bãs~ca, de elevada sanLdade, principalmente 

das cultivares Baronesa, Aracy, Baraka e Acnat. 

Essa tecnologia tornará possível eJ froi nar a dependência 

das importações de batata-se.men te das classes' I S uper-E li. te I e 
'Elite I, usadas atualmente como ponto de. partida para programas 

de produção de batatas-sementes certif~cadas, 

DiversiÍicar as regiões produtoras e aumentar a produção 

nacional de erv~~s são objet~vos que estão sendo plenamente 

alcançados com o apoi..o da pesquisa. A seleção de. cultivares 

adaptadas ao Planalto Central para a produção da grãos secos, 
associadas' a s1.stemas de produção mais eficientes, viabillzou a 

introdução da cultura na região, a partir de. 19.80., qua já ocupa 

uma área superior a 3.30.Q hectares. Sõ em Mato Grosso do Sul, a 

área plantada, que. há dois anos, era. de. 45 hectares, cresceu p~ 

ra 86Q hactares. Esses resultados demonstram claramente as po!, 

sibilídades de axpansão da cultura com imensos benefícios para 

a economia naci.onal, tendo em v1.sta que. a totalidade de. semente 
a graoa secos para a ~dústrLa de alfmentoa enlatados era Lmpo~ 

tada. 

As pesquisas sobre cenoura resultar.am na criação da culti 

var BrastUa, adaptada a produzir no verão., nas regiões ma:!..s 

quentes do Pa1.s, possibi.l1.tando substituír cultivares cujas se 

mentes são importadas. Para os olericultores, esta nova culti

var proporc1ona ganhos extras, pela redução do uso de funqi.ci. -

das para controle da doenças das folhas e pelo aumento da prod~ 

ti vi.dade • 

Para a região de Moql das Cruzes, SP, está sendo recomend~ 

da a cultivar Kuronan, para plantio nos meses de novembro a mar 



66 

ço. Após cinco anos de testes de avalLação, real~zados junto 

aos produtores locais, concluiu-se que esta cultivar proporcio
na ganhos de 100% no rendLmento por hectare e redução no custo 

de produção., em razão de sua resistênci.a à requeima de alterná

ria. 

Para os períodos quentes, durante o verão, testas de ava 

l~ação demonstraram que as cult~vares Nova Kuroda e Brasília f2 
ram as que mais se destacaram. Em Vassouras, RJ, médi.o paralba, 

a cultivar Brasi~a produz~u 43,7 t/ha. Na BaLxada Fluminense 

destacaram-se as cultiva%es Brasllia, Nova Kuroda e Shinkuroda. 

No Nordeste, espec:lalmente nas serras da IbJ.apaba e Baturi 

tê e no vale do Cari.ri, no Ceará, apresentaram bons nIveis de 

produtividade as cultivares. BrasIlla, Ri.o Grande, Tropi.cal, No 

va Kuroda, Kuranam Nantes, prin.cesa Melhorada, Ch.antenay e Rad 

Corse. 

A cebola é o exemplo de que o araa1.1 poda romper a de~ 

dênc1a externa no setor olerlcola, ~tado do discip1ínamento 

de. plantio nas vári.as regi.ões produtoras, chegando a se. const! 

tui..r exportador do produto, embora modeata:mente.,. desde asa. 

o uso da vernaJízação artif1.ci.al doa bulbos em câmaras fri 

gonf:tcas tornou posstvel a produção de sementes de cebola, com 

produti.v1.dade de. até 1. a.nQ kgjha, com uma relação bulha/semente 

superi.or a 10.%, apresentando, portan. to, elavada taxa da. flores

cimento para as cond1.çõss c11lllãticas da região do submédio são 
FranCisco, onde. predomi.nam altas tempe.raturas. 

Quando se trata de. tomate, não bastam altas produtiv1.dades. 

Exige-sa, também, fLrme2a dos frutos que possibilitem maior 

aproveitamento na colhai.ta, maior resí.stênc1.a ao transporte e 

menos perdas na linha de processamento Lndustrial. 

Todas essas exigências foram observadas nos trabalhos de 

pesquisa, o que explica o fato da preferência dos produto~s do 
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sul do Estado do RLo Grande do Sul pelas cultivares introduzi -

das ou clifunclidas pela EMBRAPA, que já ocupam metade da área 

cultivada com tomate na região. 

A culti.var Olho Roxo, seleção IPA, evf.denci.ou n!..veis de 

produtindade entre 85 e 101 t/ha, ao mesmo tempo em que 55' 

dos frutos apresentaram alta qualidade, contra apenas 15% das 

demais cultivares tradi.cionai.s. O plantio das cultivares Santo 

Antônio e são Sebastião, em propriedades particulares, respeit~ 

das as recomendações tecnolôgicas preconizadas, proporcionou 

produtividade de 75 t/b.a e metade dos frutos- do tipo extra. 

As pesqui.s.as pe.rmi.tiram, também, econonú.a nos cus tos de 

produção pelo uso mais raci.onal de adubos fosfatos. Demons 

trou-se que o teor de 29 ppm de fósforo no solo é sufi.ciente p~ 
ra obter a produtividade máxima do tomateiro, dispensando acima 

desse n!vel qualquer apl~cação adicional, o que não ocorria na 

prática, pois os agri..cu1tores continuavam ap1i.cando 120 kg jh.a 

de P2,OS' o que impli.ca despes,a desneces"gária. 
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ABACAXI 

No per{odo de apenas seis anos, entre 1974 e 1980, a fus~ 

riose quase levou à extinção a cultura do abacaxi, no município 

de Serra, principal região produtora do Estado do Espírito San 

to. Para enfrentar o problema, a primeira providência da pesqui 

sa foi promover um trabalho descritivo da doença, para permitir 

sua rápida identificação pelo produtor e tomada das primeiras me 

didas de controle. Paralelamente, a pesquisa introduziu mudas sa 

dias, através da multiplicação rápida em viveiros, contribuindo 

para diminuir a ocorrência da doença, o que elevou a produção 

40%. 

Novas práticas de adubação estão sendo recomendadas para os 

produtores de abacaxi de todo o Pars, que proporcionam ganhos no 

táveis de produtividade e, em alguns casos, economia no consumo 

de fertilizantes qurmicos. Estes podem ser substituldos por es 

terco de curral ou lixo fermentado, proveniente do lixo domici 

liar urbano, que se transforma em excelente adubo orgânico qu~ 

do submetido a processos industriais que estimulam a sua decom 

posição. 

Técnicas de consorciação também estão sendo recomendadas, 

utilizando-se apenas 25% da área plantada com abacaxi. Experlme~ 

tos demonstraram que, em monocultivo, a produtividade de fruto 

foi de 51,9 t/ha, mas aumentou para 61,4 t/ha quando consorcia 

do com feijão comum, caupi ou amendoim, proporcionando renda adi 

ciona1 para o produtor. No consórcio, com feijão, a produtivid~ 

de foi de 297 kg/ha, com caupi 697 kg/ha, e com amendoim 482 

kg/ha. 

BANANA 

A cultivar Prata responde por 70% da produção nacional de 

bananas, que ocupa urna área estimada de 350 mil hectares. No 
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Nordeste, esta predominância é ainda mais acentuada, pois dos 

120 mil hectares plantados 90% são ocupados por esta cultivar. A 

pesquisa concluiu, então, que é possIvel dobrar a produção com 

a utilização da mesma área, bastando para tanto o uso da culti 

var Prata Anã, que possui fruto com características e sabor idên 

ticos aos da 'Prata', embora seja mais resistente ao mal-de-slg~ 

toca. Seu porte menor facilita a execução dos tratos culturais e 

fitossanitários e a própria colheita. 

A pesquisa está contribuindo para manter a cultura de bana 

na na região do Brejo Paraibano, que vinha sendo abandonada por 

falta de tecnologias que proprocionassem cultivares resistentes 

a doenças e pragas. Foi, então, introduzida a cultivar pacovã e 

adotado um sistema tecnológico alternativo e competitivo na re 

gião, que foram responsáveiS pela alteração da bananicultura p~ 

raibana • 

. para os bananicultores do Estado do Rio de Janeiro a substi 

tuição da cultivar Branca, também pertencente ao grupo 'Prata', 

pela cultivar Mysore pode ser uma boa alternativa pela sua maior 

resistência ao mal-de-sigatoca, maior produção de cachos, com 

maior peso, e sistema radicular mais intenso, o que lhe propo! 

ciona melhor sustentação contra o vento e outros problemas de ar 

dem climáticos. 

A bananicultura está sendo incentivada em Mato Grosso do 

Sul como atividade alternativa, para pequenos e médios produt~ 

res. Técnicas de cultivo, com menor espaçamento, aliadas à co 

bertura morta e desbaste, aumentaram a produtividade de 30 t/ha 

para 59 t/ha. 

Lurdinha é o instrumento que a pesquisa desenvolveu e 

recomend~ldo aos bananicultores, em n!vel nacional, nas 

cões de eliminação de rebentos. A verdade ê que a Lurdinha 

está 

oper~ 

tem 

se mostrado 100' mais eficiente do que o uso de f~cão ou penado, 

além de reduzir 64% o requerimento de mão-de-obra. 
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o controle biológico da broca-da-bananeira já é uma realid! 

de e apresenta uma série de vantagens por ser de baixo custo e 

não-poluente. O combate é feito pela utilização do fungo B. bas

siana em suspensao aquosa, na razão 300 gramas para dez litros 

de água, reduzindo 66% os gastos com pesticidas tóxicos. 

No caso dos nematóides, a pesquisa concluiu que nematicidas 

aplicados no plantio e aos quatro meses, em cobertura, permdtem 

colheitas mais precoces com aumento do número de pencas e frutos 
por cacho e redução de 33,3% no tratamento de plantas. 

CITROS 

Para a citricultura paulista a pesquisa deu uma grande con 

tribuição ao identificar que os enxertos de laranjas doces em 
limão 'Cravo', utilizados em 95% dos pomares do estado, são alta 

mente susceptíveis ao declínio dos citros, doença que desde 1977 

foi responsável pela eliminação de aproximadamente cinco milhões 
de laranjeiras no Estado de são Paulo. Copas de laranjas doces, 
enxertadas em laranja caipira, tangerinas • Cleópatra , e 'Sunki' 

e ainda o tangelo • Orlando , têm demonstrado maior resistência à 
doença, enquanto que pomares ou talhões vizinhos enxertados em 

limão 'Cravo' apresentam elevado nlvel de infestação. 

Após dez anos de observações, concluiu-se, também, que a 

tangerina • Cleópatra' e o limão 'Rugoso' podem substituir, com 

vantagens, o limão 'Cravo' como porta-enxerto para as variedades 

de laranja 'pera' e 'Natal', que registraram incrementos no ren 
dimento médio de 105 a 201,5 caixas de 40,8 t/ha. Com essa reco 
mendação, a pesquisa está permitindo diversificar porta-enxertos 

para a laranja, reduzindo os riscos de ocorrência de doenças 

e/ou incompatibilidade copa/porta-enxerto. 

O cancro-cítrico causado pela bactéria Xantomas campestris 
cv. citri é uma grave doença que ataca os pomares cítricos. Est~ 

dos sobre a aplicação de desinfetantes na prevenção da dissemin~ 
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çao da doença mostrou a conveniência da utilização de caixas de 

plástico para colheita, por reterem menor número de bactérias do 

que as convencionais caixas de madeira. A desinfecção das caixas 

de colheita pode ser feita com produtos ã base de sais de amônio 

quaternário, que apresentam melhor eficiência e baixo índice de 

corrosao. 

o teste soro lógico de Ouchterlony - dupla difusão em ágar -

e o teste de ELIZA, usando alcalina fosfatdse como enzima e p-ni 

trofenil-fosfato como substrato, têm sido eficientes na ldentif! 

cação da bactéria causadora do cancro-c!trico. A utilização de 

herbicidas diquat 0,2% na desfolha de plantas infectadas mo~ 

trou-se bastante promissora para a diminuição da possibilidade 

de disseminação da doença. Devido ã capacidade da bactéria sobr~ 

viver nas camadas superficiais do solo e em ervas daninhas reco 

menda-se evitar o contato dos ramos inferiores com o solo, atra 

vês de podas, e manter o pomar livre de ervas invasoras. 

Introduzir cultivares adaptadas aos solos de Cerrado é um 

objetivo das pesquisas em andamento, como forma de elevar a pr~ 

dutividade média dos pomares cítricos de Goiás, que apresentam 

desempenhos muito fracos. Resultados preliminares indicam que se 

adaptam melho~ aos solos de alta toxidez, as cultivares 

Baianinha, Valência, Natal, Bahia, Hamlin e Westin. Todas 

Pera, 

têm 
capacidade de produção superior a 24 t/ha, o que, no mínimo, 

o dobro do rendimento atualmente conseguido. 

.. 
e 

Na citricultura baiana o principal desafio foi o combate ao 

besouro cuja larva perfura o tronco e os ramos das plantas c!tri 

cas, conhecido na região como broca-da-laranjeira. A soluçÃo e~ 

centrada pela pesquisa foi instalar armadilhas, através do pl~ 

tio da maria-preta ou maria-milagrosa nos aceiros ou nas entr! 

linhas do pomar, que atraem 94% mais besouros do que a laranjei 

ra. No período de outubro a maio, época do pico populacional dos 

besouros adultos, os insetos são catados semanalmente sobre as 

plantas-armadilhas, reduzindo o número de ovos postos pelas fê 
meas e, conseqaentemente, redução populacional da praga. 
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MANGA 

Cultivares de mangas importadas permitiram detectar mat~ 

rial de melhor qualidade, com alternância de produção menos acen 

tuada do que as nacionais. Entre estas se destacam as cultivares 

Tommy Atkins, Van Dyke, M. 20 222, M. 12 269 e Surpresa, princi 

palmente em produção e qualidade de fruto para consumo in nat~ 

ra. 

Entre as cultivares de manga avaliadas nos Cerrados, a tT~ 
my Atkins' é a melhor, não só pelo vigor, mas pela produção e 

qualidade dos frutos. Ela chega a produzir 15-20 t/ha de frutos 

contra 7 t/ha da 'Haden', que é tradicionalmente cultivada no 

PaIs. Também revelaram melhor crescimento, em relação ã 'Haden', 

as cultivares introduzidas Ruby, Langra, Maya, Zill e Tyler Pre 

mier. 

KlRANGO 

CUltivares importadas da. Califórniaj nos Estados Unidos, p! 

la pesquisa têm contribuído para melhorar a eficiência da cult~ 

ra do morango no Brasil. A cultivar Tioga, apropriada tanto para 

o consumo in natura como para congelamento, apresentou boa adaE 

tação no Sul do País, com produtividade média de 35,5 t/ha. Co~ 

parada com a cultivar Konvoy-Cascata, o ganho em rendimento de 

mãO-de-obra é de 25%. A cultivar Lassen, para consumo in natura, 

proporcionou ao produtor preços 20% superiores aos obtidos com a 

cultivar Campinas, principal cultivar de mesa do paIs, devido à 

sua capacidade de conservação em ambiente natural. 

A EMBRAPA está empenhada em produzir mudas de moranqueiro 

livres de vírus. A partir das 135 mil matrizes já obtidas, estão 

disponíveis de 25 a 30 milhões de mudas sadias num programa con 
junto com a iniciativa privada, representada por vivelristas cre 

denciados. 
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MAÇÃ 

Colocar flores em vasos, nos pomares, é uma técnica recome~ 

dada pela pesquisa para superar os baixos índices de frutific~ 

ção das macieiras catarinenses (50%), associada à utilização de 

abelhas polinizadoras, sobreenxertia em plantas já estabelecidas 
e polinização manual. Com esta tecnologia está sendo possIvel au 
mentar de 7.400 para 14.800 kgjha. 

Seis novas cultivares, FR-6, FR-B, FR-IO, FR-l4, FR-lB e 
FR-l9, lançadas em 1981, estão proporcionando aos produtores 

maior economia de defensivos qulmicos, ao permitir reduzir de 24 

para apenas 8 os tratamentos fitossanitários por ano. Essas cul 

tivares não necessitam tratamento químico para quebra de dormên 

cia e possuem alta resistência à sarna. 

Entre os novos plantios efetuados em são Paulo, calcula-se 

que existam hoje 100.000 plantas, com dois a seis anos de idade, 
somente da cultivar Rainha e com perspectivas de grande incr!. 
menta. Pomares pioneiros dessa cultivar, com seis anos de idade, 

conduzidos sob espaçamentos reduzidos, já estão propiciando uma 

produção média de 40 t/ha e cotações de 30% a 50% superiores às 

obtidas com as cul ti vares comuns. 

P!SSEGO 

Cult~vares com características distintas, seja para consumo 

de mesa ou industrial, foram introduzidas pela EMBRAPA. Para me 
sa foram lançadas: a I Chula' , com polpa branca, firme, livre do 

caroço e sabor doce, em parte, responde à demanda de uma cult!, 
var de meia-estação a tardia; a IPilcha', com polpa amarela e do 

ce, é muito produtiva e requer menos horas de frio que as outras 
cultivares de polpa amarela. Ambas apresentam maturação próximo 
ao Natal. A • Sentinela I é uma planta vigorosa com frutos de tama 

nho médio, de forma ovalada, com aspecto atrativo, devido à colo 

ração avermelhada. 
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Para uso industrial destacam-se as cultivares: 'Agata' , 

planta vigorosa e de frutos grandes com diâmetro médio de 6 cen 

tímetrosi 'Bolinha', planta de porte semivlgoroso, de copa aber 

ta, mas muito produtiva. Seu fruto é de tamanho médio, podendo 

ser aumentado com a prática de um bom raleio; 'Onix', produz fru 

tos de tamanho médio a grande, entre 5,5 a 6,5 cent!metros de 
diâmetro. 
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SORGO 

Forrageiro 

o sorgo forrageiro, utilizado para alimentação animal, en -
contra-se em fase de expansão devido à eficiência na produção de 

biomassa, tolerância à seca, produção de rebrota e disponibilld! 

de de cultivares adaptadas que alcançam altos nIveis de produt! 

vidade e qualidade. 

os trabalhos de melhoramento genético encontram-se voltados 

para a obtenção de variedades e híbridos adaptados para a utili 

zação em silagem, pastejo direto, corte verde e feno. Os hIbr! 
dos 'BR 601', 'BR 602' e, mais recentemente, o 'BR 603 ' atingi 

ram" em alguns locais, rendimentos de massa verde total, no pri 

meiro corte, de 82,05; 79,87 e 96,43 t/ha, respectivamente. E! 

ses híbridos adaptados para silagem e corte verde superam as 

cultivares de milho mais de 40% e proporcionam aproveitamento da 

rebrota, que podem alcançar de 40 a 60\ do rendimento obtido no 

primeiro corte. 

Granífero 

No Rio Grande do Sul, até agora, comercializavam-se apenas 

sementes híbridas, em geral, muito produtivas, mas onerosas, de~ 

tro do sistema de produção, pois necessitam ser adquiridas todos 

os anos. Essa dependência começa a ser rompida com a cultivar 

BR 007, que se destaca pO,r ser proveniente de uma linha pura que 

permite aos produtores produzir sua própria semente. 

Para áreas de cerrado de Mato Grosso do Sul, estão sendo re 

comendadas as cultivares DA 47, B 815, TEY 101-0, Savana 5, AG 

1014, O 5001 e E 8199, com produtividades superiores a 9.400 kg/ 

ha. são indicadas para rotação com a soja, principalmente em 

áreas que já apresentam problemas de nematóides. 

No norte de Minas Gerais, em ensaios de competição de culti 
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vares, verificou-se que as cultivares Pioneer B 816, Dekalb O 

60, Savana 5 e Dekalb x-863 estão sendo boas alternativas contra 

o ataque de pássaros, devido ao alto teor de tanino. Com isso 

tem sido posslvel obter elevadas produtividades, que variam en 

tre la e 12 t/ha .. 

No Nordeste, quase todos os híbridos comerciais de sorgo 

granlfero demonstraram grande adaptação ao semi-árido de pernam 

buco, especialmente nas regiões de Arcoverde e Caruaru. a'BR 30~ 

produziu entre 4 .. 000 e 5".400 kg/ha de grãos, mesmo com baixos nf 
véis de precipitação pluviométrica. Na região de Irecê, na B~ 

hia, destaca-se a cultivar EPABA-0181 com produtividade superior 

a 11 t/ha, sem adubação e em condições de chuvas normais. Em p!. 

r!odos de escassez de chuvas, mas ainda sem adubação, o rendimen 

to caiu para 5.800 kgfha. 

• Sacarino 

Estudo realizados com sorgo já identificaram cinco cultiva 
res e um híbrido com percentagem de sacarose maior que 10%, teor 

de sólidos superior a 17% e peso de massa verde total em torno 

de 28 t/ha. A cultivar que mais se destacou foi a 'CMS X 616', 

com um teor de 13,51% de sacarose, teor de solúveis de 21,60% e 

peso de massa verde de 27,S t/ha. 

Em uma tonelada de sorgo sacarina foram obtidos 90 litros 

de álcool e 230 litros de butanol, o que assegura ao sorgo a pos 

s1bilidade de competir com a cana-de-açúcar como fonte alterna~ 
va de energia, com a vantagem adicional de conseguir produção em 

menos tempo de cultivo. Enquanto a cana-de-açúcar leva de 14 a 

18 meses para estar em condições de sofrer o primeiro corte, o 

sorgo está apto em, no máximo, cinco meses. 

Esse tempo relativamente curto para a maturação do sorqo s! 
carino abre perspectivas para sua utilização no per!odo de reno 

vação dos canaviais. No Estado do Rio de Janeiro, que renova anB 

almente 40 mil hectares de canaviais, o plantio do sorgo sacar! 
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no poderá proporcionar à região uma oferta adicional de 130 mi 

lhões de litros de álcool, além da utilização do bagaço para o 

balanço energético da indústria. 

Trabalhos de pesquisa resultaram no lançamento da cultivar 

de sorgo sacarino BR 50S, que se destaca por elevada produtivida 

de de colmos, riqueza em açúcares e baixo teor de fibra. ~ lndi 

cada para solos de boa fertilidade e ideal para regiões de dias 

curtos, onde o período luminoso diário seja igual a doze horas, 

possibilitando a ampliação das épocas de plantio. 

A pesquisa concluiu que a rebrota do sorgo para a produção 

adicional de grãos é uma alternativa técnica e economicamente 

viável, mas o seu êxito depende de condições climáticas favorã 

veis ou da disponibilidade de irrigação, para suplementar poss! 
veis deficiências h!dricas. Com adubação no plantio e nitrogênio 

em cobertura, obteve-se uma produtividade de 7.500 kg/ha, num 

período de oito meses (dezembro a julho). 

Em ter.mos de consorciamento, experimentos realizados pela 

EMBRAPA, em Sete Lagoas, MG, mostraram que é vantajoso o plantio 

do sorgo e feijão na mesma linha de plantio. A produtividade mé 

dia obtida em duas safras (1982/83 e 1983/84) foi de 3.480 kg/ha 

de sorgo e 425 kg/ha de feijão. 
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ALGODÃO 

A cultura do algodão, em 1983, sofreu um forte impacto ao 
ser detectado, pela primeira vez, no Brasil, a presença do bicu 

do do algodoeiro. Durante o ano de 1984, a EMBRAPA continuou d~ 

fendendo a erradicação dos cultivos infestados por entender que 

esta é a maneira mais eficiente, mais barata e mais duradoura de 

eliminar do País praga de tamanho potencial de destruição. Sua 

permanênCia ocasionará profundas modificações à cotonicultura na 

cional, com inevitáveis reflexos econômicos e sociais. 

Independente dessa posição, a EMBRAPA desenvolve projetos 
de pesquisa na área de manejo do bicudo do algodoeiro, visando 
minorar os prejuízos causados pela praga. Nesse campo, estão sen 

do desenvolvidas cultivares de ciclo curto, em geraçoes avanç~ 

das, que possibilitarão à planta escapar do ataque do inseto. 

o manejo integrado de pragas não se Umi ta ao bicudo e tem 

sido uma preocupação constante dos pesquisadores da EMBRAPA. Sua 

adoção permite um controle de pragas eficaz, com média de apenas 

cinco pulverizações de inseticida e uma economia de sete horas/ 

ha de trabalho de trator, o que resulta em maior vida útil para 

as máquinas, menor uso de inseticidas e menores danos ao sistema 

ecológico. 

o uso do feromônio sexual da lagarta-rosada é uma das práti 

cas do manejo integrado de pragas. ~ém de não ser tóxico para 
o homem, evita maiores desequilíbrios na fauna e proporciona uma 

economia de 50% em relação ao gasto com o inseticida químico in 

dicado para o controle da lagarta-rosada. 

o controle biológico se aplica, também, no combate ao curu 

querê, uma das principais pragas do algodoeiro. A técnica cansis 

te em promover a contaminação dos ovos de curuquerê, após a mul 

tiplicação do Tridlo~ brasiliensis micro, utilizando-se como 

hospedeira a traça-das-cereais. As pesquisas mostraram uma efici 

ência de 95% de parasitismo do Trichoqramma em ovos decuruquerê. 
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Sistemas de produção 

Os cotonicultores já estão adotando o sistema de produção 

recomendado pela pesquisa que proporciona maior produtividade fi 
aica, melhor relação algodão em caroço/algodão em pluma e fibras 

mais uniformes e de melhor qualidade. Essa tecnologia permite a~ 

mento da renda líquida ao agricultor de 144%, com uma taxa de re 

torno de 11,9%, comparativamente ao sistema tradicional de produ 

ção. Do adicional de carqço obtido, em uma área plantada de 300 

mil hectares, obtêm-se 59.400 toneladas de torta e 7.872 tonela 

das de óleo bruto. 

A poda no algodoeiro herbáceo, de baixo para cima, à altura 

de 10 a 20 centímetros do solo, quando feita em apenas 50% da 

área plantada, logo após a última colheita, ou trinta dias antes 

do período chuvoso, permite que a metade do algodoal seja renov! 

do anualmente, diminuindo-se o consumo de combust!vel pela econ2 

mia de 2,4 milhões de litros de óleo diesel/ano. 

Novas cultivares 

Produtores da Paraíba, Rio Grande do Norte, ceará, Piau!, 

Pernambuco e Bahia estão adotando as novas cultivares de algodão 

herbáceo, com a 'BR I', 'su 0450/8909', 'paraná 2', 'CNPA 2H', 

'IAC 20' e, para algodão arbóreo, a 'CNPA-2M', que apresentam g! 

nhos reais de produtividade, resistência e comprimento de fios. 

Na região serrana do Rio Grande do Norte, as cultivares 

CNPA 77/150 e PR 4134 mostraram-se, respectivamente, 37\ e 58% 

mais produtivas do que as em uso. Em Açu, as cultivares LAC-l9 

e BR 1 foram 83% mais produtivas que a tradicional 'Rasga-Letra'. 

Em Minas Gerais, duas novas cul~vares, a Minas Dona Beja 

e a Minas Sertaneja , criadas para as regiões do Triângulo M1 

neiro e norte de Minas, proporcionaram ganhos de produtividade 

de 36% e 87%, respectivamente, sobre as médias de suas , regiões. 
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VITI VINI CULTURA 

o Brasil vem melhorando significativamente a qualidade do 

seu vinho, ao mesmo tempo que já exporta uvas de mesa e começa 

a dar os primeiros passos na produção de uva-passa, que represe!l 

ta um dispêndio anual de aproxilDadaIDente dez milhões de dólares 

com importações. Reconhecendo a importância que a cultura 

da uva representa para a econo~a nacional e para milhares de 
pequenos produtores de todo o PaIs, a EMBRAPA redobrou os esfor 

ços no sentido de modernizar cada vez mais essa atividade. 

A introdução da viticultura no vale do submédio são Francis 

co, numa região totalmente distinta das tradicionais regiões 

vitico1as do mundo, demonstra bem a capacidade do produtor bra 

sileiro. A região já produz uva de mesa, em condições irrigadas, 

para abastece% vários centros consumidores nacionais e, mais 
centamente, o mercado LDternacional. 

re -

A potencialidade da região é altamente promissora, 

pe~te até três safras anuais programadas em função da 

porque 

deman 
da do mercado interno e externo. A pesquisa já demonstrou que a 

região do vale do submédLo são Francisco apresenta condições 

cl~ticas apropriadas para a produção de uva-passa e estão em 

ava1iação 20 cultivares sem sementes. Os resultados finais, a 

seram obtidos a curto prazo, permitirão indicar cultivares adaa 

tadas que contribui.rão para suprir integralmente a demanda na 
c1.onal. 

Cultivares 

o Banco Ativo de Germoplasma da Uva, localizado em Bento 

Gonçalves, RS, reali.za a introdução de cultivares e espécies 
de videiras que possam Lnteressar aos produtores brasileiros. 

O Banco d1.spõe I atual.JDente, de um acervo de 782 genótipos I sendo 
716 cultivares copa, 52 cult~vares porta-enxertos e 14 espécies 
selvagens, conservados em viveiros, casas de vegetação, cantei 
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ros e in v1tro. A avaliação botânica, agronômdca e enológica de! 
te material genético propicia caracterização produtiva, bem como 

potencialidade, para programas de ~lhoramento. 

A aval~ação do comportamento de diEerentes cultivares de 

videira pe~tiu recomendar novas cultivares, ~is produtivas e 

mais resistentes às doenças fúngicas, para os produtores de 

Santa Catarina, Paraná, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e são 

Paulo, seja para a elaboração de vinhos brancos e tintos seja 

para produção de uvas de mesa. 

Manejo de pragas e doenças 

A pesqu1.sa demonstrou que o controle do mldio no Rio Gran 

de do Sul é tecnicamente viável, com uma redução de 30% no núme 

ro de aplicações de fungicidas sistêmicos ou de suas combinações 

com os produtos de contato, dimi.nui.ndo os custos e os riscos de 

poluição ambiental. 

Desde 1979, a EMBRAPA desenvolve um programa de formação 

de matrizes l~es do .vírus do enrolamento da folha, que ataca 

mais de 90' das vínÍferas tradic~onalmente cultivadas no Brasil, 

representando para o produtor perdas de 71,79%, quando de infec 

ção forte, e de 2~,33', quando de infecção média, comparativame~ 
te a um vinhedo sadio. Esse trabalho incJ.ui a seleção massal, 

seleção c10nal e 1 ndexagem, além de utilizar a tennoterap1a e 

a m~tipl~cação vegetativa in vitro. No período de 1982/84 foram 

produz~dos 213.289 bacelos, sendo 30.342 estacas de porta-enxer 

tos, 145 barbados e 182.802 enxertos de produtoras, provenie~ 

tas das matrizes indexadas e fornecidas aos produtores e vive! 

ratas. 

Em Santa Catarina, a partu de 1981, os produtores já rece 

beram .mater:lal. isento, num total de 21.000 enxertos. A 

de porta-enxertos, também isentos, das cultivares 504, 

5 BB, Paulsen 1103 e R 161-49, per.mitiu levar ao produtor 

seleção 
Kober 
mais 
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de 100.000 bacelos. 

Material isento de veImÍnoses da cv. IAC 871-13 tA Dona), 

através da técnica de indexação, está sendo preparado para os 

produtores de são Paulo, Paraná, Minas Gerais, Bahia e Pernambu 

co. Sua diÍusão é generalizada e ocorre tanto para a uva de mesa 

como para a uva-passa. No Estado de são Paulo, a pesquisa const~ 

tou que o grau de Lnfecção de viroses das principais cultivares 

de videira exploradas no estado atingia percentuais próximos a 

100% • 

Sistemas de produção 

Em são Paulo, a pesquisa introduziu uma nova técnica de 

desbaste de meio cacho, aliada ao raleio manual das bagas res 

tantes, que reduzirá à metade o tempo necessário para esta 

prática. O raleio manual de bagas do cacho da uva 'Itália' é 

prática cultural obrigatória na produção e representa 30% do 

custo de produção dos 1.200 hectares cultivados com este tipo de 

uya de nesa no estado. A nova tecnologia, em relação à atual,ba~ 

xará os custos de produção e pe~tirã ao produtor, ainda, am 

pilar a área de vinhedos até 50%, aumentando a produção nacio 

nal. 

Leveduras 

A ~dústria vinÍcola bras~leira Lmporta leveduras se1ec10 

nadas com o objeti..vo de obter melhoria e uni.foDni.dade da qual! 

dada do vinho, o que nem sempre leva ao padrão de qualidade 
perado. Essa dependê,ncia externa poderá vir a ser rompida 

a colocação no ~ado nacional de leveduras autóctones 

cionadas. A partir da ndcroflora local, foram isoladas, 
EMBRAPA, 665 linhagens (576 de mosto de uva Cabernet Franc 

as -
com 

sale

pela 
e 

89 de Ries1ing Itáli.col a partir de lOOSt.OS, no inIcio de fermen 

tação., obti.dos de d.1.J1ersas cantinas do Rio Grande do Sul. Um 

estudo de seleção de Sg linhagens levou à indicação de três li 
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nhagens de leveduras t20A, 8lA e 82A) com boas 

para a elaboração de vinho branco. 

características 

Esse estudo possibilLtou, ainda, a adaptação de um método 

para determinação quantitativa da produção de sulÍeto de hidro 

gênio por leveduras vínicas, de boa sensibilidade, fácil exe 

cução e baixo custo, sendo de uso vantajoso no controle da ~1 

ficação. 

SERINGUEIRA 

A auto-suficiência na produção de borracha natu~al pode ser 
uma real.idade em 1992, quando a oferta deverá atingir 120 mil to 

neladas, contra um consUlOO estimado de 1l3,1 mil toneladas. Em 

1983, a exploração da seringueira no Brasil respondeu por apenas 

50' da demanda interna, obrigando o paLs a recorrer ao mercado 

i.nternacional CClDO faz desde 1951. Entretanto, para a.tingir o 

objetivo proposto, diversas etapas devem ser vencidas, como a~ 

mentar a produt~vidade dos seri.ngais nativos e Lmplantar serin 

gús de culti.vo. 

Calcula-se que 50 mil .famIlias, na Amazân.i.a, dependem 

economicamente da exploração de seringais nativos, que aprese!!. 

tam produti.vidade e.xtremamen te baixa. O Br asi 1 não pode prescin 

dir dessa i.mportante parcela da produção e, por isso, novas pe!, 

quisas, que possam vencer esse atraso tecnológico, estão sendo 

desenvolvidas pelos técni.cos da EMBRAPA e recomendadas aos seri!! 

gueiros da região. Com os conhecimentos já dLspon!ve1s é po.a!. 

vel dobrar o ~end1mento desses seringais e até triplicá-lo. AP.! 
sar da implantação de seringais de cultivo, sua participação na 
produção nacional a~da é pequena, ou seja, 26,1\. 

Seringai.s de culti..vo estão sendo implantados em todo o 

p.ds, ã exceção dos estados do Sul. No Estado de são Paulo, mais 

precisamente na região de são José do Rio Preto, a cultura da 

seringueira eS.tá proporcionando excelente retorno econômico 
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aos produtores. Na Amazônia, paralelamente ã exploração de se 
ringais nativos, empresas privadas desenvolvem projetos de cul 

tivo, nos quais o índice de mortalidade de mudas era muito ele 

vado. Exigiu-se, então,a presença da pesquisa que desenvolveu a 

técnica de indução de raízes que, assoc~da à paraf1nagem, re 

duz as perdas no campo do material plantado e confere v1gor às 

ser1ngueLras em formação. 

Constatou-se, também, que a extração de mudas por métodos 
manuais, além de bai..xo rendimento, era responsável por danos 

às mudas e conseqtlente perda de quali.dade. O problema está sendo 

superado com a adaptação de um extrator de mudas, de origem 

malaia, que pe.rm.1 te ar.rancar mil mudas, em apenas uma jornada 

de trabalho de operador, contra 60 a 80 pelo método manual. 

Como na implantação de seringais de cultivos, o tempo da 

JDaturação da planta, ce..rca de cinco anos, exige do produtor altoa 

investiDmtos sem retorno imediato, a pesquisa está recomendan 

do di~rsas técnicas de consorciamento na fase de crescimento da 

seringueira, especialmente, com ~lho, soja, arroz, feijão, aman 

dobm e pimenta-da-reino. 

A tecnologi.a da sangri.a precoce por punctura peDUitirã aos 

heve:lcultores reduzi.r de um a doi..s anos o iAI.c10 da produção 

do látex, sem causar prej.u!zos ao desenvolvimento e ã 

dade da planta quando completar a fase de maturação, 

do para reduz1.r os custos de implantação do seringal. 

produtivi -
contribuin 

o principal .responsável pela estagnação da produção nacio 

nal .foi o aparecimento de doenças, entre as qua1.s se destaca 

o mal das .folhas. Para evitar que esse g.rave p.roblema inviabili 

ze os seringais de cultivo, a pesquisa está introduzindo novos 
clones, .mais produti.vos, e que troquem de folha na época da 
seca, quando a incidência da doença é ~or, e sejam resistentes 

ao .frio quando necessário. Ao .mesmo tempo, 52 pollpló1des estão 

em fase de testes em vários núcleos ecológicos. 
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coco 

Ao se instalar um coqueiral, wn dos requis1.tos para o su 

cesso do investimento é que sejam ut~lizadas mudas selecionadas 

que resultem em plantas altamente produt1.vas, das quais se es 

pera vida útil de 60 anos. 

Estudos sobre o desenvolvimento do coqueiro concluíram que 

o método de produção de mudas em sacos de plástico é superior 
ao da produção de mudas com raízes nuas, somente quando a irriga 

ção é satisfatóri.a em toda a fase de envivei..ramento. 

A pesquisa mostrou que a apli.cação de uma adubação equili 

brada favorece o desenvolvimento das mudas de fo~ considerá 

vele Se o coqueiro gigante do Brasil reage bem, principalmente , 

com às adubações ni.trogenadas e potãssicas, o mesmo nao ocorre 

o coqueiro h1br~do PB-lll. O nitrogênio .foi o principal fator 

potássio limitante do crescimento das plantas e a aplicação do 
afetou a cLrcunferênc~a do coleto. 

PIMENTA-DO-REINO 

Produtores situados principalmente em áreas desbravadas em 

per 10 dos recentes, Obt~veram maior longevidade produtiva dos 

pimentais através do uso de mudas oriundas de plantas não 1n.fe5, 
tadas. Na região de Marabã, PA, em cultivos ao longo da rodovia 
PA-70 I atingiram sete anos de idade, com pleno vigor, sadios 

e com ele:vada fruti.f~cação (até 4 kgJplanta ou 4- t/hal • Esses 

resultados são altamente promissores quando comparados aos 

das culturas da regJ.ão, .formadas com estacas ret1.radas de p! 

nsntaLa não selecionados e que apresentam índLces de fusariose 

que :var1.am de 20% a 30.%, aos sete anos de idade. 

GUARAl.JÁ 

Visando concentrar genes de alta produção na população do 
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guaranazeiro, foi desenvolvido pela pesquisa um método de prop~ 

gação vegetativa através de enxertia pelo processo Forket modi 

ficado, utilizando porta-enxertos, com diâmetro superior a 

1,5 centImetro, de borbulhas previamente selecionadas de matri 

zes altamente produtivas. O Indice de pegamento dos enxertos foi 

de lOO%,em condições experimentais, e de 85%, em escala comer 

cial. O período inicial de produção fOL reduzido de 3,5 anos p~ 

ra 1,5 ano, em relação aos plantios tradicionais. 

O método de enraizamento de estacas, com uso de fitor.mê 

nio, pe%mitiu obter plantas de guaraná com 1n!c~o de produção 

a partir dos quatorze meses de idade. No segundo ano, as plantas 

mostraram seu potencial produtivo CQm a colheita de 400 a 1.300 
g/pé. 
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CRIACÕES , 

A topografia, solo e clima brasileiros favorecem a existên 

cia de extensa área de pastagens, estimadas em 165 milhões de 

hectares, das quais 30% são cultivadas. A análise da realidade 
dos cr1atórios nacionais, levou a pesquisa a trabalhar para 9~ 

rar, tecnologias que permitam estabelecer ou melhorar sistemas de 

produção economicamente viáveis, de forma a atender três requi 

si tos básicos: ocupação de áreas novas" com aprovei tamento dos 
recursos naturais; áreas que já dispõem de alguma infra-estrutu 

ra e mais próximas dos centros consumidores; e áreas altamente 

valorizadas que justifiquem o uso de insumos modernos em quanti 

dade suficiente para obtenção de elevados índices de produtivl 

dade. 

GADO DE CORTE 

Os estudos mostram que o adequado suprimento de misturas 

minerais, na dieta dos bovinos, é um dos fatores relacionados 

ao bom desempenho produtivo e reprodutivo dos rebanhos. Exames 

de laboratório e de campo revelaram que as deficiências mine 

rais mais importantes para as pastagens brasileiras são: sódio, 

fósforo, zinco, cabre, cobalto e iodo. 

o uso de boas misturas minerais, feitas com base nas. ex1gê!! 

cias nutricionais dos animais, . nas deficiências encontradas no 

tecido animal e nas forrageiras das pastagens, mostra grandes 

respostas econômicas à suplementação mineral de novilhos de cor 

te. 

Experimento feito em Mato Grosso do Sul com animais de dois 

anos, em pastagem de capim-colonião, mostrou aumento considerá 

vel no ganho de peso de novilhos de corte, quando misturas m1n~ 

rais completas foram comparadas com misturas incompletas (Tabela 

13 ). 
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TABELA 13 - Peso médio inicial, final e ganho médio de peso em 

kg, durante o per!odo experimental de 336 dias. 

Peso médio em kg Ganho médio 
Tratamento de peso 

Inicial Final kg 

Mistura completa (EMBRAPA) 223,5 367,3 143,8 

Mistura completa ( comercial) 228,6 358,5 129,9 

Sal comum + fósforo 228,0 295,7 67,7 

Sal comum 226,4 266,2 39,8 

A mineralização apresenta resultados práticos e economi c,! 
mente viáveis para controle de cara-inchada. Uma fórmula mine 

ral, especialmente desenvolvida pela pesquisa, fornecida ao 

gado durante todo o ano, foi responsável pela grande redução da 

mortalidade de animais, em. fazendas onde ocorre a doença. 

Desempenho e reprodução 

o desempenho produtivo e reprodutivo de 70 fêmeas da raça 

Canchim, em canparação com 70 fêmeas da raça Nelore, criadas em 

regime exclusivo de pasto, mostraram que os animais Canchim, em 

diversas fases de crescimento, registraram maior ganho de peso 

do que os Nelore. Aos 30 meses de idade, por" exemplo, chegam a 

pesar 16,7% mais. Verificou-se, tambêm, uma leve tendência de 

os animais Canchim serem super.iores quanto às.' características re 

produtivas . 

Na competição por ganhos de peso, experimentos em Mato Gro~ 

so do Sul demonstraram que animais Nelore e produtos de primeira 

geração dos cruzamentos com FleCkvieh, Chianina e Charolês su 

plantaram os animais Ibagé, durante a época seca (abril-set6! 

bro). Durante as águas (outubro-março), os produtos meio-sanque 

apresentaram ganhos superiores ao dos animais Nelore e Ibagé. 

As experiências mostram que, não havendo restrições de pastagens, 
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é perfeitamente viável o abate aos 30 meses de idade, com média 

de 20 arrobas para animais cruzados, 18 para Ne10re e 15 para 

Ibagé. 

Nos últimos dez anos, o rebanho Ibagé, manejado em campo n~ 

tivo, apresentou 73% de fecundação em 90 dias de acasalamento 

(novembro-janeiro), elevando-se este índice para 95%, quando são 

usadas pastagens cultivadas de trevo-branco, cornichão e azevém. 

O peso médio baixo dos bezerros ao nascer (23-25 kg) é fator im 

portante na redução de perdas no parto, principalmente de novl 

lhas de primeira cria. As vacas aleitam muito bem as crias, des 

mamando-as, com peso médio de 175 kg, aos sete ou oito meses. 

Hã bezerros que ultrapassam 200 kg e, nao raro, até 230 kg. 

As práticas de uso estratégico da pastagem cultivada para 

wacas, durante a monta, combinadas com a desmama precoce dos b! 
zerros, mostraram resultados altamente favoráveis quanto ao au 

mento da taxa de natalidade do rebanho. Observa-se, claramente, 

que o efeito da desmama é bem mais contrastante do que o efeito 

do fornecimento de pastagens cultivadas durante o per{odo de co 

bertura. 

Para a região dos Cerrados, que possui 46 milhões de cabe 

ças, das quais 16,1 milhões ou 35% são matrizes, a adoção da prã 

tica do desmame precoce (três meses), com apenas 1% das matri 

zes, possibilitaria, em um ano, o adicional de 50 mil bezerros 

desmamados. 

Todos os experimentos desenvolvidos pela pesquisa demonstr~ 

ram as vantagens da técnica do desmame precoce. Para o Pantanal 

Mato-grossense conclui-se que a melhor idade da desmama é de 

seis meses, pois proporciona a recuperação mais rápida das va 

cas, com conseqüente aumento da natalidade, e não prejudica o 

desenvolvimento dos bezerros. No Planalto Catarinense o desmame 

de bezerros, aos 75 dias de idade e com peso de 90 quilos, p r 2 
porciona aumento de 83% da taxa de repetição de cria. 
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Em Campo Maior, PI, estudos realizados com um rebanho bovi 

no azebuado, durante quatro anos, mostraram que a utilização de 

uma estação de monta com duração de quatro meses entre março e 

julho, associada à desmama dos bezerros aos sete meses de idade, 

elevou a taxa de natalidade do rebanho de 40% para 70%. 

Manejo 

Novilhos mestiços de Zebu (160 kg de peso vivo) , mantidos 

em áreas de caatinga, na base de 6 hectares por cabeça, e supl~ 

mentados durante 83 dias, a partir do inIcio da perda de peso, 

chegaram a ganhar 10 kgjha, no período, quando alimentados com 

restos de cultura de feijão. Os animais que não receberam supl~ 

mentação, ou não chegaram vivos ao final do período, ou necess1 

taram medicação de urgência para sobreviver. 

Os resIduos do beneficiamento do arroz, em abundância no Es 

tado de GOiás, quando tratados com uréia, podem ser aproveit~ 

dos, com grande economia, no confinamento de bovinos e bubal! 

nos. Os buballnos registraram ganhos de peso médio diário de 950 

gramas e os b~vinos, 650 g. 

Os subprodutos de microusina de álcool também sao recomen 

dados para a engorda de bovinos em confinamento, pois podem pr~ 

porcionar ganhos de peso vivo diários de 654 g/cabeças e rendi 

mento de carcaça comercial de 53,3%. A disponibilidade destes 

subprodutos coincide com o perlodo de seca (maio-setembro) e pe~ 

mite ter boi pronto para o abate na fase final de entressafra, 

época de baixa oferta e melhor preço. 

Sanidade 

o combate ao carrapato Boophilus microplus, causador de 

enormes prejuízos à bovinocultura do Rio Grande do Sul, é uma 

das preocupações da pesquisa, que identificou a garça-vaqueira, 

Egretta ibis, como um inimigo natural do carrapato. Quatro gaE 

ças necropsiadas tinham,ern méàia, no aparelho digestivo, 132 



carrapatos e 67,7 gafanhotos por ave, além de grilos e aranhas. 

A pesquisa conclui que a alternativa mais indicada para o 

tratamento terapêutico da tuberculose bovina, enquanto não hou 

ver condições de imunizar os animais contra a doença, e adminis 

trar isoniazida (hidrazida do ácido isonicotínico), com 120 apli 

cações l via oral, do sal cristalizado, sendo 60 dias consecuti 

vos e 60 dias alternados, na proporção de 25 mg!kg/peso vivo. O 

índice de cura é de 100%, não deixa portadores resistentes, evi 

ta a disseminação do mal pela venda de animais doentes, a custo 

que representa apenas 10% do valor comercial do animal. 

As enfermidades que atingem os bezerros do nascimento à 
desmama são as que acarretam maiores problemas sanitários e pr! 

juízos econômicos aos pecuaristas. Levantamentos realizados em 

propriedades do Estado de Mato Grosso do Sul revelaram que o 

quadro clínico caracterizado pela diarréia representou 55,3% dos 

casos, sendo Eseherichia col! e Salmonella sPP as bactérias pre 
dominantes. Os antibióticos mais eficientes foram neomicina, ca 

namicina, gentamicina, cloranfenicol e trimetopin-sufametaxasol. 

Para o combate da helmintose gastrintestinal, a pesquisa re 

comenda o controle estratégico anti-helmíntico, no início e no 

final do verão, para reduzir a contaminação dos pastos, que se 

caracteriza mais intensamente neste períOdO. A terceira dose, no 

outono, destina-se a elimin.ar infecções residuais e impedir a 

perda de peso no sobreano, ou a verminose pulmonar nos terneiros 
ao pé da vaca. A·última doseI no mês de julho l em pleno inverno, 

reduz a mortalidade por Dictyocaulus e a contaminação dos oampos 

por ovos de outras espécies de helmintos que vão encontrar con 

dições favoráveis de desenvolvimento na primavera seguinte e, 
com isso, reiniciar o ciclo de disseminação. 



SOVINOS LEITEIROS 

Os sistemas f!sicos de produção de leite funcionam, essen 

cialmente, como instrumentos para testar técnicas geradas pelos 

experimentos isolados. 

Um modelo criado pela EMBRAPA funciona, há cinco anos, 

mostrando os benefIcios das tecnologias nele utilizadas. Para 

avaliação dos resultados, usaram-se dados obtidos de 126 fazen 

das acompanhadas, as quais foram divididas em três estratos em 

função da produção diária de leite (estrato A até 50 li tr08 ; B 

de 51 a 150 litros; e C acima de 150 litros) I Os resultados fi 
guram na Tabela 14. 

Comparando-se o estrato C com o sistema físico da EMBRAPA, 

observa-se que o Lnvestimento total, número de vacas em lactação 

e utilização de mão-de-obra são praticamente iguais, porém a 

lDargem bruta do sistema EMBRAPA mostra-se 1, 72 vez superior. 

Além disso, a área ut.ili.zada pelo estrato C é quase o dobro, su 

gerindo que a adoção das tecnologias testadas no sistema poderi

am liberar parte da terra para outras atividades produtivas. 

Em Bagé, no Rio Grande do Sul, está sendo conduzido um 

si.stema de produção com gado de leite em área de 40,5 ha, dos 

quais 60% foram transfoJ::mados em pastagens perenes de inverno, 

oonstituIdas pela consorciação de azevém, comichão e trevo-br~ 
COJ 20% plantados com pangola e os 20% restantes ocupados com 
milho na primavera, para silagem, e avei.a-preta e azevém no 

outono,par.a pastejo. O concentrado comercial é usado nos pr~ 

meiro 60 dias pós-parto na base de 6 kg/ani.mal, independente da 

produção. Após este período, o consumo de concentrado depende da 

produção e da época do ano CTabela 151. 

Os produtores assistidos pela extensão já estão produzindo 

800 litrosjhajano, enquanto a média da bacia leiteira da região 

de Bagé é de 4aO 1itros/ha/ano. Alguns pecuaristas também estão 

usando, independentemente, o sistema preconizado com resultados 
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TABELA 14 - si.tuação re.1ativa dos estratos de produção em rela 

ção a alguns indicadores, 1982. 

Estratos Modelo físico 
D1.scrim1Jlação 

A B C 

Venda de leite tll 1 2,9 8,4 

!rea (hal 1 1,6 4,3 

Mão-de-obra (.serv1.ços 1 1 2,0 5,0 

Vacas em lactação <.n .1 1 2,0 4,6 

InvestilDento (Cr$l 1 1,6 3,3 

Margem bruta (C.r$t 1 1,9 4,9 

TABELA 15 - Resultados obtidos no s:Lstema físico de 

1~82J83. 

D.is.crilltlnação. 1982 

Produção de 1eLteJhajano (11 2.954 

Lotação média (ua/hat 1,34 

Leite comere. pxeço cota t%) 60 

tndice de natal.idade L%) 93 

Desfrute (%1 21 

Margem bruta (Cr$ 1.QOO1 2.115 

Rentabi.lidade '-%l. 1,65 

EMBRAPA 

14,5 

2,2 

5,0 
4,4 

3,4 

8,4 

produção 

1983 

2.986 

1,24 

91 

92 

2l 

2.032 

1,40 
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técnicos e econômic os seme lhan tes. 

Manejo e nutrLção 

o funcionamento precoce do rúmen, pelo fornecimento de 

concentrados e volumosos desde a prLmeira semana de idade, evita 

o consumo de grandes quantidades de leite, verificado no deslei 

tamento natural. Os concentrados com 16% de proteínas devem 

ter textura grosseira. Quando o consumo at~gir 600" g/cabeça/dia 

os animais devem ser desa1eitados. Durante a primeira semana de 

vida, os bezerros devem receber colostro, sendo 1,5 kg de leite 

pela manhã e igual quantidade à tarde. A partir da!, passam a 

receber 3 kg de leite de uma só vez, à tarde, ao invés de 4 kg 

em ~uas vezes, cama é convencional. A tecnologia, além de resul 

tar em economia de leite, diminui os custos com a mão-de-obra ex1. 

gida no trato diário. 

O consumo de leite por an~l da raça Holandesa pode fi 

car lLmitado a 120-130 kg, e com relação aos de raça Jersey a 

80 kg, bastando para isso desaleitar bezerros precocemente. A 

tecnologia desenvol~da pela EMBRAPA. consiste em aleitar os 

bezerxos art~icialmente, com uso do balde, após as primeiras 

24 horas de permanência com a mãe, e desaleitados abruptamente 
-aos 42 dias de idade. Os bezerros de ambas as raças nao sentem 

o efeito da retirada precoce da ~eta líquida, uma vez que a 

sua falta é substituída por al.imentos concentrados de boa qual.!. 

dade, compostos de uma combinação de 60/40 de milho e farelo de 
soja. A renda adi.ci.onal obtLda pe"la comercialização do leite com 

pensa com vantagens os custos da aJ.imentação complementar. 

vár~os s~temas de a1Lmentação de bezerxas para o período 
da seca foxam testados e conclui-se que, quando desmamadas e 

alimentadas com 1 kg de .farelinho de arroz e 12 kg de cana-de-

"';açúcar e uréi.a, tíve.ram ganho médio diário de 485 kg. Transfe 

ridas para pastagens, no período das águas, atingiram a idade 

de concepção aos 18 meses e ti.veram a primeira parição aos 28 me 

ses. 
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o uso de concentrados na alimentação de vacas em lacta 

ção, quase sempre baseados em experiências obtidas em condições 

ecológicas e econômicas diferentes das existentes no Brasil, não 

tem proporcionado os resultados esperados pelos pecuaristas 

tornando-se um persistente desafio, de natureza econômica, para 

criadores e pecuaristas • 

• Foi cansidararuh esses aspectos que a pesquisa desenvolveu 

um estudo com três grupos de vacas em lactação, mantidas em 

pastagens de capLm-gordura e suplementadas, na época da seca,cam 

silagem de capim-elefante. AcU.clonalmente, também na seca, um 

grupo recebeu uma suplementação energética (mililo desintegrado 

com palha e sabugo 1 i o outro, uma suplementação energétioo-p~~ 

ca l74% de milho des:lnteqrado com palha e sabugo, mais farelo 

de soj a1.; o tercei..ro, .manti.do como testemunha. 

Os resultados .mostraram que o grupo suplementado com ali 

.mento enex.gético produziu 28% mais leite que a testemunha, com 

8% de acréscimo no lucro. A suplementação energético-protéica P%2 

porcionou acrésc~os de 45% na produção de leite e de 20\ no 

lucro. 

Sani.dade 

Todos os bezeIros s~o. suscep.t!vei.s ã infecção por anap1as. 

lDOse e babes.i.ose, responsáYei.s pela .mortalidade de 50% dos 

animai s que contraem essas doenças. Aliada ã medicação, atravé's 
de baixas dosagens de tetrac~c~a, dos 7 aos 70 dias de ida 

de, e banhos car.rapatici.das, com intervalos de 15-20 d1.as, a 

pesquisa recomenda, para um controle economicamente viável, co 

locar o animal O mai s cedo pos.s!vel nas pastagens, para aprove1 

tar a imun.i..dade passiva e .maior resistência natural inerente 
aos animai s jovens. 

A salmonelose é outra doença que atinge os bezerzos. Na 

região. serrana do ~o de Janeiro, dos 540 an~ais necropsiados, 
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26,14% morreram vrtimas da saLmonelose, especialmente, da esPi 
cie s. dublin. A vacinação da vaca gestante, entre o quinto e 

o oitavo mês de gestação, com doses de vacLna inativada, elabo 

rada com uma amostra de Salmonela dublin isolada na região, e 

posterior vacinação do próprio bezerro, com duas doses em inter 

valos de 15 dias, reduziram a taxa de mortalidade de 26,14% P! 

ra 1,62%. 
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suBALINOS 

A EMBRAPA possui, hoje, considerável acervo de conhecimen 

tos técnicos sobre a bubalinocultura, que encontra na Amazônia 

o ambiente propício ao seu pleno desenvolvimento. Est~a-se que 

existam 15 milhões de hectares, caracterizados por terras inundá 

veis e extensas áreas de pastagens nativas, nas quais os bovinos 

mal conseguem sobrerlver. 

A pesquisa .revelou a viabilidade de obter, com tecnologia 

apropriada, peso vivo de abate de até 450 kg, com um ano e meio 

de idade, contra a média regional de 350 kg, aos três anos. A 

carne dos bubalLnos não apresenta qualquer diferença notável, 

quanto ao sabar, textura e cor, em relação ã carne bovina. As 

tecnologias já clispon!veis permitem awnentar 50% a eficiência e 

conâmica da bubal~cultura na região, comparativamente aos cria 

tórios tradicionais. 

o melhoramento de bubalinos para a produção de leite ele 

vou mui to a produtividade lei.teira das fêmeas, com a produção 

de 3.133 kg por lactação, em pastagem cultivada. O leite tem 
se mostrado apropriado para o uso industrial, possibilitando aos 

criadores melhores ganhos. Dentre os produtos desenvolvidos pela 

EMBRAPA, destacam-se os processos para fabricação de queijos I 

CPATU branco .macio, cujo rendimento é de 4,7 litros de leite/kg 

de queijo; .moza.rela, que necessita de 5,5 litrosjkg; e 

lone, com um rendimento de 5,5 a 6,5 li.tros de leitejk.g 

queijo. Estão sendo produzi.dos, também, pela EMBRAPA, a 

expe.r1.mental, iogurtes naturais e com sabores de frutas 

prov2 

de 

título 

rec;ig, 

nais "Cbacuri, muríci, cupuaçu, goiaba, araçá e taperebál, com 

excelentes característi.cas nutritivas e sabor muito agradável. 

Trabalhos de pesquLsa com bubalinos mestiços MurrahjMedJ. 

terrâneo, ..mantidos em pastagens de Brachi"aria humidi.cola, em 

.Manaus, revelam resultados promissores de adaptabilidade. A 

taxa de natalLdade alcançou 86% e a de bezerros desmamados 90,6'. 
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As par~ções se processaram durante todo o ano, com ~or concen 

tração nos meses de abril/maio l39,3%1. 

Os b~alos sao animais que se prestam ao trabalho, por sua 

grande força e docilidade I mas, para um bom rendimento, é neces

sário evitar inconvenientes ao anLmal, camo calosidade e descon 

forto, a exemplo do que vem ocorrendo com a canga de madeira. A 

pesquisa está recomendando dois tipos de arreios, a cinta e o 

colar, para a tração de eq.u.ipamen tos agrícolas. Ambos são cona 

tru!dos de couro e permitem ao animal render 25% a mais, se 

comparados à canga de .madeira. 
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SU!NOS 

A a~ntação dos suInos tem s~do uma das preocupações da 
pesquisa, em busca de melhores respostas, pois o valor nutricio 

nal dos alimentos constitui uma das fo~as de reduzir os cus 

tos de produção ao proporcionar uma utilização mais racional dos 

ingredientes na z~1ação de rações. 

o Íornec~nto, por exemplo, de uma ração de 20\ de 

proteína bruta e 3.500 kcal de energia digest!vel/kg, aos lei 

tões desmamados aos 35 dias de idade, caro é prática comum entre 

os c.r1.adores, é completament.e desnecessári.o. Os estudos j ã mos 

traram que o uso de uma ração com apenas 16% de proteína bruta 

e 3.400 kca~ de energia digest!vel/kg pode proporcionar o mesmo 

desempenho, cem o custo 1S% menor. 

A substib.ú..ção do l1li.1ho pela mandioca in natura, na alimen 

tação de suínos, será economicamente viável, semp.re que o cus 

to do milho ~or 22% superLor em relação ac preço da mandioca. 

o cobre adi.cionado na raçao, na pxoporçao de 125 ppm, me 

l.h.o.ra o desempenho de suInos, com resultados semelhantes ou 

.melhores do que o obtido através de antibióticos, que têm cus 

to supe..rior ao do cobre. 

O zosÍato bLcãlcio, de elevado custo no mercado, pode ser 

perfe:Ltarnente substi..tuído por fosfatos naturais Araxã, Patos 

de ~as e GOLas~érti..l, camo ~ontes de Íôsforo em rações para 

suínos. As pesqu1.~as com animais em crescimento e terminaçÃo 

não .revelaram p.rej.u!zos quant.o ao desempenho. O teor de flúor 

dos ~osfatos naturais estudados não fo~ l~tante, pois não S8 

detectou sintoma de fluorose nos animais • 

.Manejo 

A uti~~zação. de. camedouros impróprios na criação de 
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suínos ocasiona perdas de ração que variam de 5,1 a 37,3%, depe~ 

dendo da idade dos anim~s. Em 1977, atingi.ram 90 m1.1 tonela 

das, considerando-se o consumo de 1, 7 mi.lhão de toneladas e a 

perda m!nima de 5,1%. A pesquisa constatou que suínos entre 50 

e 60 kg de peso vivo disperdiçam menos ração quando os c ame dou 

ros são elevados 12 em do piSOi além disso, a aba de 

deve ser aumentada de 2,5 para 6 em. 

proteção 

Observações realizadas em 428 matrizes mostraram que o 

piso de cimento áspero, e sem cama de palha, causa problemas de 

.manque1..ra em suInos, numa proporção que atingiu 90' das matrizes 

observadas. A manqueira, al.ém de cii.ficultar a movimentação dos 

animais, pode ~possibil~tar a monta dos reprodutores e, nas 

.fêmeas, ocasionara diminuição de leite, emagrecimento e 

t:llidade. A util.ização de pedilúvio com fOJ:mOl a 10% e o 

menta do piso possibilitam reduzir o mal até 40%, num 

de cinco semanas. 

infer 

alisa 

per!odo 

Os cxiadores, tradicionalmente, utilizam 0,86 su!nos/m~maa 
a pesquisa conclui que a elevação da densidade populacional para 

1,7 animal, quase o dobro, não interfere no desempenho 

animais em .fase de c.resciJDento e terminação, quanto ao 

..médio efiário em peso e ã c·on:versão üi.mentar. 

Sanidade 

dos 

ganho 

A EMBRAPA desenYOlYeu uma vacina contra a rinite atrófica 

tRAL, contendo ! .. Dronch.is·eptica·, considerada importante contri 

bui.ção para o controle da doença, que se tornou um dos prin

cipais problemas sanitários nos rebanhos suInos em todo mundo. 

Ela está amplamente disseminada em todas as regiões onde se 

prat~ca uma suinocultura razoaveLmente tecnif1cada. 

De~do ao caráter crôn~co da doença e localização da 
in.fecção nos cornetas nasais, a RA apresenta particulari.dades que 

a tornam de dI..ficil controle. Rebanhos vacinados pela EMBRAPA fo 



ram acompanhados pelo período de um ano. Foram examinados 

leitões quanto à doença clínica e g.rav1.dade de lesões dos 

ne.tos nasais, e conclui.u-se que: a vacinação di mi nuiu a 

cLinIcai reduziu a taxa de Lnfecçãoi reduziu o númexo de 
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1.525 
cor 

doença 

ani 

mais com lesões brandas, moderadas e gravesi a aumentou 90% o 

número de animais sem lesões ou com lesões leves. 
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CAPRINOS E OVI~OS 

A importância da caprinicultura na economia nordestina, 

principalmente para os produtores de baixa .renda, levou a 
EMBRAPA a estabelecer tecnologias para melhor aproveitamento da 

caatinga. O s~les raleamento da pastagem nat~va aumentou 58% 

a capacidade de suporte da caatinga. A 1dentizicação de plantas 

não utilizadas pelos animais e sua substituição por outras 

espécies, como gramíneas dos gêneros Cenchrus, Chloris, Panicum 

e leguminosas dos gêneros Macroptil ium, Cratylia, Clitória e 

OBntrosema, tornarão possLvel o aumento de 200% da capacidade 

de suporte das pastagens. 

A .menor d.1.sponihilidade de forragem, no período normal de 

seca (mai.o a outuhrol, afeta sensivelmente os an1 ma 1 s. Em traba 

lho realizado na xegião de Uauá, BA, observou-se que, em matr1 

zes criadas em pastagens nativas e suplementadas com melaço + 

uréia e sal rnineralizado, o índice de natalidade elevou 46%, 

em relação às .mantidas apenas em pastagens nativas. O uso dessa 

tecnologia p%Oporcíonaria um aumento de 7,5% do rebanho capri 

no. 

Capr:l.nos Sem Raça Definida (.SRD), mantidos em confina -
.mento durante 90 dias da estação seca, com rações compostas pri!!. 

cipa~nte do restolho de cultura de milho, tiveram ganhos de 

peso que variaram de 19. a 39 q/cabeça/dla, enquanto que animais 

mantidos em pastagem natLva, durante o mesmo período, além de 

apresent.arem al.ta taxa de mortal~dade, acusaram perda média 

de 25 gJ~abeça/día. 

-Bestolhos de cultura de milho util:izados em raçoes compO!, 

tas para ovinos Santa Inês, em conÍinamento dur~te a época 

seca, proporcionaram ganhos de peso de até 106 q/cabeçajdia, com 

um rendimento de carcaça de 52%, e elevaram a taxa de 

te, ao reduzir a idade de abate dos atuais 15-16 meses 
8-9 .meses. 

desfru 
para 
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Na região do litoral cearense, estudou-se o efeito da 

suplementação para ovinos, na época da seca, procurando-se subs 

tituir o uso de concentrados, de preços quase sempre elevados, 

por alimentos produz~dos na própria região, a exemplo da polpa 

do caju e feno da parte aérea da man~oca. Os ~is arraço! 

dos com a farinha de caju apresentaram ganho médio de peso de 

apenas 40,7 gJcabJdia, pesando, aos 12 meses de idade, 25,6 kg,e 

idade de abate aos nove :meses, enquanto que os suplementados com 

o feno de mandioca obtiveram ganho de peso médio de 70, 7 g/cab/ 

dia, e peso vivo de 32,2 kg, aos doze meses. A idade de 

.fO~ alcançada aos doze meses. 

Sani.dade 

abate 

Nec.ropsias parasito.lógicas, no período de 19 77/79 e 

19.80/82, em caprÚ10s de ambos os se.xos, naturalmente infecta 

dos, procedentes dos ..municípios bai.anos de Euc lides da CUnha, 

cansanção, Monte Santo e. Uauã, constataram que a espécie Baemon 

chus contortus prevalece eJ1l 100t dos casos, tanto no período 

seco quanto ch.uYoso. Esses resultados in di. c aram , para a região 

norte e nordeste da Bab1 a, uma modi..ficação na tecnologia de 

controle das helmintoses, a fim de di mi nuir a contaminação do 

pasto, no período seco, e reduzir a ingestão ou disponibilidade 

de larvas infectantes, no período chuvoso. 

Na Bab i a, .foi. desenvol vi. da uma vacina v1.va espec:Lfica con 

tra a linfadenite caseosa (mal-do-caroço), que já está sendo pr~ 

duzida em escala camercLal. A doença afeta 25' do rebanho nor 

destino, com graJ1es danos· ã produção e altas taxas de mortalida 

de. 
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AVES 

A ração responde por 70% do custo da alimentação na avi 

cultura, o que justifica plenamente as pesquisas da EMBRAPA que 

permi tam conhecer :melhor os valores da composição qu!m1ca e 

da energia de alimentos,produzidos no PaIs. O resultado foi a 

confecção de uma tabela de composição de alimentos brasileiros. 

No Brasil, em cálculo de rações balanceadas, utilizam-se, em 9!. 

ral, valores de composição química e energia metabolizável dos 

al~tos, encontrados em tabelas estrangeiras. A redução do 

custo total de produção obtida pela utilização da tabela EMBRAPA 
é de 2,1%_ Camo as duas rações apresentam a mesma eficiência téc 

nica, a máxima eficiência econômica foi verificada quando se uti 

lizou a ração EMBRAPA. 

-O elevado custo das raçoes de poedeiras, diminuindo as 

margens de lucro dos C%'1.adores, principalmente pequenos, que 

predam1 nam na ati. v1.dade, torna cada vez ~s di.fíc11 atender a 

acentuada pre.ferência do consumidor par ovos com gemas de boa 

coloração, ricas em ~antofilas (pigmentosl. A pesquisa busca 

novas alternativas a custos mais baixos que possam substituir 

com vantagens, dependendo da relação de preços, o mi.lho, glúten 

de md~o, fenos de algumas forrageiras e pigmentos artificiais. 

-O feno de confrei. ou o .feno de mandioca, em raçoes de pC!. 
prod~ dei.ras, por exemplo, apresentou bons resultados quanto ã 

ção e peso dos ovos, convexsão alimentar e viabilidade 

lotes, proporcionando, ao mesmo tempo, uma coloração 

da gema do ovo. O .farelo de colza pode substituir com 

dos 

adequada 

efi 

c:lênc1.~ até 30% o f'arelo de soja como fonte de proteínas. O ser 

go sacarina é um per.fe1.to substituto para o m1.lho em rações de 

.frangos de corte, sem prej.uízos para o ganho de peso e conver 

são. a~ntar das aves. 

A dureza das cascas dos ovos, .fator fundamental para 

tar perdas no manuseio e transporte, também fo~ objeto da 

qu1.sa, que procurou deteIIllinar os nÍYeis e granulametria 

evi 

pe!. 
ideais 
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de calcário nas rações de poedeiras. Os resultados mostram que 
a melhor granulametria é l/3 calcário-pintinho + 2/3 calcár1o-g! 

linha. 

• Manejo 
5 

A cr~ação de frangos de corte, com densidade populacional 
2..,. i de d - ! de la avesjm , e uma pratica comum nos s stema s pro uçao av 

cola. A pesquisa evidenciou que se pode elevar a densidade p~ 

pulacional para até 18 aves/m2 , utilizando-se a separação de 
sexos. Com essa práti.ca, o volume de produção passou de 14,8 kq 

(la aves/m21 para 33,8 kg de peso vivo/m2 • 

Entre os avicultores brasileiros é prática comum, também,a 

criação de poedeiras comerciais em gaiolas,até que a pesquisa 

ideal.1zou um. outro modelo denominado reverso ou invertido, cujas 

dimensões de largura e comprimento inverti.das proporcionam maior 

espaço de comedouro e bebedouro por ave. Os resultados provam 

que a produção de ovos e a conversão alimentar foram melhores 

nas gaiolas xeversas ou invertidas, sem afetar o peso médio 
nem a vLabilidade das aYes. 

Sanidade 

Tecnologia já está d1.spon!vel para reduzir e até erradicar 

os YÍ..rus exégenos da leucose aYiãria, responsáveis por 

peIdas econâmLcas em plantéis reprodutores. 

TIabalhos de campo, realizados em cooperação com a 

tria, delDonstraram que ~ perdas ecoOÔm1c'as, devido à 
dade por enter:lte bemoI:rág1ca em perus, podem ser 

elevadas 

1ndüs -
mortali 

evitadas 

através da vacinação. com nrus do baço .mcu:móreo dos faisões. 

Contra o y!rus do epitelioma aviário, desenvolveram-se téc 

nicas de soroneutralização e imunod~usão para mon1torar ares 

posta de anti.corpos em perus vacinados contra a doença. Similar 
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mente, com o fLm de desenvolver vacina, foi adaptada em culturas 
celulares uma cepa não-virulenta do vírus do ep1teliama aviá 

rio. A vacina está sendo utilizada com excelentes resultados 

em perus, em campo. Para facilitar a imunização maciça, expl~ 

ra-se uma via de vacinação não-convencional, a subcutânea, no 

dia da eclosão e no Lncubatório. 
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PEIXES E CAMARDES 

Os estudos realLzados na área de recursos pesqueiros, no 

Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, são ainda modes 

tos dentro do contexto global da Lmportância desses recursos. 

Inicia~ente, procurou-se determinar o nível de conhecime~ 

to existente e, a partir dar, definiram-se as ações de pesquisa 

sobre as espécies mais import'antes, com ênfase nos estudos bio 

lógicos, visando a reprodução, alimentação, creSCLmento e ter 

~ação em cativeiro de espécies nativas e exóticas de peixes 

e camarões, bem como estudos da biomassa de organismos aquáti 

cos para alimentação de larvas e alevinos. 

Atuns 

Identificar a melhor época da safra de atuns e afins, a 

fim de di roi nuir o es.forço de pesca e, principalmente, reduzir os 

gastos com cambustrveis, tem s~do a preocupação da pesquisa nos 

estudos de pesca exploratória e pesca experimental, ao largo da 

costa Sudeste, desde Cabo Frio, RJ, até Santos, SP, numa area 

de 13 mil milhas náuticas quadradas. 

Constatou-se que o perIodo de meLhor ocorrência de atuns e 

afLns estende-se de março a maio, havendo uma pequena dispon~ 

bilidade nos Eeses de junho a agosto. A entressafra ocorre de 

setembro até meados de dezembro. A espécie mais abundante, no 

verão, foi o bonito-listado (94,6% em peso vivo), cujas concen 

trações zoram registradas ao longo da ilha de Cabo Frio; no in 

verno e prLmavera, as maiores densidades de cardumes foram encon 

tradas entre o sul da ilha Grande, RJ, e sul de Laje de Santos , 

SP. 

Consórcios 

A piscicultura intensiva consorciada com outras culturas, 
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através da adoção de novas tecnologias, pe~te ao produtor me 

lhor uso da terra e da mão-de-obra disponível, além de uma fonte 

adicional de proteínas, a baixo custo, para o abastecimento da 

famIlia" 

A cIiação de tilápias lTilãpia nilotica), em água fertili

zada caro excrementos de suínos, mostrou-se de grande potencialpa 

ra pisc1culblra intensiva, com produtividade acima de 4 t/ha/ano. 

A produção de peLxes representa excelente alternativa para redu 

ção dos riscos da exploração suinícola. 

Em áreas irrigadas de arroz, as pesquisas desenvolvidas em 

Santa catarina mostraram a viabilidade econômica para a criação 

de carpas. AdLcionalmente à produção de arroz, foram obtidos 

de 139 a 275 kg de pei.xe./ha, num período de 132 dias, em que 

as carpas permaneceram nos quadros. Após a colhei ta do arroz, os 

peLxes podem continuar nas. áreas até a época de plantio da sa 

fra seguinte, com rendimentos de 400 a 600 kg de peLxejha, em 

dez meses. 

Camarões 

Duas espécies de camaroes (Penaeus vennamei e P. monodon), 

oriundas do Equador e de Talwan, respectivamente, foram introdu 

zidas no Rio Grande do Norte, de janeiro a setembro de 1981" 

S ub.meti das ao cultive em confinamento, a partir de pós-larvas, ~ 

bas desovaram após 18 e 20 meses, constituindo as primeiras de 

sovas dessas espécies, com ciclo completo em cativeiro, 

Brasil. O cultivo desde a fase de larvicultura até a fase 

viveiros de engorda e maturação permitirá a formação de 

no 

de 

pla!!, 

téis de matrizes, que assegurarão condições para sua 

ção entre os criadores. 

dissemina 

A criação de camarões de água doce em cativeiro só é eco 

namicamente viável com espécies que apresentem rápida taxa de 

crescimento, grande tolerância às variações climáticas, pouca 



agressividade e valor comercial. Essas características 

identificadas, em pesquisas no Rio de JaneLro, na espécie 

brachium rosenberg1i, conhecida como camarão gigante da 

aia, que já dispõe de tecnologia de criação avançada e se 
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foram 

Macro 

Malá 

encon 

tra em intensa exploração comercial, em várias partes do mundo. 

Ainda no Rio de JaneLro, conseguiu-se o cruzamento e a ma 

turação do camarão-rosa do gênero Penaeus, de água salgada, cri~ 

do ~ cativeiro. Pôs-larvas obtLdas em laboratório foram coloca 

das em vive~os naturais, sem qualquer alimentação artificial, 
alcançando, após 1SQ di.as, rendimento físico de 1.480 kg/ha/ano, 

na densi.dade de 16 animais/m2 , embora, o melhor rendimento eco 

nâm:lco fosse obtido quando a densidade era de 5 ani.mai.s/m2 • 
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TECNOLOGIA DE ALIMENTOS 

FaJU.nha4 ~LLc.edane~ de tlLigo 

A substituição parcial da farinha de trigo por farinhas su 
cedâneas, de produção nacional, na indústria de panificação, tem 

sido uma das preocupações da EMBRAPA, como fo~ de reduzir a 

grande dependênc~a brasileira do trigo importado que, em 1983, 

atingiu 4,2 milhões de toneladas, no valor de US$ 727 milhões. 

Os resultados da avaliação tecnológica e econôadca demons 

traram a viabilidade da utilização de farinhas de se ngorduradas 

de ~lho, raspa de mandioca e sorgo, na proporção de 20', como 
sucedâneas para a .fabricação de pão francês, pão de 15onna, bis 

coitos, ~sas secas e frescas. Sua adoção generalizada seria 

sufici.ente para proporcionar" uma economia de 05$ 145 milhões, a 

preços de 1983, correspondente à parcela que deixaria de ser 

importada. Esses produtos tiveram boa aceitação entre 40 mil con 

sumidores de são Paulo, Salvador, P0rto Alegre e Rio de Janei

ro, que participaram de um programa de teste de consume. 

o triticale pode ser, também, um excelente sucedâneo do 

txigo em processos industriais, sem a necessidade de investimen 

tos adicionais e com os .mesmos processos de moagem e de 

produção de b~scoitos fermentados lcream crackers), salgados, do 

oas-secos ÚDaizenal e doces-amanteigados. 

Na fabricação de bolos e pão francês, a utilização de fa 
r~s mistas resultou em produtos de qualidade super~or à doa 
produzidos, exclusivamente, com farinhas puras de trigo ou de 

tri.t1.cale. 

Adoçantes e corantes, néctares e aproveitamento de Frutas 

tropicais são outros resultados obtidos pela pesquisa em tec 
nologia de al~ntos. Algumas dessas tecnologias já foram trans 

.feridas para a iniciativa privada e estão sendo comercializa 
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das, a exemplo do guaraná em pó solúvel, que e~ta a adulteração 

do produto com a mistura de pó de madeira. O novo produto é 

obtido pelo processo de _secagem por atomização do extrato do gu.! 
raná, obtendo-se um pó com 2,18% de cafeína, 4,14% de ~dade e 

100% de substância solúveis em água. 

o grande potencial brasileiro em frutas tropicais tem 

conduzido a pesquisa no sentido de criar tecnologias que viabili 

zem sua exploração econômica. Um coquetel de néctares de frutas 

tropicais envolvendo combinações de três produtos de taperabá, 

cUpuaçu, bacuri, .murici, maracujá, abacaxi e goiaba, proporci~ 

nou diversas mesclas de sabores, que foram submetidas à análise 

bramatológica e teste degustativo para avaliação do sabor e da 

preÍerência. Análises ~crobiolõgicas, realizadas dez meses de 

pois do processamento, não indicaram a presença de Bdcrorqanis -

JDOS indesejál7eis, comprovando sua viabilidade de aprovei.mento ln 

dustrial. 

o tucumã, natLYo da região amazônica, é outra fruta 

cal que se presta à industrialização, atnavés da produção 

um néctar si.mples, que contém 25% de polpa da fruta. O 

se caxacterua por alto teor de provitamina A, três vezes 

rio.r ao de cenoura, além de consideráveis teores de 

minas B e C. 

tropi 

de 

tucumã 

Sup!, 

vita 

As restri.çÕ8.s ao uso generalizado de c1clamatos em adoça!!, 

tes não-calóxicos est1Inularam a busca de novos edulcorantes, de 

.maior poder adoçant.e, e que não sejam tóxicos. Essas caracte 

.rí.sticas podem ser encontradas na hesperidina, que é indicada tam 

bém como subst~tuto do quinina, em bebidas tônicas e na prepar~ 

-çao de antigoagulantes. 

A tecnologia desenvolvida pela EMBRAPA pe~te a obtenção 

de hespe.ridina bruta, a custo relativamente baixo, a partir de 

subprodutos da indústria de suco de laranja. Trata-se de um fIa 

vanóide encontrado na laranja, mais part1.cularmente, na casca. 
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o uso de corantes artificiais nos al.imentos tem sido evi

tado pela indústria devido aos efeitos nocivos ã saúde humana, 

conforme evidências acumuladas nos últimos quinze anos. A neces 

sidade de substituI-los por corantes naturais, de baixo custo e 

elevado teor corante, exigiu um es~orço da pesquisa em busca de 

tecnologias para extração e purif~cação que resultassem em co 

res estãve~s e não-tóxicas. Esses corantes já estão disponíveis, 

com aproveitamento do urucum, resíduos de industrialização de 

uva, betJ.erraba, batata-doce-roxa, cúrcuma ou açafrão, repolho-rE. 

.xo e vinagreira. 

A conservação de alimentos, principa1mente perecíveis, é 
uma exigênc~a do mercado, quando os volumes de matéria-prima ~ 

tados são superiores à capacidade de processamento e consumo 

in natura. A indústria de conservas de pêssego, na região de 

Pelotas, enfrenta esse tipo de problema. Para contorná-lo tem-se 
recorrido ã zrigorLficação, porém com resultados pouco anima 

dares, dev1.do às elevadas perdas por podridões e estragos fisio 

.lógicos nas câmaras de estocagem. 

Os resultados de pesquisas com a cultivar Diamante mostra 

ram que é possível a frigoconservação por um per!odo de até 

30 d1.as, osuflc1.ente para regulari.zar o fluxo de produção. Pa 

ra obtenção de maior rendimento industrial deve ser observada 

a colheita no ponto ideal de amadurecimento e os frutos pr0V! 
nientes de pomar comerci.al. devem ser tratados com fungicidas, 

p.ré-.res.friados e colocados em câmara fria a oOe e umidade rela 

t~a de aO\ - 85%. 

A cultura da cebola também enfrenta sérios problemas de 

concentração de o~erta, com efe~tos negativos para o produtor 

e, . conseqt1entemente, para ° consumidor. Testes real~zados com 

a cultivar Jubile.u, procedente da região do Rio do Sul, se, con! 

taram a viabilidade de conservar a cebola por sete meses, tempo 
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superior ao da entressafra, em forma de pasta, desde que acondi 

cionada em recipientes de vidro com enchimento a quente. O produ 

to é de boa qualidade e de fácil aceitação comercial. 
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FORRAGEIRAS E PASTAGENS 

A fo~ação de pastos nas áreas de caatinga, no Sertão de 

Pernambuco, demonstrou a possibilidade de aumento da demanda de 

mão-de-obra e conseq~entemente per.manência do homem no meio ru 

rale 

Com o objetivo de i.dentificar novas forrageiras adaptadas 

ã re~ão semi-árida do Nordeste, foi avaliado, no período de 

1979/83, o desempenho de treze cultivares de capim-bÚfel tCen 

chrus ciliares L.), espécie altamente resistente à seca. Em 

te~s de produt~vidade, observou-se que mesmo a cultivar com 

nenor quanti.dade de matéria seca poderá suportar o pastejo de 

um animal/ha/ano, caract.erística bastante apropriada para a p!. 

cuária da região. 

As pastagens cultivadas com cap~búfel mostraram-se s~ 

rlores à pastagem nati.va quanto à capacidade de suporte e 

ganho de peso por h.ectare. Observou-se que, no período seco, 

os animau da pastagem de capim-bÚfel mantêm ou ganham peso, en 

quanto que os mant~dos em pastagens nativas sofrem acentuada per 

da. As vantagens do capim-bÚfel permanecem inalteradas mesmo 

em épocas de ch.uva. 

o insucesso na fO%D1ação de pastagens deve-se, mui to mais, 

a fa1has nas técn1.cas de implantação do que ã capacidade de 

suporte das forrageuas. O plantio em épocas adequadas, em 

princi.pio, peJ:mi.tirã a fOJ:mação da pastagem mais cedo, com 

retornos mau rápidos do capital investido. Conclui-se, também, 

que o desmatamento manual e posterior fOJ:D1ação dos pastos com 

capim-bÚfel pel:llÚ.tem :maíor produtividade de matéria seca COlDp!, 

rativamente ao desmatamento mecâni.co, além do custo ser 193% me 

no.r, em áreas com declive entre 20 e 30%, e até 521% menor, em 

áreas mais íngremes e acidentadas. 

Aproveitar os recursos naturai.s do Nordeste, como a f ave i 
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ra-de-bolota, comum das áreas de cerrados do Piauí e do Mara 

nhão, é uma aLternativa econômica viável para a alimentação do 

gado, especialmente na época mais seca do ano Lagosto a novem 

bro), quando a forragem é escassa e de baLxa qualidade. As va 

gens de faveira, inteiras e moídas, adicionadas à silagem, pr2 

porcionam ganhos de peso vivo de 109 e 210 gjanimaljdia, respe~ 

t1.vamente. 

As leguminosas forrageiras nativas, principalmente, as 

espécies Cratyl·ía fl·oribunda, Canavalia obtusifolia., Stylosantes 

capitata e Diclea lusionphylla são altamente promissoras, mas 

100 em solos de baixa fertili.dade e limitação hldrica. Sua utili 

zação pode contrLhuír para atenuar os efeitos da seca no semi

-árido nordest~no, que se caracteriza por elevada taxa de morta 

11.dade dos bovinos e baixo ~sempenho produtivo dos rebanhos. 

Na Amazônia, trabalhos de adubação demonstram a grande 

importância do fósforo na produtividade e recuperação das past! 
gens. A aplicação de 50 kg de P205' na forma de superfosfato tr~ 
pIo, elevou a produtividade do capim-colonião, setária, quicuio

-da-amazônia e gramalote 300%, 216%, 189% e 168%, respectivame~ 

te, enquanto que nas leguminosas os acréscimos foram de 234% pa 

ra puerária e 88% para Stylosanthes. Em pastagens de capi~c2 

lonião em degradação, o emprego desta tecnologia, resultou em 
mais de 100 % de a~nto da produti.vidade, a lotação dos pastos 

passou de 1 para 4 cabeçasjha. 

A recuperação de pastagens degradadaR, de capLm-colon~ão , 

com tecnologia de baLxo custo, ê uma alternativa à disposição 

dos pecuaristas paraenses que desejem restabelecer a produtiv! 

dade de suas fazendas sem recorrer ã erradicação deste capim. 

Basta corri.gir a fertilidade· do solo através da aplicação de 

calcário, com base na análise do solo, e incorporação 

60 kgjha de P20S. 

Na região de cerrados de Mato Grosso, pesquisa 

de 

realizada 

com as gramíneas Melíni.s· min·utiflora, Setária anceps cv. Kazungu 
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la, Brachiaria decumbe'ns cv. Australiana, Andropogon gayanus cv. 

Planaltina, proporcionou aos bezerros, com idade entre 12 e 18 

meses, ganho médio de peso de 580 gJanimal/dia, durante o p~ 

r!odo de janeiro a junho. Nos testes de competição, o cap~-an 

dropógon foi o que apresentou nelhor desempenho. Os animais re 

gistraram ganho de peso, em redi,a, de 730 g/dia .. 

A cultivar Brachiar~a brizantha (capi~marandul é indica 

da camo opçao para engorda de bovinos, sendo também aceita por 

eqdi..nos, de'vido ao alto valor forrageiro, produzindo de 6 a 8 t 

de MS/ha/ano e teor de protetna bruta nas folhas de 10% .. Aprese!!. 

ta boa produção e digestibilidade e rebrota no período de seca .. 

Em ensaios de pastejo, utilizando carga animal de 1,6 ua/ha, fo 

ram observados, na prLmeira estação seca (1983), ganhos 

de 200 g/animaljdia. 

CONSl1RCIO 

médios 

A introdução do capLm-andropógon, consorciado com estilo 

santes e calopogônio, em área de cerrado, pexmite ganho, em 

novilhos azebuados, de 400 kgjha/ano, sendo 270 kgJha, na época 

das chuvas, com a lotação de 3 cabeçasjha, e 130 kg/ha, na época 

da seca, com 1 cabeça/ha. Esta vantagem deve-se à tolerância 
... 
a 

seca, fogo e ataque da cigarrinhai além disso, possui valor 

nutritivo e quantLdade de ~orragem bastante superiores aos da 

braquiária. 

o feijão-guandu lcajan'us cajan) é uma leguminosa bastante 

promissora para ser utilizada como suplemento protéico para ru 

minantes na época da seca, quando o teor de proteína das gram! 

neas é ~nor .. Em áreas de pastagem, com 2/3 de braquiãria e 

lI3 de feLjão-guandu, utLlizado como banco de proteína, obti 

veram-se ganhos de peso vivo de 18 kgjcabeça a mais do que na 

pastagem exclusivamente de gramínea, no período de junho a outu 

bro. 

Desde 1980, eS.tá pesquisada a utilização de algumas forra 



117 

geiras de inverno sob pastejo. Os resultados conseguidos indicam 

uma alternati.va bastante viável para os produtores de leite. A 
utilização de azevém sob pastejo, por exemplo, recomendado pela 

pesquisa, pe~te o aproveitamento das baLxadas irrigáveis dur~ 

te a entressafra; eliminação da mão-de-obra para corte, transpo! 

te, picagem e distribuição; eliminação do 'USo de concentrados; 

e aumento da produção leiteira. 

Na zona cri.atõrLa do Rio Grande do Sul, a utilização de 

pastagens de Lnverno possibilita uma produção de 180 kg a 400 

kgJb.aJano de peso viYo, o que é bastante superior aos 45 kg e 

60 kg proporcionados pelo campo ·nativo. 

Na região dos Cerrados, a pesquisa concluiu que as forra 

ge:Lras de clima temperado, como aveia, centeio, azevém, comi 

chão, al.fafa e trevos, podem ser cultivadas durante os meses 

de :lnverno, nas várzeas úmidas. Nas propr:iedades que se dedicam 

exclusi.vamente à pecuária, as forrageixas de Lnverno, semea 

das em .março, começam a produzi.r .massa verde em junho/julho e 

começam a declinar em outubro, fornecendo ao gado forragem no 

período JDai.s c.x!ti..co da seca anual, caracter!stica da região. 

Em propriedades que adotam o si.stema .misto de produção de 

g.rãos e de carne ou lei.te, as várzeas apresentam um grande p~ 

tencial para a produção. de grãos, d~ante o período de chu 

vas, e de .forragei..ras. de inverno, dUl:ante a seca. Empregando-se 

.a irrigação por banhos subsuper~iciai..s, nos .meses de seca, podem 

ser obti.das produções de 3 a 7 tjha de matéria seca de forragei 

ra. 
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SILVICULTURA 

tnfase especial está sendo dada aos aspectos ecológicos em 

plantios comerciais. Para a região Sul, desenvolveu-se técnica 
de plantio sob cobertura e para as regiões tropicais úmidas, o 

método "recru". O sistema de plantio sob cobertura evita a agre,! 

são ao ecossistema, a exemplo do que ocorre em processos de des 

matamento para posterior reflorestamento. A tecnologia recomend! 

da pela pesquisa consiste em converter matas com reduzido valor 

comercial em povoamentos de valor madeireiro na região Sul. Em 

faixas abertas na floresta deve-se plantar araucárias, pinhei 

ros-bravos, sassafrases e timbaúvas, porque são espécies que 

mais se beneficiam do sombreamento. Para a timbaúva, o sistema 

melhorou consideravelmente a forma do fuste da árvore, uma vez 

que esta espécie apresenta acamamento do caule e excessiva rami 

ficação, quando plantada a pleno sol. 

o método "recru" consiste na conversão da capoeira alta, 

com eliminação da vegetação residual e plantio de novas espécies 

de elevado valor comercial associadas à vegetação natural. Os 

testes de seleção indicaram o plantio de morototó, parapará, ta 

xi-branco, freijó, marupã e tatajuba. Todas essas espécies prod~ 

zem madeira de acei tação comercial no Bras·il e no Exterior. 

Espécies ind!genas, valiosas e de rápido crescimento, mos 

tram, preliminarmente, aptidão para o emprego em plantios comer 

ciais na região Sul. As mais indicadas são canaf!stula e louro

-pardo p~ra regiões de geadas leves e de geadas raras. A madeira 

serrada de canaf!stula destina-se à construção civil e a de lou 

ro-pardo, à indústria de laminados e mobiliário fino. 

E~ pé.c.i.e.~ e PJto c. e. dê n c1..a..6 

Para o aumento da produtividade volumétrica de madeira, em 

povoamentos comerciais, na região Sul, os resultados experimen 

tais indicam que a utilização de sementes das espécies Pinus 
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taeda, procedentes de Charleston e Berkely (Carolina do Sul, 

EUA), e de Pinus el1iottii, originárias de Levy Country (Flórida, 

EUA), permitem ganhos 25% a 86% superiores, respect1~~ente, 

quando comparados à produtividade média regional. 

Para o gênero Pinus, destaque especial foi dado aos estudos 

dos efeitos do desbaste e da poda na qualidade da madeira prod~ 

zida. Os resultados obtidos com as espécies P. taeda e P. 

ell1ottii, na região Sul, mostram a possibilidade de aplicar a 

primeira poda em todas as árvores do povoamento até a altura de 

2;4 m, ou somente nas árvores superiores (as 500 com maior altu 

ra e DAP) até a altura de 3 m, quando a altura total das árvores 

for de 5 m. 

A resinagem de Plnus, que proporciona matéria-prima para as 

indústrias papeleiras, químicas e farmacêuticas, destaca-se como 

meio de otimizar a produtividade das florestas implantadas. Na 

região Sul, povoamentos comerciais de P. elliottii produzem 2,5 

t de resina bruta/ha/ano. A implantação de povoamentos ~ropag~ 

dos através de seleção de árvores com alta capacidade de produ 

çao de resina, permitirá, no período de dez anos, duplicar a pro 

dutividade desta matéria-prima, o que acarretará rendas adicio 

nais de 132 ORTNs/ha/ano. 

Os resultados obtidos da análise química e do estudo micro 

gráfico da madeira de 68 espécies nativas da Amazônia, no maciço 

florestal, situado ao longo da Rodovia Transamazônica, no trecho 

Itaituba-Altamira, mostram que as espécies abiurana, env1ra-pr!. 

ta, ucuubarana, pau-jacaré, mangabarana e abiu produzem polpas 

celulósicas com os mais elevados rendimentos. 

Face às caracterlsticas do lúmen, espessura da parede celu 

lar e coeficientes de flexibilidade, papéis com boa resistência 

ã auto-ruptura, estouro e dobras podem ser fabricados com as es 

pécies louro-amarelo, imbaúba, freijó-branco, imbaubarana e jani 
tã. O comprimento relativo e o teor de celulose permitem, tam 

bém, estimar para pau-jacaré o melhor valor de resistência ao 
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rasgo, embora bons resultados sejam esperados para as 

mamorana-de-terra-firme, abiu-mangabinha e abiu. 

S ~m en.te~ e M udtU 

espécies 

o desconhecimento do ponto de maturação fisiológica de se 

mentes, métodos de colheita, beneficiamento e armazenamento cons 

tituem uma das limitações ao uso de essências nativas para reflo 

restamento. Hoje, a EMBRAPA já dispõe· de tecnologia para semen 

tes de bracantinga, canafístula, guapuru, pessegeiro-bravo, mor~ 

totó, mogno e freijó, que asseguram bons níveis de germinação, 

mesmo quando armazenados por periodos superiores a cinco meses. 

Dos resultados obtidos pelo Programa Nacional de .Pesquisa 
-Florestal (PNPF), no Nordeste, deve ser destacada a propagaçao 

vegetativa de algorobeira através de estaquia. Indices de peg! 

mento de 67% foram obtidos com estacas oriundas de ramos da copa 

e tratamento com ácido indolbutIrico. 

Essa tecnologia, que está em fase de adaptação para uso em 
grande escala no Nordeste, provocará importantes mudanças no cul 

tivo dessa espécie, pois lá ela é plantada ao ritmo de 25.000 

ha/ano. Considerando-se que a algorobeira apresenta polinização. 

cruzada, as mudas por sementes deverão ser substituídas vantaj~ 

samente por mudas de estacas. A produtividade em vagens e madei 

ra será aumentada, pelo menos, em 30%. 

Os estudos de adubação ba~anceada na produção de mudas de 

espécies florestais, através do. emprego de 30 g NPK (6-15-6) por 

lit.ro de terra utilizada em embalagens de mudas, mostraram poss! 

bil1dade de 50% de redução no tempo necessário para o plantio. 

Tal redução, pela diminuição de irrigação, mão-de-obra e trata 

mentos fitossanitários, proporcionou, só na produção de 

uma economia de 4 ORTNs/ha nos custos de implantação 

mudas, 

de 

Eucalyptus viminalis e Mimosa scabrella, e 12 ORTNs/ha, de Pinus 

patula. 
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A produção comercial de mudas de erva-mate requer um perl~, 

do de dois anos quando se faz a semeadura em recipientes. Uma 

técnica de enraizamento foi desenvolvida, permitindo duplicar a 

produção de mudas desta espécie, em um período correspondente a 

10% do tempo normalmente necessário, obtendo 60,42% do enraiza 

mento em estacas de erva-mate, à temperatura controlada de 20°C. 

Os resultados da pesquisa desenvolvida nas regiões Sul e Su 

deste indicam que o emprego de culturas intercalares (milho e 

feijão) em florestas de produção (eucalipto, pinos e erva-mate) 

possibilita renda adicional, com benefIcios sociais decorrentes 

do aumento da oferta de alimentos e empregos. A cultura interca 

lar de feijão em plantios de Eucalyptus saligna propicia aumento 

volumétrico de madeira de 20%, em solos de baixa e média fertili 

dade, além de produzir, sob condições clLmã ticas normais, um re 

torno estimado de 20 ORTNs/ha/ano, o que propicia a cobertura de 

boa parte dos encargos de implantação e manutenção dos povoame~ 

tos florestais. 

Sistema si 1vipastoril , conduzido na região Sul, durante 

três anos, em povoamentos de Pinus e11iottii, mostrou bons resul 

tados com forraqeiras nativas recrescidas no sub-bosque, acresci 

do de pequena área de mata natural utilizada como invernada. Com 

carga an~al de 0,3 cab/ha/ano, a produção de carne foi de 20 

kg/ha/ano, sem preju!zo para o cresc~ento de Pinus. 
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ReCURSOS GENÉTICOS 

o Programa Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos, con 

duzido pela EMBRAPA, .. compreende uma rede nacional de Bancos Ati 

vos de Germoplasma (BAG) , que envolve 78 produtos, 22 unidades 

de pesquisas da Empresa, oito empresas estaduais de pesquisa 

agropecuária e 11 outras instituições de pesquisa. Nos BAGa sao 

depositados os genes que se destinam ao enriquecimento, conserva 

ção, multiplicação, caracterização e avaliação. 

A preservação de germoplasma é de extrema importância para 

a pesquisa agropecuária a fim de evitar perdas irreparáveis de 

plantas, não só em função da substituição contInua de cultivares 

melhoradas,como também desaparecimento de espécies que se encon 

tram em áreas ameaçadas de transformação rápida, seja pela alte 

ração dos modelos agrícolas locais, modificações fundiárias, u! 
banização, mineração de superfície ou inundação causada por con~ 

trução de represas. 

A rede nacional de BAGs conta atualmente com 64 bancos 

quais, 40% se ocupam de coleções perenes conservadas em 

ções de campo e 60% com culturas conservadas em semen tes. A 

dos 

condi -
in -

fra-estrutura fundamental para preservar as sementes, sem que 

percam ° poder germinativo, por longos perlodos de tempo (10, 30 

ou 50 anos) exige câmaras para armazenamento em nIveis de temp~ 

ratura e umidade relativa do ar sob permanente controle. Uma das 

sas câmaras, can capacidade para armazenar 30 O mi 1 amos tras, por 

longo prazo, está operando a laoe de temperatura. 

Um sistema de permuta de germoplasma com os centros interna 

cionais de agricultura e com instituições nacionais de quase t~ 

dos os países com os quais o Brasil mantém relações diplomáti 

cu, permi te o4mi zar as pesquisas com recursos genéticos no 

PaIs, mas isso exige da EMBRAPA um eficiente trabalho de insp~ 

ção e quarentena, a fim de reduzir os riscos de introdução, em 
território brasileiro , de pragas e doenças exóticas que, eventu 

almente, podem estar associadas ao germoplasma introduzido. 
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A conservação de germoplasma animal, representado, princi 

palmente, pelos bovinos de raças naturalizadas, tem sido também 

uma das preocupações da EMBRAPA, que conseguiu, em 1983, com pl! 

no êxito, o congelamento de embriões bovinos para conservação a 

longo prazo. O material genético de populações em perigo de ex 

tinção está sendo multiplicado através do emprego de técnicas de 

transferência de embriões para a produção de bezerros. 

No Banco de Germoplasma Animal já se encontram estocados, 

aproximadamente, 23.000 doses de sêmen e 148 embriões de bovi 

nos, servindo de garantia ã recuperação futura de determinada(s) 

população (ões) . 

A primeira iniciativa para desenvolvimento da engenharia g~ 

nética de plantas no Brasil partiu da EMBRAPA, em 1981. A expe~ 

tativa da Empresa é estabelecer, nos primeiros cinco anos de ati 

v1dade da equipe, domínio satisfatório sobre as técnicas funda 

mentais da biologia molecular e DNA recambinante, e da biologia 

celular no que se refere à cultura de células vegetais e regen~ 

ração de plantas. 

Na busca desse objetivo, a EMBRAPA mantém um programa de es 

treita colaboração com centros avançados do Brasil e do Exte 

rior, que permite o treinamento de pessoal, indispensável à for 

maçao de seus quadros. A partir de 1985, novos acordos de coop~ 

ração técnica entrarão em execução com a Universidade da Califó~ 

nia, Los Angelesi Universidade de Ghent, Bélgica: Michigan State 

University, East Lansing; e Universidade Livre de Bruxelas. 

Alguns resultados já sao altamente promissores, a exemplo 

do isolamento e caracterização de genes de alto teor de metioni 

na entre as proteínas existentes em sementes de castanha-do-bra 

s11. Esses genes serão purificados e transferidos para o feijão, 
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visando o enriquecimento protéico qualitativo e quantitativo do 
feijão, quanto ao ~eor de aminoácidos sulfurados 'existentes nas 

proteínas de suas sementes. 

Estuda-se, também, no laboratório de engenharia genética, a 

açao antifúngica de Bacillus spp., que produzem toxinas que ini 

bem o desenvolvimento de vários fungos fitopatogênicos. Não se 

sabe ainda se é um ou mais genes que cOdificam para tal proteína 

e é isso que a pesquisa pretende descobrir, a longo prazo. O ob 

jetivo é transferir às plantas superiores essa capacidade de pr~ 

duz1r toxinas que aumentarão a resistência a fungos. 

CuLtu~a de.T~cido4 

A cultura de tecidos tem inúmeras aplicações na agr1cult~ 

rai por sua importância, a EMBRAPA iniciou, há dez anos, pesqu!, 

sas para o desenvolvimento desta tecnologia. Hoje, conta com 

to laboratórios em pleno funcionamento. 

oi -

A tecnologia de cultura de tecidos vegetais em meio assép~ 

co constitui o maior progresso alcançado pela pesquisa cient!f! 

ca na área de propagação vegetativa de plantas e também 

mento às pesquisas em biotecnologia. A conservação in vitro de 

coleções de alho, batata, cará e mandioca, já com quatro anos de 

duração, comprova sua viabilidade técnica com garantia do estado 

f1tossan1tário do material. 

Os pesqUisadores da equipe de engenharia genética, na área 

de cultura de células e tecidos vegetais, estendem seus esforyos 

para tecnologias importantes, como: cultura de pólen e antera, 

isolamento, fusão e cultivo de protoplastos, visando a obtenção 

de hLbridos somáticos; culturas celulares e transformação de 

lulas e tecidos vegetais. 

cá -

Os resultados mais espetaculares com o uso da cultura de 

tecidos foram alcançados em Cascata, RS, principalmente na cultu 



125 

ra do morango. Os produtores têm ã sua disposição milhares de mu 

das sadias capazes de produzir aumentos múltiplos de rendimento, 
graças ao revigoramento do material básico obtido por termoter~ 

pia e cultura de tecidos. 

Encontra-se em execução um programa de produção de sementes 

sadias de batata, que já conta com 200.000 tubérculos pré-bás! 

coa das cultivares mais plantadas no Pais, contribuindo para a 
auto-suficiência nacional na produção de batata-sementes. 

A próspera indústria vitivin!cola do Sul do PaIs tem-se re~ 
sentido da falta de material propagativo, de qualidade. Por esta 
razão, a EMBRAPA dedica especial atenção ao problema e já conta 
com resultados que permitirão, em futuro próximo, a produção, em 

escala comercial, de material bÁsico que resultará em 

consideráveis na produtividade da videira. 

aumentos 



126 

SEMENTES BÁSICAS 

Sementes de boa qualidade, que mantenham suas caracter!sti 

cas genéticas e sanitárias, é condição essencial para conseguir 

boas respostas quando cultivadas. Para que se possa cumprir essa 

exigência, a EMBRAPA estruturou-se de tal maneira que sua prod~ 

ção resguarde as características desenvolvidas pala pesquisa. No 

período de 1979/84 foi possível elevar 132% a produção de semen 

tes básicas, o que corresponde à oferta adicional de 9.018 t de 

sementes básicas, suficientes para aumentar a produção de seme~ 

tes comerciais no País em 135.100 t. A reprodução dessas semen 

tes permitiu ampliar a produção de grãos em 5,5 milhões de tona 

ladas, no mesmo período, correspondendo, em valores de 1984, 4 

Cr$ 830 bilhões. 

Em 1979, a estrutura de beneficiamento tinha a capacidade 

de operar 120 t/dia, compreendendo nove espécies: algodão, arroz 

irrigado, batata, feijão, milho, soja, sorgo, trigo e caupi. A 
partir de 1984, foram acrescidas mais quatro espécies (alho, ar 

roz de sequeiro, forrageiras e triticale), e a capacidade de b! 
neficiamento elevou-se para 221 t/dia, representando um cresci 

mento de 84% no período. Ao mesmo tempo, a capacidade estática 

de annazen-amento, que era de 9 mil toneladas, em 1979, atingiu 

17 , 7 toneladas, em 1984 (Tabelas 16 e 17 ). 

TABELA 16 - Evolução da capacidade instalada de 

(t/dia), no período de 1979/84. 

Ano 

1979 
1980 
1981 
1982 
1983 
1984 

Capacidáde de 
beneficiamento 

( t/d) 

120 
148 
185 
185 
221 
221 

beneficiamento 



TABELA 17 - Evolução da capacidade de armazenamento 

no período de 1979/84. 

Capacidade de 
Ano armazenamento 

(1.000 t) 

1979 9,Q 

1980 12,0 

1981 12,1 

1982 13,2 

1983 17,7 

1984 17,7 
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(1.000 t), 
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SOLOS 

Mane.jo 

As perdas de solo e água por erosao sob precipitação natu 

ral sao muito elevadas em solo mantido sem vegetação. Medições 

feitas em Guaíba, RS, durante oito anos, mostraram que as 

perdas de solo atingiram 2.000 t/ha. O plantio direto e o cu1tl 

vo mínimo, ao invés do preparo convencional (uma lavra e duas 

gradagens), contribuem para reduzir até 50% essas perdas, tanto 

de solo como de água. 

Em Iju!, RS, observou-se, durante o período de 1978/83, que 

as perdas de solo e água foram igualmente pequenas nos tratame~ 

tos com pastagens cultivadas (alfafa e consorciação setár1a-s1ra 

tro). Nos tratamentos com culturas anuais em sucessão (aveia-mi 

lho e trigo-soja), recomenda-se também o cultivo mínimo e o pl~ 

tio direto. 

Em Santa Maria, RS, no mesmo período, verificou-•• , em 80 

los descobertos, a perda de 1.500 t/ha, mas com culturas anuais 

em sucessão (avela-tremoço e cevada-aveia-soja) as perdas do 80 

lo foram de 315 t/ha e 225 t/ha, respectivamente, quando se uti 

lizou o preparo convencional. Com o sistema de plantio direto, a 

perda foi de apenas 60 t/ha. 

Fe~LLiza~ão d04 SOt04 

Os agricultores que aceitaram o desafio e passaram a desen 

volver uma agricultura moderna em terras dos cerrados, derruban 

do o mito de que os solos da região só se prestavam para o binô 

mio arroz de sequeiro e gado de corte, necessitaram apoio da pe~ 

quisa que, nos últimos dez anos, deu uma contribuição importante 

para a definição dos níveis adequados de correção de solos e de 

adubação, com cálcio, fósforo, potássio, nitrogênio e zinco, tea 

do em vista as condições de baixa fertilidade e acentuada toxi 

dez de alumínio dos solos da região. 
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A baixa fertilidade nao diz respeito apenas à carência dos 

nutrientes qurmicos, mas também ã baixa atividade da matéria or 

gânica, indispensável à vida dos microrganismos atuantes (fungos 

e bactérias), ligados à atividade do húmus. As pesquisas mostram 

que a incorporação de matéria orgânica nos solos aumenta a fer 

tilidade e melhora as condições de preservação, protegendo-os. 

contra as depauperações e, sobretudo, contra a erosão. Contri 

bui, também, para minorar os efeitos do veranico, caracterizado 

por um perlodo seco em plena estação das chuvas. 

o veranico ocorre, geralmente, entre os meses de janeiro e 

fevereiro, com duração variável de até 35 dias. Com duas sema 

nas, a maioria das culturas começa a sofrer danos irreparáveis, 

especialmente, se a estiagem coincidir com o estádio de floração 

e enchimento dos grãos. O veranico pode provocar uma quebra de 

40% da produção de milho, 20% de soja e 30% de arroz. 

Como se trata de um fenômeno climático característico da re 

giao e de difícil previsão, a pesquisa desenvolveu uma série de 

estratégias destinadas a minimizar os seus efeitos sobre a pro 

dução de grãos, incluindo o manejo das culturas e dos solos. Es 

sas tecnologias já estão sendo adotadas pelos produtores com ex 

celentes resultados. 

o manejo das culturas compreende a determinação da densida 

de de plantas por área, a seleção de variedades resistentes ao 

stress hídrico do tipo veranico e a definição das melhores ép2 

cas de plantio. O manejo dos solos objetiva promover o cresci 

mento radicular profundo das plantas, geralmente inibido por fa 

tores químicos e físicos. Quanto ao fator físico, a aplicação 

de 2 t/ha de gesso reduz o efeito do veranico de 23 dias até 

50%. Quanto ao fator químico, a pesquisa recomenda eliminar a 

compactação e a incorporação profunda dos adubos. 

Biologia do Solo 

o nitrogênio representa a maior parcela nos insumos 
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las e responde por 75% dos custos dos fertilizantes. A tecnolo 

gia que permitiu a fixação biológica do nitrogênio, através de 

associações de plantas com microrganismos, foi uma das mais 1m 

portantes contribuições da pesquisa para a agricultura e, espec! 

almente, para a economia brasileira. 

A economia obtida com a fixação biológica de nitrogênio na 

cultura de soja em todo o PaIs, através da simbiose com Rhizo

bium, chega a 1 bilhão de dólares. Além da soja, o feijão, cau 

pi, amendoim, ervilha, guandu, crotalária, ou seja uma infinida 

de de leguminosas forrageiras, e a maioria das leguminosas fIo 

restais nativas são fixadores de N e poderão ser melhor explor~ 

dos. 

Em áreas de cerrados, conseguem-se, hoje, até 4.000 kg/ha 

de soja sem o uso de nitrogênio mineral, graças à introdução e 

seleção de variedades em nível zero de nitrogênio, e à utiliza 

ção de sementes inoculadas. 

Resultados obtidos em vários experimentos de laboratório e 

de campo mostraram que algumas cultivares de feijão, quando ino 

culadas com estirpes de Rhizobium phaseoli, com adequada corre 

ção de fertilidade do 5010, apresentam simbiose eficaz, fixando 

todo o nitrogênio necessário para triplicar a média da produção 

nacional. O fator limitante da fixação de N em feijão é a defi 

ciência de molibdênio em solos ácidos. 

A ervilha, apesar de ser uma leguminosa, era cultivada nos 

Cerrados com aplicações de altas doses de nitrogênio (de 60 a 

100 kg/ha de N) , para a obtenção de até 3.200 kg/ha de graos. 

Duas estirpes de Rhizobium phaseoli, selecionadas pela pesquisa, 

em simbiose com as sementes de ervilha, alcançaram, em campos 

experimentais, eficiência de produção equivalente à aplicação de 

50 kg/ha de nitrogênio. 

Estender os benefícios da fixação biológica de nitrogênio 

aos cereais gramíneas forrageiras é o grande desafio da pe~ 
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quisa. Mesmo que apenas parte do nitrogênio possa ser fornecida 

pela associação com bactérias deste elemento, a economia 

ria a proporções semelhantes à das leguminosas, devido à 
cheg! 

impo~ 

tância destas culturas. A bactéria responsável pelas associações 
mais importantes foi identificada como sendo a Azospirillum, que 

ocorre em grande abundância em regiões tropicais. Resultados re 

centes no Brasil e no Exterior confirmaram efeitos notáveis de 

inoculação com Azospirl11um sobre a produção de cereais. 

I Jr.Jr..i..ga.ç.ã.a 

Em propriedades com recursos hidricos escassos e/ou com to 

pografia muito ondulada, há limitações para o emprego de siste 

mas convencionais de irrigação. A alternativa é o sistema de ir 

rigação por mangueira com aspersor manual, em dois modelos, já 

em uso , por pequenos produtores de hortaliças no Agreste pernamb~ 
cano • Funcionam com baixa e média pressão, posslbi 11 tando irriga 
çôes por gravidade e aproveitamento de fontes de água com pequ~ 

nas vazões ou pequenos volumes; não requerem filtragem da água 

de irrigação; permitem o aproveitamento de mão-de-obra familiar; 

são de fácil instalação e manejo; evitam perdas de água por es 

coamento superficial; e apresentam alta eficiência de irrigação. 

Resultados de irrigações com água de poço profundo, com sa 

linidade de 9,1 g/l, indicam a viabilidade da utilização de água 

salina para produzir alimentos, através de irrigações sistemát1 
cas ou complementares. Neste último. caso, o cultivo é feito no 
período chuvoso, e a irrigação só se realiza quando ocorrem dê 

ficits hÍdricos elevados, provocados por longos intervalos sem 
chuvas. Os sais acumulados no perfil do solo, provenientes da ir 
rigação complementar, são lix1viados pelas chuvas para além da 

profundidade efetiva das raI~es. 

A associação dessa alternativa com a técnica de captação de 
água de chuva "in situ" (sulcos e camalhões em curvas de nível) 
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pode reduzir a necessidade de irrigações complementares, sem CO!! 

prometer a produtividade das culturas. Com essa combinação foram 

colhidos 1.420 kg/ha de feijão Vigna e 3.629 kq/ha de sorgo for 

raqeiro, com apenas duas e três irrigações, respectivamente, em 

1983. 



ENERGIA 

A auto-suficiência energética da propriedade rural 

nau-se possível com o emprego das microdestilarias, que 
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tor 

podem 

utilizar camo matér~a-prima na produção de álcool a cana-de-açú

caIOU sorgo sacarino, proporcionando uma série de subprodutos 

economicamente aproveitáveis. 

Todo um ciclo energético se completa com as seguintes uti 

lizações dos produtos e subprodutos das microdestilarias: a vi 

nhaça e uma parte do bagaço alimentam o biodigestor que produz 

o biogãs e lodo digerido (biofertilizanteli parte do biogãs é 
que~ado para geração de energia elétrica, que vai acionar a 

~crodestilaria,e o restante é utilizado nos secadores de graos 

ou em motores de máquinas de beneficiamento; o biofertilizante 

retoma às lavouras com excelentes resultados, pois contém de 

2% a 2,5% de N, 1,5% de P205 e 1% de K
2
0i o excedente de bagaço 

pode ser conduzido a uma fábrica de rações para gado, ou mesmo 

ser usado diretamente para alimentação bovina; o esterco resul 

tante da criação anímal é conduzido ao biodigestor também para 

a produção de biogás; e, finalmente, o álcool fabricado na 

microdestilaria é usado em máquinas, tratores e veículos desti 

nados à produção de alLmentos. 

A microdestilar~a tem l.Un papel complementar no programa 

brasileiro de energia alternativa, ao permitir que o álcool das 

grandes destilarias seja destinado exclusivamente à mistura na 

gasolina e abastecimento dos' veIculos .automotores a álcool hi 

dratado, distribuído através da rede nacional de postos de 

serviços. A mcro e as grandes' destilarias não têm, portanto, 

caráter antagônico já que o álcool produzido nas micro é uti 

lizado pela própria fazenda ou por um conjunto de propriedades lU 

rais. 

Com o apoio da experiência real efetuada em ndcrodesti 
.-laria da EMBRAPA, concluiu-se que o empreendimento nao e apenas 

técnica e economicamente viável, mas também capaz de gerar 
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uma receita lIquida considerável, mesmo com o pagamento das pa,! 

celas de amortização do investimento e dos juros do 

mento. 

Vi6~o~ in~Linado 

financia 

A primeira etapa da produção de álcool de cana-de-açúcar e 

de sorgo sacarino é a extração do açúcar contido nas células dos 

colmos, o que pode ser conseguido por moagem, ~todo tradicional 

empregado no Brasil, ou através da difusão. 

Devido ao elevado custo dos equipamentos necessários para a 

moagem, em seus vários estádios, a EMBRAPA optou pelo sistema de 

difusão nas microdestilarias, que combina operações mecânicas can 

processos Íísico-quimicos. 

A EMBRAPA realiza pesquisas com difusores para microdestil!, 

rias desde 1980, já tendo desenvolvido três sistemas: vertical, 

horizontal e inclinado. Dos três, o inclinado é o que aprese~ 

ta melhor desempenho e operacionalidade. O equipamento consiste 

de uma calha fixa com inclinação de l5%,<Dm sistema de rosca trans 

portadora e tubos para injeção de água quente, caldo 

a vapor. 
aquecido 

Utilizando um terno de moenda e o difusor inclinado, foram 

obtidos coeficientes de extração de açúcares entre 90% e 94%.Com 

rendLmentos normais (em ~crodestilarias) de 85% para fermenta 

ção e 90% para a destilação, obtêm-se entre 65 e 68 litros de 

álcool hídratadojt de cana-de-açúcar. 

~ieo& ve,ge.tai.6 

Os óleos vegetais oriundos de biomassa, nao poluentes e de 

poder calorífico elevado l6.000 - 10.000 kcal/kg), possuem carac 
ter!sti.cas que os qualificam como substitutos do diese 1. 
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Verificou-se que a utilização direta dos óleos vegetais em 

motores a <ilesel apresenta alguns incc:nvenientes oh -pois foram 

servados depósi..tos anoonélÍs quando operados com óleos puros. A 

alternativa foi modificar a estrutura dos óleos por transesteri 

ficação para evitar esses problemas, de vez que os ésteres obti 

dos apresentam características físico-qu!mdcas semelhantes às do 

diesel. 

No Rio de Janeiro, foi desenvolvido um processo que pe~te 

a obtenção de ésteres e.tíli.cos, do óleo neutralizado com álcool 

ariidro comercial e catalisador alcalino UCR01, no qual há conver 

são quase total dos triglicerid~os. 

Se.c.a.dolt ~ol.a.Jt 

o secador solar, de baLxo custo e fácil manejo, é uma alte~ 

nati.ya t.écnica e econom:l.camente viável para .melhorar o padrão 

de secagem de produtos agrtcolas na Amazônia.O secador é de 

construção s1JDples e utiliza .madeira, plástico transparente, te 

la de arame e folha revestida de zinco, com capacidade para ope 

rar 39 kg/m2 • 

Os secadores foram testados na secagem de .milho e arroz 

cem resultados ~to promissores, quando confrontados com o méto 

do tradi.cional. Cem umi.dade inicial de 35 % chegou-se a 11% e 13 %, 

respect1.vamente, com o tempo, no mínimo, duas vezes inferior. 
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MECANIZACÃO AGRÍCOLA , 

o uso do álcool em tratores agrícolas, de ciclo Otto, será 

competitivo, em relação ao diesel, se o custo do álcool, 

o produtor, for equivalente a, no máximo, 61% do custo do 

sele A EMBRAPA chegou a essa conclusão nas pesquisas sobre 

para 

die 

o 

rendimento termodinâmico em nove tratores, os quais-já acumula 

ram mais de 8.000 horas de serviço. Os resultados mostraram que 

os tratores a álcool consumiram, em média, 1,16 litro de combus 

t!:vel para cada litro consumido pelos tratores equivalentes mo 

vidos a óleo diesel, nas JneSlDaS conctições. Em teDnOs de poder C!, 

lor!~ico, 1 litro de óleo diesel corresponde a 1,75 litro de ál 

cool hidratado, o que evi.dencia o bom rendimento 

co dos tratores a álcool. 

termodinâmi 

Para o planti.o direto de trigo, soja, colza, linho e tre~ 

ço, foi desenvol~da uma máquina agríCOla, com sistemas de dia 

co triplo, cujo rendi.mento operacional é duas vezes superior ao 

das .máq~nas de plantio direto com sistemas de enxada rota 

tiva. O equipamento, que reduz as perdas por erosão, já está 

sendo fabricado, em escala comercial, pela indústria de máqui 

nas e implementas da região Sul. 

Para a cultura do alho, a EMBRAPA desenvolveu uma plant! 

de.i.ra com quatro linhas, que pel:l1lite reduzir o tempo gasto 

com o -plantio manual de 350 horas./homemjha para 17 horasjha. Com 

trator, usando oito linhas, o tempo será reduzido para apenas mil 

hora. Também foi desenvolvida uma plantadeira-adubadeira que 

pe~te reduzir a ope~ação de plantio de um hectare de alho de 

35 dias/homem , para apenas 2 dias, utilizando um trator médio. 

Colhe. dUILa.4 

Para acelerar o processo de colheita do alho já está dis 
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ponIve1 uma máquina arrancadora, que pe~te gastar apenas qu! 
tro horas de trator e 60 horas de serviçojha, a um custo que cor 

responde a apenas 1/3 da colheita totalmente ..manual que exige 

240 horas de serviçojha. 

Com a finalidade de melhorar a eficiência de esmagamento 

e extração da lDOenda, alterou-se o si.stema convencional de extra 

ção do caldo de colmos inteiros de sorgo passando-se a usar col 

mos triturados. O s~stema mecânico de colheita do sorgo com a 

util~zação da colhede~a-forrageira aumentou a eficiência de 

esmagamento da .moenda de 1 para 4 tjhora. Melhorou, também, con 

sideravelmente a eficiência de extração, para 65% dos 

contidos no colmo. 

açúcares 

Devido ã crescente utilização do óleo de .mamona em aplica 

çoes industriais e possLbilidade de seu emprego também como co~ 

bustível alternativo, em substituição ao óleo diesel, está 

sendo deBenvo~v1da uma colhedeira, projetada para ser monta 

da num trator, com sent.ido de deslocamento invertido. Sobre o 

trator ~oram montadas as platafo~ de colheita e de ensacamen 

to. 

A b 4tt a. de..i..1La. .ma.nual 

Nonnalmente, os .métodos de tri.lha de cereais, manual 

.mecanizado, não proporcionam um produto final limpo, em 

ou 

condi -
ções de comerc.ialLzação. imediata. ! necessário que o materlal 

triLhado passe par um processo de 1impeza, com o Íim de eliminar 

os fragmentos dos próprios graos, detr~tos vegetais, folhas, 

vagens e pedaços de palha. 

Para pequenas propr~edades, a pesquisa criou uma abanadei 

ra manual para arroz, .milho, soja, feijão e outros ~rãos. 

resultados de desempenho mostram que esse equipamento 

1.453 kg de feijão par hora, eliminando 70% das impurezas, 

.xando o produto .fina~ com 1,3% de impurezas em relação 

Os 

limpa 

dei 

ao 
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peso dos grãos. As perdas, em torno de 0,01%; são completamente 

desprezíveis. 

Um pulverizador .montado numa est.rut.ura com duas rodas de 

b~cicleta, colocadas paralelamente à distância de 2 m, é extre 

mamente leve. PociJe sex movido por uma pessoa, por isso, é indi 

cado especLalmente para pequenos produtores. A fonte geradora 

de pressão pode utíllzar cO2 ou ar comprimido. Sua utilização 

pel::mi.te substi.tui..r o trabalhos de três ou quatro homens. 



AnvlDADES TaCNICO-ADMINISTRAnvAS 

REAUZADAS EM 1884 
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o critério adotado para descrição das atividades técnico-ad 

ministrativas da Empresa nesse relatório foi o de agrupar as uni 

dades centrais por áreas funcionais afins. 

As áreas funcionais de apoio técnico e administrativo sao 

a~ seguintes: 

~ea Funcional de Assessoramento - compreendendo a descri 
ção das atividades desenvolvidas no exercício por unidades 

componentes do Sistema Gerencial; 

Area Funcional de Apoio Técnico ã Pesquisa - que compreende 
um conjunto de unidades centrais que presta assessoramento 

técnico aos órgãos descentralizados de pesquisa aqropecuá 
ria; 

Area Funcional de Recursos Humanos - que responde pelas ati 
v1dades de administração, incorporação e desenvolvimento de 

pessoal da Empresa; e 

Area Funcional de Administração Geral - que desenvolve ati 
vidades típicas de Receita e Programação Orçamentária: eon 
tabilldade e Administração da Despesa: e por fim, a de Pa 

trimônio e Serviços Administrativos Auxiliares. 
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52: 9,0 
1979 

12,0 
1980 

12,1 
1981 

13,2 
1982 

.. 
AREA FUNC I ONAl DE AsSESSORAMENTO 

17,7 
1983 (ATAl 

17,7 
1984 

A ATA compete formular e aperfeiçoar a estrutura organiz! 
cional e os diversos sistemas administrativos da Empresa e exec~ 

tar ativldades relativas a métodos e rotinas administrativas, 

bem como, elaborar os atos de gestão do Presidente e da Direto 

ria Executiva; manter informações básicas atualizadas para uso 

da Diretoria Executiva e do Presidente sobre atividades em dese~ 

volvimento nas Unidades da Administração Central e Descentrali 

zadas da Empresa e nos demais componentes do Sistema Cooperativo 

de Pesquisa Agropecuária; e promover e coordenar, em conjugação 

com as demais Unidades da Administração Central e Descentraliz~ 

da, a elaboração do relatório de. ati-vidades da EMBRAPA, que int,! 

gra o processo de prestação de contas da direção da Empresa. 

Em 1984, a ATA desenvolveu dentre suas principais 

des as que a seguir estão destacadas: 

ativida 

Elaboração de relatórios e documentos de caráter informati 

vo e técnico-administrativo. 

A Assessoria coordenou a elaboração dos seguintes 
tos que constituem o processo de prestação de contas e 

documen 

informa 
-çoes oficiais da Empresa: 

Relatório uEMBRAPA ANO 11",- com uma edição de 8.000 exempl,! 

resj 

Relatório de Atividades da EMBRAPA-1983, encaminhado ao M1 
nistério da Agricultura em atendimento ao art. 17, IX e X 

dos Estatutos; e 

Programa Nacional de Pesquisa Agropecuária - PRONAPA 1984. 

Objetivando subsidiar viagens do Presidente e dos Diretores 
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da E~RAPA, ou participação em eventos, foram realizados os se 
quintes trabalhos: 

• 

Informações sobre a programação do CPATSAi 

Resumo das atividades de pesquisa agropecuária no 

de 1973 a 1983; 

perlodo 

Sugestões para uma política de estímulo ã cultura do arroz; 

Desenvolvimento econômico brasileiro: efeitos sobre a migr! 

ção rural-urbana; 

Desenvolvimento cientIfico e tecnológico na 

produtora de alimentos; 
agroindústria 

Desenvolvimento cientIfico e tecnolÕgico dos setores agr1c2 

la e de fertilizantes; 

Política de geração de tecnologia; 

o modelo institucional da pesquisa agropecuária no Brasil; 

-Sistema de programaçao da pesquisa e desenvolvimento 1nsti 
tuc1onal; 

Atualização do trabalho "!rea, produção e rendimento 
dez principais produtos agrícolas por estado"; 

Informações para o Ministério das Relações Exteriores 
dados sobre a hidrometeorologia na região Amazônica; e 

Subsídios para viagens aos Estados do PiauI, Amazonas, 

dos 

com 

Ama -
pá, Roraima, Sergipe, Pará, Pernambuco, Mato Grosso do Sul, 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Paraná e para!ba. 
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Aperfeiçoamento Administrativo e Funcional 

Nesta área a ATA execut-ou trabalhos objetivando a racionali 

zação e simplificação de formulários de Autorização de Viagens; 
Requisição de Transportej Autorização de Viagens para Convida 

dOSi Prestação de Contas de Viagem, Autorização de Suprimento 1 e 

Prestação de Contas de Suprimento, inclusive implementando novas 

rotinas para seus proced~entos, o que acarretou uma diminuição 

considerável no fluxo de trabalho rotineiro da Empresa, princi 

palmente para o pessoal de apoio administrativo. 

Dando continuidade aos trabalhos de estruturação e orqaniza 

çao das Unidades Centrais, previstas no art. 100 do Regulamento 

Geral, a ATA elaborou e submeteu à aprovação do Presidente da Em 

presa, Resoluções Normativas aprovando os Regimentos Internos do 

DRM, DRO e AOS. 

Com relação às Unidades Descentralizadas, a ATA visitou 10 
Centros e 4 OEPAEs com o objetivo de levantar dados e analisar as 

estruturas existentes, a fim de elaborar e propor novos modelos 

que correspondam à realidade atual. 

A ATA foi, também, a responsável pela atualização, revisão 

e expedição da 2a. edição do "Guia de Ho·téis Recomendados" e ma,n 
teve a atualização mensal do "Manual de Deliberações e Resolu 
-çoes Normativas em Vigor". 

Encontram-se em fase final de revisão, e merecem destaques 

os seguintes trabalhos, cujas coordenações ficaram a cargo da 

ATA: 

Catálogo de Pesquisadores, que contou com a contribuição do 

DRa e do DMQj 

Manual de Instruções de Serviço em Vigor que terá a mesma 

destinação e ritual do já existente Manual de Deliberações 

e Resoluções Normativas, em cuja elaboração participaram 
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o DRM, DRH, DCD, DEP, ORO e OOTj 

Elaboração da Coletânea de Atos de Gestão - anos 1983 e 

1984, bem como do tndice Alfabético - Remissivo englobando 

todos os volumes editados até agora; e 

Revisão geral dos Atos Constitutivos da Empresa e seu Reg~ 

lamento Geral, providenciando as respectivas publicações. 

Atos de Gestão 

Além da expedição de pareceres sobre assuntos diversos, 

atendendo solicitação dos membros da Diretoria Executiva, ativ! 

dade de rotina da ATA, foram elaborados inúmeros Atos de Gestão, 

merecendo destaque os seguintes: 

Deliberação que criou o Centro Nacional de Pesquisa de FIo 

restas - CNPFi 

Deliberação que criou o Centro de Pesquisa Agropecuária do 

Pantanal - CPAP i 

Deliberação que fixa requisitos para escolha dos represe~ 

tantes da EMBRAPA nas Assembléias Gerais das Empresas Esta 

duais de Pesquisa Agropecuária, bem como dos Diretores de 

Operações Técnicas e dos membros dos diversos Conselhos, 

atribuIndo à ATA a função de articular, a nlvel central, as 

ações referentes a fixação de diretrizes, procedimentos e 

controles concernentes a essas Empresas; 

Deliberação aprovando Norma Regulamentar que dispõe sobre 

os procedimentos licitatórios que devem anteceder, na Empr~ 

sa, as contratações de obras e serviços de engenharia, as 

compras e a contratação de outros serviços, assim como, as 

alienações de bens, mercadorias e produtos; 
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Deliberação alterando para trimestral os reajustes dos valo 

res das diárias. 

Outras Atividades 

A Assessoria foi incumbida de coordenar a confecção de pla 

cas alusivas às conclusões de obras de engenharia, de grande pOE 
te, executadas em diversas Unidades, na atual gestão da Direto 

ria Executiva da Empresa. 

Finalmente, dentre as atividades de rotina da 

foram feitos os seguintes trabalhos: 

Assessoria, 

Elaboração do sistema de controle de viagens; 

Elaboração do sistema de controle de combustIveli 

Elaboração de informações sobre realizações da EMBRAPA em 

1984, para constar do relatório anual de atividades do Mi 

nistério da Agricultura; 

Controle orçamentário da DE/ENERGIA/PROFIR/PNPF/ Cigarrinha 

de Pastagens; 

Elaboração mensal de informações ger.enciais sobre a 

ção financeira/orçamentária da EMBRAPAj e 

execu 

Controle de contratos e convênios das Empresas Estaduais e 

Programa Integrado de Pesquisa. 

De se registrar ainda a coordenação pela ATA do Grupo de 

Trabalho incumbido de realizar estudos referentes à regulamenta 

çao dos Projetos de Produção, cujo relatório final já foi entre 

gue ao Presidente da EMBRAPA. 
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A Assessoria Jurldica, no curso do ano de 1984, deu prosse 

quimento às atividades que institucionalmente lhe são atr1bu!da~ 

destacando-se o estudo e emissão de pareceres sobre consultas de 

diversas naturezas e emissão de pareceres interpretativos refe 

rentes às novas disposições legais que diuturnamente são edita 

das. 

Empenhou-se a AJO em estreitar ainda mais o relacionamento 
com as Unidades Centrais e Descentralizadas, ass~ como as empr~ 

sas estaduais, estimulando a realização de consultas, visando a 

interpretação e correta aplicação da legislação vigente e das 

normas internas da empresa, procurando, desta forma, 

equIvocos e uniformizar procedimentos. 

previnir 

Assessorou a AJO a Administração Superior e as diversas Uni 

dades da EMBRAPA que mantêm relacionamento com as empresas priva 

das e pessoas flsicas, participando ativamente na elaboração e 

d.1scussão dos instrumentos jurídicos dest:inados a regular os in 

teresses, direitos e obrigações das partes envolvidas. 

No campo internacional, destaca-se a atuação em diversos 

contratos com entidades estrangeiras, seja na área relativa a 
cooperação para a execução de atividades ligadas à pesquisa agro 

pecuária, ou nos casos de financiamento, como é exemplo o contra 

to de empréstimo discutido e ajustado com o BID,onde, em traba 

lhos conjunto com o DRO, algumas conquistas importantes se ver! 
ficaram, inclusive reducão de juros e ampliação do prazo de p~ 

gamento. 

Buscando reduzir os custos da empresa, a AJU atuou junto 

aos órgãos tributários no sentido de obter isenção ou reconheci 

mento da não incidência de tributos. Dentre os benefIcios alcan 
çados, sobr.B8ai.~8e·· a classificação de várias Unidade. Descentra' 

lizadas como- consumidoras rurais de anerq!a elétrica, proporci~ 
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nando a isenção do Imposto Onico sobre Energia Elétrica - lUEE, 

até então cobrado mensalmente. 

A AJU, em articulação com o DRH, tem assessorado a realiza 

ção de concursos públicos para seleção de pessoal, buscando o 

preenchimento de vagas no quadro da empresa. 

Outra atividade que merece destaque é o assessoramento afe 

tivo que se tem prestado a alguns órgãos da Administração Públi 

ca Dlreta,nos processos de desapropriação de áreas por interesse 

social, que serão destinadas a posterior transferência à EMBRAPA. 

Em estreita colaboração com diversos organismos da Adminis 

tração Pública e entidades privadas, a AJU participou da discus 

são e redação de projetos de le1, notadamente na área de defen 

slvos aqr!colas e defesa sanitária-vegetal. 

A AJO deu prossequimento,também,ao trabalho de acompanhamen 
to de processos administrativos para registro de marcas junto 

ao rNPI, bem como de patentes de equipamentos novos e/ou modelos 

industriais patenteáveis desenvolvidos pelas Unidades Descentra 

lizadas, tendo recentemente reorganizado e atualizado seu arqui 

vo referente a tais processos, através de cujas pastas se tem 

condições de saber com mais celeridade, a etapa exata de cada um 

desses processos. 

As atividades junto ao Poder Judiciário foram mantidas re~ 

larmente,mediante o acompanhamento, r~dação de petições, compar! 

c~ento e audiências em primeira instância, bem como elaboração 
de recursos e sustentação oral junto ao Tribunal Federal de Re 

cursos, em diversas ações em que a EMBRAPA comparece na condição 

de autora ou ré. 

Destaque-se, outross~, o trabalho de acompanhamento de pr~ 
cessos judiciais,junto aos Tribunais Superiores de ações em que 

figuram como parte as demais empresas públicas estaduais compQ 
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nentes do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, coorden! 

do pela EMBRAPA. Além desse acompanhamento, a AJU tem colaborado 

com as empresas estaduais na redação de defesas junto aos Tribu 

nais de Contas Estaduais, quando se verifica impugnação das con 

tas apresentadas. 

Prosseguiu a AJO, em colaboração com o Grupo de Regulariz~ 

cão Imobiliária - GRI, atuando nos processos de aquisição, alie 

nacão e permuta de áreas, participando das negociaç~es prelimin~ 

rea, dos levantamentos necessários e, principalmente, da redação 
das minutas dos instrumentos jurIdicos próprios à respectiva for 

mallzação. 

Buscando consolidar o modelo institucional preconizado pela 
EMBRAPA para as entidades que compõem o Sistema Cooperativo de 

Pesquisa Aqropecuária, a AJU tem atuado j.unto aos Governos dos 

Estado.,no sentido de transformar em sociedades anõn~s as em 

presas estaduais que se mantêm sob a forma de empresa unipes8oa~ 
Depois de ter levado a efeito a transformacão da EMPA em S/A, PQ 

de-se ressaltar a adiantada fase de entendimento com o Governo 

de Pernambuco, onde a decisão pela transformação já foi tomada 

favorave~te e ajustado o envio da exposição de motivos e o 

projeto de lei à Assembléia Legislativa •. Nos Estados do Ceará e 
Maranhão,os estudos com a mesma finalidade encontram-se em fase 
bem adiantada. Recentemente,outras empre~as estaduais solicita 

ram à AJO a deflagração dos estudos prel~ares no mesmo senti 

do. 

Apresentamos,a seguir, alguns dados anal!ticos que demona 
tram,estatisticamente,as atividades da AJO, durante o ano de 

1984.(Tabelas 18, 19 e 20). 



~ 
00 

TABELA l8 - Fluxograma do Movimento de Processos na AJU - Por Trimestre - 1984. 

Entrada Salda Pareceres e Hemos. 
Trimestre de de Informação e 

Processos Processos anexa Cartas 

19 258 258 176 82 

29 360 360 218 142 

39 310 310 235 75 

49 305 305 194 111 

Total 1.233 1.233 823 410 
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TABELA 19 - Fluxograma do Movimento de Processos da AJU - Janei 

ro a Dezembro de 1984 - Por Unidades da EMBRAPA ou 

Sistemas Estaduais de Origem e Destino. 

Unidades 

- Administração Superior (Sede) 

• Diretoria-Gabinete Presidente e Direto 

res ................................. . 

• Assessorias (ATA, AUD, ACI) .•.....••• 

· Assessoria Jurldica .....•..•...••••.. 

• Departamentos •...•....•••••••.•••..•• 

- Unidades Descentralizadas 

• Centros •••••••.•..•.•••••••.••••••••• 

• Serviços Nacionais ••••••••••••••••••• 

• UEPAE I s ............................. . 
... 

• Representaçoes .••••..•••..••.••.•.••• 

• CNP-Floresta •.•••••••••••.•.••••••••• 

- Sistemas Estaduais 

• Em.presas •••.........• Ia •••••••••••••••• 

.-- Diversos .............................. . 

Total 

* 93 Processos em andamento 
* 160 Processos arquivados na AJU 

R e 9 U m o 

-Entradas 

270 

53 

93* 

416 

130 

61 

74 

43 

13 

44 

36 

1.233 

Saldas 

266 

49 

160* 

401 

123 

56 

62 

39 

09 

39 

29 

1.233 
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TABELA 20 - Situação dos processos judiciais existentes em 1984. 

Processos 

Vistoria A.P.R.M. 
Execução 
M. Segurança 
Reparação de Danos (Sumar., 
Reparação de Danos (Ordin.' 
Despejo 
Consigno Pagamento 
Trabalhista 
Ação cautelar de Sustação de Protesto 
Representação Criminal 
Inquérito Policial 
Reivindicação de Posse 
Justificação 
Manutenção de Posse 
Reintegração de Posse 
Pedido de Retificação de área de imóvel no 

Reg. Imóveis 
Notificação Judicial 
Cobrança Judicial 
Declaratória 
Usucapião 
Indenização 
Interpelação Judicial 
Falência 
Habilitação de Crédito 
Rescisória Cumulada c/P.D. 
Revisional de Aluguel 
TFR - Recurso Ordinário - RO 
TFR - Apelação Clvel - AC 
TFR - Agravo de Instrumento - AC 

Total 

Iniciados 
em 1984 

01 
04 

02 

01 

06 

01 
01 
01 
02 

19 

Iniciados 
75 a 83 

01 
11 
02 
20 
01 
09 
05 
33 
01 
01 
01 
05 
01 
01 
07 

01 
03 
02 
01 
02 
01 
01 

04 
05 
03 

122 

Encerrados 
75 a 84 

03 
02 
11 
01 
07 
05 
26 

01 
01 

01 

01 
03 
02 

01 

01 

01 
02 
03 

72 

Em 
andamento 

02 
12 

11 

03 

13 
01 
01 

04 
01 
01 
06 

01 
01 
01 

01 
01 
01 
02 
03 
03 

69 

t-> 
~ 
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A6~l~~o4ia de Coope~aCdo Inte~naciona! (ACIl 

A Assessoria de Cooperação Internacional (ACI) I criada em 

março de 1979, tem por função precípua cooFdenar a implementação 

de todos os programas de cooperação internacional da Empresa. 

Diretamente vinculada à Presidência da EMBRAPA, cabe à ACI, tam 

bém, assessorar o Presidente e a Diretoria Executiva nas políti 

cas e ações de cooperação internacional, exercendo suas ativida 
des em articu1ayão com as diversas unidades que compÕem as estru 

turas central e descentralizada da entidade. 

Para facilit.ar a leitura, dividiu-se amatéria em quatro gr~ 
des tItulas, a saber: a. Atividades Multilaterais, abrangendo a 

cooperação multinacional recebida de agências internacionais; b. 

Relações Bilaterais, compreendendo o relacionamento com Governos 

e insti tuições estrangeiras i c. Articulação com Insti tutos Inte,! 

nacionais de Pesquisa Agropecuária, abrangendo o relacionamento 

com entidades vinculadas ao CGIAE. (Grupo Consultivo de Pesquisa 

Agr!cola Internacional); d. Empréstimos Internacionais, compreen 

dando os organismos financeiros internacionais que outorgaram 

financiamento para fortalecimento da pesquisa agropecuária no 

Brasil. 

• 

ATIVIDADES MULTILATERAIS 

IICA - Instituto Interamericano de Cooperação para a 
cultura: 

a. contratos de prestação de serviços, através dos quais a 

EMBRAPA atribui ao rICA a administração dos programas 

de contratação de consultores internacionais e, princi 
palmente, os de treinamento de curta duração, no exteri 
or I de técnicos brasileiros; 

b. Programa rICA/Cone Sul/BID - vi.sando o intercâmbio de 
profissionais, o fortalecimento institucional, o treina 
mento em serviço de pós-graduação de pesquisad?res da 
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Argentina, BolÍvia, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai; 

IIE - International Institute of Education: 

Contratado para administrar o treinamento, no exterior, de 

. bolsistas da EMBRAPA e de outras instituições ligadas ao Sistema 

Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, com recursos provenientes 

dos projetos de Pesquisa Agropecuária financiados parcialmente 

pelo Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento (B~ 

co Mundial). 

Programa EMBRAPA/PNUD/FAO: 

Através da FAO, sua agência executora, o Programa das N~ 

ções Unidas para o· Desenvolvimento - PNUD presta colaboraçÃo ã 
EMBRAPA para a execução de seis projetos de pesquisa, sendo dois 

deles ligados ao aumento e desenvolv~ento da produção de trigo, 
um à pecuária leiteira, um ã pecuária de corte,. outro ã pesquisa 

com suínos e aves e,o último, já encerrado, à pesquisa no nordes 

te do Brasil. 

RELAÇÕES BILATERAIS 

ARGENTINA - através do Instituto Nacional de Tecnologia 

Agropecuária (INTA), a EMBRAPA desenvolveu programa cooper,! 

tivo para o fortalecimento das duas instituições, mediante 
intercâmbio de experiências e materiais, com o objetivo de 
beneficiar, em pr~eiro plano, os dois países, e de dese~ 

volver, paralelamente, a capacidade de ambos para transfe 

rênc1a de tecnologia a outras nações da América Latina. 

CANADA - além do projeto "Apoio ao Desenvolvimento do CNP

Trigo", executado no período 1977/1979, diversas visitas de 

especialistas canadenses ao Brasil foram realizadas, cem o 

objetivo de trocar informações necessárias à montagem de 

projetos de cooperação nas seguintes áreas: pesquisa conj~ 

ta sobre batata-semente, cultivo mínimo, pesquisa em agr,2 
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climatologia, pesquisa zootécnica sobre gado leiteiro, con 

trole fitossanitário e pesquisa agronômica sobre produção 

de trigo. 

coLOMBIA - convênio de cooperação técnica entre a EMBRAPA e 

o lCA (Instituto Colombiano de Agropecuária). 

COSTA DO MARFIM - Acordo de Cooperação Técnica Brasil/Costa 

do Marfim, objetivando cooperação técnica entre os dois 

países e estágios de pesquisadores do Ministério da Agrlcu~ 
tura do referido pars africano. 

COSTA RICA - participação de pesquisadores brasileiros no 

Projeto "Investigação e capacitação em Aqricultura Tropi 
cal". 

ESTADOS UNIDOS - ajuste com a National Academy of Sciences 

para execução, por um período de três anos, do projeto Flx~ 

ção de Nitrogênio pela Associação Planta-Bactéria em Gram! 
neas e Cereais Tropicais, no âmbito do Programa Nacional de 

Biologia do Solo, da EMBRAPA. 

FRANÇA - convênios de cooperaçao técnica e cientlfica entre 

a EMBRAPA, de um lado, e o Instituto de Pesquisa Científica 
e Técnica de Ultramar (ORSTOM), o Grupamento de Estudo e 

Pesquisa para o Desenvolvimento da Aqronomla Tropical (GER 

DAT) e o Instituto Nacional de Pesquisa Agronômica (INRA). 

GUINt BISSAU E CABO VERDE - assistência técnica àquelesdais 

paIses, prestada pela EMBRAPA, na área de análise de solos 

e de patologia animal. 

JAPXO - convênios firmados com o JICA (Japan Internacional 

Cooperation Agency), para execução de dois grandes projetos: 
Estudos Qulmico e Tecnológico de Frutas Ocorrentes na Reg! 

ão Amazônica (CPATU) e Aproveitamento dos Cerrados (CPAC). 
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REPOBLlCA FEDERAL DA ALEMANHA - convênio para execuçao do 

projeto "Utilização e Conservação do Solo no Leste da AmaZ§ 

nia" (CPATU) • 

OUtros Países 

Além dos países acima relacionados-, com os quais foram formal! 

zados ajustes expraema sobre programas cooperativos de pesquisa 

agropecuária, a EMBRAPA estabeleceu entendimentos com diversos 

outros países, inclusive com intercâmbio de visitas de pesquis! 

dores e dirigentes, visando ã celebração futura de convênios ou 

contratos de cooperação técnica e científica. Entre tais palses 

citam-se: Austrália, fnd1a, Inglaterra, Israel, Itália, Iugoslá 

via, Malásia, MéXiCO, Panamá, Peru e Suriname. 

ARTICULAÇÃO COM INSTITUTOS INTERNACIONAIS DE PESQUISA AGRO 

PECU1.RIA 

Através de coordenação desenvolvida pelo Grupo Consultivo 

de Pesquisa Agrícola Internacional (CGIAE), a EMBRAPA mantém es 

treito relacionamento com todos os Centros Internacionais de 

Pesquisa Agropecuária, consoante especificação a seguir: 

CIAT - Centro Internacional de Agricultura Tropical - Colôm 

bia 

CIMMYT - Centro Internacwnal de Melhoramentos de Milho e 

Trigo - México 

CIP - Centro Internacional de la Papa - Peru 

IAR! - Instituto Internacional de Pesquisa do Arroz - F11i 

pinas 

ICRISAT - Instituto Internacional de Pesquisa para o Trópi 

co Semi-Arido - índia 

IITA - Instituto Internacional de Agricultura Tropical - Ni 
géria 
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Mediante programas formalizados em Protocolos de Colabora 
-çao, Ajustes e Memorandos de Entendimentos , os Cent.Dos e Institu 

tos aCLma relacionados estabeleceram com a EMBRAPA, individuali 
zadamente, sistemas de mútua cooperação, na área de pesquisa ~ 

pecuária, abrangendo especialmente (1) gado de corte, suinos, ~ 

dioca, feijão e arroz (CIAT) j (2) milho e trigo (CIMMYT) i (3) b~ 

tata (CIP) j (4) arroz (IRRI) j (5) agricultura de regiões semi

-áridas (ICRISAT) i e (6) agricultura de regiões tropicais úmidas 

(IITA). Os entendimentos têm incluído ampla troca de informações 

e de germoplasma, intercâmbio de pesquisadores, bem como es~ 

g108 de treinamento e colaboração na utilização de serviços de 

informação, documentação e computação. 

EMP~STIMOS INTERNACIONAIS 

Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento (BIRD - B~ 

co Mundial) 

Projeto I de Pesquisa Agropecuária 

O Projeto I de Pesquisa Agropecuária (Empréstimo 1249-B~ 
encerrado em 31.06.83, teve por objetivo principal reforçar a 

infra-estrutura de pesquisa nas Regiões Norte, Nordeste e Cen 

tro-Oeste, criando as condições necessárias ã geração e adapta 

ção de tecnologias capazes de aperfeiçoar os sistemas de. prod~ 

ção em três áreas prioritárias (cerrado, trópico úmido e trópico 

semi-árido) e nove produtos de grande representatividade para a 
sociedade brasileira (arroz, feijão, milho/sorgo, mandioca, ale 
rlcolas, algodão, seringueira, gado de leite, gado de corte e 

ovinos/caprinos). Para. a consecução desse objetivo,foram aloc! 
dos recursos da ordem de US$ 189,4 milhões, dos quais US$ 40,0 

mi.lhões (21%) foram financiados pelo BIRD. Os restantes, 79%, 

corres ponderam ao aporte de responsabilidade da EMBRAPA. 
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Projeto II de Pesquisa Agropecuária 

o Projeto 11 de Pesquisa Agropecuária (Empréstimo 2016-

BR), assinado em 08.07.81, teve sua operacional1zação iniciada 

em princIpio de 1982. 

As atividades programadas no Projeto II se destinam a 

complementar ou dar continuidade aos aspectos contemplados no 
Projeto I. O Projeto prevê a alocação de recursos totais da ar 

dem de US$ 150,08 milhões, dos quais US$ 59,99 milhões const1 

tuem o montante a ser financiado pelo BlRO e US$ 90,09 milhões I 

a contrapartida brasileira. 

Banco Interamericano de Desenvolv~ento (BID) 

Projeto de Fortalecimento da Pesquisa e Difusão de Te~ 

nologia Agropecuária na Região Centro-Sul do Brasil 

PROCENSUL 

o PROCENSOL, parcialmente financiado pelo Banco lntera 

mer1cano de Desenvolvimento - BID, encerrado em 23.03.83, teve 

os seguintes objetivos gerais: 

acelerar o processo de geração e transferência de tecnolo 

gia, objetivando o aumento da produção e da produtividade 

agrícola; 

fortalecer e consolidar a estrutura do sistema de pesquisa 

agropecuária, dentro de uma concepção de âmbito nacional; 

fortalecer e acelerar o processo de integração da pesquisa 
com a extensão rural. 

A colaboração do Banco para o Projeto consistiu no fi 

nanciamento de inversões como: 
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construções de escritórios e laboratórios, casas de vegeta 

ção e outros; 

aquisição de máquinas, equipamentos, insumos, material de 

laboratório, animais e livros; 

especialização e capacitação de pessoal técnico e contrata 

ção de consultores. 

o valor total do Projeto foi de US$ 198,0 milhões dos 

qu~ US$ 131,6 milhões corresponderam à participação do gove~ 

no brasileira e US$ 66,4 milhões de recursos do Banco, sendo 
US$ 34,4 milhões em divisas e US$ 32,0 milhões em equivalente 

moeda nacional. 

o Projeto PROCENSUL se constituiu num bloco de seis sub 

projetos, com objetivos e atividades definidos, que se completa 

ram e se interrelacionaram estreitamente. 
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No decorrer do ano de 1984, a Auditoria Interna realizou ao 
auditagens, cumprindo a programação estabelecida. Todas as unida 

des do Sistema EMBRAPA foram visitadas. 

A sequir,enumeramos as unidades aud1tadas no decorrer do 

exercício de 1984: 

Unidades da EMBRAPA/Sistemas Estaduais Auditaqens 

Administração Central 

• OCO, DRM, DRH. 

Centros 

• CNPA, CNPAF, CNPC, CNPGC, CNPGL, CNPB, CPAC, CPATSA, 

CPATU, CNPMF, CNPMS, CNPSD, CNPSA, CNPT, CNPDA, CNPC, 

CNPFT, CNPF, CPAP, CTAA. 

UEPAE's/UEPAT's 

• Altamira, Aracajú, Baqé, Bento Gonçalves, Boa Vista, 

Douradós, Macapá, Manaus, Pe lotas, Rio Branco, são 

03 

2.0' 

Carlos, Teresina, Porto Velho, e OAPNPBS. 14 

Representacões 

• Rio de Janeiro, Paraná, Rio Grande do Sul e são Pau 

lo. 04 

Serviços Especiais 

· SNLCS, e CENARGEN 02 

SPSB 

• Sede, GL Dourados, GL Goiânia, GL Canoinhas, GL Pas 

so Fundo, GL Pelotas, GL Ponta Grossa, GL Sete 

goas, GL Juazeiro, GL Bras!lia e GL Marialva. 

Fundações/Associações 

La 

11 

· CERES e Condom!nio do Ed. Palácio do Desenvolvimento 02 

continua 
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Unidades da EMBRAPA/Sistemas Estaduais 

Empresas Estaduais 

• EPEAL, EPABA, EMPARN, EMEPA, EMPASC, EPACE, EPAMIG, 

PESAGRO, EMCAPA, EMGOPA, EMAPA, EMPA-MT, EMPAER e 
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Auditagens 

IPA. 14 

Programas Integrados 

• LAC, lEA, IB, IZ, I TAL , SEAGRI, IAPAR 

Outras Instituições 

• FCAP 

Auditaqens Especiais 

T o tal 

07 

01 

02 

80 

A Assessoria de Auditoria Interna par.ticipou, com todos os 

seus elementos, do Curso de Atualização em Legislação Financeira 

e, através de sua Chefia, do Curso de Gerência de Programa de 

Pesquisa, ambos promovidos pelo DRH. 
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o exercício de 1984 foi, no balanço geral dos diversos seto 

res de atividade da Assessoria de Imprensa e Relações PÚblicas, 
um ano especialmente produtivo. 

Neste primeiro ano de criação da AIRP, ocorreu a definiti 

va implantação do Calendário de Eventos em edições semestrais, 

a estabi 11 zação e desenvolvimento do Programa do Dia de Campo I~ 

fantil, da Resenha do Noticiário e ainda a coordenação de uma 

série de eventos, tais como as comemorações dos 1.1 anos da 

EMBRAPA em Petro11na, a inauguração das instalações da UEPAE de 

Aracaju, do CPA Pantanal, do CNP Florestas e do CNP Fruteiras de 
Clima Temperada, além da participação em diversas exposições, 
congressos e seminários tanto na parte de organização como no 

apoio e divulgação através da imprensa. 

A AIRP teve também destacada par'ticipação na elaboração de 
duas campanhas promovidas pelo Ministério da Agricultura, ambas 

premiadas, uma com o Destaque do Ano em Marketing e outro com a 

Medalha de Bronze do Festival do Filme Publicitária em Nova Ior 

que (EUA). 

o trabalho de relacionamento com a Imprensa atingiu um n! 

vel que pode ser considerado muito bom, o que resultou em uma 

divulgação quase permanente do trabalho da EMBRAPA nos noticiá 

rios da imprensa, rádio, televisão e outros veículos de comunica, 

çao, com um percentual de matérias desfavoráveis insignificante. 

No âmbito externo da sede, foram dados passos siqnificati 

vos para melhor estruturação do sistema de comunicação social da 
EMBRAPA com a contratação de assessores de imprensa para os Cen 

tros de Pesquisa de Hortaliças (DF), Soja (Londrina-PR) e Flore~ 

tas (Curitiba-PR). Todas as contratações foram feitas com jorn~ 

listas profissionais que agora passam a apoiar e desenvolver o 

trabalho realizado pela sede. 
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AREA FUNCIONAL DE ApOIO A PESQUISA 

V~p~amento de O~ienta~ão e Apoio ã P4og4ama~ão da Pe~ 

q u.i.~a (VPP} 

o Departamento de Orientação e Apoio a Programação da Pes 
quisa tem como atribuições: 

Assessorar a Presidência e a Diretoria Executiva na tomada 

de decisões relativas a elaboração e execução da programação 
de pesquisa, objetivo final da Empresa; 

Coordenar a elaboração, o acompanhamento e avaliação da pro 

qramacão de pesquisa executada diretamente pela EMBRAPA ou 

por ela aprovada técnica ou financeiramente i e 

Assessorar as Unidades Coordenadoras de PNPs nos 

relacionados com a programação de pesquisa. 

assuntos 

As seguintes atividades foram desenvolvidas em 1984: 

Coordenação de Formulação, do Acompanhamento e da Avaliação 

da Pesquisa 

Participação na coordenação dos trabalhos de revisão 

dos seguintes Programas Nacionais de Pesquisa: PNP-Apro 

veitamento de Recursos Naturais e SÓcios-Econômicos do 

Trópico Semi-Arido, PNP-Soja, PNP-Trlgo, PNP-Serinque! 
ra, PNP-Dendê e PNP-Recursos Genéticos; 

Participação na coordenação dos trabalhos de elaboração 
. . 

dos seguintes Programas Nacionais de Pesquisa: PNP-De 
fensivos Agrícolas e Sanidade Animali 

Participação nas Reuniões de Elaboração de Projetos de 

Pesquisa dos 43 Proqramas Nacionais de Pesquisa coorde 
nados pela EMBRAPAi 
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Participação nos trabalhos de compatibilização da pro 

gramação de pesquisa agropecuária para a Região do Tró 

pico Omido e da programação de pesquisa da Amazônia, 

Participação nos trabalhos de implantação do PNP-Saúde 

Animal~ 

Promoção da reunião com os Coordenadores de ~Ps para 

definição da sistemática de programação de pesquisa p! 
ra 1985; 

Coordenação da pesquisa com vermiculita -
EMBRAPA/Fundação Salim Far.ah Malufi 

Participação na elaboração da programação de 

referente ao convênio EMBRAPA/Fundação Salim 

convênio 

pesquisa 

Parah Ma 

luf para teste de fertilizante de solubilidade controla 

dai 

Participação na elaboração da programa cão de pesquisa 

referente ao convênio EMBRAPA/EIA para testes de Bios 

super; 

Participação na gerência e coordenação do 

EMBRAPA/PETROF2RTIL; 

convênio 

Participação na elaboração dos projetos em Biotecnolo 
qla apresentados pela Empresa ao CNPq, FINEP, STI e 

CAPES; 

Elaboração de calendários para as reuniões de progr~ 

ção de pesquisa, bem como o estabelecimento de normas 

de operacionalização dessas reuniões e de critérios p~ 

ra aprovação de projetos e relatórios de pesquisa: 

Realização de visitas de acompanhamento técnico-instlt~ 
cional junto a Unidades Executoras e Coordenadoras de 

PNPsi 
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Análise e compilações de informações coletadas através 

de relatórios de acompanhamento; e 

Publicações de documentos sobre a programação de pesqui 

5a do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária para 

o ano de 1985. 

Apoio Técnico-Institucional 

Participação no processo de recrutamento, seleção e av~ 

liação de desempenho de consultores nacionais e intern~ 

cionals para as instituições do Sistema Cooperativo de 

Pesquisa Aqropecuár1a~ 

Participação no Grupo de Trabalho para seleção de candi 

datos ao Prêmio Frederico de Menezes Veigai 

Assessoramento às Unidades Coordenadoras de PNP no Pla 

nejamento e condução das reuniões de programação; 

Assessoramento técnico e administrativo a várias Unida 

des do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária; e 

Participação nas reuniões do Conselho Assessor dos se 

quintes PNPs: Dendê, Seringueira, Gado de Corte, Recur 

sos Genéticos. 

Assessoramento à Diretoria Executiva e Presidência da Empre 

sa 

Elaboração da síntese do anteprojeto de transformação 

da UEPAE/Corumbá em Centro de Pesquisa Agropecuária do 

Pantanal; 

Participação na elaboração da proposta de criação do 

PNP-Conservação do Solo, PNP-Caju 

de Irrigação; 

e PNP-Tecnologia 
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Participação na elaboração do programa de ação conjunta 
. . 

para pesquisa em núcleos de colonizacão do INCRA e na 
sele cão de núcleos para implantação deste programa nos 

Estados do Ceará, Maranhão, Rio Grande do Norte, pernam 
buco, Paraíba, Bahia, Acre, Amazonas, Rondônia, 

Piauí e Território de Roraima: e 

Pará, 

Participação na análise dos programas de obras solicita 

das pelas Unidades para inclusão nos Projetos BIRD 111 

e BIO lI. 

Participação em Reuniões Técnicas e <kupos de Trabalho 

Participação do Grupo de Trabalho para definição da 

Unidade da EMBRAPA que deverá coordenar o PNP-Enerq1a; 

P~ticipação do Gtupo de Trabalho para avaliação dos 

bolsistas candidatos ao PIEP: 

Participação no Grupo de Trabalho para a escolha do lo 

cal para relocalizacão da UEPAE/Altamira no Estado do 

Pará: 

Participação na reunião de Cooperação Técnica de Ser1n 

queira do convênio EMBRAPA/SUDBEVEA/RRIM: 

Participação no~Grupo de Trabalho para avaliação técn1 

ca-institucional e sugestões de reestruturação da 

EMPA/MT; 

Participação no Conselho de Orientação do CEFER; e 

Participação no Grupo de Trabalho organizador do 111 

Encontro N~ional de Fitossanitaristas. 
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Participação em Congressos e Reuniões Cientificas 

• 

Apresentacão de trabalho no IV Seminário de Ser1nqueir~ 

em Salvador, BAi 

Participação no Workshop sobre SALB (South American 

Leaf Blight) ou Microcychus ulei, em Ilhéus, BA: 

Participação na 111 Mesa Redonda Latino Americana 

Dendê, em Belém, PAj 

de 

Participação na XXI Reunião Anual da Sociedade Brasilei 

ra de Zootecnia, em Belo Horizonte, MGj 

Participação na I Conferência Regional pan-Americana 

promovida pela Associação Brasileira de Irrigação e Dre 

nagem, em Salvador, BA: 

Participação na V Reunião do Comitê Técnico Regional da 

Area Sul do Programa de Sanidade Vegetal do lICA, em 

Bras!lia, DF; 

Participação na XVI Reunião Brasileira de 

do Solo, no CEPEC, em Itabuna, BA; 

Fertilidade 

Participacão no Simpósio sobre Energia na Agricultura, 
na F.A.V. de Jaboticabal da UNESP, em Jaboticabal, SP1 

Participação no S~pós10 sobre Aproveitamento de vár 

zeas, na F .A. V. de Jaboticabal, da UNESP, em Jabotica 

bal, SP: e 

Participação no Seminário Nacional de Pesquisa de Soja. 
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Outras Atividades 

Assessoramento na editoração do Relatório EMBRAPA ANO 

12; 

Participação na elaboração do documento "SubsIdios da 

EMBRAPA frente a presença do bicudo do algodoeiro no 

Brasil" ; 

Elaboração do Documento "Síntese de Tecnologias Geradas 
pelo Sistema EMBRAPA"; 

Elaboração do documento - NOVAS CULTIVARES, ANO 11; 

Coordenação na elaboração do documento - Aproveitamento 

de recursos faun!sticos do Pantanal de Mato Grosso: Pes 

quisas necessárias e desenvolvimento de sistemas de 

produção mais adequados à regi~o; 

Revisão de trabalhos cientificos encaminhados para p~ 

blicação na Revista PAB; 

Coordena cão dos trabalhos preparativos da IV Conferên 

eia Internacional sobre Caprinos a ser realizada em Bra 
sília, DF., em março de 1987; 

Elaboração de relatórios semestrais de desempenho da 

pesquisa, Acordo EMBRAPA/BIRD lI; 

Análise do Programa REDINAA - Rede Internacional de In 

vestigaelón Agronômica da"Amazônia: e 

Coordenação na elaboração do documento: Doenças do Ca 

jueiro no Nordeste Brasileiro. 
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Ao Departamento de Estudos e Pesquisas (DEP) compete coord! 
nar os trabalhos de avaliação sócio-econômica da pesquisa agrop~ 
cuária da Empresa, bem como a condução de estudos que visam aper 

feiçoar o processo de alocação de recursos. 

Para a obtenção dos objetivos propostos, o DEP está organi 

zado nas seguintes áreas: política econômica e pesquisa agrop! 

cuária, administração rural, insumos agropecuários e análise eco 

nômica, energia e avaliacão sócio-econômica. 

Os trabalhos do DEP são divulgados, basicamente, através de 

livros" monografias, ensaios e artigos em revistas técnico-cien 

tificas e meios de comunicação de massa. Outras atividades, tais 

como: assessoramento técnico-cientifico às unidades da EMBRAPA e 

a outras instituições tanto nacionais como estrangeiras, organi 

zação e participação em congressos, reuniões e seminários, parti 

cipação em bancas de tese e desenvolv~ento de programas de com 

putador destinados a auxiliar os produtores rurais na administr,! 

ção de seus empreendimentos são eventualmente executados pela 

equipe de pesquisadores do Departamento. 

Livros Publicados 

• Anais. do S!mPÕsio sobre Fertilizantes na Agricultura 

aileira: editado por Waldo Espinoza e Antonio Jorge 
Oliveira. 870p. 

• Brazl1ian Agriculture and Aqricultural Research~ por 

seu Roberto de Andrade Alves et alii~ editado por 
Yeqan1antz. Brasllia, DF, Depar,tamento de Difusão de 

nologia, 1984. 307p. 

Bra 

de 

Eli 

Levon 

Tec 

• Experiência Brasileira de Pesquisa Econômica em Energia 

para o Setor Rural; editado por Agide Gorgatti Netto e 

E1mar Rodrigues da Cruz. Brasilia, DF, Tropical, 1984. 

240p. 
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· Planejamento da Propriedade Agrícola; Modelos de Declsãol 

editado por Elísio Contini, José Diniz de Araújo, Antonio 

Jorge de Oliveira e Waldo Espinoza Garrido. Bras!lia, DF, 

Departamento de Difusão de Tecnologia, 1984. 300p. 

Artigos Técnico-Cient!ficos 

· Aproveitamento de nutrientes sob condições irrigadas. In: 

GOEDERT, W. Ed. Manejo dos solos de cerrado. Brasília, D~ 
CPAC/EMBRAPA, 1985. Capítulo II por Waldo Espinoz& Garri 

do, E. M. Silva e E. Reis. 38p. 

· Consumo residencial de energia e alternativas de substi 

tuição de fontes e usos por R. I. Adams, N. M. Giacomini, 
D. Vilani e Elísio Contini. In: GORGATTI NETTO, A .• CRU~ 
E. R.'da. Experiência brasileira de pesquisa em enerq1a 

para o setor rural. Brasília, DF, Tropical, 1984. p.93-8. 

• Estratégia de fertilização: uma análise a nivel agregada, 

por Waldo Espinoza Garrido, Celso Crocomo e Antonio Jorge 
de Oliveira. In: S~pósio sobre Fertilizantes na Aqrlcul 

tura Brasileira, Bras!lia, DF, 6-10/08/84. Anais •.• p.479-

522. 

• Estratégia de fertilização: uma análise a nível de prod~ 

tor, por Celso Crocomo, Waldo Esplnoza e Antonio Jorge de 
Oliveira. In: Simpósio sobre Fertilizantes na Aqricul-- . 
tura Brasileira, Brasília, DF, 6-10/08/84. Anais ••• p.52~-

540. 

· Instrumental econ~mico para decis~o na propriedade aqríco 
la. In: CONTrNI, E. et ali!. Planejamento da propriedade 

agrícola: modelos de decis~o. Bras!lia, DF, Departamento 
de Difusão de Tecnoloqia,"l984, por Elísio Contini, José 

Diniz de Araújo e Waldo Espinoza Garrido, p. 7-21. 

• Investment on citrus research, por Waldo Espinoza Garr1d~ 
In: International Symposium on Citrus Economics, são Pau 
lo, 20/07/84. Proceedings ... p. 2.2 a 2.58. 



· um modelo multiperiôdico de investimento para o 

menta da propriedade agrlcola. In: CONTINI, E. et 
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planeja 

alii. 

Planejamento da propriedade aqrlcola: modelos de decisão. 

Brasllia, DF, Departamento de Difusão de Tecnologia, 19-84, 

por Antonio Jorge de Oliveira, p. 162-193. 

• Rentabilidade de microdestilarias a preços sociais: aspeE 

tos conceituais e ilustração empírica; por Elmar Rodrl 

ques da Cruz, Paula Correa Diniz Peixoto e Aglde Gorgatti 

Netto. In: GORGATTI NETTO, A. & CRUZ, E. R. da, eds. Expe 

periência brasileira de pesquisa em energia para o setor 

rural. Brasília, DF, Tropical, 1984. p. 125-178. 

· Sistemas integrados a nível de propriedade rural: energia 
e alimentos, por Humberto Vendelino Richter, Elmar Rodri 

ques da Cruz e José Manuel Cabral de Sousa Dias. In: GOR 

GATTI NETTO, A. & CRUZ, E. R. da. eds. Experiência brasi 

leira de pesquisa em energia para o setor rural. 

lia, DF, Tropical, 1984. p. 13-35. 

Trabalhos Apresentados em Congressos 

Bras! 

• Análise das receitas, custo e retornos líqUidos em dife 
rentes propriedades agríCOlas no Estado do Paraná, 1983-
1984. Trabalho apresentado no 229 Conqres8o Brasileiro de 

Economia e Sociologia Rural, celebrado em Salvador, BA, 

de 30/07 a 03/08/84, por Derli Dossa, Vander Gontijo e 
Yoshihiko Sugai. 18p • 

• ': AnáJ..ise espacial d~.~. pecuária .. bovina .de corte: um . e.nsa.io 

para as regiões do Mato Grosso do Sul e Sudoeste de São 

Paulo; Trabalho apresentado no 229 Congresso Brasileiro 
de Economia e Sociologia Rural, celebrado em Salvador, ~ 
de 30/07 a 03/08/84, por Zenith João de Arruda e Yoshlhi 

ko Sugai. 32p. 

• Antipollution stance of Germany and potential market for 
Brazilian Alcohol in the European Community, por Levon 

Yegan1antz, Elísio Contini, Elmar Rodrigues da Cruz e 
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Adhemar Brandini; trabalho apresentado no 49 European Co~ 

gress of Agricultural Economists,celebrado em Kiel, Setem 

bro de 1984, 3lp. 

• Avaliação do Programa de Cooperação Nipo-Brasileira para 

o Desenvolvimento dos Cerrados-PRODECER. Trabalho apresen 

tado na 20 Reunião de Avaliação de Projetos, orqanizada 

pela Associação Latino-Americana de Evaluadores de Proj! 
tos-ALEP, celebrada em Belém-PA, de 19 a 23 de novembro 

de 1984. 45p. por Maria Lúcia D'Apice Paez et alii • 

•. Capitalização da agricultura brasileira; trabalho aprese!! 

tado na "Feira Internacional deI Pacifico sobre Tecno10 

gia Agr!cola" , celebrada em LLma, Peru. Novembro, 1984, 

por Vander Gontijo. 

• Condicionantes sociais da tecnolog!a; trabalho apresenta 

do no 49 Congresso da SOciedade Brasileira de Computação, 

celebrado em Viçosa, MG, de 23 a 27 de julho de 198~por 

Luis Eduardo Acosta Hoyos, 9p. 

• The economics of EMBRAPA'S food-bio-enerqy product1on sy~ 

tems, por Levon Yeqaniantz e Adhemar Brandini, apresent!, 

do na "International Conference on the state-o~-the-Art 

of Biogas Techno10gy Transfer and Diffusion, celebrada em 

Cairo, Eqipto, de 17-24/11/84. 12p. 

• Energia na agricultura: papel da pesquisa agropecuária 

por Humberto Vendelino Richter, Agide Gorgatti Netto e 

Luiz dos Santos Colares Filho: trabalho apresentado no 

S~sio sobre Energia na Agricultura, Integração de Sis 

temas EnergétiCOS e Producão de Al~tos, celebrado em 

Jaboticabal, SP, de 20-23/02/84. 62p. 

• Enerqy self-reliance of Braz11ian Alcohol Proqram, por 

Levon Yeganiantz, apresentado no 49 Internattcnal SympQ 

aium of Alcohol Fuel Technologies, celebrado em Ottawa, 

Canada, maio 1984, por Levon Yeganiantz, Adhemar Brandinl, 

Edwin O. Fich e Humberto V. Richter. 

• Impactos sóc1o-econôm1cos dos investimentos em pesquisa 
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na EMBRAPA. Resultados alcançados, rent-ab11idade e per! 

pectivas, por Antonio Flavio Dias Avila, Luiz José Maria 
Irias e Ruy Muller Paiva; trabalho apresentado no XXII 

Congresso Brasileiro de Economia e Sociologia Rural, ceIe 

brado em Salvador, BA. 

• ~plementação de sistemas integrados de produção de ali 

mentos e energia, por'Humberto V. Richter e Reinaldo~ 

Trabalho apresentado no "Seminário Internacional sobre 

Ecosistemas, Alimentos e Energia, celebrado em Brasília, 

de 02 a 06/09/84. 12p. 

• Informações e Indices básicos de economia brasileira; 
subsIdios para ,o economista agrIcola, por Carlos H. da 

Fonseca e ElIsio Contini, BrasIlia, DF, DEP/EMBRAPA, 198~ 

66p. 

• Mercado de trabalho e desenvolvimento aqrlcola, por El! 
alo Contini e Antonio Jorge de Oliveira. Trabalho aprese~ 

tado na Conferência Latino-Americana de Economia AqrIcol~ 
celebrada em Piracicaba, SP, maio de 1984, 27p. 

• Perfil das revistas brasileiras de ciência e tecnologia; 
trabalho apresentado no Encontro de Editores de Revistas 

Cient.ificas, celebrado em São Lourenço, MG, de 18-20/03 1 
1984, por Luis Eduardo Acosta Hoyos, 30p. 

· O processo de tomada de decisão do agricultor; apresent! 
do no S~pósio sobre Fertilizantes na Agricultura Bras! 

leira, celebrado em Bras!lia, DF, de 06 a la de aqosto de 
1984, por José Prazeres Ramalho de Castro, EIIsio Contini 

e José Din1z de Araújo. p.54l-556. 

• Rentabilidade de microdestilarias; trabalho apresentado no 
39 Congresso Brasileiro de Energia; celebrado no Rio de 

Janeiro, outubr.o de 1984 I por Elmar Rodrigues da Cruz, 67p. 

· Resumos do Simpósio sobre Fertilizantes na Agricultura 
Brasileira; editado por Waldo Espinoza Garrido. In: simpQ 

sio sobre Fertilizantes na Agricultura Brasileira, Bras! 

lia, DF., 6-10/08/84, 47p. 
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• Sistema automatizado: computador eletrônico na administra 

ção rural; trabalho apresentado no 19 Encontro Latino-Ame 
ricano de Sistemas Automatizados para a Ciência e Tecnolo 

gia, celebrado em Recife, setembro de 1984, por Yoshihiko 

Sugai. 

• Sistemas integrados de produção agropecuária para a Amazõ 

nia; trabalho apresentado no 19 Simpósio do Trópico Omid~ 

celebrado em Belém, PA, novembro de 1984, por Sania Mila 

gres Teixeira, Elísio Contini e E~r Rodriges da Cruz, 

2lp. 

• Suggested approaches to evaluate returns to agricultural 
research and extension in Peru; trabalho apresentado no 

Seminário Interno do INIPA-Peru, em LLma, 13/04/84, por 

Elmar Rodrigues da Cruz e Faustino Ccma, 23p. 

• Taxas de retorno dos recursos aplicados em pesquisa no 
Centro Nacional de Pesquisa de Trigo, EMBRAPAi trabalho 
apresentado no 229 Congresso Brasileiro de Economia e 

Sociologia Rural da SOBER, celebrado em Salvador, BA, de 

30/07 a 03/08/84, por Ivo Ambrosi e Elmar Rodrigues da 
Cruz, 27p. 

• Trends in soi1 fert11ity and fertilizers in Brasil; apre 
sentado na nAnnual Meeting of the American . Soc~ety of 

Agriculture" , celebrado em Las Vegas, Estados Onidos, 

por Waldo Espinoza Garrido e Antonio Jorge de Oli 

veira, p.148. 

• Ten years of biomass enerqy experience in Brazil, por 

Reinaldo Adams e 'Humberto V. Richter. Trabalho apresent~ 

do no "Bioenerqy 84 World Conference and Exhibition", ce 
lebrada em Gothenberg, Suécia, de 18 a 21 de junho de 

1984, 8p. 

• Viabilidade econõmica do Sistema Integrado de Produção de 

A1~entos e Energia; trabalho apresentado no 229 Congre! 
so Brasileiro de Economia e Sociologia Rural da SOBER, c~ 

lebrado em Salvador, BA, de 30/07 a 03/08/84, por Valter 



Stulp, Reinaldo Adams, Elmar Rodrigues da Cruz, 

Richter e Daniel Vilani, 7p. 

Monografias e Ensaios 
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Paulo 

• A Administração rural e seu relacionamento com a pesquisa 

agropecuária (PROFAZENDA), BrasIlia, DF, DEP/EMBRAPA, 19~ 

3p, por Yoshihiko Sugai. 

· Administração rural; programa PROFAZENDA, por DerIi Doss~ 

Waldir Giusti e Yoshihiko Sugai, 1984, 7p. 

• Análise das receitas, custo e retornos l!quidos em 

rentes propriedades aqrlcolas no Estado do Paraná, 

1984; por Derli Dossa, Vander Contljo e Yoshihiko 

Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. 1ap. 

d1fe 

1983/ 

Suqai. 

• Análise espacial da pecuária bovina de corte: um ensaio 

para as regiões do Mato ~osso do Sul e Sudoeste de São 

Paulo, por Zeni th João de Arruda e Yoshihi·ko Suqai. Bras! 
lia, DF, DEP/EMBRAPA, 1984, 32p. 

• Analyse de la sltuation nutritionelle a1:. das polltiques 

alimentaires au Bréstl. Bras!lla, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. 

47p. 

• Avaliação dos impactos sócio-econômicos do Projeto PRO 

CENSOL I - EMBRAPA/BID, por Antonio Flavio Dias Avila, 

Luiz José Maria Irias e Ru~ Fonseca Veloso. Brasília, DF, 

DEP/EHBRAPA, 1984, 38p. 

• Condições estruturais básicas para a implantação do pr~ 

grama. Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. 6p. 

• Depreciação - Fortran - por Ja~e H. Tsuruta, Pedro E. 

G. Mascarenhas e Yoshihiko Sugai. Brasília, DF, DEP/EMBRA 

PA, 1984. SOpa 

• Um exemplo de como auxiliar o produtor rural na tomada de 
decisão, por Yoshihiko Sugai. Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 

1984, 14p. 
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• Folheto para execução do programa depreciação (FORTRAN). 

Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. l6p. 

· Fundamentos teóricos e aplicações da análise de dados: 

subsídios para o Programa de Avaliação SÓcio-Econômica da 

Pesquisa Agropecuária do Projeto II-EMBRAPA/BIRD, por L~ 

cinio Judez Asencio, Antonio Flavio Dias Avila e Luis 

Hnernân Rodrigues Castro. Brasília, DF, DEP/EHBRAPA, 198~ 

l12p. 

• Informações básicas sobre PROFAZENDA I, 11 e III, por Wal 

dir M. Giusti e Yoshihiko Sugai. Brasília, DF, DEP/EMBRA 

PA, 1984. 23p. 

· Informações quantitativas do sistema de pecuária da fazen 

da, por Yoshihiko Sugai, Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 1984, 

30p. 

• Informática na administração rural; programa PROFAZENDA, 
por Derli Dossa, Yoshihiko Sugai, Ja~e B. Tsuruta e Wal 

dir M. Giusti. BrasIlia, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. 17p. 

• JUROCOMP, procedimento de execução Micro V, por Ja~e B. 

Tsuruta, Yoshihiko Sugai e Waldir M. Giust. Brasília, DF, 

DEP/EMBRAPA, 1984, Sp. 

• Metodologia de pesquisa em sistemas de produção agrícola, 

por Waldo Espinoza Garrido. Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 

1984. 69p. 

• Métodos de transferência de tecnologia no uso de fertili 

zantes, por Waldo E. Garrido, Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 

1984. Slp. 

• Pesquisa agropecuária e pequeno produtor, por Antonio Fl~ 

vio Dias Avila, Antonio Jorge de Oliveira e Elísio Conti 

ni. Brasília, DF, DEP/EHBRAPA, 1984. 23p. 

• A pesquisa para auto-suficiência energética rural no Bra 

sil, por Humberto V. Richter. Rio de Janerio, FINEP, 1984, 

14p. 

• A produção e uso de rocha fosfática no Brasil; por Waldo 



Espinoza Garrido, Antonio Jorge de Oliveira e Elísio 

tini. Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. l08p. 

• Programa EDP (Entrada de dados para o -PROFAZENDA) i 

Ja~e H. Tsuruta e Yoshihiko Sugai. Brasília, DF, 

EMBRAPA, 1984. 7p. 

• Programação linear - BASle, por Yoshihiko Sugai e 

Takechi. Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. lOp. 
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· Programas para microcomputador; sistema PROFAZENDA, Micro 

11 "CUSTOT", por Yoshihiko Sugai, Jaime H. Tsuruta e 

Waldir M. Giusti. BrasIlia, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. 5p. 

• Manual de sistema EDP, por Jaime H. Tsuruta e 

Sugai. Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. 133p. 

Yoshihiko 

• Programa para microcomputador, sistema PROFAZENDA, Micro 

III -INVEST R
, por Yoshihiko Sugai e Ja~e H. Tsuruta. Bra 

sll1a, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. Sp. 

• PROFAZENDAi administração rural e computação eletrônica, 

por Yosbihiko Sugai e Jaime H. Tsuruta. Brasília, DF, DEP/ 

EMBRAPA, 1984. 23p. 

• PROFAZENDA; o computador a serviço do produtor; por Wal 
do M. Giusti. Brasília, DF, DDT/EMBRAPA, 1984. 8p. 

• PROFAZENDA: resultados de uma aplicação prática na admi 

nistração rural, por Waldir M. Giusti e Yoshihiko Sugai. 

Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 1984.'22p. 

• PROFAZENDA: um sistema computacional do planejamento da 

propriedade agr!cola, por Yoshihiko Sugai e Waldir M. 

Glusti. Brasília, DF, DEP/EHBRAPA, 1984. 34p. 

• Projeto EMBRAPA/PME-1984i editado por Humberto V. Richter 

e Luis dos Santos Colares Filho. Brasília, DF, 

1984. 2 volumes. 

• Rotinas de execução do PROFAZENDA i por Yoshihiko 

Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 1984. 20p. 

. 
EMBRAPA, 

Sugai. 

· Computador e fazenda: tomada de decisão na propriedade 
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agropecuária pelo sistema computarizado, por Waldir M. 

Giusti e Yoshihiko Sugai. Brasília, DF, DEP/EMBRAPA, 1984, 

2Sp. 

• TXJPREST: procedimento de execucão Micro IV, por Yoshihi 
ko Sugai e Jaime H. Tsuruta. Brasília, DF, DEP/EMBRAPA , 

1984. Sp. 

Organização de Congressos, Reuniões e Seminários 

• Organização do Simpósio sobre Ferti,1izantes na Aqr1cultu 

ra Brasileira. Brasília, 6-10/08/84. 

• Organização da Reunião Preparatória das Diretrizes Gerais 
do Componente "Avaliação Sóc10-econômica da Pesquisa Aqr2 
pecuária do PROCENSUL 11" para 1985/89, março de 1984, 

Bras!lia-DF. 

• Colaboração na organização do Simpósio Regional de Admi 

nlstração Rural e Informática. Londrina, PR, 4 a 6/09/84. 

• Colaboração na organização do Encontro Paranaense de Admi 

nistracão Rural de Informática, organizado pela SOBER, em 

Curitiba, PR, de 18 a 19/09/84, Brasília, DF. 

• Colabora cão na organização do XXII Congresso Brasileiro 
de Economia e Sociologia Rural da SOBER, Salvador, BA, de 

30/07 a 03/08/84. 

• Organização da 30 Reunião de Coordenação do Programa de 

Avaliação Sócio-econômica da Pesquisa Agropecuária, Proj~ 
to 11 EMBRAPA/BIRD, Agosto de 1984, Salvador, BA. 

• Organização e manutenção do Stand da EMBRAPA no -B10ener 

qy 84 World Conference and Exhibition-, 18-24/06/84. 

• Colaboração na organização da Conferência Americana de 
Economia Agrícola da International Association of AqricU! 

tural Economics, celebrado em Piracicaba, SP, de 26/08 a 

04/09/84. 
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• Colaboração na organização do Seminário Internacional so 

bre Ecossistemas, Alimentos e Energia, celebrado em Bras! 

l~a, de 02-06/09/84 . 

. Organização dos seguintes Seminários Multidisciplinares ' 

e Inter-institucionais do DEP: 

- Avaliação Econômica do Programa Nacional do Alcool: Uma 

Análise de Equilíbrio Geral, por Maria da Conceição Sam 

paio de Souza, da Universidade Federal da Paraíba, 24/ 

08/84. 

- Energy in Pos Harvest Food System, por A. parikh do 

IIASA, Luxemburg, Austria, 11/09/84. 

- Foundations of Rational Expectation Equilibrium: What 

People Learn from Prices, por Hugo Sonnenshein da 

Stanford University, 04/12/84. 

- Fundamentos Teóricos e Aplicações da Análise em ComPQ 

nentes Principais e de Correspondências, por Lucinio 

Judez Asencio da Universidade Politécnica de Madri, Es 

pana, 29/08/84. 

- Gerência da Pesquisa Agrícola no Peru, por Victor Palm~ 

do Instituto Nacional de Investigación Promoción Aqr!co 

-la-INIPA., Peru, 01/06/84. 

- The Institutiona1 Structure for the World's Citrus In 

dustr1es, por Ronald W. War, da University of Florida, 

27/07/84. 

- , ·08 novos rumos da agroindústria e o futuro da agricul 

tura brasileira". Por John Wi1kenson, da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, 14/09/84. 

- Qualidade da pesquisa na EMBRAPA: uma tentativa de men 

suração, por Tarclzio Rego Quirino e Erycson Pires Co 

queira, do DRH/EMBRAPA, 04/05/84. 

- Research and Development Measures in Agriculture in 

OECD Countries, por Ivan Fabian, da OECD. 24/11/84. 
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- Sistemas de Informações Gerenciais: Subsistema de Infor 

mações Conjunturais do Setor Agrícola, por Jorge Cur1 e 

Patricia Fonte, do Ministério da Agricultura, 23/03/84. 

- Some Issues on Rural Technology, por Mart1n 

da Sussex University, 11/09/84. 

Greenley, 

- The Technoloqy of Rural Development, por John P. Mclner 

ney, da University of Exeter, ~nglaterra, 10/08/84. 

Teses 

• Teses escritas por pesquisadores do DEP durante o ano: 

- Uma análise da oferta agrícola utilizando um modelo de 

expectativas racionais; por Mariza Luz Barbosa, tese 

de doutorado em Economia Rural no Departamento de Econo 

mia Rural da Universidade Federal de Viçosa. 

- Análise da qualidade da pesquisa através dos impactos 

na qualidade de vida, por Luis- Eduardo Acosta Hoyosi te 

se de doutorado em Sociologia na Escola Pós-Graduada de 

Ciências Sociais da FESP, SP. 

• Participação de pesquisadores do DEP em bancas examinado 

ras: 

- A geração de tecnologia agrícola e a ação de grupos de 

interesse, Tese de Doutoramento apresentada ã Faculdade 

de Economia e Administração da USP, por José Anchieta 

Monteiro, e orientacão do Prof. Fernando Homem de Mell~ 
Novembro de 1984 (Membro da Banca Examinadora: Elmar 

Rodrigues da Cruz) • 

- Análise da qualidade da pesquisa através dos ~ctos 

na qualidade de vida. Tese de Doutoramento apresentada 

ã Escala Pós-Graduada de Ciências Sociais da FESP, SP, 

06/07/84 (Membros da Banca Examinadora: Levon Yegani~ 

tz e Vander Gontijo) • 

- Produtividade científica em extensão nos Centros de Re 

cursos da EMBRAPA. Tese de Mestrado apresentada ao De 
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partamento de Economia Rural da Universidade Federal de 

Viçosa, Dezembro, 1984 (Membro da Banca 

Luiz Eduardo Acosta Hoyos) . 

Examinadora: 

Assessorias e Consultorias 

. A Presidência da EMBRAPA sobre os seguintes assuntos: 

- Produtividade do Setor público, Perspectivas da Pesqu1 

sa Agropecuária, Pequeno Produtor Rural, 'Geração de Tec 

nolog1a e Setor Privado, Aspectos Econômicos da Conser 

vação de Solos no Brasil, Avaliação Sócio-econôm1ca e 

Produtividade Agr!cola no Brasil .• 

• A Diretoria Executiva da EMBRAPA, sobre os seguintes as 

suntos: 

- Pesquisa de Caju, Relação entre Assistência Técnica e 
Extensão Rural, Perspectivas do Rebanho Bovino Brasilei 

ro, Aspectos Econômicos da Mandioca, Cooperação com Em 

presas Pl:ivadas e Exportação de Tecnologia, Desenvolvi 

mento Integra-l de uma Região da República de Camarões 

na Africa, Possibilidades da Participação do Brasil no 

Mercado Exportador de Banana, Substituição Parcial da 
Farinha de Trigo por Farinha de Milho, Sorgo e Mandioc~ 

Metodologia Econômica de Custo da Erradicação do Bicudo, 

Recomendações sobre Nova Sede do Centro Nacional de Pe~ 
quisa em Energia, Problemas de Pesquisa Agropecuária no 

Nordeste, Irrigação e Drenagem, e Retorno dos 

mentos em Pesquisa na EMBRAPA. 

Investi 

Ao Departamento de Receitas e Programação Orçamentária 

ORO, na elaboração da justificativa econômica do PRXENSCL 
li - Projeto de Desenvolvimento da Pesquisa Agropecuária 

da região Centro-Sul do Brasil, apresentado pela EMBRAPA 

ao Banco Interamericano de Desenvolvimento - BID. 

• Aos CPATSA, CPATU, CPAC, CNPMF, CNPSD, CNPAF e CNPH no le 
vantamento, manejo e análise dos dados do Programa de Ava 

liação Sócio-econômica da Pesquisa Agropecuária do Proj~ 

to II - EMBRAPA/BIRD. 
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• As UEPAE's de Bagé e Bento Gonçalves, aos CNPFT, CNPT, 

CNPSA e à EMPASC na análise econômica da pesquisa agrop!, 

cuária. 

• A Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária (EMCAPA) , a 

CEPLAC - Itabuna, BA, e a Empresa Goiana de Pesquisa Agr~ 

pecuária (EMGOPA), sobre aplicação do Programa PROFAZENDA. 

• A UEPAE de Chapecó da EMPASC sobre o Enfoque de Sistemas 
Aplicados a Pequenas Propriedades. 

• A UEPAE de Teresina sobre Avaliação SÓcio-econômica da 

Pesquisa Agropecuária e Análise Econômica da Pesquisa. 

• A UEPAE de Manaus sobre Modelagem Matemática de Sistemas 

de Bio-Energia a Nível de Propriedade para a Região Amazô 

nica. 

• A SOBER, na Editoração da Revista de Economia Rural e na 

Organização do XXII Congresso Brasileiro de Economia e So 
e10logia Rural. 

• Ao CNPq sobre Planejamento Cientifico e Tecnológico para 

o períodO de 1985/95: Plano de Desenvolvimento de Engenha 
ria Agr!cola no Brasil. 

• Ao Ministério da Agricultura sobre a Lei de Irr1gaçã~Ava 

Iiação e subsidios. 

• Ao Ministério da Indústria e Comércio sobre Patentes de 
Fertilizantes, Corretivos e Defensivos Agrícolas. 

• Ao Projeto Carajás Agrícola sobre Levantamento e Conserva 
ção de Solos. 

• Ao CELEPAR - Paraná, à IBM de Curitiba e à Cooperativa 
Agrícola de Cotia (com 14.000 cooperados) São Paulo, so 
bre a implantação do Programa PROFAZENDA. 

• A Fazenda Amália (Grupo Matarazzo em Santa Rosa de Vi ter 

bo, SP):, â Fazenda Vereda (Rheen Metalúrgica em Patos ,MG) , 

à Andrade Gutierres, MG~, à Fazenda Itamarati,MS, à Coop~ 
rativa Holambra, à COOPAVEL (com 12.000 cooperados), à 

CEPA-se e à Associação de Agrônomos de Passo Fundo, sobre 

aplicação do Programa PROFAZENDA. 
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· A EMATER dos Estados de Minas Gerais, Distrito Federal e 

Goiás, sobre administração rural e informática. 

· As seguintes Instituições Internacionais: 

- Ao Instituto Nacional de Investigación y Promoción Agr! 
cola - INIPA - Peru, assessoria sobre Avaliação Sócio

-econômica da Pesquisa Agropecuária, Implantação do 

PACTA no Computador. 

- Ao Instituto Nacional de Investigaciones Agropecuarias

INIA - Chile, sobre Avaliação do Programa de Pesquisa 
em Aproveitamento de Recursos Naturais e Avaliação do 

Programa de Economia Agrícola. 

Cursos, Palestras e Estágios 

• Curso de Análise de Risco, 4 de agosto de 1984, Salvador, 

BA (30 participantes). 

• Palestras de divulgação do Programa PROFAZENDA em 

cões de: 

- Minas Gerais, com 65 participantes 

Goiás, com 70 participantes 

- Esplrito Santo, com 35 participantes 

- são Paulo, com 95 participantes 

- Campinas-SP, com 65 participantes 

- Bahia, com 80 participantes 

Insti 

• Cursos a produtores rurais- sobre PROFAZENDA nas sequintes 
entidades: 

- Cooperativa Mista de Santa Rita de Sapucaí, MG, com 50 

participantes 

- Sindicato Rural de Machado, MG, com 120 participantes 

Núcleo da Cooperativa Agrícola de Cotia em Paracatu, 
MG, com 20 participantes 

- são Gotardo, MG, com 25 participantes 

- CEPLAC - Itabuna, BA, com 80 participantes 
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• Treinamento de técnicos no Programa PROFAZENDA, ASSim: 

· EMATER-DF, curso de 2 dias com 45 assistentes 

• Estágios no Programa PROFAZENDA, na sede em 

para técnicos das seguintes instituições: 

• EMGOPA 

• Rheem Metalúrgica 

• EMATER-MG 
• Cooperativa Agrícola de Cotia 

· Cooperativa Holambra 

BrasIlia, 

Cursos sobre Administração Rural para 60 produtores da 

Associação de Criadores do Planalto-ACP, Distrito Fede 

rale 

• Orientação a estagiária da ODF - 49 ano de Economia. Mo 

nografia sobre Aspectos Econômicos da Cultura da Soja. 

• Palestras sobre avaliação sócio-econômica I e II, Curso 

de Gerência de Programas de Pesquisa (EMBRAPA-DRB), Bra 

sIlia-DF. 

· I Curso de Acompanhamento e Avaliação de Programas e 

Projetas do SPA (Ministério da Aqricultura) , Bras! 

lia-DF. 

• Palestra para alunos e professores do curso de Pós-Gra 
duação em Administração Rural na Universidade de La 

vras-MG. 

Desenvolvimento de "Software-

• nnplantação do sistema de programação de múltiplo objet1 

vo -Goal Proqramming-. 0- sistema de parametrização dos 

recursos disponlveis. 

• Teste de teleprocessamento - Belo Horizonte e ,Goiânia: 

• "Remete Job Entry" (RJE~ 

• Emulação do terminal através de microcomputadores, Poly 

201 e Prológica 700 
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• Transferência de arquivos 

• Expansão do Modelo de Pecuária Simples para 30 

e/ou 4 Atividades Pecuárias 
Culturas 

• Desenvolv~ento do Programa da Pecuária Completa 

• Programa de Cálculo de Depreciação dos Itens que compõem 
uma Propriedade Agrícola (FORTRAN) 

• Foram feitos no microcomputador: 

• Telas para entrada de dados 
• Alogaritmo SIMPLEX de programação linear em BASIC . 

• Desenvolvimento do Sistema de Mistura de Ração para Ga 
do de Corte 

• Programa de Análise de Sensibilidade da Programação Li 

near 

• Taxa de Juros de uma Prestação TXJPREST 

• Taxa de Juros Média Mensal - JUROCOMP 
• Programa de Contabilidade Agrícola 

• Programa de Depreciação das Propriedades Agropecuárias 

• Elaboração de um modelo para análise de efeito 

de fertilizantes e corretivos 

residual 

• Adaptação e implementação no computador,de um programa p~ 
ra solução de modelos econométricos 

• Programa EDP (Entrada de Dados para o PROFAZENDA) 

• Programa para cálculo de custo de máquinas agrícolas 
·CUSTOT n 

Convênios Nacionais e Internacionais 

• Convênio celebrado entre a EMBRAPA e o Departamento de 
Economia Rural da Universidade Federal de Viçosa, visando 

a realização de estudos sócio-econômicos de interesse p~ 

ra o Programa de Avaliação Sócio-econômica da pesquisa 
Agropecuária do Projeto II-EMBRAPA-BIRD. 
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• Convênio celebrado entre a EMBRAPA e o Departamento de 

Economia da Universidade de Brasília, visando a realiza 
ção de estudos sócio-econômicos de interesse para o Pr~ 

grama de Avaliação Sócio-econômica da Pesquisa Aqropecuá 

ria do Projeto II-EMBRAPA-BIRD. 
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Vep~~menta de M~odo4 Qu~nt~t~~v04 {VMQ] 

o Departamento de Métodos Quantitativos (DMQ) é o órgão cen 

tral da EMBRAPA,com funções de coordenação e suporte as demais 
unidades na área de métodos quantitativos, sistemas de informa 

ção de apoio à pesquisa e processamento de dados. O Departamento 

desenvolve suas atividades nas áreas de assessoria, pesquisa e 

desenvolvimento, promoção e provimento de recursos metodológicos 

e humanos, instrumentos necessários à efic1ênciada.ativldade-fim 

(pesquisa) e da atividade-meio (administração) da Empresa. 

Durante o ano de 1984, o DMQ,dando continuidade as suas ati 

vldades,atendeu às unidades do Sistema Nacional de Pesquisa Aqr2 

pecuária,operando equipamento IBM, com duas CPU'S modelo 4341~ 

com capacidade de processamento de quatro Megabytes cada uma, e 

capacidade de armazenamento de até 6,4 bilhões de caracteres. 

procurou,·também, propiciar às partes científicas e admin 1 strati 

vas da empresa maior rapidez e flexibilidade na execução dos se~ 

viços de processamento. Nos equipamentos estão concentrados os 

s'istemas de informação e as atividades de pesquisa operacional e 

análise estatística dos experimentos de pesquisa. 

Empenhado em dar prosseguimento à política de processamento 

distribuído emanada da Direção da Empresa, através do uso de mi 

crocomputadores, o Departamento ·iniciou- os trabalhos para que e~ 

tas possaa·se comunicar com o equipament&· central; ~estes a nl 
vel lcca~ . fQram efetuados com sucesso e ~nt1Bua Q empenho para 
que, à longa d1&~ância, se obtenha resultados positivos. 

Aliado a esta política, a grande preocupacão do DMQ foi a 

de treinar o pessoal de outros. setores da Empresa no uso do mi 

crocomputador e do equipamento· IBM, dando-lhes condições de 
lizá-los como uma ferramenta a mais no seu trabalho. Para 

durante 1984,foram oferecidos vários cursos. Dentre eles 

uti 

isto, 

desta 

camos: Introdução ao Processamento de Dados, Baslc, Supercalc, 
Nordstar, CMS, SAB. Participaram desses· cursos cerca de 350 fun 
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cionários da Empresa,entre pesquisadores e técnicos de outras 

áreas. Foi distribuída também, para as unidades do Sistema COOp! 

rativo de Pesquisa Aqropecuária,a versão preliminar do "Guia de 

Microinformática n, onde sedi vu 19 aram os proqramas dispon!veis para 

micros,bem como seus autores e as recomendações técnicas. Foram 

relacionados cerca de 93 "softwares R para microcomputadores. Ou 

tra área que o DMQ atuou foi a de Processamento Digital de Ima 

gens captadas via sensoriamento remoto, onde, através do equ1p~ 

menta RAMTEK,liqado ao equipamento IBM, já vem oferecendo o pr~ 

cessamento de imagens de satélites para os usuários desta área. 

I~iciou-se,junto ao CPAC,assessoria na Area de Captação Gráfica 

no uso de equipamento de processamento de dados 

através de mesa digitalizadora. 

cartográficos 

Na Area de Sistemas de Infor.mações, .0 Departamento deu 

prosseguimento aos projetos de sistemas de desenvolvimento e ma 

nutenção e iniciou novos projetos, dentre os quais destacamos: 

Sistema Catálogo de Pesquisadores, Sistema de Informação dos Pro 

jetos de Pesquisa, Sistema de Gerência de Materiais. 

Na Area de Computação,prossequiu o apoio aos demais setores 

da Empresa com a instalação de novos "softwares R de suporte ao 

usuário. Foram digitados e verificados uma. média de 500.000 re 

91stros de dados, e processados cerca de 14 .• 000 trabalhos (Jobs): 

por mês, o que totalizou 550 horas/mês de uso dos dois computad2 
res da EMBRAPA. 

Na Area de Estat!stica,deu-se continuidade ao proqrama de 

assessoramento às unidades de pesquisa,no tocante ao delineamen 

to de experimentos, levantamento por amostragem e outras aplic~ 

ções pertinentes à análise estat!stica de dados. Vale ressaltar 
aqui a utilização do SAE - Sistema de Análise Estat!stica para o 

processamento e armazenamento dos dados coletados. 

A Pesquisa Operacional, atuando no desenvolvimento de mode 

los de s~u1ação e de ot~ização e no assessoramento ã constru 
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ção de mod~los de natureza determinística e estocãstica, desen 
volveu várias aplicações. Entre estas citamos: Modelo de Sistema 

de Produção de Gado de Leite; Sistema Botanal para Avaliação de 

Pastagens; Programa para Formulários de Rações de Custo Mínimo; 

Sistema de Computação Agroclimática; Modelo para Determinação de 

Melhor !poca de Plantio; Modelo de Simulação de uma praqa de 50 

ja: Atend~ento a Usuários para Estudos Agrocl~ticos, de Ener 

gia, de Pesquisa Florestal e de Economia Rural. 

Dentre estas atividades,o DMQ se preocupou com o componente 
humano no processo de produção. Aplicou, portanto, recursos no 

aperfeiçoamento ,do seu corpo técnico. Na Area de Processamento 

de Dados,seus técnicos participaram de cursos intensivos, 1ntra

-departamentais e de cursos oferecidos por entidades ligadas a 

Area de Informática. 

Na Area Cientifica, Pesquisa, Operaciona~, Estatística, Mod~ 

lagem, os pesquisadores do DMQ tiveram oportunidade de fazer con 

tatos com cientistas de entidades nacionais e internacionais a 
través de seminários, simpósios, congressos, qanhando,desta fo~ 

ma, ~formações sobre a evolução no ramo cientifico a que estão 

ligados, o que é um subsIdio direto para o,desenvolvimento de 

pesquisas e aplicações na área científica. Ressaltamos que, na 

Area de Produção Intelectual, o DMQ produziu, através de seus téc 

nicos, artigos de várias naturezas. Estes foram apresentados em 

congressos e/ou publicados em revistas nacionais, estrangeiras e 

pelo próprio Departamento. Temos ainda a atuação de alguns pe~ 

quisadores do DMQ na orientação de vários trabalhos de tese l1qa 

dos à Area de Métodos Quantitativos. 
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o modelo circular de programação de pesquisa agropecuária 

preconizado pela EMBRAPA definiu que a geração de conheciment~ a 
divulgação dos resultados e a adoção de tecnologias recomendadas 

compõem um mesmo processo. Desse modo, a pesquisa se origina de 

uma demanda da sociedade, pela identificação e hierarquizacão de 

problemas, e somente se conclui por sua incorporação aos siste 

mas de produção, sem se perderem de vista os beneficios econômi 

cos, sociais e ecológicos que a tecnologia deverá aportar junta 
mente com o incremento aos indices de produtividade. 

o Departamento de Difusão de Tecnologia foi criado para dar 

suporte ao meio técnico-cientifico, pela coordenação e apoio a 

todas as atividades de disseminação da informação tecnológica do 

Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária do Ministério da 

Agricultura e do Sistema de Informacão Técnica-Cient!fica da 

EMBRAPA. 

Sua atuação envolve as atividades de Articulação, Pesquisa, 

Ed1.toração, Treinamento, Programação Visual, Divulgação, progra 

mação Técnica, Documentação e Informação. 

ARTICULACAO 

A área de Articulação foi criada com o propósito de sist~ 
tizar e reforçar a integração do SCPA com o SIBRATER, organiz! 
ções de produtores, agências de crédito e firmas produtoras de· 

insumos. 

Em 1984, foram elaborados ou revisados 81 sistemas de prod~ 

cão, representando um aumento de 84% sobre o ano anterior, envo1 
vendo 1.470 participantes, entre pesquisadores, extension1stas e 

produtores, num incremento de 33% em relação a 1983. 

No período, foram realizados 530 treinamentos, beneficiando 

12.720 participantes. Embora o nÚMero de atividades tenha cresci 
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do apenas 13%, em comparaçao com 1983, essa relação subiu para 

55%, considerando-se o total de treinandos. Isso representa um 

aproveitamento bem superior da freqüência de participantes por 

treinamento, elevando-se de 17,3, em 1983, para os atuais 24, em 

média, número bastante compatível com as necessidades de aprendi 

zado. 

A equipe técnica das unidades proferiu 930 palestras 

extension1stas e produtores, quase 50% a mais que no ano 

ri.or. 

para 

ante 

Os 320 dlas-de-campo realizados em 1984 corresponderam a um 

decréscimo de 15% em relação a 1983. Em compensação, foram visi 

tadas 6.680 propriedades, 50% a mais que no período precedente. 

Durante 1984 foram realizadas 410 excursões e 290 seminá 
rios, correspondendo a 52% e 12%, respectivamente, a mais, em re 

lacão aos dados de 1983. 

PESQUISA 

A Area de Pesquisa do DDT foi criada para desenvolver o co 

nbec~ento existente sobre os asPectos sociais, políticos e eco 

ri&Dicos que envolvem a geração e a adoção' de tecnologia. 

As atividades de 1984, O(i)Jlcent.rcuram-se na elaboração do proj!. 
to de pesquisa -Fatores de'te-rminantes da escolha do problema de 

pesquisa agropecuária no Brasil", que est.á sendo executado com 

a reconstituição histérica da pesquisa agropecuária desde o sec~ 
10 passado até os dias atuais, paralelamente com a realização 
das primeiras entrevistas junto a pesquisadores e administrado 
res ·de pesquisa, para a coleta de dados primários referentes ao 

projet.o. 

A Area prest.ou assessoria de pesquisa ao CPATSA, CNPMF, 

CNPAF, CNPFT, UEPAE de Pelot.as e PESAGRO. Esse trabalho resultou 
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em cinco projetos de pesquisa, den,tre os quais três se encontram 

concluIdos: "Avaliação 'do projeto de radiodifusão do CNPMF", "AV.~ 

liacão de atividades do Protocolo de Cooperação Institucional e~ 

tre o CNPFT e a EMATER-RS" e "Avaliação das atividades de Difu 
sao do Projeto Sertanejo no Nordeste",realizado pelo CPATSA. 

Foram realizados dois treinamentos em metodologia de pesqui 

sa. Um, sobre Avaliação de Programas, para os técnicos envolvi 
dos no Protocolo CNPFT e EMATER-RS, e outro, sobre Metodologia 
de Pesquisa Social, para pesquisadores do SCPA, lEA (SP) e da 

SOPLAM-MA. 

Objetivando a análise e discussão da pesquisa, foram reali 
zados 17 encontros técnicos, envolvendo DDT, UFV, UnB, UFRRJ, 

CEDEC, IPEA e EMBRATER. 

Foi prestada consultoria de pesquisa aos Services Scientifi 

ques Centraux, do ORSTOM (Office de la Recherche Scisntiflque e 

Téchnlque à' Outra-Mar) , em Paris, que deu inIcio a um estudo 

sobre os critérios de escolha do problema de pesquisa, em moldes 

similares aos da Area de pesquisa do DOT. 

Estão sendo acompanhados cinco projetos de pesquisa na área 
de difusão de tecnologia realizados pela Universidade Federal de 

Viçosa, núm convênio entre a EMBRAPA e o Banco Mundial. 

Foram publicados quatro trabalhos cientificos em revistas 
especializadas estranqeiras, três em revistas nacionais e 

nas séries da EMBRAPA, além de oito resenhas de livros. 

EDITORAcAo 

A Area Técnica de Publicações objetiva coordenar a 

de editorial da EMBRAPA e apoiar a execução das tarefas 
riais desempenhadas pelo Sistema Cooperativo de Pesquisa 
cuár1a. 

dois 

ativida 

edito 

Agrop!. 
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o número global de publicações apresentou, em 1984, uma evo 

lução de 15% em relação ao ano anterior, sendo que os Resumos In 

formativos cresceram 28%, os Sistemas de Produção, 25%, e os Bo 

letins Agrometeorológicos, 20%. As demais séries tiveram um acrés 

cimo em torno de 10%. A revista PAB se manteve nos 12 números 

anuais desde quando, em 1982, iniciou-se sua mensalidade, 

.média de 17 trabalhos por edição. 

n~a 

Separando-se as publicações em dois grandes grupos, as des 

tinadas à comunidade técnico-cient!fica (Pesquisa em Andamento, 

Boletim de Pesquisa e trabalhos publicados na revista PAB) e as 

voltadas para o extensionista e produtor rural (Comunicado Técni 

co, Circular Técnica e Sistemas de Produção), observa-se que, em 

1982, para cada trabalho do segundo grupo havia 1,8 de natureza 

técnico-cientIfica, contra 1,75, em 1983. Em 1984, essa relação 

caiu para 1,6, mostrando que está havendo uma tendência em se dar 

maior ênfase aos trabalhos dirigidos para o pÚblico usuário fi 

nal do sistema. Observe-se que a média dessa mesma relação, oon 

siderando-se o periodo 1979-1983, foi de 1,38 trabalhos de natu 

reza técnico-cientifica para ·cada um de uso prioritário do exten 

sionista e do produtor. 

Nos cálculos nao estão computados artigos veiculados por 

cutras revistas técnico-cientIficas, nem os apresentados em con 

gressos e publicados em Anais. 

Em 1984 foram lançados pela ATP,os Cadernos de Difusão de 

Tecnologia, de periodicidade quadrimestral, dirigidos aos profi~ 

sionais que se dedicam ao estudo da problemática de ciência e 

tecnologia, em geral,.e difusão de tecnologia, em particular. Fbi 

publicado o 19 volume, constante de três números. 

Ainda no periodo foi editado o segundo volume de Agropecuá 

ria Brasileira: Resumos, publicação relacionada com os recentes 

avanços alcançados pela aplicação das diversas disciplinas das 

ciências rurais. 
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Em 1984 foi publicado o segundo volume da SIntese de Tecno 

logias Geradas pelo Sistema EMBRAPA, contendo os dados essen 

ciais de 425 tecnologias e 215 recomendações da pesquisa. 

TREINAMENTO 

A Area de Treinamento do DDT iniciou suas atividades neste 

ano objetivando desenvolver a capacidade de extensionistas, difu 

sores e técnicos da área de Ciência e Informação, por meio de 

uma participação ativa nas atividades propostas, envolvendo re 

visão de literatura e prática orientada para as áreas especifi 

cas. 

As atividades desenvolvidas pela Area, em 1984, estão conso 

lidadas na Tabela 21 . 

PROGRAMACAo VISUAL 

A edição de publicações técnicas, a divulgação de eventos e 

a difusão de tecnologias são apoiadas pela Area de Programação 

Visual do DDT. 

A seguir estão apresentadas as atividades da Area, em 1984: 

Serviço Quantidade 

Confecção de cartazes 40 

Confecção de folders 100 

Confecção de folhetos 240 

Elaboração de audiovisuais 14 

Elaboração de video-tapes 15 

Video-tapes em edição 7 



TABELA 21 - Atividades Desenvolvidas pela Area de Treinamento do DDT em 1984. 

TItulo do Evento 

Treinamento para Monitores do 
Programa de Erradicação do Bi 
cudo do Algodoeiro. 

Idem 

Curso de Ciência da Informa 
ção p/o Desenvoivimento AgrI 
cola. -

Curso sobre a Cultura do Algo 
dão -

Curso de Introdução à Computa 
ção Eletrônica -

Curso de Inf. Interpessoal 

Curso sobre Solos 

Curso sobre Linguagem BASIC 

Curso de Formação-de Auxiliar 
de Biblioteca . 

Idem 

Idem 

Idem 

Treinamento p/Monitores 
Programa de Erradicação 
cudo do Algodoeiro. 

do 
do Bi 

Público 

Extensionistas 
Pesquisadores-monitores 

Idem 

Bibliotecários 
Monitores 

Extensionistas 
Agricultores-monitores 

Têc. Area Infor. DDT 
Monitor 

Têcnicos do DDT 

Extensionistas 
Pesquisadores-monitores 

Têc. Area Infor. DDT 
Monitor 

Auxiliar Biblioteca 
Monitores 

Idem 

Idem 

Idem 

Extensionistas 
I Iquisadores-Moni tores 

Curso sobre Planejamento Didá Pesquisadores-Monitores L" __ 

N9 de 
Partic. 

35 

38/03 

38 
20 

25 

14 
01 

12 

48 
04 

14 
01 

29 
02 

17/01 

27/02 

18/02 

28 
04 

25 

Local 

Campina Grande-PB 

Campinas-SP 

BrasIlia-DF 

Iguatu-CE 

BrasIlia-DF 

BrasIlia-DF 

Porto Velho-RO 

BrasIlia-DF 

BrasIlia-DF 

Juiz de Fora-MG 

Fortaleza-CE 

Manaus-AM 

Campina Grande-PB 

Bacabal-MA 

Carga-Horária 
(Horas/aula) 

32 

32 

332 

40 

22 

20 

40 

40 

36 

36 

36 

36 

32 

24 
>-' 

"" w 
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AREA DE DlVULGAcAO 

Sua finalidade é a de divulgar as publicações geradas pelo 

SCPA, por meio da distribuição e venda, e participação em even 

tos. 

Em 1984, a Area esteve presente em cinco eventos, sendo um 

deles internacional. Foram vendidas 6.720 publicações e 30.000 

doadas a cooperativas, universidades, instituições de 

e de assistência técnica. 

pesquisa 

Todas as publicações geradas pelo SCPA sao distribuldas, m~ 

diante convênio de reciprocidade, a 123 instituições nacionais, 

com o objetivo de estimular o intercâmbio técnico-cientIfico. No 

ano de 1984, essa distribuição totalizou 48.446 documentos. 

PROGRAMA~O TtCNlCA 

o objetivo da Area consiste na formulação de procedimentos 

visando a racionalização das ações do Programa Nacional de D1fu 

são de Tecnologia, na expectativa de ampliar a eficiência de sua 

execução, por meio de um efetivo exercIcio de acompanhament~ con 

trole e avaliação dos resultados, além da identificação de fon 

tes para captação de recursos financeiros. 

. 
Em 1984, as atividades foram orientadas em funcão das neces 

s1dades de cada unidade descentralizada, em seqdência aos proc! 

d~entos dos anos anteriores. 

DOCUMENTACAo 

A Area de Documentação do DDT abrangeu os Setores de Livros 

e Periódicos, Comutação Bibliográfica, Intercâmbio e os Bancos 

de Teses, de Traduções e de Bibliografias. 

Em 1984,foram adquiridas 320 coleções de periódicos retros 
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pectivos e 1.980 de periódicos correntes, totalizando 12.500 as 

sinaturas e 11.200 livros, aumentando o acervo para 54.777 tItu 

los. 

No per!odo,foram atendidos 26.400 pedidos de Comutação Bi 

bliográfica. 

Em 1981,iniciou-se a implantacão da automação do Catálogo 

Coletivo de Periódicos, cuja atualizacão e feita, hoje, diaria 

mente, via "on-line ll
• O catálogo conta com 7.539 títulos indexa 

dos. 

o acervo do Banco de Teses conta, até 1984, com 15.000 i~ 

O Banco de Traduções conta com 300 trabalhos traduzidos .• 

A partir de 1984, o Banco de Bibliografias, criado em 1976, 

passou a ter suas atividades automatizadas, possibilitando ao 

usuário buscar e real~zar pesquisas "on-1ine". Possui 7.000 bl 

bliografias na área de ciência agropecuár~a e afins. 

Em 1984, o Programa de Coleta de Documentos, destinado a 

coletar, a nível internacional, documentos denominados não-con 

vencionais, recebeu e remeteu às Unidades Descentralizadas 35.440 

titulas. 

INFORMACAo 

A Ârea de Análise de Sistemas do DDT foi criada com o obj~ 

tivo de agilizar as tarefas de recebimento e disseminação da in 

formação ao corpo técnico da Empresa. O sistema é operado por 

meio de oito terminais de vídeo instalados no DDT e conectados 

ao computador central da EMBRAPA. Com a aquisicão, em 1984, de 

um micro-computador, foi iniciado o desenvolvimento de sistemas 

que serão distribuídos às Unidades corno suporte às atividades de 

Informacão e Documentacão. 
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Em 1984, o Sistema de Informação de Pesquisa armazenou os 

dados das programações anuais de 214 projetos de pesquisa, acum~ 

lando um total de 3.700 desde 1979. Foram atendidas 450 solle1 

tacões de recuperacão tI. 70Cline ll e emitidos 450 relatórios impre!, 

50S. 

o Serviço de Disseminacão Seletiva da Informação atua com 

dez bases de dados: AGR1COLA (da National Agricultural Library), 

BI0515 (do Bioscience Information Service), FSTA (do Internatio 

nal Food Information Service), CAB Abstracts (do Commonwea1th 
srrj 

Agricultural Bureau), CA Search (do Chemica1 traets Service), 
t- i nl 

Sci Search (do Institute for Scientific Information) e as bases 

TELEGEN, ENERGY & ENVIROTAPES (da EIC/lntelligence). 

Em 1984, o SDI procedeu a uma média de 2.5·00 buscas men 

sais, num total anual de 30.000, e 502 levantamentos retrospecti 

vos. Recebe, mensalmente, 120.000 referências correntes, acumu 

lando U .. OOO.OOO·· de referências retrospectivas. Estão cadastrados no 

Serviço 300 pesquisadores do Cone Sul (Uruguai, Paraguai, 

tina, Bolívia e Chile) que recebem mensalmente as buscas 

pelo SDI. 

Arge!!, 

feitas 

Desde 1984, o DDT coordena todo o Programa de Informacão e 

Documentação do Projeto IICA-BID/Cone Sul, passando a traçar as 

diretrizes, nessa área, para os paIses componentes. 
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ÃREA FUNCIONAL DE RECURSOS HUMANOS 

Oepa4tamento de Reeu~~o~ Humano~ (VRH) 

Os comentários a respeito dos programas administrados pelo 
DRa em 1984, a descrição de algumas de suas atividades e as in 

formações e os dados deles resultantes serão apresentados a se 

gu1r, em quatro secões distintas. 

As ações são as seguintes: Desenvolvimento de Pessoal, Admi 

ntstração de Pessoal, Bem Estar e Pesquisa em Recursos B,manos. 

Os três primeiros serão divididos· em subseções, a fim de se fa 

cilitar a sua compreensao. 

DESENVOLVIMENTO DE PESSOAL 

O desenvolvimento de recursos humanos inclui as atividades 
de seleção de pessoal, acompanhamento de desempenho e treinaman 

to de pessoal. 

As atividades de treinamento do pessoal da EMBRAPA estão i~ 

clu!das principalmente em dois programas: o de Pós-Graduação e o 
de Capacitação ContInua. 

Para o financiamento destes programas de treinamento, foram 

utilizados recursos provenientes de empréstimos especIficos para 
tal finalidade, além de recursos ordinários do orçamento da Em 
presa. Entre as fontes de financiamento devem ser destacadas os 

empréstimos do Banco Interamericano para Reconstrução e Desenvo! 

vimento (BIRD). e do Banco Interamericano de Desenvolvimento (Bla. 

Programa de Pós-Graduação 

As metas de incorporação de pessoal ao Programa de Pós-Gra 
duação são definidas com base nas demandas apresentadas pelas 
On1dades de Pesquisa, utilizando como principal parâmetro de de 
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cisão a necessidade de. formar equipes multidisciplinares alta 

mente qualificadas para contribuir efetivamente para o desenvolvi 

mento do Sistema, e que sejam capazes de atender aos 

de pesquisa a serem prioritariamente estudados. 

problemas 

Em 1984, Tabela 22, foram incorporados ao Programa, até ou 

tubro, 233 técnicos, sendo 100 empregados da EMBRAPA, 79 de ou 

tras instituições e 54 sem vInculo empregatIcio .. 

A carência de técnicos especializados no PaIs, à época de 
c~iação da Empresa, fez com que a EMBRAPA adotasse uma pol!t1ca 
agressiva de formação de pessoal a nivel de mestrado e doutorado 
para atender às suas necessidades. Por esta razão, o proqrama de 

Pós-Graduação foi bastante acionado nos pr~eiros anos da Empre 
5a. 

Como era de se esperar, com o passar dos anos, a média de 

incorporação de pess~al veio gradativamente diminuindo, conforme 

demonstra a Tabela 23. Nos últimos cinco anos (1979 a 1984), OC 

servamos uma incorporação anual média de 205 treinandos, repr!, 
sentando uma redução de23' em comparação ' com o periodo de 1974 a 

1978. Esta desaceleração se deu principalmente com o pessoal da 

EMBRAPA,que passou a somar somente 50' dos quantitativos anuais 
de incorporação, enquanto que no período anterior, somava em 
média 76%. 

Esta desaceleração da participação de empregados da EMBRAPA 

no Programa de Pós-Graduação é devida ao alto grau de especiali 

zação que caracteriza seu quadro de pessoal nos dias de hoje. A 

EMBRAPA conta, atualmente, com 80% de Pós-Graduados entre seus 
pesquisadores (62% a nivel de mestrado e 18% a nível de doutora 
do). 

Programa de Capacitação ContInua 

Este Programa inclui desde cursos de curta-duração, até a 



TABELA 22- Incorporações ao Programa de Pós-Graduação no Pais e no Exterior, por categoria, local e 

ano de inIcio do evento, até o mês de outubro de 1984. 

Unidade de Nlve1 do PROGRAMA 
Local Total % 

origem curso De 1974 a 1983 % 1984 % 

PaIs MSc 1.017 41.14 53 22.74 1.070 39.56 

EMBRAPA PaIs PhD 112 4.53 27 11. 59 139 5.14 
Exterior MSc 237 9.59 4 1. 72 241 8.91 
Exterior PhD 249 10.08 16 6.87 265 9.80 

Sub-Total 1.615 65.34 100 42.92 1. 715 63.41 

PaIs MSc 453 18.33 52 22.32 505 18.67 
OUTRAS PaIs PhD 19 .77 9 3.86 28 1.03 

INSTITUI COES Exterior MSc 122 4.93 10 4.29 132 4.88 
Exterior PhD 117 4.73 8 3.43 125 4.62 

Sub-Total 711 28.76 79 33.90 790 29.20 

BOLSISTA Pais MSc 117 4.73 37 15.88 154 5.69 

DA EMBRAPA Pais PhD 2 .08 1 .43 3 .11 

SEM VINCULO Exterior MSc 15 .61 12 5.15 27 1.00 
Exterior PhD 12 .48 4 1.72 16 .59 

Sub-Total 146 5.90 54 23.18 200 7.39 

Total Geral 2.472 100.00 233 100.00 2.705 100.00 

... 
\D 
\D 
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TABELA 23 - Número de incorporações, por ano, ao Programa de Pós-Graduação, conforme a unidade de origem e o 

local do treinamento. 

Unidade 
de 1974 1975 1976 1977 1976 1979 1960 1961 1962 1963 1984 Total 

origem 

PaIs 290 162 233 57 77 70 69 62 56 51 61 1.210 

EMBRAPA 

Exterior 47 92 67 40 58 49 38 35 39 21 30 516 

PaIs 3l 22 56 38 82 54 60 54 126 68 104 695 

Outras 
insti tuições 

Exterior 13 17 23 46 24 43 27 22 35 16 36 302 

Total 361 293 379 181 241 216 194 173 258 156 251 2.723 
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participação em seminários, congressos, viagens de estudos, está 

gios, treinamento em serviço e outras formas similares. O Progr~ 

ma passou a ter maior significãncia somente nos anos mais recen 

teso 

Foram treinados, de janeiro até outubro de 1984, 1.953 pe! 

soas, sendo 1.672 no paIs e 281 no exterior, conforme demonstra 
a Tabela 2~ Deste total, 26% participaram de treinamentos ofer~ 
cidos pelas Unidades Centrais. Os demais cursos, oferecidos p~ 

las Unidades Descentralizadas, destinaram-se, primordialmente, á 

disseminação de tecnologias geradas pelo Sistema Cooperativo de 

Pesquisa Agropecuária - SCPA. 

Além dos dois Programas já discutidos, há outras atividades 
de treinamento que são desenvolvidas pela Empresa. Elas serão ci 

tadas a seguir. 

Programa de Integração Ensino/Pesquisa 

Em 1984, este Programa atendeu (dados relativos ao 

01/01 a 31/10), 351 treinandos, sendo 15 graduandos, 317 

perlodo 

grad~ 

dos e 19 pós-graduados. De sua criação até o momento, o Programa 
vem sofrendo um incremento de cerca de 147% de participações ao 

ano, principalmente nas categorias de recém-graduados e pós-gr! 
duandos, tendo atendido, até o- momento, 536 bolsistas. 

Programa de Aperfeiçoamento Profissional 

Em 1984, o Programa apoiou o desenvolvimento de 66 técnicos. 

Desde sua criação até o momento, o Programa tem mantido uma m! 
dia de 47 incorporações ao ano, totalizando até agora 140 atendi 
mentos. 

Programa de Engenharia Agrlcola 

Em 1984, foram concedidas duas bolsas para este Programa. 
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TABELA 24 Participações em atividades de curta-duração no Pais e no Exterior, por categoria, local 

e ano de realização do evento, até o mês de outubro de 1984. 

P R O G R A M A 
Unidade 

de Local 1 9 8 4 Total % 
Origem 1974 a 1983 % 

No mês % Até o mês % 

Pais 12.234 76.67 103 63.98 1. 343 68.77 13.577 75.81 
EMBRAPA 

Exterior 1. 212 7.60 40 24.84 217 11.11 1. 429 7.98 

Sub-Total 13.446 84.27 143 88.82 1. 560 79.88 15.006 83.79 

OUTRAS Pais 2.104 13.18 10 6.21 329 16.84 2.433 13.59 

INSTITUIÇOES Exterior 406 2.55 8 4.97 64 3.28 470 2.62 

Sub-Total 2.510 15.73 18 11.18 393 20.12 2.903 16.21 

Total Geral 15.956 100.00 161 100.00 1. 953 100.00 17.909 100.00 
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Desde 1982, ano de sua criação, o Programa vem sofrendo um de 

créscimo de cerca de 25 incorporações ao ano, tendo atendido, até 

agora, 73 bolsistas. 

Programa de Complementação Educacional 

No ano de 1984, as Unidades Centrais acolheram 54 estagiá 

rios. Desde 1982, este Programa tem mantido uma taxa estável de 

cerca de 50 incorporações ao ano, com um total de 187 bolsistas 
atendidos durante este período. 

Acompanhamento e Desempenho 

o sistema de acompanhamento e desempenho foi implantado em 

caráter experimental de dois anos. A análise dos dados de dez 

Unidades da Empresa indica a necessidade de ajustamentos para 

que o mesmo possa atingir plenamente seus objetivos. 

Seleção de Pessoal 

Com a aprovação, pela Diretoria da Empresa,da Deliberação n9 

018/83, que trata da Seleção Pública em razão do Decreto n9 
88.586/83, o Departamento deu início aos trabalhos visando a rea 

llzayão do primeiro concurso público da história da EMBRAPA. 

Para ev.itar a montagem de toda uma nova estrutura, houve 

por bem o Departamento contratar uma firma especializada para, 
em conjunto com a EMBRAPA, elaborar e executar concurso público 
para seleção de candidatos para comporem o quadro de pessoal da 
Empresa. 

o primeiro concurso foi. realizado para o Centro Nacional de 
Pesquisa de Defensivos Agrícolas - CNPDA, com 47 vagas distribuf 

das nos três grupos ocupacionais da Empresa, ou seja, Técnico-Ci 
entífico, Apoio à Pesquisa e Administração Geral. 
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Outro concurso em execução e que será concluIdo no inIcio 

de 1985, destina-se a atender as Unidades de Pesquisa sediadas 

em Porto Velho e Rio Branco. Desta feita com 31 vagas e somen 

te no grupo ocupacional Técnico-CientIfico no cargo de Pesquis! 

dor lI. 

No decorrer de 1984, dentre outras atividades, foram efeti 

vadas as seguintes tarefas: 

cadastramento de 808 candidatos a cargos de nIvel médio e 

superior, incluindo também os 79 pedidos formais de bolsas 

de estudo. t importante frisar que cada cadastramento é 

precedido de uma pré-seleção, em que nem todo elemento pr~ 

,cura a Empresa para integrar seu banco de candidatos tem os 

pré-requisitos exigidos; 

seleção de 585 candidatos para os diversos nIveis e funçõe~ 

na Sede e Unidades Descentralizadas, incluindo a Empresa Ca 

pixaba de Pesquisa Agropecuária - ENCAPA. 

elaboração, montagem e atualização de provas de conhecimen 

tos gerais e especIficos, em consonância com o Plano de CAr 
gos e Salários, para atender as necessidades do setor; 

manutenção da correspondência e atendimento pessoal ao pú 

blico, relacionados à solicitações de emprego; 

atendimento aos empregados que buscam orientação profissi~ 

nal. 

ADMINISTRACAO DE PESSOAL 

Salários e Encargos Sociais 

A Tabela 25 mostra a relação entre os gastos relativos a sa 
lãrios e encargos sociais e os dispêndios globais da EMBRAPA no 



TABELA 25- Despesa global e recursos aplicados pela 

com Salários e Encargos Sociais. 

Ano Despesa Salários e 
Global Encargos 

1973 11.107 2.283 

1974 159.862 77.704 

1975 411.029 166.414 

1976 804.643 441. 546 

1977 1.268.784 643.017 

1978 2.025.845 1.006.489 

1979 3.987.919 1.678.586 

1980 6.806.857 3.596.453 

1981 15.650.904 7.881. 620 

1982 36.889.903 19.416.200 

1983 93.305.184 42.165.500 

1984 259.048.945 105.029.900 

EMBRAPA 

Cr$ 1.000 

% 

20,6 

48,6 

40,5 

55,0 

50,7 

49,7 

42,0 

52,8 

50,3 

52,6 

45,2 

40,5 

IV 
o 
U1 
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período de 1973 a 1984. A partir de 1974, quando a maior parte 

da mão-de-obra passou a ser constituída de empregados da própria 
Empresa (já que em 1973 se constituia basicamente de funcionári 

os cedidos pelo Ministério da Agricultura), os 

soaI tem-se situado em torno de 50% da despesa 

gastos 

global, 
com pe! 

evidenci 

ando, claramente, a força do fator humano como componente da org! 
nização. 

Por determinação do Governo Federal, esforços tem sido dis 

pendidos no sentido de minimizar os dispêndios com pessoal, ~ 

dendo se notar: uma significativa queda na relação despesa 912 
bal/salários e encargos (52,6% em 1982 contra 45,2% em 1983, com 
tendências a ser mantido em 1984 percentual próximo ao do ano an 

terior). 

Por ser a EMBRAPA uma instituição criativa, em que seus re 

cursos humanos tem de se manter sempre bem qualificados e atual! 
zados, as medidas para diminição das despesas com pessoal dev! 

rão ser adotadas com a preocupação de não comprometer a política 

de desenvolvimento de recursos humanos e, conseqftentemente, os 
objetivos da organização. 

A Tabela 26 demonstra que estas despesas estão perfeitam~ 

te controladas. Apesar do incremento de pessoal, face a implant! 

ção de- novas Unidades e a absorção, pela EMBRAPA,de outros progr! 
mas de pesquisa, a variação dos dispêndios com salários e encar 
gos sociais tem se mantido sempre aquém da variação do INPC no 
mesmo período. 

Promoções 

Seguindo as diretrizes traçadas pelo Governo Federal para 

o ajustamento da economia nacional através da contenção de desp! 
sas no âmbito pUblico, a EMBRAPA concedeu promoção aos seus em 
regados apenas para atender a casos de direito adquirido. 



TABELA 26 - Evolução das Despesas com Pessoal e Encargos Sociais - 1984 

Pessoal e Encargos Sociais (Cr$ milhões) 
Variação 84/83 

Mês 198 3 198 C , 
No mês Até o mês No mês Até o mês 

Janeiro 2.482,8 2.482,8 5.498,4 5.498,4 121,46 

Fevereiro 2.023,3 4.506,1 4.839,1 10.337,5 129,41 

Março 2.074,8 6.580,9 4.918,9 15.256,4 131,83 

Abril 2.422,5 9.003,4 4.982,0 20.238,4 124,79 

Maio 2.858,7 11.862,1 8.426,2 28.664,6 141,65 

Junho 3.682,2 15.544,3 8.480,0 37.144,6 138,96 

Julho 3.481,1 19.025,4 9.143,8 46.288,4 143,30 

Agosto 3.114,3 22.139,7 7.796,9 54.085,3 144,29 

Setembro 3.023,7 25.163,4 7.968,5 62.053,8 146,60 

Outubro 3.368,3 28.531,7 8.175,6 70.229,4 146,15 

Novembro 4.663,5 33.195,2 11. 352,9 81. 318,3 144,97 

Dezembro 8.970,3 42.165,5 23.711,6 105.029,9 149,09 

Variação-INPC 

, 

170,27 

176,07 

179,43 

186,33 

194,41 

199,78 

197,04 

190,59 

191,54 

195,12 

194,74 

203,27 

N9 de Empregados 

1983 

7.946 

7.935 

7.906 

7.907 

7.897 

7.931 

7.923 

7.953 

7.962 

7.920 

7.965 

7.984 

1984 

8.001 

7.999 

7.995 

8.011 

8.013 

8.035 

8.073 

8.086 

8.093 

8.116 

8.153 

8.172 

'" o 
..... 
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Foram concedidas promoçoes decorrentes de término de 
de Pós-Graduação e oriundas de processo de seleção interna 

pessoal, por não acarretarem aumento de despesas, uma vez 

vagas são preenchidas por empregados da própria Empresa, 
vando,assim, oportunidade de crescimento profissional. 

curso 
de 

que as 

objet! 

o número de ocorrências por Seleção Interna totalizou 39 re 

manejamentos, sendo 20 reenquadramentos funcionais e 19 

sões funcionais . 

ascen 

No período de janeiro a setembro/84, foram concedidas pro~ 

ções automáticas a 62 empregados que conclulram curso de Pós-Gra 

duação, sendo que 39 a nível de Mestrado e 23 a nível de Doutora 
do. 

A distribuição das promoçoes automáticas dentro dos Grupos 

Ocupacionais deu-se da seguinte forma: uma do Grupo Ocupacional 

Apoio à Pesquisa, três do Grupo Ocupacional Administração Geral 

e 58 do Grupo Ocupacional Técnico-Científico. 

A repercussão financeira decorrente das promoções automÃti 
cas foi de Cr$ 16.562.309 mensais. 

Correção Salarial 

Diversos fatores têm ocorrido para a acentuada baixa do 

poder aquisitivo. 

Esta queda tem colaborado para que os nIveis salariais da 

Empresa deixem de ser atraentes e percam o desempenho de retri 
buição ou contrapartida aos esforços empenhados. 

A recompensa monetária ê um instrumento importante e ampl~ 

mente reconhecido como fator motivador. 

Foi visando minimizar o impacto da queda do poder aquisiti 

vo ocorrido principalmente nos nIveis salariais mais altos, que 
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o Governo permitiu fossem revistos os Planos de Cargos e Salá 

rios, a fim de torná-los mais competitivos a nível de mercado. 

Assim sendo, a EMBRAPA promoveu estudos nesse sentido, ten 

do abrangido os níveis II e III da Escala de Salários do Grupo 
D, respec Ocupacional Técnico-Científico, a partir dos graus H e 

tivamente, e o nível 14 da Escala de Salários do Grupo 
nal Administração .Geral, a partir do grau E. Essa medida 
va a permanência em seus quadros dos técnicos altamente 

Ocupaci2 
objeti 

qualif! 
cados. Deve-se ressaltar que,mesmo com as restrições de mercado 
de emprego, caso não houvesse esta correção salarial e perdur~ 

do o Decreto n9 89.253/83, inexoravelmente a partir de novembro, 

a Empresa perderia seus melhores talentos bem como veria apagar 

o ímpeto de trabalho que caracteriza seus empregados. 

Quadro de Pessoal 

O Quadro de Pessoal, Tabela 27, da EMBRAPA apresentava, em 
dezembro de 1979, 6.945 empregados, assim distribuídos: 1.448 no 

Grupo Ocupacional Técnico-Científico, 3.191 no Grupo Apoio à Pe~ 
quisa, 1.935 no Grupo Administração Geral e 371 contratados por 

prazo determinado, sendo, portanto, 21% de pesquisadores, 46% de 

empregados de apoio, 28% de administração geral e 5% de prazo de 

terminado. 

No período 79/84,0 Quadro de Pessoal da EMBRAPA teve um 
acréscimo de 17,66%. Apõs 1982, o Quadro de Pessoal permaneceu 
praticamente estável, o que se explica, espeeialmente, pelas re~ 
trlções a.· nGlvas contratações impostas pelo Governo Federal. Ne~ 

te período, o acréscimo de pessQal foi de apenas 2%, que, embora 
insignificante, se si t.ua dentro dflls· padrees de6l.1l:aepcionalidade 

previsto pela legislação que restringe o acréscimo na força de 

trabalho nos órgãos da administração federal. 



TABELA 27 - Quadro de Pessoal da EMBRAPA - 1979/1984. 

Grupos Ocupacionais 

Ano Pesquisadores Apoio à Adm. 

l II III Total 
Pesq. Geral 

1979 548 777 123 1. 448 3.191 1. 935 

1980 5D9 882 162 1. 553 3.314 1. 902 

1981 439 941 196 1.576 3.340 1. 948 

1982 403 968 226 1.597 3.319 2.009 

1983 355 986 269 1.610 3.338 2.005 

1984 320 1.001 298 1. 619 4.034 2.126 

Prazo 

Deter. 

371 

614 

817 

1.000 

1.031 

393 

Total 

6.945 

7.383 

7.681 

7.925 

7.984 

8.172 

N 
I-' 
o 
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Em 1984, o Quadro de Pessoal da EMBRAPA apresen.ta 1. 619 pe! 

quisadores, 4.034 empregados de apoio à pesquisa, 2.126 de admi 

nistração geral e de 393 empregados contratados por prazo dete~ 

minado, perfazendo um total de 8.l~2 empregados. Verifica-se que 
existem,em 1984, 2,49 empregados de apoio à pesquisa e 1,31 empr~ 

gados de administração geral para cada pesquisador. 

Em 1979, dos 1.448 pesquisadores, 548 (38%) possuiam gr~ 

duação, 777 (54%) possuiam titulo de mestrado e 123 (8%) po! 
suiam titulo de doutorado. Devido ao programa de Pós-Graduação 

da Empresa, .estes números alteraram significativamente em 1984: 
dos 1.619 pesquisadores, 320 (19%) tem apenas graduação, 1.001 
(62%) tem mestrado e 298 (19%) tem doutorado. 

! importante salientar que 54 pesquisadores I e 33 pesquis~ 

dores II estão cursando Pós-Graduação,a nivel de mestrado e dou 

torado, respectivamente. Desta forma, o quantitativo de Pesquis~ 
dores por nivel educacional, ao concluirem o curso de Pós-GradU! 
ção, passarã a ser de 265 pesquisadores com graduação, 1.022 com 

mestrado e 331 com doutorado, representando, respectivamente,16%, 
63% e 21% do total do pessoal técnico-cientifico. 

Levantamentos realizados pelo Departamento indicam que o 

déficit de pessoal é da. ordem de três mil empregados para todos 

os grupos ocupacionais da Empresa. Isto se verifica em razão da 

criação e transformação de Unidades de Pesquisa, bem como da 
implementação de novos programas e projetos de pesquisa. 

Movimentação de Pessoal 

A Tabela 28 mostra a quantidade de admissões e desligame!!, 
tos ocorridos na EMBRAPA no período de 1981 a 1984. Pode-se ve 
rificar uma tendência decrescente de movimentação externa de pe! 

soaI, principalmente no número de admissões, devida, especialm8!!, 

te, às restrições a novas contratações impostas pelo Governo Fe 
deral. Isto indica uma pequena estabilização no Quadro de Pes 
soaI. 



TABELA 28 - Movimentação ·Externa de Pessoal de 1981 à 1984. 

Gr\4X> 1981 1982 

<b.pac1onal 1du1t1doa , Dem1t1à:>s , 1du1tidos , Dea!1tidos , 1du1t1doa 

Técn100-
Cientifico 50 18. 27 11 45 19 26 12 22 

l\p01oã 
Pesquisa 135 47 147 59 78 33 121 58 79 

Aànin1stração 
Geral 100 35 73 30 113 48 62 30 47 

'lbtal 285 247 236 209 148 

Posição: llCM!SItlro/84. 

1983 

, Dem1t1à:>s , 1du1tidos 

15 16 9 18 

53 89 49 115 

32 75 42 2 

180 135 

1984 

'" .... 
'" 

, Demitidos 

13 28 

85 131 

1 57 

216 

, 

13 

61 

26 
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o índice mais baixo de movimentação externa existente entre 

os empregados do grupo ocupacional Técnico-Científico poderá es 

tar relacionado à manutenção, pela EMBRAPA, de uma política es 

pecial de desenvolvimento de pessoal, direcionada a estes empr~ 

gados, e ã situação de carência de empregos que atravessa o País. 

BEM ESTAR 

Segurança do Trabalho 

Até novembro de 1984, foram aplicados, pela EMBRAPA, Cr$ 139 

milhões na reposição e aquisição de equipamentos de proteção i~ 

dividual e coletiva, de combate a incêndio, e atividades 

vas em segurança, higiene e medicina do trabalho. 

educati 

Graças ao esforço dispendido neste ano, os resultados em 

termos de frequência de acidentes, em relação ao número de ho 

mens-nora trabalhadas, tiveram um decréscimo da ordem de 84'~ 

do comparados ao índice alcançado no ano de 1976, e de 6,34' de 

1983 para 1984. 

Quanto ao coeficiente de gravidade de acidentes de trabalh~ 

alcançado no ano de 1984, apesar de 2,50% maior do que o de 198~ 

ainda permanece abaixo dos índices de 1976 e 1977. 

Deve-se esclarecer que os esforços dispendidos por todos em 

pregados da EMBRAPA, em todos os níveis hierárquicos, além do 

investimento feito pela Empresa, tem sido compensado através da 

manutenção destes baixos índices. 

Segura d~ Vida em Grupo 

Ao final de 1984, como nos anos anteriores, o índice de 

adesÃo ao Plano de Seguro de Vida em Grupo continua com uma pa~ 

ticipação de mais de 82% do total de empregados da Empresa. 
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A Tabela 29 permite verificar que houve um aumento do núme 

ro de segurados sinistrados durante o ano de 1984. Havendo 30 si 

nistros, o que equivale a cerca de 0,44% do total de segurados. 

O aumento marcante, como pode ser notado, deveu-se às mortes na 

turais e invalidez por doença. Isto era de se esperar, consid~ 

rando que o grupo está em processo de envelhecimento. 

O custo total da manutenção do seguro de vida em grupo em 

1984 foi da ordem de Cr$ 1.104,5 milhões. Houve um retorno de 

34% às Associações de Empregados da EMBRAPA, como receita 

custeio de seus programas de associativismo. 

Serviço Médico 

para 

Em 1984, a exemplo do serviço médico da Sede, a Area de Bem 

Estar incentivou a criação e coordenou a montagem dos Serviços 

.Médicos nas Unidades Descentralizadas no Distrito Federal. 

Da realização dos exames periódicos efetuados nos empreg~ 

dos lotados na Sede, pode-se constatar, a exemplo de 1983, a 

.incidência de Hipertensão Arterial e Obesidade, conforme discri 

mi:nado abaixo: 

1983 - Hipertensão Arterial 18,23% 

1983 - Obesidade 9,41% 

1984 - Hipertensão Arterial 19,2% 

1984 - Obesidade 9,1% 

Estes índices, embora elevados, estão em níveis compatíveis 

com a realidade brasileira. 

Plano de Assistência Médica e Preservação de Saúde 

O ano de 1984 foi o terceiro ano de funcionamento do Plano 

de Assistência Médi.ca e rtreservação de ' Saúde - PAMPS, em todas as 

Unidades da EMBRAPA, nas modalidades de Credenciamento e Livre 

Escolha. 



TABELA 29_ Demonstrativo dos tipos de sinistros ocorridos com segurados no per lodo de 1978 a 1984 

M o r t e s I n vaI i dez Total 
Sinistros 

Acidental Natural Por Acidente Por doença anos 
Ano 

Quant. % 
Idade Quant. % 

Idade Quant. % 
Idade Quant. % 

Idade Quant. Idade 
Média Média Média Média Média 

, 
1978 02 22 27 04 44 43 02 22 24 01 12 48 09 36 

1979 03 23 24 07 54 59 02 15 44 01 08 53 13 45 

1980 04 23 35 11 65 50 02 12 48 17 46 

1981 06 18 40 17 52 49 04 12 39 06 18 42 33 42 

1982 04 20 27 07 35 40 03 15 40 06 30 52 20 41 

1983 05 20 38 15 60 48 02 08 33 03 12 42 25 44 

1984* 06 20 38 12 40 47 02 07 38 10 33 48 30 45 

Total 30 20 34 73 50 48 15 10 36 29 20 47 147 43 

* Po~ição: até outubro de 1984. 

'" I-' 
U1 
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Nestes três anos de funcionamento, pode-se,perfeitament~v~ 

rificar sua ampla aceitação, pois mais de 90i dos atendimentos 

médicos foram realizados na modalidade de credenciamento, que e 

a que realmente caracteriza o PAMPS, já que a modalidade de li 

vre escolha é uma simples complementação desta. 

Neste ano, foram criadas as tabelas próprias de remuneração 

dos procedimentos médico-cirúrgico e dos recursos de diagnóstico 

e tratamento, objetivando fornecer uma melhor orientaçÃo aos preI! 

tadores de serviços,bem como agilizar a fixaçÃo dos valores a 
serem pagos a estes prestadores, facilitando,assim,a negociação 

PAMPS/Prestador de Serviços. 

Auxilio Alimentação 

Por força da Deliberação n9 10/83, a partir de dezembro de 

1983, o DRH passou a exercer o controle orçamentário da ativida 

de de auxilio alimentação., tendo a Empresa, até o mês de outubro 

de 1984, aplicado nesta rubrica a quantia de Cr$ 160 milhÕes no 

restaurante da Sede que atende também ao CENARGEN e SPSB. 

Durante o ano de 1984,estimam-se serem servidas aproximada 

mente 127.000 refeições, ficando o custo médio acumulado por re 

feições estimado em Cr$ 1.777. 

Deste custo médio, a EMBRAPA custeou 80i,sendo que, pelo que 

demonstra este custeio, a grande maioria dos empregados usuários 
do restaurante são de faixa de menor participação. 

PESQUISA EM RECURSOS HUMANOS 

O DRH tem se preocupado em realizar estudos e pesquisas com 

o objetivo de: aI- criar mecanismos (metodologias) necessárias ã 
execução de suas várias atividades; b) aperfeiçoar os mecanismos 

já existentes; e c) validar suas politicas de recursos humanos. 
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Em 1984, como exemplos deste tipo de trabalho, no que se r~ 

fere ao desenvolvimento de pessoal, pode-se citar, em primeiro 

lugar, a realização de análises parciais de dados secundários 

(de arquivo), relacionando características pessoais, de formação 

e profissionais, de treinandos em pós-Graduação, a seu desemp~ 

nho acadêmico nestes cursos. Os resultados desta pesquisa perm! 

tirão, entre outras coisas, validar critérios para seleção de 

candidatos ao programa e identificar centros de excelência para 

Pós-Graduação. Permitirão, tambêm, iniciar a construção de um 

corpo de conhecimentos nesta área. 

Além disso, foi realizado um levantamento de problemas e d! 

ficuldades encontrados pelos bolsistas de Pós-Graduação no Exte 

rior e no País. Esta avaliação, que vem sendo realizada sistema 

ticamente desde 1979, permite a implementação de medidas correti 

vas, para casos em que a solução do problema dependa de 

ferência da EMBRAPA. 

inter 

Ainda neste ano, no que se refere aos estágios do Programa 

de Integração Ensino-Pesquisa, iniciou-se a realização de avalia 

ção deste treinamento em três níveis: o primeiro, relativo ao aI 

cance do Programa; o segundo, relacionado à validade do Programa 

enquanto atividade auxiliar de pesquisa; e o terceiro, aos meca 

nismos administrativos utilizados para gerir o Programa. Esta 

avaliação permitirá o aperfeiçoamento deste estágio, tanto em 

t ermos de planejamento e procedimentos didáticos como em termos 

de procedimentos administrativos. 

Em 1984, foram também obtidos os primeiros resultados de um 

projeto de pesquisa, com o objetivo de identificar e estudar fa 

tores organizacionais que determinam a produtividade científica 

dos recursos humanos da EMBRAPA. Estes resultados relacionam-se 

à mensuração da qualidade de pesquisa que se realiza na EMBRAPA, 

tomando como foco de mensuração os centros de pesquisa. Além do 

tndice de Qualidade gerado por estes dados, foram calculados tn 

dices de Concordãncia e Visibilidade sobre a qualidade da pesqu! 
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sa desenvolvida por todas as Unidades. Estes índices deverão, 'em 

futuro próximo, ser relacionados a outras variáveis presentes no 

ambiente de cada Unidade, com o fim de identificar os preditores 

de qualidade da pesquisa. 

Em 1984, foi realizada,também,uma pesquisa salarial, com o 

fim de comparar os salários pagos pela EMBRAPA, nos seus diver 

sos cargos, a salários pagos por outras instituições, para car 

gos similares. Foram analisados, para isso, dados de 37 Empresa& 

Os resultados indicaram uma defasagem dos salários relativos a 

cargos mais elevados na hierarquia da EMBRAPA. 

Este ano assistiu,ainda,o início do projeto de pesquisa pa 

ra analisar a segurança do trabalho na EMBRAPA, tomando por base 

o quadro referencial teórico de atribuição de causalidade e de 

segurança do trabalho. 

Outro projeto iniciado neste ano relaciona-se à identifica 

ção de variáveis determinantes de :lmfartua J idade e absenteísmo ao 

trabalho na EMBRAPA. Esta pesquisa permitirá identificar as cau 

sas destes comportamentos, e tomar decisões para eliminá-las ou 

superá-las. 

Finalmente, foi realizado também, neste ano, um estudo para 

investigar variáveis relacionadas à qualidade de vida na região 

amazõnica, com o objetivo de detectar as possíveis causas de in 

satisfação e evasão de pesquisadores lotados naquela região. 
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ÁREA FUNCIONAL DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

Ao Departamento da Receita e Programação Orçamentária (ORO) 

compete as atividades de assessorar a Diretoria Executiva e ao 

Presidente na formulação e execução das pollticas orçamentárias 

e de captação de recursos oriundos de organismos nacionais ou 
internacionais e às unidades da EMBRAPA e demais componentes do 

Sistema Cooperativo de Pesquisa Agropecuária, particularmente no 

tocante à adequação e formulação dos mecaniSmos e instrumentos 
relativos a empréstimos, financiamentos e auxIlios. 

Cabe destacar a atuação do ORO no empenho de manter perlll!. 

nentes contatos com órgãos da Administração PÚblica Federal li 

gados aos Sistemas Orçamentários e de Planejamento, buscando a!, 

segurar os recursos financeiros indispensáveis ao desempenho das 
atividades da Empresa e dos outros componentes do Sistema. 

OUtra importante função que coube ao ORO dar continuidade 
durante o exercI cio de 1984, foi a administração dos acordos de 

empréstimOS internacionais, envolvendo, não só os do Banco Mun 

dial (BIRD), Banco Interamericano de DesenvolVimento (BIO), Ins 

tituto Interamericano de Ciências Agrlcolas (IICA) e o Institute 

of International Education (lU), como também aqueles firmados 

com outros organismos internacionais e estrangeiros, com vistas 
à obtenção de recursos financeiros. 

A estrutura organizacional do ORO, que passou por modific~ 

çoes durante 1983, foi consolidada em 1984, propiciando uma d1 
namização das atividades do Departamento. Dessa forma, as três 

áreas que cOmpÕem o ORO são a Coordenação de Captação de Recu:: 

sos Internacionais - CRI, a Coordenação de captação de Recursos 

Nacionais - CRN e a Coordenação de Orçamento - COR. 
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• COORDENAÇÃO DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS INTERNACIONAIS - CRI 

Durante o exerclcio de 1984, a CRI direcionou suas ativida 

des principalmente para elaboração de um projeto com o Banco In 

teramericano de Desenvolvimento - BID-II e outro com o Banco In 
ternacional de Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD-II (em fase 

de elaboração). 

• Projeto 11 de Pesquisa Agropecuária (BlRO) 

As principais atividades desenvolvidas, em 1984, no âmbito 

da CRI,objetivaram dar cumprimento aos termos do Contrato de Em 

préstimo e relacionaram-se à elaboração, juntamente com outras 

unidades da EMBRAPA, do Relatório Semestral, do Plano Anual de 

Execução, sendo fornecida, neste documento, uma descrição porme 
norizada das alocações, para o ano vindouro, dos recursos dentro 

das várias categorias do Projeto, e, ainda, da elaboração dos re 

latórios de acompanhamento do Sistema Graff, enviados reqularm~ 

te à SEPLAN/SOF. 

Destacam-se, ainda, as atividades desenvolvidas junto aos 

Orgãos Governamentais, necessárias à operacionalizaçio do Proj~ 

to, destacando, entre esses, a SUBIN, SOF, IPLAN, IPEA, SEI e 
CACEX. 

No cronograma de alocação dos recursos foi previsto, 

1984, um montante de US$ 24,3 milhÕes,como contrapartida 

EMBRAPA e um montante de US$ 27,6 milhões provenientes do 

para 

da 

BlRO. 

Até 3 0.06.84, haviam sido alocados, no exereleio US$ 7,4 mi 

lhões pelo BIRD e US$ 22,7 milhões pela EMBRAPA, incluindo, n.~ 

te último, as despesas com pessoal e outros custeios. Em 31 de 
agosto de 1984, os recursos realizados pelo BIRD importavam em 

US$ 9,2 milhões e haviam sido compromissados US$ 6,9 milhões, to 
talizando US$ 16,1 milhões, indicador este que evidencia que a 

estimativa, em termos financeiros, acima mencionada, será facil 
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mente alcançada, principalmente em função 

paçao do percentual de ressarcimento pelo 

média de 33% para 67,5%. 

do aumento de partici 

BIRD, que passou, em 

Todavia, as restrições impostas pelas autoridades govern~ 

mentais, na fixação do teto de importação para 1984, restringi 

ram as aquisições de equipamentos de laboratório de procedência 

estrangeira o que, em última análise, comprometerá as metas fI 

sicas inicialmente propostas no Plano Anual de Execução para 
1984. 

Projeto de Desenvolvimento Agropecuário na Região Cenuo-&ll 
do Brasil - PROCENSUL II 

o objetivo fundamental do PROCENSUL II é dar continuidade 

às ações de pesquisa desenvolvidas no ámbito do Projeto anterior 

(BIRD I, encerrado em 23.02.83), buscando o aproveitamento dos 

recursos e das condições residuais resultantes dos investimentos 
feitos anteriormente. Adicionalmente, o Projeto visa a inclusão 

de novos produtos e de novas áreas de investigação considerados 

prioritários para a economia nacional, a continuidade do progra 

ma de treinamento do pessoal técnico, o pPOsseguimento de ativi 

dades com testes de sistemas e difusão de tecnologia e o fortal~ 
cimento de algumas unidades de pesquisa da região consideradas 

carentes. 

Uma caracterlstica fundamental do Projeto é a ênfase dada à 

pesquisa em Engenharia Genética e Controle Biológico, à Engenh~ 

ria Rural, representada pela pesquisa em Irrigação e Drenagem, 

Mecanização Agrlcola e Energia, e à pesquisa em Tecnologia Agro 

industrial. Este conjunto de novas áreas de investigação incorpo 

rado ao PROCENSUL II não só inova e fortalece o Projeto, 

lhe confere franca precedência sobre a etapa anterior. 

como 

o PROCENSUL II deverá desenvolver-se por toda a Região Cen 

tro-Sul, compreendendo os Estados do Rio Grande do Sul, Santa Ca 

tarina, paraná, são Paulo, Rio de Janeiro, parte dos Estados de 
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Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso do Sul, e incluindo parte dos 

Cerrados do Planalto Central (Distrito Federal). Eventualmente, 

a ação do projeto poderá transcender o limite teórico de sua 

área de domínio e se fazer presente em outras regiões onde as 

unidades e xecutoras exerçam influência. 

o custo total do PROCENSUL 11 está estimado em 110 milhões 

de dólares. Desse montante, US$ 40,0 milhões corresponderão a 

participação do governo brasileiro a titulo de contrapartida, e 

o BID entrará com US$ 70,0 milhões, sendo US$ 45,0 milhões em 

divisas e US$ 25,0 milhões em equivalente moeda nacional. 

o projeto encontra-se em fase de análise na Sede do BID, em 

Washington. 

• Projeto 111 de Pesquisa Agropecuária - BIRD 111 

Em 1984 foram i1) íciadas as negociações cem o Banco Mundial e 

organismos da SEPLAN tendo em vista a obtenção de um novo finan 

ciamento internacional para o desenvolvimento de ações da pesqui 

sa em âmbito nacional, no períOdO de 1986 / 1990. 

Objetivando a definição dos aspectos prioritários a serem 

considerados, bem como a discriminação das necessidades física e 

financeira da EMBRAPA, foram preparados modelos e formulários,re 

alizadas visitas às Unidades participantes e executoras do proj~ 

to. O documento encontra-se em fase final de elaboração. 

Convênios com Instituições Internacionais 

Em 1984, os convênios acompanhados pela CRI, envolveram as 

seguintes instituições: 

- CIP - Centro Internacional de La Papa 

Valor: US$ 23.500.00 

Objetivo: Desenvolwer estudos básicos para a programação 



da batata via semente verdadeira. 

Unidade Executora: CNP-Hortaliças 

- NAS - National Academy of Sciences 

Valor: US$ 20,000.00 
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Objetivo: Desenvolver projeto de pesquisa na área de fix~ 

ção de nitrogênio no solo através da associação 

planta-bactéria. 

Unidade Executora: UAPNPBS 

- OICO - The Office of Internacional Cooperation and 

lopment 

Valor: US$ 17,000.00 

Deve 

Objetivo: Controle biológico de formigas Lava-pés, Saúvas 

e Quérn-Quéns 

Unidade Executora: EMPA/MT 

- CSIRO - Cornrnonwealth Scientific and Industrial Research 

Organization(Austrália) 

Valor: US$ 120,000.00 (Dólares Australianos) 

Fonte: BIRO (Repasse pela EMBRAPA) 

Objetivo: Coleta de sementes de árvores australianas 

Unidade Executora: coordenação - PNP-Florestal 

- UFV - Universidade Federal de Viçosa 

Valor: Cr$ 40.000.000 

Fonte: BIRO (Repasse pela EMBRAPA) 

Objetivo: Estudos especiais de Avaliação Sócio-Econômica 

da Pesquisa Agropecuária 

Unidade Executora: DEP 

- UnB - Fundação Universidade de Brasilia 

Valor: CR$ 65.000.000 

Fonte: BIRO (Repasse pela EMBRAPA) 

Objetivo: Pesquisas. Sócio-Econômicas 

Unidade Executora: DEP 
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- URI (Codot) - Universidade de Rhode Island 

Valor: US$ 285,933.00 

Fonte: BIRD (Repasse pela EMBRAPA) 

Objetivo: Pesquisa em Tecnologia de Alimentos 

Unidade Executora: CTAA 

- UY - Yale University 

Valor: US$ 276,740.00 

Fonte: BIRD (Repasse pela EMBRAPA) 

Objetivo: Avaliação SÓéio-Econômica de Pesquisa Agropecu~ 

ria 

Unidade Executora: DEP 

COORDENAÇÃO DE CAPTAÇÃO DE RECURSOS NACIONAIS - CRN 

A coordenação de captação de Recursos Nacionais - CRN tem 

por Objetivo primordial viabilizar a captação de recursos finan 

ceiros indispensáveis à consecução dos objetivos da EMBRAPA. 

Dessa forma, a CRN deu continuidade à assessoria para elab2 

ração de diversos projetos para o financiamento de atividades de 

pesquisa no ámbito dos Centros Nacionais de Produtos e de Recur 

. 50S, UEPAE's e Empresas Estaduais de Pesquisa componentes do 

Sistema Cooperativo de Pesquis.a Agropecuária. Ainda em articula 

çao com essas unidades do Sistema, a CRN procurou acionar os me 

canismos disponiveis que possibilitassem a entrada de ·recursos 

já assegurados através de Contratos/Convênios. 

Durante o exercicio de 1984, a atuação da EMBRAPA nos Pro 

gramas Especiais dirigiu-se principalmente à coordenação das 

atividades das unidades executoras; articulação destas com or 

gãos coordenadores dos Programas dos Ministérios da Agricultura, 

Interior e Secretaria de Planejamento da Presidência da Repúbli 

ca, Superintendências de Desenvolvimento Regional e com outros 

ôrgãos executores afins; acompanhamento e controle da execuçao; 

orientação sobre diretrizes para elaboração das Programações 
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Anuais de 1984/ 85 e posterior discussão dessas programações em 
conjunto com os demais órgãos envolvidos em Programas Especiais. 

Das atividades desenvolvidas pela coordenação de captação 

de Recursos Nacionais - CRN, evidenciaram- se como de maior impo~ 

tãncia os aspectos abordados a seguir: 

Projetos Elaborados/Acompanhados e Financiados por Organi~ 

mos Financiadores Nacionais 

No decorrer de 1984, a CRN elaborou, diretamente ou em cola 
boração com outras unidades da EMBRAPA e instituições nacionais 

de pesquisa agrlcola, um total de nove projetos, representando 

um volume de recursos da ordem de Cr$ 3.124.338 mil. Esses proj~ 

tos encontram-se em fase de tramitação,aguardando algumas defini 
ções, conforme demonstra a Tabela 3 O • 

o acompanhamento flsico-financeiro de projetos de pesquisa 
executados com apoio financeiro de instituições nacionais foi in 

tensificado no decorrer de 1984, não só no sentido de atender as 
obrigações constantes dos contratos firmados com os diferentes 1 

agentes financiadores, mas também pelo volume de projetos, em nú 
mero de 46, e de recursos, Cr$ 23.065.368 mil envolvidos no p~ 

rlodo, conforme Tabela 31 . 

Assim, o acompanhamento voltado para o atendimento das exi 
gências da fonte financiadora durante o prazo de execução do 

projeto, inclui a elaboração ou consolidação de documentos para 

apresentação de relatórios técnicos com prazos previamente est~ 

belecidos, apresentação, em tempo hábil, de prestações de contas 

elaboradas pelo OCO, reformulação, em articulação com a fonte/ 
executor/ ORO, de planos de aplicação de projetos e . atendimento 

de outros compromi ssos constantes de cláusulas contratuais. 



TABELA 30 - Projetos em Tramitação Acompanhados pela CRN 

Titulo do Projeto 

Desenvolvimento técnico-econô 
mico do cultivo do tomateirõ 
industrial do vale do sub-mé 
dio são Francisco •••.•••.•. : 

Desenvolvimento e construção 
de máquina descorticadora de 
juta e malva ...................... . 

comparação de métodos soroló 
gicos e alérgicos de diagnóã 
tico de linjadenite , caseosa 
dos caprinos ........................... , .. 

Tecnologia de embriões visan 
do o melhoramento e conser 
vação de recursos genéticos 
animais ........................................ .. 

Biodigestão de vinhaça em rea 
tor de fluxo descendente nas 
faixas mesofIlica e termofili 
ca .................................................. .. 

Ecologia e manejo de capivara 
no pantanal mato-grossense ••• 

Executor 
(es) 

CPATSA 

CPATU 

RlJERJ 

CENARGEN 

UEPAE/ 
Pelotas 

UEPAE/ 
CORUMBA 

Valor 
proposto 

do Projeto 
Cr$ 1.000 

469.834 

124.629 

162.307 
8.047 

(ORTN I s) 

381.172 
18.898 

(ORTN' s) 

A 
Definir 

201.200 

Agente 
Financiador 

FIPEC 

FIPEC 

FINEP/ 
PADCT 

FINEP/ 
PADCT 

FINE P/ 
PADCT 

FINEP 

Observações 

Encaminhado ao FIPEC pa 
ra ,:apteci'ação. -

Encaminhado ao FIPEC pa 
ra apreciação. ' 

Aguardando assinatura do 
Convênio. 

Ag 
Co 

lo assinatura do 

Aguardando posicionamen 
to ' da FINEP -

Encaminhado A FINEP pa 
ra apreciação. -

continua 

IV 
IV 

'" 



continuação ... 

Titulo do Projeto 

Estudos auto-eCOlógicos para 
o manejo extensivo do jacaré. 

Estudos auto-ecológicos das 
espécies de peixes de interes 
se econômico da bacia do pan 
tanal oo.oo ...................................... .. 

Levantamento da flora do pan 
tanal, direcionado para plan 
tas de interesse econômico ou 
ecologico .................................... .. 

Pesquisa e 
máquinas e 
produção e 
hortaliças 

desenvolvimento de 
equipamentos para 
beneficiamento de 
.... " .. .... .. ................. .. 

Difusão de Tecnologia .............. 

Melhoramento genético de ovi 
nos Santa Inês - Sergipe 

Melhoramento genético de ovi 
nos Santa Inês - Teresina 

Melhoramento genético de ca 
prinos da Raça Marota ..••.. : 

T O T A L 

Executor 
(es) 

UEPAE/ 
CORUMBA 

UEPAE/ 
CORUMBA 

UEPAE/ 
CORUMBA 

CNPH 

CNPA 

UEPAE/ 
ARACAJU 

UEPAE/ 

Valor 
Proposto 

do Projeto 
Cr$ 1. 000 

201.200 

614.525 

145.200 

761.821 

26.450 

12.000 

TERESINA 12.000 

UEPAE/ 
TERESINA 12.000 

//////// 3.124.338 

Agente 
Financiador 

FINEP 

CNPq/ 
FINEP 

CNPq/ 
FINEP 

FINEP 

BNB 

BNB 

BNB 

BNB 

/// 

Observações 

Encaminhado à FINEP pa 
ra apreciação -

Encaminhado ao CNPq pa 
ra apreciação. -

Encaminhado ao CNPq pa 
ra apreciação. -

Encaminhado à FINEP p~ 
ra apreciação. 

Encaminhado ao BNB para 
assinatura. 

Em negociação . 

Em negociação. 

Em negociação. 

/////////////////////// 

IV 
IV 

" 
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TABELA 31 - Projetos em Execução Acompanhados pela CRN 

TItulo do Projeto 

Perdas na colheita e pós-
colliei ta ." ............. . 
projeto ervilha ••.•••••• 
Melhoramento genético de 
caprinos de raça marota • 
Avaliação plantas xerófi 
las da Região Semi-Arida~ 
Construção e implantação 
de um centro para desen 
volvimento de pesquisas 
nas áreas de melhoramento 
genético, nutrixão, sani
dade e reproduçao de suI-
nos •.•.•••••.••••.••...• 
Desenvolvimento de metodo 
logia para coleta e avã 
liação de plantas medicI 
nais ................... . 
Otimização do difusor ver 
tical para produção de mI 
crodestilaria •.•••..•••• 

• Estudos de sistemas de 
preparo das matérias-pri 
mas para difusão em micrõ 
destilaria ... .......... : 
Concessão de 25 bolsas de 
graduado, 214 bolsas de 
recém-graduado, dentro do 
PIEP lI, IIl e IV .•••.. • 
Termo auxIlio concessão 
de 60 bolsas de treiname!! 
to ..................... . 
Implantação do Centro Na 
cional de Pesquisa em De 
fens ivos AgrIcolas •••.• ~ 

• Fixaxão biológica de Ni 
trogenio em feijão •••••• 
Sistema de manejo de vár 
zeas e Ágricultura de se 
queiro para a região ama - -zonica ................ ". 
Fixa2ão biológi~a de ni 
trogenio em essencias flõ 
restais ..... ".""" ..... "" 
Projeto integrado de pes 
quisa agropecuária nas re 
giões Sul, Sudeste e Cen 
tro-Oeste - Fase II (Des 
taque orçamentário 1984)~ 

Fonte 

Banco do Brasil 
Banco do Brasil 

B N B 

B N B 

BRDE/FINEP 

CEME 

CNP 

CNP 

CNPq 

CNPq 

FINEP 

FlNEP 

FINEP 

FINEP 

FINEP 

"'alor 
(Cr$ 1. 00 O) 

20.000 
5.299 

1.400 

7.000 

42.508 

10.000 

23.000 

16.000 

278.424 

121.440 

803.716 

7.096 

27.297 

6.721 

897.600 

continua .•. 



continuação ••. 

Titulo do Projeto 

~ a -Apoio a 1- Reuniao de Ava 
liação Técnica do progrã 
ma de Pesquisa em Engenhã 
ria Agricola .................. -; 
Programa Nacional de Pes 
quisa Florestal ••••.•..• 
Uso e manejo de água em 
agricultura de segueiro e 
irrigada nas regioes Sul 
e Sudeste ............................ .. 
Trabalho experimental pa 
ra produção de frutas (~ 
va e figo) na região do 
sub-médio são Francisco •• 

• Pesquisa em escala indus 
trial para determinaçãõ 
da viabilidade econômica 
da produção .. ..•...•... . 
Desenvolvimento de pesqui 
sas agropecuárias •••••• : 
programa Integrado de pes 
quisa agropecuária ••••• : 
Programa de Pesquisa Agro 
pecuária .............................. :-
Programa de Pesquisa Agr2 
pecuária .............................. .. 
Pesquisa e Difusão de Tec 
nolog~a para pequenos pr2 
dutores ................................ .. 
Programa Nacional de Pes 
quisa Florestal •••..•••• 
Desenvolvimento tecnolo 
gia de moinhos para prodü 
ção de microorgan~smos pa 
ra controle biológico de 
pragas ................................. .. 
Provárzeas .......................... .. 
produção e Distribuição 
de Baculovirus Anticarsia 
Projetos finais do progra 
ma Nipo Brasileiro de De 
senvolvimento do Cerradõ 
- PRODECER II •••••. ••.•• 
Assessoramento Técnico e 
Consultoria Especializada 
ao Laboratório . Nacional 
de Deferência Vegetal •.. 
projeto de pesquisa agro 
pecuária na Amazônia e nõ 
Norde ste ...................... ........ .. 
Controle e erradicação do 
bicudo do algodoeiro .••. 

Fonte 

FINEP 

FlNEP 

FINEP 

FIPEC 

FIPEC 
Fazenda 
ltamaraty 
Governo de 
Amapá 
Governo de 
Rondônia 
Governo de 
R.or.aima 

INCRA 

IBDF 

MA 
MA 

MA 

MA 

MA 

MA! PROTERRA 

MA 

229 

Valor 
(Cr$ 1. 000) 

1.000 

82.463 

10.815 

8.820 

229.820 

34.496 

59.000 

100.000 

120.000 

4.200.000 

350.000 

35.000 
639.903 

146.682 

66.000 

12.000 

3.150.000 

1. 770.000 

continua ". 
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continuação ••• 

TItulo do projeto 

Pesquisa em Seringueira • 
capacitação de técnicos 
de nIvel superior para 
inspetores da produção de 
sementes e mudas ....... . 
projeto de Desenvolvimen 
to de pesquisa no setor ã 
gropecuãrio aplicada nõ 
semi-árido ............. . 
Difusão de Tecnologia ••• 
Avaliação do projeto ser . -taneJo .•.•••••.•.•..•••• 
Pesquisas Fitotécnicas •• 

• Pesquisas Zootécnicas •.• 
Pesquisas com Dendê ••••• 

• programa de Mobilização 
Energética ............. . 
Cadastro Nacional de Asso 
ciações e edição de cada~ 
tro de entidades atuantes 
em ciência e tecnologia 
nos estados de AM, SA, PA, 
PR, RS, RN e SE ••••••••• 
Desenvolvimento de Normas 
para gasogênio ......... . 
Avaliação dos óleos veg~ 
tais e seus derivados em 
veIculos de transporte e 
uso agrlcR1a ... .! .••..••• 
Apoio a 1- reuniao de ava 
liação de pesquisa em en 
genharia agrlcola ••••••• 

T O T A L 

Fonte 

SUDHEVEA 

MA 

MA/PROTERRA 
SUDENE 

SUDENE 
SUDAM 
SUDAM 
SUDAM 

SEPLAN/PME 

STI 

STI 

STI 

STI 

/////1//////// 

Valor 
(Cr$ 1. 000) 

3.201.000 

8.000 

4.500.000 
230.000 

70.000 
3.000 
2.000 
1.300 

1.691.000 

59.000 

3.444 

12.300 

824 

23.065.368 
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projetos de Pesquisa Financiados pela EMBRAPA 

Os recursos repassados pela. EMBRAPA às diversas entidades 

de pesquisa que não estão vinculadas diretamente ao Sistema Co 

operativo de Pesquisa Agropecuária exigem que se processe, com 

essas instituições, um relacionamento 

Prestação de Serviços ou Convênio! 

um mecanismo que possibilite o re~ 

tinados. 

pautado em Contratos de 

o objetivo de propiciar 

dos recursos a elas des 

A operacionalização desses Contratos ou ConvêniOS, que no 

exercício de 1984 foram em número de 52, num montante de Cr$ 

1.927.252 mil, envolvendo instituições de pesquisa de todo o 

Brasil, exigiu a participação da CRN nas fases de tramitação e 

acompanhamento fíSico-financeiro dos projetos executados pelas 

instituições, os quais compoem os diferentes Programas Nacionais 

de Pesquisa do Sistema (Tabela 32). 

Programa .. produção 

No decorrer de 1984, uma parcela significativa de unidades 

de pesquisa continuou a executar atividades de produção. Alg~ 

mas conseguiram movimentar os projetos de produção, aproveitando 

melhor a disponibilidade de certos recursos, especialmente terra 

e equipament.os. Como efeito imediato, tais unidades conseguiram 

um aumento na arrecadação própria,. proporcionando-lhes um melhor 

desempenho orçamentário. 

Ainda que continue em vigência a Resolução n9 713/ 83 do Ba~ 

co Central, a qual limita a concessão de empréstimo bancário às 

Empresas Estaduais, as Unidades executaram os Projetos de Produ 

ção graças aos recursos financeiros repassados pela EMBRAPA na 

forma de adiantamento de receita. 
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Progr.amas Especiais 

Coube à EMBRAPA, no que diz respeito à pesquisa agropecuá 

rai, desenvolver projetos de pesquisa para a programação de 

1984/85, englobando os seguintes programas: PERGEB, PRODENOR, 

POLOCENTRO, PROSUL, PROMAT, POLONORDESTE, POLAMAZONIA, POLO 

NOROESTE e SERTANEJO, além dos Programas de Desenvolvimento Re 

gional. Integrado do Amazonas e Acre . 

O volume total de recursos para execução dos projetos de 

pesquisa para o periodo de abril/84 a março/85, oriundos dos 

Programas Especiais,foi de Cr$ 15.578.713 mil, dos quais Cr$. 

5.363.687.000 para a EMBRAPA e Cr$ 10 . 215.026 . 000 para as Empr~ 

sas Estaduais. 

Através da CRN, o ORO participou ativamente das negociações 

que irão definir o posicionamento da EMBRAPA no Projeto Nordeste, 

novo programa especial para àquela região, cuja elaboração está 

a cargo da SUDENE, seguindo orientação da SEPLAN-PR e do MINTER. 

Para o periodo outubro/84 a março/85,_ espera-se uma alocação de 

recursos da ordem de Cr$ 4,92 bilhões, para que a EMBRAPA dê 

inicio a sua participação no projeto Nordeste. 

O ORO, através da Coordenação de captação de Recursos Nacio 

nais, intensificou, em 1984, as atividades que v·inha desenvolve!i 

do na área de Programas Especiais, buscando atuar de forma mais 

dinâmica, principalmente na articulação das unidades do Sistema 

com os Orgãos Regionais coordenadores de programas,como a SUDAM, 

SUDECO, SUDENE, etc. 

Destaca-se como de maior relevância as seguintes ações:. 

visitas e reuniões as UEPAE':s, Centros e Empresas Estaduais 

para elaboração conjunta das propostas de programações; 

recebimento, análise e encaminhamento das propostas de pr2 

gramaçoes; 
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reuniões com o Ministério da Agricultura, Ministério do In 

terior, SEPLAN-PR e Superintendências de Desenvolvimento Re 

gional para discussão, análise e aprovação das propostas de 

programaçao para o segmento pesquisa; 

coordenação e participação de visitas de órgãos financiado

res dos programas especiais, aos campos de pesquisa das uni 

dades do Sistema; 

elaboração de relatórios de acompanhamento dos programas e~ 

peciais. 

acompanhamento e encaminhamento de convênios diversos com 

vistas à execução de projetos financiados com recursos de 

programas especiais; 

reuniões com representantes do Banco Internacional de Re 

construção e Desenvolvimento - BIRD, para discutir e anal! 

sar a participação da EMBRAPA em Programas financiados por 

aquele organismo (POLONORDESTE, PROJETO SERTANEJO e POLO 

NOROESTE) . 
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Programas Especiais 

Coube à EMBRAPA, no que diz respeito à pesquisa agropecu~ 

rai, desenvolver projetos de pesquisa para a programação de 

1984/ 85, englobando os seguintes programas: PERGEB, PRODENOR, 

POLOCENTRO, PROSUL, PROMAT, POLONORDESTE, POLAMAZONIA, POLO 

NOROESTE e SERTANEJO, além dos Programas de Desenvol,vimento Re 

gional Integrado do Amazonas e Acre . 

O volume total de recursos para execução dos projetos de 

pesquisa para o perIodo de abril/84 a março/85, oriundos dos 

Programas Especiais, foi de Cr$ 15.578.713 mil, dos quais Cr$. 

5.363.687.000 para a EMBRAPA e Cr$ 10.215.026.000 para as Empr~ 

sas Estaduais. 

Através da CRN, o ORO participou ativamente das negociações 

que irão definir o posicionamento da EMBRAPA no Projeto Nordeste, 

novo programa especial para àquela região, cuj a elaboração está 

a cargo da SUDENE, seguindo orientação da SEPLAN-PR e do MINTER. 

Para o perIodo outubro/84 a março/85, espera-se uma alocação de 

recursos da ordem de Cr$ 4,92 bilhões" para que a EMBRAPA dé 

inIcio a sua participação no projeto Nordeste. 

O ORO, através da Coordenação de captação de Recursos Nacio 

nais, intensificou, em 1984, as atividades que vinha desenvolve~ 

do na área de Programas Especiais, buscando atuar de forma mais 

dinámica, principalmente na articulação das unidades do Sistema 

com os Orgãos Regionais coordenadores de programas,como a SUDAM, 

SUDECO, SUDENE, etc. 

Destaca-se como de maior relevância as seguintes açoes: 

visitas e reuniões as UEPAE · s, Centros e Empresas Estaduais 

para elaboração conjunta das propostas de programa~oes1 

recebimento, análise e encaminhamento das propostas de pr2 

gramaçoes 1 
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reuniões com o Ministério da Agricultura, Ministério do In 

terior, SEPLAN-PR e Superintendências de Desenvolvimento Re 

gional para discussão, análise e aprovação das propostas d e 

programaçao para o segmento pesquisa; 

coordenação e participação de visitas de órgãos financiado

res dos programas especiais, aos campos de pesquisa das uni 

dades do Sistema; 

elaboração de relatórios de acompanhament'o dos programas es 

peciais; 

acompanhamento e encaminhamento de convênios div ersos com 

vistas à execução de projetos financiados com recursos de 

programas especiais; 

reuniões com representantes do Banco Internaci onal de Re 

construção e Desenvolvimento - BIRO, para d i scutir e anal i 

sar a participação da EMBRAPA em Programas financiados por 

aquele organismo (POLONORDESTE, PROJETO SERTANEJO e POLO 

NOROESTE) • 
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TABELA 32 - Projetos de Outras Instituições Financiados pela EMBRAPA 

P N P 

Pesquisa Florestal •.••••.•••• 

" Energia oO ........................................ .. 

Pesquisa Florestal ••••••••••• 

Energia .......................................... .. 

Energia .......................................... .. 

soja, hortaliças, aves, ener 

qla, sorgo e arroz .•....•.•.. 

Feijão, algodão, tecnologia de 

alimentos, aproveitamento do 

semi-árido, pesquisa florestal, 

energia .. ....................................... .. 

Arroz, feijão, milho, soja, ~ 

taliças, energia, diversifica 

ção agropecuária, seringueira 

e recursos genéticos ••••• • .•• , 

Milho, trigo, soj a, sorgo, ene:!: 

gia, e diversificação agrope 

cuâria ...................... " .. .. .............. .. .. 
Soja, tecnologia de alimentos, 

diversificação agropecuária ., 

Energia ............................. .... ...... " .. 

• Soja, hortaliças, citrus, vi 

tivinicultura, energia e diveE 

sificação agropecuária •••••.. 

.. Energia ........ " ...................... " ........ .. 

Pesquisa Florestal •••••.••. . . 

F i ' -e J ao ............................................ .. 

Energia .......................................... .. 

Feijão , soja, recursos genéti 

co s .................................................. .. 

Insti tuição 

Aracruz 
Florestal S/A 

CEPAI 

CODEVASF 

COTRIJUl 

FACTEC 

FATEC/UFSM 

FCPC/urCc 

FEALQ 

FECOTRlGO 

FUNCAMP 

FUNPEC 

FUNEP/ FCAVJ 

Fundação 
Laura de Andrade 

FUPEF 

FUEM 

IBDF 

INPA/ CNPq 

Cr$ 1,00 

valor 

9.000.0 00 

198.995.000 

2.400.000 

3.810.000 

28.600.000 

26.189.000 

30.407.000 

201.636.000 

19.358.000 

20.413.000 

5.115. O 00 

33.781.000 

109.000.000 

126.000.000 

1.49 0. 000 

8.690.000 

4.180.000 

continua ... 



continuação 

P N P 

· Enerqia ..................... . 

• Acordo Brasil Japão •••••••••• 
· Energia ..................... . 

• Pesquisa Florestal ••••••••••• 
Energia ....•..••.••.......... 

• Biologia de ~olos e 
cação Agropecuária 

Diversif,! 

........... 
• FrUteiras de Clima Temperado • 

Recursos Genéticos ........... 
• Energia, Aves .•.•••••.•..••.. 

Bor1:a.liças ................... . 

· Energia ..................... . 

• Caprinos, Aproveitamento dos 

Cerrados e Diversificação Agr~ -pecuaria .................... . 

· Energia •...........•......... 

• Arroz e Seringueira •••••••••• 

• Levantamento de Solos •••••••• 
Seringueira, Dendê, Recursos 

Genéticos, côco e Diversifica 

ção Agropecuária ...••....•... 
Pesquisa Florestal e Energia • 

Diversificação Agropecuária .. 

• Mandioca •••••.••••••.•••••. .-. 

· Energia ............•.... " ..... . 

Enerq1a ..................... . 

• BicudO do Algodoeiro ••••••••• 

"" "" H" 

"" H" "" "H • 
" H ". ". H" 

• 
H. " H H" HH 

"H HH HH HH 
• 

"H H" H" HH 
• 

"H HH HH H" 

H" " " H" H" • 
H" "" ". "" • 

InsU tuição 

IMT 

CAMPO 

IPAI 

IPEF 

IPT 

OFRGS 
O/Pelotas 

O/Passo Fundo 

OSP 

OFMT 
OFMS 

OFMG 

OF-Viçosa 

FCAP 

IPH/OFRGS 

CEPLAC 

I Florestal 

INTEC 
FOB 

OFBA 

ONES/FEIS 
EMPAER/MS 
EMGOPA 
EMGOPA/pB 

EPABA-BA 
EMAPA 

EMATER-GO 
EMATER-CE 
EMATER-AC 

EMATER-BA 

EPACE 
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Valor 

1.550.000 
42.530.000 

10.000.000 
47.270.000 

32.445.000 

24.107.000 
1.350.000 

2.500.000 
11.500.000 

900.000 
967.000 

4.209.000 

3.200.000 

16.123.000 

55.425.000 

235.481. 000 

31.005.000 

24.000.000 

900.000 
4.000.000 

1.134.000 
20.000.000 

24.320.000 
45.000.000 

17.070.000 
19 .000.000 

6.320.000 
24.000.000 

1.059.000 
14.070.000 

40.000.000 

continua. 
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continuas;:ão •••• 

P N P Instituição Valor 

• Bicudo do Algodoeiro •••••••• EMPARN 36.000.00 

." ." "" "" EPAMIG 36.000 . 00 • 

"" "" "" •• EMATER/PA 4.184.62 • 
•• "" •• "" EMATER-SE 940.00 • 

"" "" ". "" EMATER-PE 1.428.40 

"" " ". ". "" EMATER-PE 220.200.00 • 

"" "" "" "" SPA 38.000.00 • 

T O T A L IIIIIIIIII 1.927.252.03 

COORDENAÇÃO DE ORÇAMENTO - COR 

No exercício em foco, dois eventos destacaram-se na Area de 

Orçamento: 

consolidação dos procedimentos específiCOS ao acompanhame~ 

to da execução orçamentária; 

conclusão do estudo juntamente com o OMQ, oco e DPP com o 

objetivo de integrar os três sistemas de informação e ao 

mesmo tempo agilizar as operações de programaçao e acomp~ 

nhamento da execuçao orçamentária. 

Também devem ser apontadas algumas medidas que levaram a 

maior eficiência e efetividade das ações realizadas nesta área: 

alteração no desenho do sistema computarizado de Program~ 

ção orçamentária com a realização de ajustes necessários 

a administração do Sistema orçamentário; 

remanejamentos mensais nos orçamentos das unidades de execu 

ção, principalmente das Unidades Descentralizadas, com re 
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flexos marcantes na qualidade da informação veiculada entre 

as áreas financeira e orçamentária , bem como na performance 

da área orçamentária; 

evolução dos recursos e dos dispêndios 1979/1984. 

o orçamento de 1984 foi elaborado a partir das diretrizes 

traçadas pela De liberação 026/79, no que tange aos programas Na 

cionais de Pesquisa, e numa perspectiva incrementaI, no que se 

refere aos Programas de Suporte à Pesquisa. 

Os principais itens da receita e da despesa que compuseram 

o orçamento de 1984 pas sam a ser examinados a seguir: 

Compor tamento da Receita 

A receita da EMB RAPA , efetivamente realizada atingiu , no 

exercício de 1984, a cifra de Cr$ 218.051 . 011 mil. Comparando- se 

esse valor com a receita do ano anterior (Tabela 33 ) , é pOSs.f 

vel observar que, a preços constantes, houve um decréscimo real 

de Cr$ 40.026.392 mil. 

A análise da participação dos diferentes tipos de fonte na 

composição da receita total permite evidenciar que os Recursos 

do Tesouro tê~ contribuído de forma constante e equilibrada, nos 

últimos cinco anos. Em 1984, sua partiCipação foi da ordem de 

69 %, contra 75% do ano de 1983. Observa- se, ainda, um decrésci 

mo nos recursos vinculados a partir de 1980, devido, pri ncipal 

mente, à diminuição nos recursos de Programas Especiais, com a 

transferência direta desses recursos às Empresas Estaduais de 

Pesquisa Agropecuária. 

Os recursos próprios, que nos anos de 1979 a 1980 ti veram 

um percentual de participação reduz i do , passaram a ter uma sign~ 

fi cação maior a partir de 1981, sendo q ue em 19 7 4 representaram 

12 % do total das receitas. O crescimento lerifi cado de 1980 para 

1984 deveu-se à nova política adotada na negociação de recursos 



TABELA 33 - Evolução dos recursos recebidos - 1979/1984 

1979 1980 1981 1912 

PIlE\1l5 , PIU!ÇOS PIU!ÇOS , PIU!ÇOS PIU!ÇOS , PIU!ÇOS PIU!ÇOS , PIOIlQlS Pf("~ 
CXlRlIfHl1!S calSTAHIl!S WIAENTI!S C06TNIreS lJlMEHlES C06TAN11!S CXlRlIfHl1!S C06TANIES caulEHIES 

OOYEJU«) ROIEAAL 3 . 143.161 l! 210.686.551 5.112 . '71 62 171.179.156 1l.993.924 70 191 . 303. 088 29.124.844 !! 237.658.728 6O . 423.~20 

· Ordinários 1.7l1 . 932 41 114.750.101 4. 215 . 611 51 141 . 13' .656 10. 115. 347 60 162.2116.784 26.893.789 62 218 . 453.311 54.306 .800 

· Vinculados 1.431.236 35 95. 935.750 197 . 267 li 30.040.500 1. '11 . 577 11 29.006.304 2. 231.055 5 11 . 205. 410 6 . 117.120 

PIlOi'IUAS .!!hill ! 12.151.466 454.175 1 15.229. 216 2. 065.805 li 32 . 949.519 4.'96.658 !!. 39 .956.n9 7.671. 321 

IDMllIOO .!.!!.:.lli ! lI . 723.611 lli:lli !!. 31.403.202 1.!1.:ill ! 9. 113.626 ~ ! 6. '56 . 097 3. 195 .190 

CI'ERA(;IlES SE CRall10 !!!!..:..lli !J! 26.901 .619 1. 636. 902 l!! S4.a03 .41' 2. 018.607 li 33. 313. 282 7 . 625. 666 l! 62.225. 434 7.710.569 

· Internas 206.452 5 13.8sa.471 770. 650 9 25 .101.362 237.743 1 3.792 . 000 419.391 I 3.993.430 501.8116 

· f.lttemu 194 . 1115 5 11.D63.IU '66.252 10 29 . 002 . lI6 1. '50.864 11 ZP . 511.28Z 7. 136.275 17 51.232 . 004 7.201 .671 

5ALOO EXEAC .A!IIERIOR ~ ! 16.124 .4'1 ~ ! 5.192 . 446 293.in ! 4 . 617 . 571 lli..:.lli. ! 5. 6-10 . 751 1.389.245 

TOTAL 4 . 141.241 100 277 . 587 . 716 8.297.715 100 277 . 807 .498 17. 017 . 377 100 271.427 .163 43.105. 116 100 351 . 737 . 746 80. 397 . 945 

1933 , 
alIlSTNlmS CCtUÍfNlES 

II Ig3 .00l. 783 lSl.-4'J7.31!9 

6. 174 . 324. 828 139.935.370 

• 19. 635.955 lI.561.S79 

II 24 .eH.ill 26.r :: l .Z0S' 

! lO.2S1. .:q ~ru!L.ill 

!J! 2 • . 150 .921 17 .7~ 1. 849 

1 1.611.0~6 U . SCI 

9 23.139.841 27 .{)9!) .lU 

! 4 . 459 .47~ 5.030.722 

100 Zs:I.077 .'Ill .. H t . OS1 . Oll 

1914 

,-
69 

64 

5 

li 

.! 

Q 

13 

.! 

100 

IV 
lU 
O> 
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com órgãos financiadores de pesquisa; os recursos originários de 

convênios passaram a ser substituídos por contratos de prestação 

de serviços. Esse fato explica também porquê os recursos de con 

vênios tiveram um decréscimo acentuado no período em questão. 

Na Tabela 34 sao apresentadas informações mais detalhadas 

do comportamento da receita no ano de 1984, a partir do qual P2 

de-se estabelecer considerações mais aprofundadas da execuçao or 

çamentária. 

A comparação entre os valores programados e realizados de 

monstra que no global foram captados Cr$ 42.345.206 mil a menos 

do que estava programado. Esta captação a menor concentrou-se 

nas fontes provenientes de Operações de Crédito Externas e do Go 

verna Federal, principalmente nos recursos ordinários, com 

Cr$ 29,8 e 16,6 bilhões, respectivamente. Saliente-se que as re 

ceitas próprias propiciaram uma arrecadação de Cr$ 32.227.494 

mil, cerca de 17% a mais do ~~e o previsto. 

As despesas da EMBRAPA em 1984 foram da ordem de 

214.152.159 mil, representando 82% do inicialmente 

conforme Tabela 35 . 

Cr$ 

programado 

As despesas de Capital (Imóveis e Outros Investimentos) fi 

caram muito aquém do programado, em função do não ingresso dos 

recursos de operações de crédito externas e de parte dos 

sos ordinários conforme salientado anteriormente. 

recur 

Por outro lado, as transferências da EMBRAPA para as Empr~ 

sas Estaduais e Programas Integrados de Pesquisa somaram Cr$ 

14.577 . 209 mil , sendo Cr$ 133.993 mil a mais do que o inicialmen 

te programado, demonstrando assim o apoio que esta Empresa pre~ 

ta aos Sistemas Estaduais de PesqUisa, apesar dos problemas de 

captação de recursos por ela enfrentados. 

No que se refere a Pessoal, passamos de uma despesa de 

Cr$ 19.379.914 mil em 1982 para Cr$ 42.576.209 mil em 1983 e p~ 



TABELA 34 - Orçamento da receita por fontes - 1984 

Fontes Receita progra~. % Recei ta reali z. 

RECEITA DO GOVERNO FEDERAL 168.899.535 65 152.253.187 

Ordinários 154.596.086 59 140.371.786 

Vinculados 14.303.449 5 11.881. 401 

RECEITAS PR6PRIAS 27.659.865 11 32.227.414 

RECEITAS DE CONvtNIOS 6.269.771 2 5.852.837 

OPERAÇÕES DE CReDITO 57.567.046 22 27.717.573 

Internas 18.232 18.232 

Externas 57.548.814 22 27.699.341 

Total 260.396.217 100 218.051.011 

% 

70 

64 

5 

15 

2 

13 

13 

100 

Em Cr$ 1. 000 

Saldo 
orçamentário 

16.646.348 

14.224.300 

2.422.048 

(4.567.549) 

416.934 

29.849.473 

29.849.473 

42.345.206 

IV ... 
O 



TABELA 35 - Orçamento da despesa - 1984 

Em Cr$ 1. 000 

Grupos> de despesa Despesa fixada Despesa realizada % 

Pessoal 103.518.638 100.812.052 97 

Outros Custeios 88.947.089 79.417.532 89 

Imóveis 15.943.345 9.526.649 60 

Outros Investimentos 37.543.929 9.818.717 26 

Transferências 14.443.216 14.577.209 101 

Total 260.396.217 214 .152 .159 82 

N ... 
I-' 
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ra Cr$ 100.812.052 mil em 1984. Considerando que o quantitativo 

de funcionários em dezembro/82, de 6.925, passou para 8.172 em 

dezembro/84, a isto conjug;mdo-se a inflação o crescimento é ex 

plicável. 

Distribuição Regional dos Recursos Aplicados 

No período de 1979 a 1984 a distribuição dos recursos apli 

cados regionalmente sofreu algumas oscilações, conforme pode ser 

observado nas Tabelas 36 e 37. ' 

Desde o início do período, o maior volume de recursos ficou 

com a Região Centro-Oeste. Essa tendência à concentração de ga~ 

tos no Centro-Oeste é explicada pela localização na Região de 

três grandes Centros Nacionais de Pesquisas (CNP Arroz e Feijão, 

CNP Hortaliças e CPA Cerrados), do Centro Nacional de Recursos 

Genéticos e do Serviço de Produção de Sementes Básicas. Além 

disso, foram criadas no período as Empresas de pesquisa de Mato 

Grosso (EMPA-MT) e de Mato Grosso do Sul (EMPAER) , assim como o 

Centro de Pesquisa do Pantanal. 

Quanto ao elevado montante de recursos destinados aos Or 

gaos Centrais, explica-se pela centralização de várias modalida 

des de despesa referentes às Unidades Descentralizadas, princ~ 

palmente as com processamento de dados e com o Programa de De 

senvolvimento de Recursos Humanos. 



TABELA 36 Evolução dos Recursos Aplicados por Região - 1979/1984 

""cracs 1919 1980 1981 1981 
PREços \ PREços PREÇOS \ PREÇOS PREÇOS \ PREÇOS PREÇOS 

\ ~ANros 0lRREN11!S CCtl5rAHffS CXlAAEI<I1'S CCtlSTANIES CIlAAEHlCS crn5rAms C!lfIRENffiS 

lfJRTE 191. 686 7 19.551. 712 681 . 16J 9 22 . 825.J58 J .440. l28 9 22 .97l . l:l1 ·1.037.091 10 32 .942.662 

tIJRIlESlf. 542.623 14 36 .312.019 1.11S.141 IS 39.350. 416 2 .271.347 14 36.227 .98" 5. 581. 814 II 4S . S47.602 

suoosru 57 1.166 14 38 . 285.256 1.206.574 I S 40 .396.097 2.J84.808 IS 38 .0:n.687 6.068.339 IS 49.511.646 

SlJL 592. 804 IS 39.135. 652 1.491. 465 19 50.001.201 2.968 .015 11 .7.lJ9.839 6.120.025 15 49.9j9 .<04 

Oõ/(ffV)-OESTE 1.9H1.640 SO 131.2ll.509 3.446.682 42 115.394 .911 7.'l3 .013 44 116 . 803 .014 19 .908.603 47 162 .454 .200 

• ll U D.Il:.SC. E EMPRESAS 716.815 19 52.073 . 931 1.893 .468 23 63.391 .308 4.019 .511 24 64 .430.515 9 . 213 . 511 22 15 .672 . 139 

- QRC.\OS CENftlAtS 1.Z\O .16S 3\ &1. 151 .51& l.S5'l.ZH 19 52 . 001. 605 3. 283 .54J 20 52.372"'79 10. 63S .D32 25 86 . 781.861 

TOTAL 3. 9115 .919 100 167 . 176. 148 8.001 .821 100 267 .967 .992 16.387.571 100 261.l81. 75S 4t . 715 .B71 100 340. 4D1.514 

12U 
pREQlS 

\ 
PREÇOS 

ca>RamlS CDlST.wn;s 

9.~9.619 13 )0 . 140 . 676 

11 . Sl9 .874 16 31. 203 .195 

1l. 969.02 1 16 38 .420 .557 

10.084. OU J< 32 . .369. 178 

31 . 526.721 41 101. 200 .174 

14. 626 .928 19 46 .952. 418 

J6 . '99. 793 22 54 . 248.JJ6 

14 . 559.278 100 239. 335.280 

&a Cr $ 1 . 000 

128~ 
PREÇOS 
OJAAENI1!S 

26. 451. 289 

31.464 . 465 

14 .424.619 

28. SI4 . 389 

93.291.317 

48 .885.897 

44 .405 . 480 

214 . J5Z. 159 

\ 

Il 

15 

16 

II .. 
23 

21 

100 

IV ... ..., 
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TABELA 37 - Aplicação dos recursos por regiao e unidade - 1979/1984 

Cti 1.[ 

OIS C R ( ~ I N A ç A o 1979 1980 1981 1982 1983 1984 

Rr.r.I,\C) -..nrm: ~ ill.,.lli 1..&35.373 4.018.905 9.389.619 ~ 
· Representação do Pará 242 
· 0.1' ~rinlUeirll e Dendi 50.l5S 134.719 m.l07 995 . -"8 2.m.H7 5.771.946 

CPA rróplCO-Onldo 105.65l 2.2.569 523.453 loll7.0l3 2.69lo212 5.165. ". 
UEPAE AltalUra 13.017 33.·ol71 84 • .163 191.508 "00.847 looolo 
llEPAE Rio Branco 25.060 57.H6 136.1.8 292.'34 643 .374 1.964. 
UEPAf }\anau.s 39 .344 98.007 17l.S4S 431.222 986.008 3.047 o,''' 
llEP.-\E Porto Velho 36.195 92.005 178.430 .88.695 1.304 .669 l.918.212 
lIEP.-\E Boa Vista 120.243 403.391 1.267 , fI~J 

· UEPAE Macapá 81. 775 169.l31 867. 
ProJetos EspecuJ..S 7.940 15.'93 lO.027 80.247 119.670 " 'Sl. 
REC1;\O~ ill.JM L 161.388 2.263.534 5.556.692 11.589.87' :51.464.46S 

· Representação da Paraíba 174 
· P.eprt'senução de Ala.gO&S 2.617 1.872 
· Represent3ção R.G. ~rte 2_701 lol67 
· CPA TrópICO Seml-Árido 77.276 l03.969 .I83 . S03 1.085.052 2.192.097 7.602 .oS1 
· OW f.bndlOC3 e FrutiOJltun 551.056 147.578 Z71.818 647.alI 1.378.588 ".331.258 
· c.w A1Codôo "5.580 109.334 222.773 J91.l04 1. 088. 792 l .081.Ml 
· OIP Caprinos 44.560 75.835 151. 818 344.676 702.398 2.l78. 

Ul:PAEl..3.goo Sec. 25.659 310 
UEPAE Penedo 20.109 13.983 
lEPAE Ar;ac31u "1.913 62.357 152. 306 613.110 1.258.642 2.189.194 
UEPAE C.aico 15.030 10.922 
UEPAE Tere5ina 29.436 63.745 150.079 4Z2.420 866.60S 2.839. -
EP,>Qt lO.702 62 . 835 IlB.262 292.504 539 . 000 1.302. 
EPABA 31.124 '2.020 165.164 341.221 766 .397 1.359. ,,"". 27.891 30.l80 51.0159 100.620 227.013 -1073.1.); 
"EPA 7.643 56. 662 105.229 230.Ul 448.397 1.054.853 
~!P-.R.'1 29.482 94.065 259.338 639.092 1.108.~O 

EJ>I!Al. 28.900 57.694 205.578 358.139 950. 
IPA ~4. 749 83.256 185.901 453 .201 959 . 180 2.178 . 

Projeto5 Especiai5 8.044 16.561 l.163 69.094 135.534 612. I 

RECOO SU!ESTE llid9! 1.192.241 2.376. 606 6.041.154 11 .969.021 ~3! 
· Repres. Dir. Exerc. R.Janeiro 20.281 47.104 101.630 2lB . 355 0475 . 063 l.l67 
· Representaç50 de São Paulo 3. 13' 7.906 18.584 38.753 70.867 169 .... 
· Cf Agrícola e AUmentar 36.603 ?l.5n 215. 023 1.014.901 1. 759.5.8 4. 70S .nO 
· C'P Defensivos Agrícola 2.m 265 .257 3.379.71 

CU' (,;.)do de leite 80.039 181.153 374. 684 859.942 2.0llo'66 5. 791. "'J 

~P Milho e SoTiO 78.629 176.577 374.176 953.064 1.946.908 5.501. 
SNLC Solos 88.914 157.341 36lo2" 828.028 lol66.142 3.534. 
UEPAE São Carlos 27.185 40.183 95.880 211.n3 552.928 2.023.!~1 
U,\PNP Bio1og1a de Solos 265.841 1. 041.H8 
E.'CAP.~ 24.304 76.235 124.684 187.329 130.624 1.064.J?'. 
EP).\UC 82.260 204.970 322.546 703.820 1.293.234 2.177. 
PE.S.= "8 . 503 142.816 210 . 967 499 . 066 842.170 U25. 

• SEAGU/SP 40 . 880 65.182 164.lBl 413.825 n9.604 977.111 
Projetos Espec12is 1:.674 19.251 12.807 87 . 327 349 .369 7S9 . .a ,i 

REGI:.o SUL ~ 1."75.715 2.957.807 6.092.'66 10.084.043 l!...:.n!: 10Q 

· Represetltaç50 do Pannã 2.623 2.093 3.870 6.680 24.810 85. 
· Repres . do R.C.Sul 2.173 3.796 8.539 23.762 45.896 137.!." 
· ~p Trigo 13 .319 I46.S19 .366.50.3 831.037 l.U5.352 4.110.709 
• C\P Soja 74.446 219.178 319.290 117.-'50 1.422 . 239 3. 754.911 
· ~~ Suínos e Aves 50.976 128.803 528.077 717 .800 I.l37.99' l.508. 
· C'P Fruteiras e Clima Tempuado 50.956 Jl6.098 353.993 957. :89 1.556.270 3.412. 
· UEPAE Sento Gonçalves 26.218 194.964 228.183 3l9.l90 644 • .&77 2.326 .. " 
• UEPAE ~&ê 32.297 61.893 IH .106 295.988 552.181 1.652.189 
· UEP.J.E Pelous .0.668 103.680 275.239 630.402 lo01 7.320 2.96l . .s00 
• C\"'? Florestas 27 . 922 52 .899 127 .051 279.228 598.l13 2.205. :n 
· E\PASC 58 . 203 182.541 199.197 401 .247 500 . '65 1.536. 
• lAPA!< 53 . .146 165.337 274.144 560.515 545.633 1.984., 
• SEAGU/RS 36 .• 56 77 .054 118.079 304.880 259 . .354 399 ..... 3 
Projetos Especias 359 800 8.536 26.298 133.239 535.092 

REC1,1C) W!'ro-oESTE 2E.:.ill l.S71. 067 4.025.637 9.231. 950 14.626.928 ~ 
· RepresentaC;30 de .'lato Grosso 1.192 
· C\'P .:.noz e Felj30 n . .353 265,944 476.667 918.740 1. 8l1. 028 S. :'66.821 
· CP..\ Cen'3dos 145.511 358.734 702.3?l l.468.023 2.682.254 9.932 . .143 
· c-." Gado de Cone 57.006 m.058 279.192 62lo822 1.399 .387 '.695. 

0." Horullçu 92.149 190.210 '00 .290 74 6 .421 l.l73.i24 4.990. 
CE.~" 31.~95 Slol22 308.947 5l5.170 l.OZ8.l31 2.$79 . I 1 

SPSB 219.362 603.088 1.510.878 '.035.470 4. 738.722 15.42i.924 
CP,\ Pantanal 25.137 78.177 129.527 .115.934 481.562 1.636.:54 
UEP . .\E /))urados 41.103 106.865 126.718 292 . 136 601.784 1.925. "f'0 
~IDPA 36.293 45.669 78.019 18l.66l 215.342 815. 
[HP.'L:tV~1S 1.243 2.757 3.756 39.0139 120.942 ~49. 

· E.\PN'm J56 8.m 37.9H 62.295 229 . . ~l 
?ro)etos Especia15 9.375 4.i87 939 37 . 218 90.957 Z37.9l9 

~ , ., ! 
ü;tG.~ 8'TR.·\JS 1.151. 291 L 514 .300 3.272.246 10.587.225 16.899.7'93 =-~ 
;::: .:.1';' .. ,"$ !~)\t"OS ~ 9,s .nO ~ 187.480 

TOTAL G E R A L 3 .985.919 8.003.823 16.367 .Sil H. 715.872 74.559.178 214.152. 
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Oep~4t~mento de Cont~b~~d~de e Adm~n~4 t~~~ão d~ O e4 p~ 

4 ~ (OCO ) 

o exercício de 1984, na área contábil, foi marcado pela con 

solidação dos sistemas POLICON e SISCON que propiciou grande me 

lhoria operacional nas Unidades Descentralizadas e melhores con 

dições de análise pelo Orgão Central. 

Os cronogramas mensais de atividades relacionadas com o DMQ 

e o DRM foram cumpridos proporcionando a emissão tempestiva de 

relatórios e informações. 

No âmbito da Divisão de Convênios, a implantação do Si stema 

de Informações de Convênios e Contratos permite que se tenha 

via terminal de computador - a visão global desses instrumentos 

jurídicos onde a EMBRAPA participa do desenvolvimento das pesqu~ 

sas agropecuárias junto ã terceiros. 

Ainda nessa Divisão se mantém todo o controle da 

do Contrato BIRO, no seu aspecto financeiro. 

execuçao 

A Divisão de Tesouraria, com seu. duplo procedimento de Uni 

dade pagadora das despesas da Sede e de supridora das remessas 

financeiras para as Unidades do Sistema Cooperativo de Pesquisa 

Agropecuária - embora tenha se ressentido pelo irregular fluxo 

temporal de recursos, no último mês do exercício - conseguiu man 

ter o oportuno atendimento para todos o s comp~omissos previsto s 

no orçamento da Empresa. Como única exceção, alguns negócios re~ 

lizados na Sede é que tiveram suas etapas financeiras posterg~ 

das para o início de 1985. 

Prazos cumpridos para as informações; oportuna suste n t ação 

f inanceira ao sistema e controles administrativos atuante s sao, 

em síntese, os esforços dispendidos e resultados alcançados nes 

te exercício. 
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MlNIsTtJlIO DA ACJUCULT'I1U 

!MPJ.!SA SlASIUtV. DE PESQUISA AQOPECUbu - !HBRAPA 

CGC ~9 00348003/0001-10 

DDtOHSnACÃO D! !l!:Sut.TADO 

!XEAC1CIO PTHDO tM 31 DE DEZtHI10 DE 1984 

1. UaIU OP!UCIONAl. 

1. 1 - OTç&M.lluria 

1. 2 - Coov.llio. 

L.3 - Veodaa, Ser.iço •• Produção PTõp~i. 

1.4 - OUt~U 

s.. 4u "cdt.u OperaciOllua 

2. DEDuÇÕEs DAS u:C!rus 

1.1 - vuclu CMlcel.u, o.eCOllco. IDcoadicioaú •• 

t.po.toa lJacid_t .. ,obn VeDd.... Serviço. 

3. UCZITA LIqUIOA. 

4. CUSTO DOS "couros Y!lfOI.DOS !. S!lVIÇCS PIESUDQS 

4.1 - Cuaco de Veadaa e Serviço. 

5. LUClO BIUTO OPERACIONAL 

6. DanSAS OP!UCIONAIS 
6.1 - '"",Leio para o...dor.. Ovridno. 

6 • .1 - De.,.. .. Gerai •• A4ain.i.ttui .... 

6.3 - 0..,. ... rlaaDeair .. - lac.itaa liaaDeair .. 

S_ d.. 0..,.... Operecioa.h 

1. LDCIO/nr.roIzo OPD.AClOlW. LIqtJtDO 

I. Ucr:t'rA5/ounus HÃo OPnACIOtIIüS 

'.L - (+) "cai~ Reo Operacioaai. 

1.2 - (-) Daapeau Mão Operac:ioa.ai. 

S- d .. lacaitu/Du,.... Mão Operadoa.b 

, • LOCIO IPIZJI1t%o .um:s DA COIIIÇÃo lIlIIftlnJ. 

LO. (:) IESULUDO DA emucio lIlIIftlnJ. 

11. USULUDO DO anctCIo 

12. LOCIO/P'l!.J'UtzO .un!S DO ntPOSTD DE UXDA 

13. LUOO LlqutJ!O DO !XD.CtCIO/PU..JUtZO 

!X!ltCtC10/84 

1~0.743.612.~61 

9.149.903.~11 

12.258.096.094 

393.551..547 

LU. 14.5. 223.119 

(678.2.29.I3') 

LI2.466.994.411 

(7. OS. 854.52.2) 

L15.031.139.959 

(19.8".'02) 

(196 •• 72. 540 . :86) 

~62. 486.506. 818) 

(2'9.048.944.606) 

(84.017. ao4. 647' 

72!5.614."0 

U8!5.18O. 7672 

540.434.183 

(13.477.370. 464) 

24.431.083.119 

(59.046.281.21') 

(".046.217.27') 

-O-

(59.046.287.21'> 
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lXEllcICIO/8J 

5'.132.612.119,93 

5.079 .460.178, 45 

6.643.17'.213,98 

3.182.173.281.56 

70.137.424 .393,92 

( 19&.086.451 .03) 

69.939.331.942 •• 9 

(2.L79.727 .266,7.) 

61.159.610.676,11 

(25.850.983.02) 

( 69.996.281 .067,02) 

{20.861.800.900.Q9) 

(90.883.938.'50. 13) 

(23.124.328.274 , 02) 

1.224.7!O.244,41 

(43.431.200 .53) 

1.181.349.043,88 

(21.942.979 . 230 . 1') 

86.540.077,35 

(21.856 .439 .152.19) 

(11.156. 439 .152.19) 

-O-

(21 .856.439.152.79) 

!LUI'U JOUlTO DE AIIO'IADE ALVES lCIW CDICAttI MI1TO JOd PtiZZU5 lAIWJlO OE CASTID u:nnnmo rotfS!CA SOUZA 

Pr •• ideac. Ulracor Oir.cor Oireeor 

CP, 000.3'6.966/72 CPf 013.437.038/61 CP! 049.673.'67/53 CPF 002.163.325/0' 

AlmJIIO c.u.LOS D! t.!H)S lEtt!mt 

Chale do o.pe9 d. CODcabi1id.de 

• Ad. . d. 0..,. •• 
CP, 073.359.208/25 

JOÃO LOP!S DE SOUZA 

Dhi.eão d. Cootabi 

lidada Clc-or 2343 

cpr 023.154.671187 
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!l17US.A ILUn.tII.\ DE PUgUUA "ca.optcu.lt.lJ. • !MIlAl'A 

DbOcS'tUÇÃO !lAS OUC!NS ! AlUCAc9!:S OE I!.CU1SOS 

O!lClclO rnmo !}t 11 DE OEZDllIO DE 191' 

L OI.IC!MS DE ucvasOS: 

DAS OPDA.~r:S 

L.ucro (PTaju.i.) do barcitio 

C+ ) LUII1U4D o.-40f (Crll4or) 4.t. Coau Corr. *-c.iri..a cI. .. 

Coac..a do ... d:wo ~ili&Alio 11 elo r.cri.alâio LlIIW.do 

( + ) 'Ialar U t.aiM 40a "-UI do lIIoOili.....ao !lO t:&ucic.io 

(+) 'I_.Lor óa a.au.. da taveac~to 

( .. ) o.,~ . .-n-d.aaç.io 40 &.$c.icio 

(- ) o.pt'aci~ l.&i.aa4a _ barcid.o 

(. ) Va1ar OriJiAa! 4. s~ção \)&ra la .... u. "Iuaado 

_ a...ror' ,/ ..... co 4a c.a,iw • Cl'Mic.o pau lAt!. 

.rili ... ç.ãA da c.a,iul 

DE tl'SCIUOS 

TOnl. l)AS OI.1CDI 

1 . ULIc..t.eO!s 0& UC:UUOS: 

(.) ~içiD d, ...... x-ei.UaMo ao ~ li, Cano 

(.) taucnU ...... "a ""- lJnoII,u-co. 
~_ ('--'to ) _ ·b11Í ..... 1 • ~ lTuo 

.6.U_ Cinnd.au 

, ... 1_ Ci~ca 

anctCIO/S4 

(31. G46. 217 .l7~ ,00) 

( 24.431.0'3 . 189 , 00) 

9J7.110.16's,ll 

301.197,00 

14.061.024. m. 7J 

"lt.lJJ.141, 63) 

34.0ll . 17a.637 ,li 

(l07. G60. 317 , 74) 

20.7&6.739.166,11 

11 . 9lJ.III • .5l 

(l01. '18. 096.313 :.20') 

(11 . ~."'2.637,U) 

!l2.427 . 01Q.!l97, 70 

n.024.'1!I. ", • .u 
(801.114.!l9I, 11) 

!Il . 127 . 010. "', 70 

anelCIo/13 

(21. &56 . ' 39. 132 , 79) 

(a6 .~ .071.35) 

633.602. 952 , 98 

1. 1110.1000,00 

10 • .275.1100 . 693, 16 

(lU. 59Z . Io71..15) 

5 • .516 . a4J.UO.l6 

(131.010.984 ,21l 

(a. 563 • .591. I0I09 ! U ) 

g. gOl. 547 . 16l . ao 

15.132. 004.80 

( 16 . 3J5. 551. 537 ! 21 ) 

(6. J41J .173. 663 .62) 

(1.'14. ' 11 . 785 (110 ) 

1. 993.5" . 331.36 

11 • .501.255 . 111 ,20 

(2..514.417 • 785.34 ) 

Pnoei4_u DtncO't' Dir.cCIT D1r.CIn' 

ar 000.3".966/71 ar 013.431 . 038161 ar o.t'.673 • .5"15l CP!' 001. 16J.JlJ/04 

An'CIflO C&ILOS Dl UK)S D%Z!mE 

Owh 40 tt.,c9 4e CoGcabUicla4. 

..... d. Da,.... 
ar 071 . J".108/lJ 

JOÃO I.DPES t7t '0IlU 

Dbüão 4. CGnUb! 

ll.d.ad. CIC-O' 234) 

r:n 023.1.54.611111 
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113.11l .. Jl'.641,00 00-
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Oi,. ... 

UntUlfDO ","StCA SOUU 

Dintor 

CPP! OOO.J5t. ,../72 ClTI 013 .431.0ll/61 

~ c:.uLOS til toDa IIZDUI 

Ole.h .. De.9tt .. C.ulllillUd. 

.... d.OU .... 

C7Ft 073.351 • .101/U 

c:prr 0.,.67'.'''153 c;n' ! 001.7U.1 2"G4 

Jo1o LOPES DI .sOOU 
otri. ... d. C.uai

lu..&. OC!llP 4343 

crt: 011.134 . 611117 

:.>TAl. 
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ll3.499. lSO.,õt, 100 

34 . 021.00 1.)97,23 
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NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1984 

NOTA 1 - CONSTITUIÇÃO E OBJETIVO DA EMPRESA: 

A EMBRAPA e uma empresa pública de direito privado, com parti cipa

ção exclusiva da União no Capital Social, constituída em 07 de de-

zembro de 1972 e tem por objetivo principal planejar, supervisi~ 

nar, orientar, contro lar e executar ou promover a execução de ati

vidades de pesquisas agropecuárias, com vista a produzir conheci

mento e tecnologia a serem empregados no desenvolvimento da agri

cultura nacional. 

NOTA 2 - PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS : 

A contabilidade da EMBRAPA e centralizada na Sede, embora ressal 

tando-se que a partir de 01.01.81, atraves da Deliberaçãon90l 3 / BO 

da Diretoria Executiva, o sistema Contábil da Unidade SPSB, fo i 

descentralizado e os seus balancetes mensais passaram a ser incor

porados e consolidados ã contabilidade da Sede. 

Para atendimento ao Orgão a que se vincula, a EMBRAPA elabora de

monstrações contábeis aos padrões da Lei 4.320/64, permitindo as

sim, sua consolidação comum às demais entidades vinculadas ao Mi

nisterio da Agricultura. 

Os princípios e os procedimentos contábeis mais ~elevantes adota

dos pela EMBRAPA na elaboração das peças e demonstrações financei

ras anexas podem ser sintetizadas como segue: 

a) Apresentação das Demonstrações Financeiras; 

A preparação e divulgação das demonstrações financeiras da EM 

BRAPA obedecem aos princípios contábeis estabelecidos pelo 

Decreto-Lei 1.598 / 77 e tomam por parâmetro os principi os da 

Lei 6 . 404/76. 

b) Ativo e Passivo Circulante; 

- Valores a Receber do M. A. 

O valor apresentado nesta rubrica refere-se- a salqo orçament~ 
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rio do exercício de 1 . 984, não regularizado tempestivamente. 

Para que não fosse ferido o princípio contábil de competência 

do exercrcio com valor tão expressivo, o mesmo foi registrado 

no Realizável a cr·edito de Receita e Reserva de Capital. 

- Os ativos realizáveis e os passivos exigíveis vencíveis no 

exercício seguinte estão demonstrados como circulante. 

c) Provisão para Devedores Duvidosos; 

- ~ constituída respeitando- se o limite legal admitido para efei 

tos tributários, sendo considerada suficiente para cobrir even 

tuais perdas, que poderão ocorrer na realização de contas a 

receber de usuários e clientes. 

d) Estoques; 

- Os estoques de materiais de consumo estao demonstrados pelo 

custo mêdio de aquisição e não ultrapassam o custo de reposi -
-çao. 

Os estoques de produtos e criações estao avaliados pelo preço 

de mercado, dentro das normas do Decreto-Lei 1 . 598/77 . A comp~ 

sição do estoque está contida na Nota nQ 8 . 

e) Investimentos; 

- Os investimentos em empresas estaduais de pesquisa, bem COmo 

em out ras empresas estão representados pelo custo de aquisição 

ou de aplicação, acrescido da correção monetária . A empresa 

não adota constituir reserva para atender eventuais perdas fu

turas . A participação da EMBRAPA nessas empresas está contida 

na Nota nQ 9 . 

f) Imobilizações Técnicas; 

- Estão demonstradas pelo valor de incorporação dos bens recebi-

dos da União, pelo custo de aquisição e/ou construção para 

os bens adquiridos após a constituição da Empresa, e pelos va

lores incorporados para as doações recebidas, acrescidas da 

correção monetária, menos depreciação acumulada corrigida, cu

jos percentuais de depreciação são permitidos pelas normas fis 

cais vigentes e aplicados pelo método linear. A composição das 

Imobilizações Técnicas acha-se discriminada na Nota nQ 4. 

g) Método de Reconhecimento de Receitas e Ganhos; 

- As receitas e ganhos da empresa no exercício de 1984, foram re 

gistradas pelo regime de competência . 
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NOTA 3 - ADIANTAMENTOS DE CONvtNIOS 

Representam recursos repassados pela EMBRAPA ã diversas entidades-

de pesquisas, pendentes de aplicações e destinados a promover ativi 

dades de pesquisa agropecuária de interesse regional, estadual . e/ou 

nacional. 

Esta atividade é ajustada entre a União e os Estados, participando 

a EMBRAPA como interveniente desses convênios ou através de conve

nios firmados diretamente com essas entidades. 

NOTA 4 - COMPOSIÇÃO DO ATIVO PERMANENTE: (ANEXO I) 

Parte dessas Imobilizações estão em poder das Empresas Estaduais, 

Universidades e Instituições dos Programas Integrados, sob regime 

de comodato. Tais Imobilizações montam o valor de Cr$ 56.448.951.325 

(cinquenta e seis bilhões quatrocentos e quarenta e oito milhões, n~ 

vecentos e cinquenta e um mil, trezentos e vinte e cinco cruzeiro~, 

valores corrigidos e depreciados apresentando a seguinte 

em 31.12.84: 

situação 

TITULO BALANÇO/84 BALANÇO/83 

Bens Imóveis Cr$ 28.179.295.304 Cr$ 8.825.664.570 

Bens MÓveis Cr$ 27.559.608.066 Cr$ 8.378.325.847 

Animais Cr$ 710.047.955 Cr$ 262.275.429 

TOTAL Cr$ 56 . 448.951.325 Cr$ 17.466.265.847 

NOTA 5 - EMPRtSTIMOS E FINANCIAMENTOS (ANEXO lI) 

Constitue~se de contratos assinados junto a diversas entidades Na

cionais e Internacionais, contendo compromissos, vencimentos,taxas, 

juros e correções, encontrando-se consolidados 

anexo 11, onde se destaca, o registro contábil 

e demonstrados no 

no exígivel da EMBRA 

PA. o Contrato de Financiamento "BIRD 2016-BR", no qual a mesma e 

mutuária. No exercrcio de 1984, montou uma variação cambial de 

Cr$ 60.913 milhões de cruzeiros. 

NOTA 6 - CAPITAL SOCIAL 

A EMBRAPA foi contiturda pela Lei 5 . 851, de 7 de dezembro de ~972, 

sob a forma de Empresa Pública. com personalidade jurrdica de direi 

to privado, vinculada ao Ministério da Agricultura. 
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o artigo 39 da referida Lei, estabeleceu que' o' capital inicial da 

EMBRAPA, de Cr$ 200.000 . 000 (duzentos milhões de cruzeiros) perten

cente integralmente a União, será representado pelo valor da incor

poração dos imóveis e móveis do seu domínio administrado pelo Mini~ 

terio da Agricultura e utilizados em atividades que fazem o objeti

vo Social da Empresa. Dessa forma, em 21 de dezembro de 1973, o Mi

nistério da Agricultura baixou a Portaria n9 467 , que imitiu a EM

BRAPA, a partir de 01 de janeiro de 1974, na posse e administração 

dos bens acima referidos. 

NOTA 7 - RESERVAS DE CAPITAL 

o saldos das contas do patrimônio liquido foram corrigidos de acor 

do com as bases fixadas pelo Decreto-Lei 1.598/77, tendo como posi 
-çao em 31.12.84, os valores abaixo : 

- Correção Monetária do Capital Social ...... Cr$ 18 . 718.850 .006 

- Doações e Subvenções para Investimento .. , Cr$ 123.222 . 497.463 

- Correçã.o Monetária Especial Ativo Imobili-

zado Decreto-Lei 1.598/77 ...... . ....•.... Cr$ 224 . 032.030.884 

- Credito p/Integralização e Aumento de Capi 

tal Port.467/73-CIM./73 e Port.741-CIM./75 Cr$ 113.961. 328 . 641 

TOTAL DAS RESERVAS DE CAPITAL Cr$ 479.934.706 .994 

NOTA 8 - COMPOSIÇÃO DOS GRUPOS DE ESTOQUES 

As contas de Estoques apresentam os saldos abaixo no grande grupo 

e es tão escritu.radas e inventariadas a nível de unidades centrali 

zada e descentralizadas: 

ESTOQUE 

Criações 

Produtos 

Materiais 

Importação em Andamento 

Transferências entre Unidades 

TOTAL GERAL OOS ESTOQUES 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

Cr$ 

VALOR 

408.844.946 

3.619.344.076 

3.978 . 782 . 967 

12 . 800 . 980.819 

6.504 . 776 

20 . 814 . 457.584 
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NOTA 9 - INVESTIMENTOS EM EMPRESAS ASSOCIADAS 

Em 31 de dezembro de 1984, nesta conta, está registrada a particip~ 

ção da EMBRAPA, nas Empresas Estaduais de Pesquisa, conforme demons 

traça0 abaixo: 

- Empresa Catarinense de Pesquisa Agropecuá

ria S .A. - EMPASC/SC ............ •..... ... 

- Empresa Estadual de Pesquisa da Paraíba-

S.A. - EMEPA/PB . • . ••..••.. . .... . ...•.••.• 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária de Ala-

goas S. A. - EPEAL/ AL ... ... .. . •.......••• -

- Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio 

Grande do Norte S.A. - EMPARN/RN .......• 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia 

S.A. - EPABA/BA •..•.....••..•.......•...• 

- Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado 

de Mato Grosso S.A. - EMPA/MT • ........... 

TOTAL 

Cr$ 1.116.859.787 

Cr$ 927.644 . 920 

Cr$ 696.785.655 

Cr$ 554.697.308 

Cr$ 2.129.221. 130 

Cr$ 518.256.685 

Cr$ 5.943.465.485 

ELISEU ROBERTO DE ANDRADE ALVES ÃGIDE GORGATTI NETTO 

Presidente 

CPF-000.356.966-72 

JOS~ PRAZERES RAMALHO DE CASTRO 

Diretor 
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ANTONIO CARLOS DE LEMOS REZENDE 

Chefe do Dept9 de Contabilidade 
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Diretor 
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RAYMUNDO FONS~CA SOUZA 

Diretor 
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VEPARTA MENT O VE RECURSOS MATERIAIS (VR M) 

o Departamento sucede ao DPA-Departamento de 

Geral, por força das disposições da DO n9 002/ 84, 
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Administração 

de 28.02.84. 

A norma criou, ao mesmo tempo, a AOS - Administração da Se 

de, desmembrados, por consequência, dos serviços do DRM, aqueles 

que ligados aos serviços gerais de administração da Sede da 

EMBRAPA. 

Permaneceu estruturado o DRM, com a Chefia do Departamento 

e três Coordenadorias: Coordenadorias de Administração Geral

CAD que supervisiona os serviços da Divisão de Patrimônio e Mate 

rial - DPM - e a Divisão de Compras - DIC; coordenação de Eng~ 

nharia e Arquitetura - CEA, supervisionando a Divisão de Pesqu! 

sas e Projetos de Engenharia e Arquitetura - DIP e a Divisão de 

Obras e Manutenção de Prédios - DOM; e a Coordenação de Controle 

e Manutenção de Equipamentos - CME, esta em fase de estruturação. 

• !REA DE ADMINISTRAÇÃO GERAL 

A 30 de março de 1984 foi reestruturado o Departamento de 

Recurso·s Materiais - ORM, com - a criação da Coordenação de Admi 

nistração Geral - CAO e Coordenação de Controle e Manutenção de 

Equipamentos - CME, com o objetivo primordial de proceder à mor 

dernização da administração de material da Empresa. 

O primeiro passo para essa Modernização foi dado através da 

elaboração do projeto "Sistema de Gerência de Material" e 

módulos: "Sistema de Gerência de Compra Centralizada". 

seus 

Durante o primeiro semestre do ano, desenvolveu-se a filos~ 

fia do Sistema, suas diretrizes básicas e os cronogramas que es 

beleceram métodos e metas a serem atingidas. 

Quando da implantação do Sistema, deu-se prioridade ao "5is 
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tema de Compras Centralizadas", objetivando reduzir o custo de 

aquisições, assim como a padronização e qualidade dos produtos 

de grande demanda consumidos por esta Empresa. A redução de cus 

to será alcançada não apenas pela eliminação da multiplicidade 

de "processos de compra" mas, e principalmente, pela 

em grande escala dos produtos. 

aquisição 

Hoje, o Sistema de Gerência de Compras Centralizadas já se 

acha plenamente desenvolvido e documentado através do "Manual do 

Usuário" e do "Manual de Procedimentos Administrativos", devendo, 

ainda no corrente exerclcio, ser realizada a primeira licitação 

para aquisição centralizada. 

A "Catalogação", Subsistema de suporte para todo o Sistema, 

já está padronizada nas seguintes Unidades: Sede, CPAC, CNPGC, 

CNPGL, SNLCS, CNPSA e UEPAE de Bagé. 

Já iniciamos, também, o Sistema de Gerência de Estoque, es 

tando suas diretrizes totalmente definidas. Este Sistema contri 

buirá substancialmente para redução do imobilizado financeiro em 

estoque, além de fornecer precisas informações gerenciais, que 

permitirão uma melhor administração dos recursos disponlveis, e~ 

sejando, também, considerável economia para a EMBRAPA . Tal Sist~ 

ma deverá estar totalmente implantado até setembro de 1985. 

DIVISÃO DE PATRIMÔNIO E MATERIAL 

Durante o ano de 1984, dando seqüência aos tra~alhos de 

regularização do acervo patrimonial da EMBRAPA, por intermédio 

dos procedimentos de rotina e de acordo com os preceitos legais 

que norteiam os procedimentos administrativos, a Divisão de Pa 

trimônio e Material - DPM executou as seguintes tarefas: 

Efetuou a regularização de Comodatos firmados com as insti 

tuições integrantes do Sistema Cooperativo de Pesquisa Agr~ 

pecuária; 
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Efetuou bai~as, transferências e incorporações de bens, em 

atendimento às solicitações das diversas unidades descentra 

lizadas e instituições comodatárias; 

Efetuou o levantamento físico dos bens patrimoniais, com o 

objetivo de ajustar as distorções existentes visando a re~ 

larização do inventário nas seguintes Unidades Descentrali 

zadas: UEPAE de Manaus, UEPAT de Boa vista; CPAC, CTAA, 

UAPNPBS, CNP-Milho e Sorgo, CNP-Gado de Leite, SNLCS, RDERJ, 

CNP-Florestas e Representação do Paraná; 

Auxiliou as Unidades Descentralizadas na fixação de valores 

iniciais para locações de imóveis funcionais, localizados 

fora do Distrito Federal, em cumprimento à DD n9 019 / 80 e a 

RN n9 008/ 80; 

Auxiliou as Unidades Descentralizadas e Instituições Comoda 

tárias nos cadastramentos de imóveis rurais junto ao INCRA 

e acompanhou os lançamentos do ITR relativos ao exercício 

de 1984; 

No transcurso do ano de 1984, foram alienados bens patrim~ 

niais, resultando um valor total de Cr$ 720.689.464,00, e 

recebida em indenização a importância de Cr$ 4.4 60.811, re 

ferente a danos causados ao patrimônio da Empresa. 

DIVISÃO DE COMPRAS 

Com a extinção da Divisão de Importação, a Divisão de Com 

pras assumiu as atividades de compras no mercado externo, a par 

tir de maio de 1984. 

A seguir, o desempenho da Divisão expresso em números: 
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Discr ilninação 1983 1984 

COMPRAS NACIONAIS (em Cr$ 1,00 ) 

Bens Patrilnoniais 398 . 111.488 1.954.451.459* 

Materiais de Consumo 227.219.345 675.976.110 

Serviços 261.939.243 498.956.865 

Total ••••••••••••.••••••.••.••• 887.270.076 3.129.384.434 

COMPRAS INTERNACIONAIS (em US$ 1,00) 

• Materiai s 

- Processos de~mbaraçados 

- Processos em tramitação 

Sub total .............. .. .......... .. .......... .. 

• Literatura (interesse do DDT) 

- Livros 

- PeriÓdicos 

- Cópias (comut. bib1iog.) 

Sub total ........................................ .. 

Total .... .. ...................................... ........ 

RECEITAS (em Cr$ 1,00) 

• Multas 
Venda de Editais 

Total .................... ...... .. .. ...... .... lO .......... 

LICITAÇêlES 

• Concorrências Internacionais 

Cotação de Preços 

Coleta de preços 

Consulta de Preços: 

- Escrita 

- TelefÔnica 

Total ............................................. .. 

6.233.083 

165.000 

6.398.083 

1 

19 

236 

58 

g 
366 

326,776 

2,862,210 

3,188,986 

1,483,330 

3,777,882 

160,595 

5,421,80-

8,610,79 

6.769.92 

2.670.000 

9.439.920 

3 

9 

142 

42 

42 

23 8 

* Do montante de compras de bens patrimoniais (nacionais) , Cr$ . 

991.022. 395 correspondem a recursos que serão ressarcidos em 

parte pelo BIRD. 
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ÂREA DE ENGENHARIA E ARQUITETURA 

Destacamos que,nesta Área, o volume de pagamentos feitos em 

1984 foi de Cr$ 8.816 . 001.000,00 por obras executadas, sob coor 

denação da Área de Engenharia e Arquitetura, (Tabela 38 ) e que 

abrangem, praticamente, todas as unidades da Empresa. 

TABELA 38 - Obras e Serviços de Engenharia 

Descrição 

CTAA 

pavimentação 

Sede 

Ar Condicionado 

Rede Elétrica 

Peritagem 

Telefone 

Montagem Industrial 

Aço Inoxidável 

RDERJ 

Reforma pavimentação 

Reforma 

21 m2 de Passeio 

Cabo de Veículo 

CNP-HORTALIÇAS 

Inst. Elétrica 

Projeto 

Sementeira 

Levantamento Topográfico 

Impermeabilização 

Projeto 

Prédio Apoio 

Pago em 1984 

16.40 6 

146.662 

7.588 

65.125 

3.000 

12.809 

197.600 

86.890 

9.700 

5 .800 

4 50 

1.150 

3.300 

10.350 

4.562 

1.943 

33 . 691 

956 

259.712 

Cr$ 1. 000 

Previsão 1985 

76 . 427 

continua 
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continuação ••• 

CNP-CAPRINOS 

Projeto Laticínios 

projeto Laticínios 

Laboratório Radioisótopos 

CPAC 

Redes de Gases 

Ref. Plataforma 

• Consto Plataforma I 

SPSB - PETROLINA 

• Sede 

UEPAE/TERESINA 

• Galpão p/máquinas 

• Lab. e Biblioteca 

projetos Lab. 

CPATSA 

• Cerca 

• Galpão 

• Galpão mais Rede Elétrica 

• Catavento 

Casa Colono 

Galpão 

CNP-GADO DE CORTE 

Restaurante 

Ampliação Lab. Sanidade 
Animal 

Reforma de Residência 

• Melhoria de Ruas 

Projetos Diversos 

Reforma do Curral/Bovinos 

Casa Telado 

Lab. de Sanidade Animal 

Pago em 1984 

3.800 

3.427 

62.473 

5.818 

14.685 

1.189.828 

678.908 

3.216 

150. O 00 

7.400 

3.340 

26.175 

11.267 

3.043 

21.862 

11.982 

213.851 

23.782 

964 

2.966 

8.221 

1.363 

21. 79 0 

70.000 

Cr$ LOOO -
Previsão 1985 

3.800 

600.000 

724.675 

126.119 

1.614 .400 

continua 
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Descrição 

CNP-SERINGUEIRA E DEND~ 

3arragem Rio Urubu 

Estradas- Distrito Suframa 
km 50 

Residênc~a e Servo Diversos 
Distrito kln 90 

Centro de Serviço Rio Urubu 

Estradas Campo Exp . Sede 
kln 30 

Estradas Rio Urubu 

Reforma Sistema Elétrico 
Sede - Km 30 

Galpão preparo de Amostras 

CNP-SU1NOS E AVES 

Melhoramento Genético de 
Sulnos 

Incubatório 

Restauração e Ampliação do 
Prédio Almoxarifado/ Garagem 

CNP- TRIGO 

Pavimentação de Ruas 

Execução de Calhas 

Poço Artesiano 

UEPAE/ BOA VISTA 

Barracão p/ implementos 

Sondagem 

Curral p/manejo de Bovinos 

poço Artesiano 

construção da Sede 

UEPAE/ MANAUS 

Reforma do Laboratório e 
Guarita 

Sistema Viário 

Fago em 1984 

55 . 556 

52.700 

74. 935 

7.771 

141.381 

64.286 

28.213 

19.756 

60.082 

41.248 

19.149 

57.405 

721 

9.800 

3 .580 

280 

3.660 

17.310 

50.000 

64.285 

66.508 

263 

Cr$ 1,000 

Previsão 1.985 

1.044.505 

continua 
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continuação ... 
Descrição Pago em 1984 

poço Artesiano 

Substação 45 KVA Iranduba 

tTEPAE/DOURADOS 

• Almoxar"ifado 

Restauração Telhado 

Divisórias p/compressores 

• Reforma Instalação Elétrica 
Unidade 

CNP-GADO DE LEITE 

Casa de Apoio 
(Ad. Direta da Unidade) 

Caixa d'água Enterrada 
(Ad. Direta da Unidade) 

• Projeto Auditório André 
Heringer 

• Projeto Reforma Laboratório 
André Heringer 

Reforma Prédio Adm. 29 pavi 
mento Construbel 

CPATU 

Lab. de Hortaliças prog~esso 

• Câmara Fria Zamora 

• Móveis de Lab. Engelab 

Ar Cond. Central primac 

proj. Lab. Sementes DPJ 

Lab. de Hortaliças Metro 

Equip. p/casa de vegetação 

(M. Direta da Unidade) 

Adaptação prédio p/restaura~ 
te Enart 

Equip. de cozinha !mosa 

Ref. de prédio p/lab. de Mi
crobiológica de Solos Barra 
Vasconcelos 

8.400 

4.400 

80.078 

780 

1.810 

4.814 

13.000 

764 

2.500 

1.250 

16.656 

41.893 

2.405 

5.016 

9.695 

1.065 

12.319 

62.903 

57.810 

3 0.000 

Cr$ 1.000 

previsão 1985 

63.892 

32.865 

continua 
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Descrição Pago em 1984 

CNP-FRUTEIRAS 

Sede Pelotense 

Pavimentação da Sede S. M. 
Amaral 

Serviços de urbanização S. 
M. Amaral 

Blocos de concreto e meio 
fio são Marcos Ltda 

CENARGEN 

Projeto p/lab . Fermentação 

146.972 

50.778 

19.500 

61.046 

CEP 240 

Abrigo p/Grupo Gerador Dalplin 2 . 923 

Isolamento em Câmara Frigorifi 
ca REBAL 2.150 

Reforma Hall de Acesso M.P. 
Construções 13.902 

Construção Lab. Fermentação 
(AEE-EMBRAPA) 

Arame p/cerca Derma 

Materiais p/cerca Caetano da 
Costa 

Portão eletrônico na Sede 
Prosel 

UEPAE/PELOTAS 

Reforma Lab. Energia Alter
nativa e Biogás 

Galpão de feno 
(Adm. Direta da Unidade) 

Casa de Apoio + S. Extra 
Arioli 

Projeto reforma da Sede 
Clauré Mo=oné 

UEPAE/RIO BRANCO 

Projeto Estrutural - Sede 
CEP 

Projeto Instalações Sede 
CEP 

280.769 

1.607 

6.411 

3.45C 

8.621 

6.713 

86.548 

10.473 

1. 800 

2.150 

265 

Cr$ 1:000 

Previsão 1985 

300.000 

continua 
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continuação 

Descrição 

projeto de Buba1inos e 
Bovinos 
(Adm. Direta da Unidade) 

• construção da Sede C. 
Mendes Carlos 

UEPAE/PORTO VELHO 

Consto Biblioteca, Guari 
ta e Ref. Rede E1étrica
no Prédio Adm. ELO 

Cabine Medição e Rede 
Elétrica C. DUMONT 

projeto Instalações-Lab. 
II CEP 

Projetos Estruturais 
Lab • II João C. Martins. 

UEPAT/MACAPÂ 

poço Artesiano na Sede 
Sub-Solo 
Lab. Administração e Cai 
xa d'água Intercontinen= 
tal 

CNP-MILHO E SORGO 

Ampliação da Sede Atual 

• Galpão p/abrigo de bom
bas A.M. Estnuturas 

Galpão de máquina e vei
culos A.M. Estruturas 

Projetos de Ar Condicio
nado Protherm 

Projeto Ampliação e Rede 
Elétrica. VaI ter Roberto 

Rede de Esgoto - Constru 
ção ALAN 

SPSB-SETE LAGOAS 

• Reforma da UBS Premontec 

Cr$ 1.000 

Pago em 1984 Previsão 1985 

16.160 

150.000 1. 260.220 

21.390 

16.973 

3.220 

1.400 

22.140 

36.000 1.327.733 

7.130 

22.745 

108.234 

3.700 

930 

1.665 

15.270 

continua . . . 
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Descrição 

CNP-GADO DE LEITE 

• Sistema Intensivo de Produ 
ção de Leite (Diversos ) 

UEPAE/ BAGt 

Lab. de Nutrição Animal 
Mão-de-obra 

Lab. de Nutrição Animal 
Material 

Lab. de Parasitologia Mão
de-obra 

• Lab. de Parasitologia Mate 
riais 

Fundações Galpão Máquinas 

Estrutura Metálica Galpão 
Máquinas 

Telhas Galpão Máquinas 

Montagem Estrutura Metálica' 
Galpão Máquinas 

UEPAE/ BENTO GONÇALVES 

Reforma Cantina 

Ampliação Vinagreira 

Aquisição Material p/Vina
greira 

CNP-DEFENSIVOS AGRtCOLAS 

Sede la. Etapa 

Projetos 

projetos 

Remoção Rede Elétrica 

UEPAE/ SÃO CARLOS 

Material e Mão-de-Obra 

S1st. Prod. de Leite 

Estábulo p / ordenha mecânica 

Adap. prédio p / Biblioteca 

Uma res. e depos. de ração 

projeto Estrada 

Pago em 1984 

48. 418 

5.725 

13 .327 

9.449 

8.830 

4.085 

6.800 

6 •. 545 

3.400 

8.363 

19.699 

12.598 

1.694.730 

3.850 

5.141 

2.450 

2.988 

991 

2.334 

22.830 

11.060 

267 

Cr$ 1.00 0 

Prev i s ão 1 985 

828.540 

continua 
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continuação ••. 

Descri.ção Pago em 1984 

UEPAE/ARACAJU 

Sede 

Betune 

Poço Artesiano 

CNP-SOJA 

• 

Terraplanagem - Sede 

Albuquerque Soares 

Projeto Sede - Muraska 

Projeto Sede - Gallopini 

Substação Lafonthe 

Rede Hidráulica Hidrapar 

Bomba Submersa. Lapa 

Material de Construção Lon 
dritubos 

Material de construção Roe 
hring 

Material de Construção Co 
fel 

Projeto de Irrigação 

• construção da Sede Cibraci 

SPSB/PONTA GROSSA 

• Abrigo Bomba Gasolina Sooma 

COLOMBO 

Sondagem .. ·.Solotécnica 

Projeto Sede Engepro 

• Projeto Sede Themag 

Construção Restaurante Atenas 

CORUMBÁ 

Mão-de-Obra Fazenda Nhumirim 
Concrecruz 

Materiais de Construção 
Diversas Firmas 

6.620 

1.585 

6.688 

42.345 

430 

1.425 

3.048 

2.000 

5.480 

6.870 

390 

1. 765 

855 

200.000 

6 .837 

685 

850 

850 

100 

22.553 

79.057 

Cr$ 1.000 

Previsão 1985 

7.728.679 

140.000 

71.916 

20.000 

continua 
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Descrição 

CNP-MANDIOCA E FRUTICULTURA 

Poço Artesiano CERB 

Guaritas e reformas diver 
sas - Diversas Firmas -

Cercas e Pavimentação 

mp-ALGODÃO 

Lab. Entomologia 

Fisico-Qu!mica 

Projeto Lab. 

mp-ARROZ E FE IJÃO 

Lab . Meteorologia 

Ret . Prédio ADM 

Divisórias 

Ret. Restaurante 

Biodigestor 

Galpão p/secador 

mp-HORTALIÇAS 

Projeto lI.gua 

. Caixas p / balança 

UEPAE/ALTAMIRA 

• Cercas e Moirões 

SNLCS 

Reforma Prédio 

Reforma 

Instalação Telefônica 

CNP-FLORESTAS 

Postes 

Reforma 

Projeto 

Pintura 

Suporte Caixa d ' água 

Pago em 1984 

26.233 

9.678 

23.000 

150.000 

2.825 

47.639 

7 . 000 

2.500 

3.541 

19.905 

1.552 

12.000 

1.717 

4.800 

1. 930 

14.760 

700 

7 . 416 

780 

11.500 

2.397 

269 

Cr$ 1,000 

Previsão 1985 

875.000 

4.590 

continua 
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continuação •.• 

Descri.ção 

Rede Esgoto 

Ref. Lab. Carbono 

Consto Galpão Imp. Agri 
cola 

Reforma Vivei.ro 

Projeto 

T O T A L 

Pago em 1984 

14.523 

14.860 

10.000 

3.650 

8.416.001 

ÂREA DE REGULARIZAÇÃO IMOBILllRIA 

Cr$ LOOo 

Previsão 1985 

39.860 

20.000 

16.903.221 

Após ultimados os trabalhos de vistoria dos imóveis de pr~ 

priedade da EMBRAPA, num total de 153, perfazendo uma área super 

ficial de 1.042.056.050 m2 ou 104.205 ha 60 a SOca, que tiver~ 
as suas divisas percorridas, marcos , rumos e distâncias conferi 

dos e os primeiros recolocados, quando necessário, as invasões 

levantadas e os posseiros cadastrados, através de fichas pr~ 

prias, ficaram configuradas em processos especIficos, as i.rreg~ 

laridades verificadas, sugerindo-se em todos eles a adoção das 

providências pertinentes, aprovadas pelos diretores supervisores 

das respectivas áreas. visando por termo a tais anomalias, já 

tendo sido a maioria delas efetivamente implementadas e, em de 

corrência,as situações regularizadas . 

Resultou, também, caracterizada a necessidade de execução 

de serviços de levantamento topográfico em 92.81% destes imóveis 

(142), abrangendo a área. total de 1.041.713 . 430 m2 , ou 104.171 

ha 34 a 30ca, devidamente autorizados nos aludidos processos es 

pecIficos, sendo que já foram concluIdos os trabalhos relativos 

a 86 bases flsicas ou 56,21% com a área glObal de 419.072.536 m2 

ou 41 .907 ha 25 a 36ca, e destes, analisados e aprovados pelo 

GRI 30 ou 19,61%, confirmando todos eles a necessidade de re-ra 
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tificação ou inclusão dos elementos técnicos nos correspondentes 

títulos dominiais, o que vale dizer, a compatibilização dos atos 

cartorãrios praticados com a situação real dos imóveis, em obe 

diência ao quanto estabelece a Lei de Registros Públicos (Lei n9 

6.015, de 31 . 12.73), o que somente poderá ocorrer após a expedi 

ção de ato do Exmo. Senhor Presidente da República, visando a re 

tificação do decreto incorpora tÓrio (Decreto n9 83.259/79), que 

servirá como instrumento hábil, juntamente com os demais elemen 

tos técnicos, para ensejar 

tes, da alteração daqueles 

a postulação aos cartórios compet~ 

atos anteriormente praticados. 

A realização de gestões junto aos dirigentes de órgãos ou 

entidades da administração pública , nos diversos estados, objet~ 

vando a execução dos mencionados levantamentos topográficos p~ 

las suas equipes técnicas, mediante o pagamento de diárias ao 

pessoal e fornecimento do apoio logístico indispensável, pelas 

unidades descentralizadas desta. Empresa e fiscalização por parte 

deste GRI, representou não só uma economia substancial nos cus 

tos, como também extraordinária agilidade e eficiência na execu 

çao, 

tude 

no menor espaço de tempo possIvel, de tais serviços, em vir 

da desnecessidade de realização de licitação pública e, 

ainda, maior confiabilidade quanto aos elementos técnicos resul 

tantes. 

Com efeito, e apenas para exemplificar, verificamos que para 

execução, nas condições anteriormente referidas, de 43 levanta 

mentos plan~étricos, correspondentes à área total de 

288.240.924,00 m2 
00 28.824 ha 09 a 24ca, foram dispendidos pela EMBRAPA 

Cr$ 46.726 . 319 ou Cr$ 1 . 621. por hectare, quando,se contratados 

com empresas particulares, seriam gastos, considerando-se o preço 

médio de Cr$ 10.000 por hectare, Cr$ 288.240.924 , o ~e signifi 

ca uma economia da ordem de Cr$ 241.514.605. 

Releva salientar, por outro lado, que apenas os 11 imóveis 

urbanos ou 7,19%,com uma área total de 342.620 m2,ou 34 ha 26 a 

20ca, não necessitam de adoção de idênticas providéncias, por se 
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encontrarem adequadamente caracterizados nos respectivos titulos 

dominais. 

Outras Atividades 

Em decorrência dos procedimentos licitatórios de 1983, fo 

raro formalizadas as vendas de cinco glebas das dez restantes e 

resultantes do projeto de parcelamento do imóvel denominado "Fa 

zenda Reunidas Santa Izabel", no Municipio de Simão-SP, e da 

unidade residencial situada na OI 9, Conj. 2, . casa 17, Lago Sul, 

nesta Capital, o que assegurou uma arrecadação da ordem de cr$ • 

195.395.490, incluindo-se ai o preço de Cr$ 4.000.000 pago pela 

CEPLAC em virtude da aquisição da base fisica da ex-Estação Exp~ 

rimental de Valença-BA. 

Participou o GRI, dos trabalhos da Comissão de Licitação PÚ 

blica n9 01/84, tendo por objetivo a alienação de quatro glebas 

restantes do citado projeto de parcelamento da Fazenda Santa 

Izabal, bem como das avaliações de uma dezena de imóveis, com 

vistas a alienações parciais e totais e aquisições, além de co 

missões incumbidas do exame quanto a viabilidade de permuta e 

compra e venda de áreas de terras. 
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Em 28 de fevereiro de 1984, a Diretoria Executiva da 

EMBRAPA, fundamentada na necessidade de racionalizar os seus ser 

viços administrativos, criou a Administração da Sede - AOS, com 

as seguintes atribuições: 

• 

executar, no que concerne às Unidades: da Administração Supe 

rior, as atividades de conservação, manutenção, vigilância, 

comunicações administrativas, e telefônicas e serviços de 

reprografia; 

administrar os contratos de prestação de serviços de inte 

resse das Unidades Centrais, bem como executar atividades 

relacionadas com a locação e administração de imóveis para 

instalação da Sede e para uso dos servidores nela lotados; 

e 

gerir o almoxarifado da Sede e prover as Unidades Centrais 

dos bens patrimoniais e de consumo necessários ao seu fun 

cionamento, bem como administrar a frota de veiculos a ser 

viço daquelas, velando por sua manutenção e conservaçao . 

Em seu primeiro ano de atuação, a Administração da Sede exe 

cutou as seguintes atividades: 
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Serviços 

Os números referentes a velculos e consumo de 

(Sede e Empresa), tiveram as seguintes alterações: 

combustlveis 

Discriminação 1983 1984 (% ) 

Total de velculos 39 43 + 10,25 
Quilômetros rodados 1.078.023 1.067.248 1,0 
Consumo W de gasolina 

(Sede) 28.650l. 23.9l21. 16,54 
Consumo ( .() de gasolina 

(Empresa) 1.346.953l. 1.172 .7131. 12,94 
Consumo W de álcool 

(Sede) 102.6l8l. 119.560.( + 16,50 
Consumo W de álcool 

(Empresa) 630.710l. 1.203.444.( + 90,80 

Consumo W de diesel 

(Empresa) 1. 74 7.729.( 2.062.123.( + 17,99 

Comunicação 

Na área de comunicação, como nos anos anteriores, houve um 

acréscimo acentuado nas correspondências, recebidas e expedidas, 

aumentando o volume de despesas, ocorrendo decréscimo apenas no 

envio dos malotes. 

Correspondências recebidas 1983 1984 

Correios 644.158 1.098.450 
Malotes 128.751 78.460 
Telex 12.627 16.599 

Total 785.536 1.193.509 



Correspondências expedi.das 1983 1984 

Correi os 114.416 127.877 

Malote 168.146 84.943 

Telex 16.884 21. 50 7 

Total 299.446 234.32 7 

Despesas (Cr$ 1 ,00) 1983 1984 

- Correios 

Correspondências 

Encomendas 

Total 

- Malotes 

Correspondências 

Encomendas 

Manutenção 

Total 

- Telex 

Nacionais 

Internacionais 

Total 

'l'ota1 Geral 

33.449.594 

3.171.967 

36.621. 561 

36.183.650 

18.124.995 

182.790 

54.491. 435 

9.756.699 

11.640.081 

21. 396.780 

112.509.776 

103.213.581 

3.971. 967 

107.185.548 

123.597.656 

74.143.101 

1. 012. 800 

198.753.557 

15.186.328 

35.926.651 

51.112.979 

357.052.084 
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CERES - Atividade previdenciária 

A EMBRAPA e a EMBRATER, aliadas com idêntica política de valo 

rização de pessoal e com o compromisso de proteger o futuro dos 

seus servidores e respectivos dependentes, em 1979 instituiram a 

CERES - Fundação de Seguridade Social dos Sistemas EMBRAPA e 

EMBRATER, levando para o âmbito de suas Empresas os benefícios con 

feridos pela Previdência Complementar. Embora tendo sido criada com 

a finalidade de atender a todas as Empresas integrantes dos siste 

mas de pesquisa e de extensão rural, apenas quatro Empresas Estadu 

ais aderiram à CERES EMPASC - Empresa Catarinense de Pesquisa A 

gropecuária, EMATER~MG - Empresa de Assistência Técnica e Extensão 

Rural do Estado de Minas Gerais, EPAMIG - Empresa de Pesquisa Agr2 

pecuária de Minas Gerais e ACARESC - Associação de Crédito e Assis 

tência Rural de Santa Catarina. As demais Empresas, apesar de in 

teressadas, estão na dependência de disponibilidades orçamentárias. 

A CERES congrega atualmente cerca de 11.000 Participantes 

sendo que 5.760 são servidores da EMBRAPA. O seu quadro social foi 

ampliado em 1984, em virtude da campanha para novas adesões, impl~ 

mentada pela CERES em comemoração ao seu quinto aniversário, a qual 

contou com o incentivo e a colaboração de suas Patrocinadoras. O 

objetivo primordial da campanha foi de divulgar os benefícios da 

CERES, facilitando o ingresso de antigos e de novos servidores, me 

diante a redução de 50 % do valor da jóia. 

A partir de outubro de 1984, a CERES começou a conceder as 

primeiras suplementações de aposentadorias por tempo de serviço e 

por velhice aos servidores que atingiram a carência de cinco anos 

de inscrição na CERES e atenderam aos outros requisitos peculiares, 

estabelecidos em seu Regulamento. 

O quadro a seguir, demonstra o número de benefícios suplemen 

tares concedidos pela Fundação, com seus respectivos montantes , 

atualizados de acordo com a ORTN, até 31.12.84: 
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Beneficios Qtde. QRIW's cr$ de dezemero/84 

Aposentadorias par Invalidez 26 4.492,7lJ,. 99.335.907 
Aposentadorias par Terrp:> de SeI:vir;o 04 223,195 4.934.944 

Aposentadorias por Velhice 02 111,021 2.454.725 

Auxilios-Doenca 558 11.376,433 251.538.167 

Pensões por Morte 80 33.647,716 743.966.479 

Pecúlios por Morte 84 17.388,255 384.462.317 

Abonos Anuais - 2.975,908 65.798.694 

Reservas de Poupanças 1.110 22.614,443 500.015.737 

Total 1.864 92.829,682 2.052.506.970 

Até 31.12.84, foram concedidos pela Fundar;ão:13.414 emprésti 

mos simples, 40 empréstimos de emergência, 268 empréstimos a curto 

prazo e 39 financiamentos imobiliários. 

o patrimônio da CERES em 31.12.84, atingiu Cr$123 bilhões 

com um crescimento no ano da ordem de 329%, o que constitui motivo 

de segurança e tranqüilidade, pois é através dele que a Fundação g~ 

rante o futuro de seus Participantes e respectivos dependentes, pri~ 

cipalmente em casos de infortúnios e de inatividade. 

Instituir e manter uma fundação de previdência complementar 

própria , é uma das provas inconteste de que a EMBRAPA como as de 

mais Patrocinadoras, está investindo confiantemente em seus recursos 

humanos, proporcionando-lhes segurança e bem estar social. 
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PRgMIO "FREDERICO DE MENEZES VEI~A" 

o Prêmio "Frederico de Menezes Veiga" foi instituido pela 

EMBRAPA, em 1974, com o objetivo de estimular as atividades de 

pesquisa e desenvolver a criatividade do pesquisador. O prêmio é 

outo~gado anualmente, na data em que é CO~emorado o aniversário 

da instalação da EMBRAPA (26 de abril). 

O prêmio leva o nome de Frederico de Menezes· Veiga como ju~ 

to reconhecimento da Empresa ao esforco do pesquisador que, du 

rante cerca de 30 anos, soube aplicar toda a sua inteligência, 

dedicação e e~tusiasmo às atividades de pesquisa, produzindo, na 

área de melhoramento de cana-de-açúcar, algumas dezenas de vari~ 

dade$ de extraordinário valor agroindustrial e que serviram de 

base a ascens~o do Brasil à . posição que hoje ocupa como maior 

produtor mund~al e grande exportador de açúcar de Cana. 

Os agrac~ados em 1984 pela ~RAPA com o prêmto "Frederico 

de Menezes Vetga", foram os seguintes técnicos: 

CYRO GONÇALVES TEIXEIRA 

Engenhei~o Agrônomo formado pela ESAtQ, com mestrado em 

Fermentação Industrial e atua no Centro Nacional de Pesquisa de 

Tecnologia A~oindustrial de Alimentos, no Rio de Janeiro. 

Desenvol~eu um Difusor Inclinado, pa~a uso em Microdestila 

rias para proQução de Alcool Etilico Carburante, o qual permite 

elevar para valores ao redor de 90% a taxa de extração dos açú 

cares fermentesciveis dos colmos de cana-de-açúcar e de sorgo sa 

carino. 

LUIZ JORGE DA GAMA WANDERLEY 

Mestre em Hortalicas que atua na Emp~esa Pernambucana de 

Pesquisa Agropecuária. Devem, o Brasil e o Vale do são Francisco, 
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boa parte do sucesso da produção de tomate, cenoura e, 

larmente -de cebola, obtida nessa região. 

partic~ 

Seus trabalhos de lançamento e introdução de cultivares e 

variedades dessas hortaliças, de produção de sementes de cebola 

em condições tropicais, assim corno o controle do "Mal de 7 vol 

tas", foram de maior alcance para a produção . 

ANNE SITARAMA PRABHU 

Fitopatologista do Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e 

Feijão, em Go iânia. Destacou-se por suas pesquisas com a Brusone, 

doença responsável por perdas de até 35% na produção de arroz de 

sequeiro., 

o Dr. prabhu deu significativa contribuição ao recente lan 

çamento de oito cultivares melhoradas de arroz, com maior resis 

tência à Bruso ne, além de ter definido um sistema de produção 

que, com tecnologias geradas, e de fácil execução pelos produt~ 

res, reduz significativamente o uso dos insumos e os riscos da 

lavoura de sequeiro. 

JÚLIO CESAR DE SOUZA 

Zootecnista do Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Cor 

te, introduziu novos conceitos em Nutrição Minerál de Bovinos, 

ao mesmo tempo em que popularizou o conhecimento - sobre os méto 

dos - de formulação de misturas minerais ajustadas às necessidades 

dos rebanhos das diferentes regiões do País. 

t de se ressaltar, também, a - sua contribuição ao co.ntrole da 

"Cara Inchada", do~nça que atinge 20% dos bovinos -do Brasil Cen 

traI, com graves prejuízos econômicos. 



281 

PRÊMIO "CIÊNCI.A E INFORMAÇÃO" 

Tão importante quanto gerar tecnologia, é criar novos rneca 

nismos de comunicação que facilitem ao produtor o acesso aos no 

vos conhecimentos.- Por isto, a EMBRAPA instituiu, a partir de 

1981, o "Prêmio Ciência e Informação" que, anualmente, é concedi 

do a profissionais ou entidades das áreas de jornalismo, rela 

çoes públicas, publicidade e propaganda, reconhecendo a criativi 

dade dos profissionais destas áreas e estimulando-os na tarefa 

de acelerar a modernização da agricultura brasileira. 

o prêmio , "Ciência e Informação" foi concedido, em 1984, aos 

seguintes profissionais: 

ISMAR CARDONA MACHADO 

Idealizador, fundador e diretor do Jornal "O. Indicador Ru 

ral ll
• 

Abandonando a confortável situação de editor econômico de 

um dos nossos jornais, dedicou-se integralmente ao ideal de pr~ 

duzir um periódico (verdadeiramente jornalístico), capaz de abor 

dar com maior profundidade as temáticas de interesse do produtor 

rural. 

JORGE ROSA 

Jornalista há 16 anos,teve os últi~os 10 anos dedicados ao 

jornalismo agrícola. Com , seriedade e perspicácia - alcançou, ao 

longo desse tempo, . um nível tal de compreensão das questões da 

agropecuária nacional que se tornou um dos melhores analistas 

desse setor. Como resultado, seus artigos e matérias percorrem 

assuntos técnicos com uma desenvoltura e uma fluência incomuns. 

Pela qualidade de seu trabalho, seja corno editor da revista "Raí 

zes", da Gessuli Editores, seja no Suplemento Agrícola de o Es 

tado de são Paulo. 
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HUMBERTO GERALDO PEREIRA 

Idealizador, fundador e editor do "GLOBO RURAL", da Rede 

Globo de Televisâo, demonstrou, com criatividade e trabalho, que 

é possível tratar inteligente e respeitosamente a informação ru 

ral. E, com um programa ágil, didático, jornalísticamente rico, 

abriu um novo espaço na televisão brasileira por esse efeito. 
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SIGLAS UTILIZADAS NO RELATÓRIO 

AEE Associação dos Empregados da EMBRAPA 

ANDA Associação Nacional para Difusão de Adubos 

ARAF~RTIL - Araxâ Fertilizantes e Produtos Químicos 

BID Banco Interamericano de Desenvolvimento 

BINAGRI Biblioteca Nacional de Agricultura 

BIRO 

BACEN 

BNB 

BNCC 

BNDES 

CAPES 

CCI 

CCT 

CENA 

CEPAI 

CERES 

CETEC 

CEPLAC 

CGIAR 

CIAT 

Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimen 

to (também conhecido corno Banco Mundial) 

Banco Central do Brasil 

Banco do Nordeste do Brasil S/A 

Banco Nacional de Crédito Cooperativo 

Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de NIvel 

Superior/MEC 

Comitê Consultivo Interno 

Centro de Ciências Tecnológicas 

Centro de Energia Nuclear na Agricultura 

Centro de Pesquisa Agroindustrial 

Fundação de Seguridade Social dos Sistemas EMBRAPA e 

EMBRATER 

Centro Técnico de Minas Gerais 

Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira 

Grupo Consultivo de Pesquisa Agricola Internacional 

Centro Internacional de Agricultura Tropical - Colôm 

bia 



FCAP/ PA 

FEALQ 

FGV 

FIBGE 

FINEP 

FITPAL 

FMVZ 

FTPT 

FUB 

FUNCAMP 

FUNRURAL 

GEIPOT 

GERDAT 

GL 

IB 

IBDF 

lCA 

lEA 

IFPRI 

IITA 

INCRA 

INRA 

IRHO 

IZ 
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Faculdade de Ciências Agrárias do Pará 

Fundação de Estudos Agrários "Luiz de Queiroz" 

Fundação Getúlio Vargas 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatís 

tica 

Financiadora de Estudos e Projetos S/ A 

Fundação Instituto de Pesquisa de Alagoas 

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia 

Fundação Tropical de Pesquisa e Tecnologia 

Fundação Universidade de Brasllia 

Fundação Universidade de Campinas 

Fundo de Assistência ao Trabalhador Rural 

Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes 

Groupement d'Etudes et de Recherches pour le 

Developpment de l'Agronomie Tropicale, França 

Gerência Local 

Instituto Biológico 

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 

Instituto Colombiano de Agropecuária 

Instituto de Economia Agrlcola 

International Food Policy Research Institute 

International Institute of Tropical Agriculture 

Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

Instituto Nacional de Pesquisa Agronômica 

Instituto de Pesquisa de Oleos e Oleaginosas, França 

Instituto de Zootecnia/São Paulo 
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JICA 

MIC 

MME 

PAB 

PAMPS 

PERGEB 

PLANALSUCAR 

POLAMAZONIA 

POLOCENTRO 

POLONORDESTE 

POLONOROESTE 

PNPE 

PNP 

PNUD 

PROAGRO 

PROBOR 

PRODENOR 

PROCENSUL 

PROMAT 

Japan International Cooperation Agency - Japão 

Ministério da Indústria e Comércio 

Ministério das Minas e Energia 

Pesquisa Agropecuária Brasileira 

Plano de Assistência Médica e Preservação da Saú 

de 

Programa Especial da Região Geoeconômica de Brasi 

lia 

Programa Nacional de Melhoramento da Cana-de-Açú 

car 

Programa de polos Agropecuários e Agrominerais da 

Amazônia 

Programa de Desenvolvimento dos Cerrados 

Programa de Desenvolvimento de Areas 

do Nordeste 

Integradas 

Programa Integrado de Desenvolvimento do Noroeste 

do Brasil 

Programa Nacional de Pesquisa e Energia 

Programa Nacional . de Pesquisa 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

Programa de Garantia das Atividades Agropecuárias 

Programa de Incentivo à Produção de Borracha Veg~ 

tal 

Programa Especial do Norte Fluminense 

Projeto qe Fortalecimento da Pesquisa 

ria da Região Centro-Sul 

Programa Especial de Desenvolvimento do 

de Mato Grosso 

Agropecuá 

Estado 



PRONAPA 

SA 

SAM 

SEAGRI 

SEPLAN 

SIF 

STI 

SUDAP 

SUDAM 

SUDESUL 

SUDENE 

SUBIN 

SUDHEVEA 

SUDEPE 

SUFRAMA 

UEPAE 

UEPAT 

UFAL 

OFBA 

OFCE 

UNESP 

OFGO 

UNICAMP 
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Programa Nacional de Pesquisa Agropecuária 

Secretaria de Agricultura 

Sistema Alimentar Mexicano 

Secretaria de Estado de Agricultura 

Secretaria de Planejamento 

Sociedade de Investigações Florestais 

Secretaria de Tecnologia Industrial 

Superintendência de Agricultura e da Produção/SE 

Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia 

Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul 

Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste 

Secretaria de Cooperação Econômica e Técnica 

nacional 

Inter 

Superintendência da Borracha 

Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 

Superintendência da Zona Franca de Manaus 

Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual 

Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito 

rial 

Territo 

Universidade Federal de Alagoas 

Universidade Federal da Bahia 

Universidade Federal do Ceará 

Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquisa Fi 

lho" 

Universidade Federal de Goiás 

Universidade Estadual de Campinas 
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UFMG 

UFMS 

UFRGS 

UFRPE 

Universidade Federal de Minas Gerais 

Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Universidade Federal Rural de Pernambuco 
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